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ATOS DO GOVERNO
'DECRETO-LEI N. 4.864 -- DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

e

,Abre, ao-Ministário da Fazenda, o crédito suplementar de 3:300;0, para o fim
.	 •	 .	 que especifica

O Presidente da .República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:
. Art. 1.0 Fica aberto, ao Ministério da Fazenda, o crédito suplementar de
3:300$0 . (três contos e trezentos mil reis), Verba 1 -- Pessoal — Consi-
gnação I — Pessoal Permanente, Subconsignação 01 — Pessoal Permanente
79 — Quadro •Permanente. 	 •	 •

Art.. 2..°. O crédito a que se refere o artigo anterior, destina-se ao provi-
mento do cargo isolado de provimento efetivo, de ajudante de tesoureiro, pa-
drão H, lotado na Delegacia do Tesouro Nacional em Minas Gerais e constante
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 4.645, de 2-de setembro de-1942.

Art: 3.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GrETULIO VARGAS.

- A. de Souza Costa.

-DECRETO-LEI	 -- DE 23 DE ounn~ DE 1942"

Froibe a suspensão condicional da pena imposta aos estrangeiros que se en-
contrem no pais em cara ter temporário

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 E' proibida a concessão da suspensão condicional da pena imposta
aos estrangeiros que se encontrem no território nacional em carater temporário
(art. 25 do decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938).

Parágrafo único. Os Serviços de Registo de Estrangeiros do Distrito Fe-
deral e dos Estados são obrigados a prestar aos juizes as informações que se .
'fizerem neces .4rias, para a execução desta lei.

Art. 2.0 Será revogada a suspensão condicional da condenação que tenha
sido concedida, até a data da publicação desta lei, aos estrangeiros mencionados
no art. 1.°,- mediante comunicação feita ao juiz pela autoridade policial com-
petente.

Art. 3 0 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

.	 Rio de _Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

DECRETO-LEI N. 4.866 -- DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Dispõe sobre a aplicação do art. 50 do decreto-lei n. 3.688, de 3 de outubro
de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
190 da Constituição, decreta:

Artigo único. O disposto no art. 50 do decreto-lei n. 3.688, de 3 de
outubro de 1941, não se aplica aos estabelecimentos licenciados na forma do
decreto-lei n. 41, de 4 de fevereiro de 1938.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942; 121. 0 da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N, 4.867 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Abre, pelo Miniatério da Justiça e Negócios Interiores, o crédito suplementar
de 419:000$0 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o.
artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, ao Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, o crédito suplementar de 419:000$0 (quatrocentos e dezenove contos
de réis) à Verba 1 — Pessoal, Consignação I -- Pessoal Permanente, do
Orçamento vigente, o qual será levado a crédito da conta corrente do Quadro
Permanente do referido Ministério, para atender, até 31 de dezembro do
corrente ano, a despesa com o provimento dos cargos vagos da classe inicial
das carreiras de Datilógrafo, Detetive, Escriturário, Oficial Administrativo
e Medico.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121P da Independência e 54.*
da .República.,

' LAIC:12W,CO-IJEI N. 4.868 -- DE 23 DE OUTUBRO De 1942

Altera o regimen de concessão. de férias aos trabalhadores empregados nas atb
vidades essenciais- à segurança nacional, enquanto durar o estado de
guerra.

O Presidente da -República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Nas atividades comiideradas essenciais à segurança nacional,
e que não sejam reputadas insalubres, ou quando se tratar da conclusão de
serviços diretamente ligados à defesa nacior.al, mediante autorização -do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, poderá ser adiado o período em
eine as férias deveriam ser gozadas pelos respectivos empregados, sem pre-
juizo de sua acumulação no decurso do ano seguinte. 	 •

'Parágrafo único. Excepcionalmente, a juizo do Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, o benefício das ferias poderá ser convertido em indeni-
zação na forma do que prevê a legislação em vigor para os casos de sone-
gação desse direito.

Art. 2.° O presente decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121P da Independência e 54.•

da República.

DECRETO-LEI N. 4.869 -- DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Dá nova redação ao parágrafo 3.° do art. 2.° do decreto n. 24.222, de 10
de maio de 1934

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:
" Art. 1.0 O parágrafo 3.° do art. 2.° do decreto n. 24.222, de 10 de

maio de 1934, passa a ter a seguinte redação:
â 3.° do artigo 2.° Os membros do Conselho Administrativo, exceto ss

presidente do Instituto, perceberão 100$0 (cem mil reis) por sessão • que
comparecerem, ate o limite máximo de 6 (seis) sessões por met.

(COnfirittre na in g . 15.875).

GETUI20 VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
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{Con(itmaM o da 1.* paigina) .
• •

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
ficando revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 4.870 - DE 23 Da OUTUBRO DE 1942
Modifica dispositivos do decreto-lei n. 3.937, de 13 de dezembro de 1941, que

reorganiza o instituto Nacional do Mate, e dá outras providências

O 1;residente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Os arts. 3 0, 4.0, § . 1.°, 7 0, 11 e 16 do decreto-lei n. 3.937, de
13 de dezembro de 1941, possam. a ter a redação que se segue;

"Art. 3 0 O 1. N. M. será orientado pela Junta Deliberativa
e dirigido pelo Presidente.

Art. 4.°

§ 1.° A 3. D. se reunirá sob a presidência do Presidente do
Instituto, que terá voto de qualidade.

Art. 7.° A J. D. elegerá, anualmente, três dos seus.membros
para constituirem uma Comissão Fiscal.

§ 1.° À C. F. caberá o exame contabil da gestão financeira do
Instituto, referente ao - exercício anterior, devendo apre'Sentar à J. D.
um relatório circunstanciado dos seus trabalhos, em que conclua 'pela
aprovação ou não das eontas.

§ 2.0 Auxiliará a C. F. um funcionário especializado em conta-
bilidade, designado pelo Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 11. Dos atos do Presidente, relativos aos interesses da pro-
dução, indústria e .comércio do mate, caberá recurso, sem carater . sus-
pensivo, para a Junta Deliberativa.

Art. 16. Dos atos administrativos do Presidente do I. N. M.
caberá recurso, sem carater suspensivo, para o Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio."

Art. 2.0 A J. D. se reunirá, no corrente ano, até 31 - de dezembro, por
convocação do Presidente do I. N. M.

Art. 3 0 O Presidente do I. N. M. poderá fixar, "ad referendum" da
J. D., a taxa de propaganda, dentro do limite estabelecido no art. 13 do
decreto-lei n. 3.937, de 13 de dezembrd de 1941.

Art. 4.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revoga-ias as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

• GETULIO VARGAS.,

Alexandre Marcondes

DECRETO-LEI N. 4.871 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1942 -

Dispõe sobre isenção do imposto de renda

O President" da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, e

Considerando que, no momento atual, é de toda a necessidade incentivar
o comércio do nosso principal produto de exportação;

Considerando que o desconto do imposto de renda sobre as comissões pagas
pelas firmas exportadoras de café aos seus agentes vendedores no exterior irra,
portaria mima diminuição das vantagens desses intermediários, podendo detet-
minar a preferência para os negócios de café de outras procedências, com pre-
juízo para a economia do país; e

Considerando que os resultados que poderiam advir da cobrança do referido
imposto não compensariam o declínio nas relações comerciais do país ' com os
mercados dos poises compradores daquele , produto, decreta:

Art. 1.0 As comissões pagas aos agentes vendedores de café no exterior
ficam, tambem, excetuadas das disposições do art. 97 do decreto-lei n. 4.178.
de 13 de março de 1942, que dispõe sobre a cobrança e fiscalização do imposto
de renda.

Art. 2.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-_
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro,-23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

. A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.872 - DE 2-à DE OUTUBRO DE 1942
Veda a combinação de letra rios planos de sorteios dos clubes de nicrcadorias,

e dá outras providências

O Presidente da Repablica, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Os clubes de mercadorias possuidores de carta-patente expedida
nos termos do decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917 e alterações cons-
tantes dos decretos-leis os. 2.428 e 2.891, respectivamente, de 19 de julho e
20 de dezembro de 1940, e 2.980, de 24 de janeiro de 1941, só poderão rea-
lizar sOrteios mediante a combinação de algarismos.

Art. 2.0 . Fica vedada aos mesmos clubes, em seus planos. e anúncios,
qualquer propaganda que autorize perante o público a suposição de que fun-
cionam como sociedades de capitalização.

Art. 3 0 E' concedido o prazo improrrogavel de 6 (seis) meses, contados
da publicação do presente decreto-lei, para que seja requerida e ultimada ss
modificação decorrente da proibição contida no art. 1.0.

Art. 4.0 As transgressões do presente decreto-lei serão punidas na forma
da legislação em vigor, inclusive a cassação da carta-patente.

Art. 5.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua publi.
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.0 da Independência e 54!
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

._,.. DECRETO-LEI N. 4.874 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1942
Suspende durante o estado de guerra a concessão de licenças de acordo com

a alínea b do decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica, enquanto perdurar o estado de guerra, suspensa a cora-
cessão das licenças de que trata a alínea b do art. 5.0 do decreto-lei núme-
ro 3.940, de 16 de dezembro de 1941.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de , Janeiro, 23 dak outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
Ga-rumo VARGAS

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 4.875 - DE 23 DE OUTUBRO DE 1942 •
Dispõe sobre licença ao Procurador Geral e demais membros do Ministério• Público da Justiça Militar

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:
• Art. .1.0 Compete ao Ministro da Guerra conceder licença ao Procurador
Geral e demais membros do Ministério Público da Justiça Militar.

Art. 2.° Este decreto-lei entra em vigor' na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942121.° da Independência e 54.° da .
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 4.876 -- DE 23 DE OUTUBRO DE 1942. _
Libera parte da produção do sal das limitações impostas pelo decreto-lei nú-

mero 2.300, de 10 de junho de 1940
, O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição e considerando a necessidade de ser aumentada a
produção de sal nas regiões próximas dos mercados consumidores nacionais,
à vista das dificuldades de abastecimento desses mercados, resultantes das
condições atuais criadas pelo estado de guerra, decreta:

Art. 1.0 Enquanto persistirem as condições atuais resultantes do estado
de guerra, fica o Instituto Nacional do Sal autorizado a liberar as quotas de
produção e aumentar as entregas para o consumo do sal necessário ao abas-
tecimento dos mercados consumidores do país, independentemente do dis-
posto no art. 4.° do decreto-lei n. 2.300, de 10 de junho de 1940, que criou
o Instituto, e no seu regulamento.

Art. 2.° A alteração de tais quotas deverá atingir, a critério do Instituto
e de acordo com as necessidades do consumo, as regiões salineiras chi país
cuja produção possa ser mais facilmente escoada para os centros consumido-
res ou distribuidores.

Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas, as disposições em contrário.

. Ria de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes

DECRETO N. 10.480-DE 24 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Horacio Belfort Sabino a pesquisar carvão no
município de Tomazina, do Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:	 •

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Horacio Belfort Sabino a
pesquisar carvão em terrenos do irnovel denominado Fazenda Jaboticabal e Ma-
iimbondo, distrito de Jabotí, município de Tomazina do Estado do Paraná, numa
área de mil hectares (1.000 Ha), delimitada por um contorno poligonal
fechado que tem um vértice a seiscentos e vinte metros (620 M), rumo oito
graus noroeste (8° NWj, do quilômetro noventa e cinco (Km 95) da RerN -
de Viação Paraná-Santa Catarina e cujos lados, a partir desse vértice, teern os
seguintes com`primentos e rumos: mil metros (1.000 m), quarenta e três graus"--
e trinta minutos nordeste (43°30' NE); dois mil e quinhentos e cinquenta
metros (2.550 m), quarenta e seis graus e trinta minutos sudeste (46°30' SE);
quinhentos metros (500 m);quarenta e três graus e trinta minutos sudoeste
(43°30' SW); novecentos , metros (900 m), quarenta e seis graus e trinta mi-
nutos sudeste (46°30' SE); dois mil metros (2.000 m), quarenta e três graus
e trinta minutos sudoeste (43°30' SW); dois mil seiscentos e oitenta e cinco-
metros (2.685 m), quarenta e seis graus e trinta minutos noroeste (46°30'
NW); quinhentos e vinte e cinco metros, (525 m), sessenta graus e trinta



15876	 Segunda-feira 26 INAPTO OFICIAL (Secção	 -	 Outubro de 1942

minutos nordeste (60°30' NE); dois mil e quatrocentos metros (2.400 m),
vinte e nove graus e trinta minutos noroeste (29°30' 1.1W); oitocentos metros
(800 m), sessenta graus e trinta minutos sudoeste (60°30' SW); mil 'quinhentos
e vinte (1.520 m), vinte e nove graus e trinta minutos sudeste (29°30' SE);
dois mil duzentos e quarenta e três metros (2.243 m), quarenta e seis graus
e trinta minutos noroeste (46°30' NW); mil e quinhentos metros (1.500 m),
quarenta e três graus e trinta minutos nordeste (43°30' NE) e dois mil e
quatrocentos metros (2.400 m), quarenta e seis graus e trinta minutos sudeste
(46°30' SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco contos de réis (5:000$0) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 13.382 - 22-10-42 - 67$3).

*

DECRETO N. 10.542- DE 30 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José Trindade Pinheiro a pesquisar minérios de
estanho, cobre e volfrâmio-no município de Encruzilhada, do Estado do
Rio Grande do Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Trindade Pinheiro a
pesquisar minérios de estanho, cobre e volfrâmio numa área de quinhentos
hectares (500 Ha), situada no terceiro (3.°) distrito do município de Encru-
zilhada, do Estado do Rio Grande do Sul e delimitada por uma linha poligonal
fechada que tem um vértice a cem metros (100 m) na direção setenta e dois
graus e trinta minutos nordeste (72°30' NE), do meio da fachada posterior
da "Fundição Campinas" e cujos lados teem os seguintes comprimentos e rumos;
dois mil metros (2.000 m) e leste (E), seiscentos tnetros (600 m) e sul (S),
quinhentos metros e leste (E), dois mil metros (2.000 m) e norte (N), qui-
nhentos metros (500 m) e oeste (W), seiscentos metros (600 m) e norte
(N), dois mil metros (2.000 m) e oeste (W), dois mil metros (2.000 m),
e sul (5).

Art. 2.0 Esta autorização á outorgada dos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco contos de reis (5:000$0) • será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 13.383- 22-10-42 - 49$).

DECRETO N. 10.545- DE 30 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Agenor Rodrigues Braga a pesquisar minério de
manganês e associados, no município de Pitanguí, do Estado de Minas
Gerais.
O Presidente cia República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,

letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Agenor Rodrigues Braga
a pesquisar minério de manganês e associados, no lugar denominado "Capão
de Domingos Lopes" na "Fazenda da Jaguara" ou "Bom Jardim", distrito e
município de Pitanguí, do Estado de Minas Gerais, numa área de quarenta
hectares (40 Ha), delimitada por um retângulo que tem um vértice a tre-
zentos e sessenta metros (360 m), treze graus sudeste (13 0 SE), magnético do
canto sudoeste (SW) da casa de Geraldo Versoli e cujos lados a partir desse
Vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: oitocentos metros
(800 m), vinte e seis graus e trinta minutos noroeste (26°30' NW) e quinhentos
metros (500 m), sessenta e três graus e trinta minutos sudoeste (63°30' SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada dos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos mil reis (400;0) e será transcrito'
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1942, 121P da Independência • 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 13.384 - 22-10-42 - 4669).

DECRETO N. 10.578- DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Reclelvim Andrade a fazer lavra de jazida de
quartzo no município de Buenópolis, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Redelvim Andrade a fazer
lavra em jazida de quartzo numa área de cinquenta hectares (50 Ha), no lu-
gar denominado Comechas de Cima, na serra do Cabral, distrito de Joaquim
Felicio, município de Buenópolis, comarca de Curvelo, Estado de Minas
Gerais, área essa delimitada por um retângulo tendo um vértice a trezentos
e setenta e cinco metros (375 m), na direção magnética cinquenta e seis graus
sudeste (56° SE), da confluência do córrego da Canga com o rio Preto, tendo
os lados que partem do referido vértice os comprimentos e orientações magné-
ticas: mil metros (1.000 m), quarenta e quatro graus sudoeste (44 0 SW);
quinhentos metros (500 m), quarenta e seis graus sudeste (46 0 SE). Esta au-
torização e outorgada mediante as condições constantes do parágrafo único do
art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alem
das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressnmente
mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais, venciveis em
30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1,5 %) do
valor da produção efetiva da mina, em cumprimento do disposto no 6 30
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3 0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer dee
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra acre declarada czduca
ou nula, na forma dos arta. 37 e 38 do citado Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo •
sub-solo para os fins da lavra, na forma dos arte. 39 e 40 do Código de Minas.

Art. 5 0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será trans-
crito no livro próprio da • Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura, após o pagamento da taxa de um conto de reis (1:000$0).

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

Grruuo VARGAS.

Ápolonio SaLles.

(N. 13.385 - 22-10-42 - 69;44).

DECRETO N. 10.579-DE 7 DE OUTUBRO DE 1942,,

Autoriza o: cidadão brasileiro Elias Galeppe Farah a pesquisar manganês •
associados, no município de Conceição, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Elias Gsdeppe Farah a pes-
quisar manganês e associados, numa área de cem hectares (100 Ha), situada
na Fazenda dos Pena, distrito de Fechados do município de Conceição, do
Estado de Minas Gerais, e constituída pela diferença entre as áreas delimitadas
por duas linhas poligonais assim definidas: a primeira tem um vértice na
confluência dos córregos Pena e Ranchinho e os lados a partir desse vértice
teem os seguintes rumos e comprimentos: oitenta graus noroeste (80° NW) e
trezentos e cinquenta metros (350 m), dez graus nordeste (10° NE) e seiscentos
metros (600 m), oitenta graus sudeste (80°SE) e setecentos e trinta metros
(730 m), cinquenta e três graus sudeste (530 SE) e setecentos e trinta
metros (730 m), sessenta e nove graus nordeste (69° NE) e seiscentos e
noventa metros (690 m), vinte e um graus sudeste (21° SE), e mil e
trinta metros (1.030 m), sessenta e nove graus sudoeste (69° SW) e oito-
centos e vinte metros (820 m), vinte e um graus noroeste (21 0 NW) e
seiscentos e trinta metros (630 m), sessenta e nove graus sudoeste (69° SW)
e quatrocentos e cinquenta metros (450 m), cinquenta e três graus noroeste
(53° NW) e oitocentos metros (800 m); a segunda tem um vértice na
confluência dos córregos Pena e Francisco Lopes e os lados, a partir desse
vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos: quinhentos e quarenta metros
(540 m) e cinquenta e três graus noroeste (53 0 NW), quinhentos metros
(500 m) e trinta e nove graus nordeste (390 NE), setecentos e trinta metros
(730 m) e cinquenta e três graus sudeste (53 0 SE), quatrocentos metros
(400 m) e sessenta e nove graus nordeste (690 NE), quatrocentos metros
(400 m) , e vinte e um graus sudeste (21 0 SE), oitocentos e setenta metros
(870 m) e sessenta e nove graus sudoeste (69° SW), trezentos e vinte metros
(320 m) e trinta e um graus noroeste (31° NW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de um conto de réis (1:000;0) e será traria-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da°Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121P da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Ápolonio Saltes.

(N. 13.386 - 22-10-42 - 69$4).
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DECRETO N. 10.580 -DE 7 DE OUTUBRO DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Horacio Rodrigues a pesquisar carvão mineral

no município de São Jerônimo, do Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Horacio Rodrigues a pes-
quisar carvão mineral numa área de setecentos e trinta e cinco hectares e
.trinta e sete ares (735,37 Ha), em terras de Gabriel da Silveira, Glauco Alves,
Diocleciano Fagundes e Joaquim Saraiva, situadas no terceiro (3.°) distrito
do município de São Jerônimo do Estado do Rio Grande do Sul, área essa
delimitada por um trapézio retângulo que tem um vértice a cinco mil e qua-
trocentos metros (5.400 m), rumo verdadeiro sessenta e seis graus nordeste
, (66° NE), do poço Wenceslau Braz das Minas do Leão e cuja base maior,
a partir do vértice considerado, tem quatro mil e cem metros (4.100 m) de
comprimento . e rumo norte (N) e o lado oblíquo à maior base mede três mil
setecentos e cinquenta metros (3.750 m) no rumo quarenta e seis graus
nordeste (46° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.
, Art. 3.° O título de •autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de três contos seiscentos e oitenta - mil reis
, (3:68050) e será transcrito no livro próprio da Divisão da Fomento da Pro-
dução Mineral do . Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

DECRETO N. 10.581-DE 7 DE ()OMBRO DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Horacio Rodrigues a pesquisar carvão mineral no

município de São Jerônimo, do Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei. n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasiteiro Horacio Rodrigues a pes-
quisar carvão mineral numa área de seiscentos e quinze hectares e sessenta e
dois ares (615,62 Ha), em terras de Gabriel da Silveira, José Corrêa da Silva
e Glauco Alves, situadas no terceiro distrito do município de São Jerônimo,
do Estado do Rio Grande do Sul, área essa delimitada por um triângulo que
tem um vértice a cinco mil e quatrocentos metros (5.400 m) rumo verdadeiro

* sessenta e seis graus nordeste (66 0 NE) do poço Wenceslau Braz das Minas
do Leão, e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos
• turnos verdadeiros: quatro mil e cem metros (4.100 m), norte (N) e três
mil oitocentos e cinquenta metros (3.850 m), quarenta e quatro graus noroeste
(44° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O titulo de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de três contos e oitenta mil reis (3:08050) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.	 -

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

(N : 13.363 - 22-10-42 - 4659).
	 Apolonio Saltes.

DECRETO N. 10.582 -DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

DECRETO N. 1O.584 -DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jose* Aprigio dos Santas a pesquisar quartzo no
município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Aprigio dos Santos a
pesquisar quartzo em terrenos de propriedade de herdeiros de João da Costa,
situados no lugar denominado Campo da Dona, no distrito de São João da
Chapada, do município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais, numa área
de quarenta e quatro hectares e quinze ares (44,15 Ha), delimitada por um
polígono que tem um dos seus vértices situado à distância de vinte e seis metros
(26 ia), rumo magnético setenta e três graus e trinta minutos sudoeste (73°30'
SW), do canto sudoeste (SW) do cemitério existente no referido lugar e cujos
lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: cento e cinquenta e sete metros (157 m) e um grau e trinta
minutos sudoeste (1 039' SW), cento e cinquenta e quatro metros (154 m) e
oito graus sudoeste (8° SW), cento e dois metros (102 m) e quarenta graus
sudoeste (40° SW), cento e noventa e seis metros (196 m) e oitenta e dois
graus sudoeste (82° SW), cento e setenta metros (170 m) e oitenta e nove
graus sudoeste (89° SW), duzentos e vinte e quatro metros (224 m) e oitenta
graus noroeste (80° NW), seiscentos e vinte , e cinco metros (625 m), e deze-
nove graus e trinta minutos noroeste (19°30' NW), duzentos e cinquenta e
sete metros (257 m) e oitenta e sete graus e trinta minutos sudeste (87930'
SE), duzentos e setenta e quatro metros (274 m)* e oitenta e nove graus
nordeste (890 NE), trezentos metros (300 m) e oitenta e cinco graus e trinta
minutos sudeste (85°30' SE), seguindo deste último vértice até o ponto de
partida, em linha reta.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa; que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e cinquenta mil reis (45050) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura. 	 •

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121. 0 da Independência e 54..
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

(N. 13 ; 395 -22-10-42 - 6954) .

DECRETO N. i0.585- DE 7 DE OUTUBRO‘ DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jose Avelino Barbosa a pesquisar mica e asso-
ciados, no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Avelino Barbosa a pes-
quisar mica e associados, em terrenos devolutos situados no lugar denominado
Córrego da Boa Vista no distrito de Cuité do município de Conselheiro Pena,
do Estado de Minas Gerais, numa área de trinta e quatro hectares (34 Ha),
delimitada por um pentágono que tem um dos seus vértices situado à distância
de duzentos e quinze metros (215 m), rumo magnético quarenta e três graus
e quarenta minutos sudoeste (43°40' SW), do cruzamento da estrada de Penha
do Norte para São Geraldo de Baixo, com o córrego Boa Vista e cujos lados a
pedir desse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas:
novecentos e cinquenta e sete metros (957 m) e quatro graus nordeste (4° NE),
ieiscentos e sete metros (607 m) e oitenta e um graus sudeste (81 0 SE), qui-
nhentos e noventa e dois metros (592 m) e trinta e sete graus sudoeste (373
SW), trezentos e noventa e sete metros (397 m) e doze graus sudoeste (120
SW), respectivamente; daí, em linha reta até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e quarenta mil reis (34050) e será
tianscrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Jaueiro, 7 de outubro de 1942, 121.0 da Independência e 54°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

(N. 13.396 - 22-10-42 - 5250).

DECRETO N. 10.590-DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Jucá e Melo a pesquisar mica no muni.
cípio de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei ri. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Jucá e Melo a pes-
quisar mica numa área de vinte e nove hectares e setenta e cinco ares (29,75
Ha), situada na "Fazenda Bela Itália", distrito de Água Limpa do município
de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais e &limitada por um retângulo
tendo um vértice a quatrocentos e onze metros (411 ai), na direção quarenta

• (N. 13.392 - 22-10-42 - 5050).

Autoriza o cidadão brasileiro Horacio Rodrigues a pesquisar carvão mineral no
município de São Jerônirrzo, do Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Horacio Rodrigues a pes-
quisrr carvão mineral numa área de novecentos e sessenta e dois hectares e
cinq • senta ares (962,50 Ha), em terras de José Corrêa da Silva, Metias Velho
PI e de sucessores de Ricardo Porto, situadas no terceiro distrito do muni-

" ce,io de São jerônimo, do Estado do Rio Grande do Sul, área essa delimitada
• por um triângulo que tem um vértice a mil e novecentos metros (1.900 m),

rumo verdadeiro quarenta e seis graus sudeste (46° SE), do poço Wenceslau
Braz das Minas do Leão, e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os se-
guintes comprimentos e rumos verdadeiros: seis mil e trezentos metros
(6.300 m), oito graus nordeste (8° NE) e cinco mil metros (5.000 m) que-
iene e seis graus nordeste (46° NE).

Art. 2.° Esta autroização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3•° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatro contos, oitocentos e quinze mil réis
(4:81550) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio d?. Janeiro, 7 de outubro de 1942 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 13.394 - 22-10-42 - 4659),
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a nove graus e trinta minutos nordeste (49°30' NE) magnético do entronca-
mento das rodovias "Engenho da Serra" e "União e Indústria" e os lados
adjacentes a esse vértice oitocentos e cinquenta metros (850 m) e rumo se-
tenta e oito graus e quarenta e cinco minutos noroeste (78°45' NW) magnético,
trezentos e cinquenta metros (350 m) e onze graus e quinze minutos nordeste
(110 15' NE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos mil reis (300;0) e será transcrito no
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 13.397 — 22-10-42 — 46$9).

DECRETO N. 10.591 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz Gonzaga Furtado de Mendonça a pesquisar
quartzo e associados, no município de Pomba, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.9C5, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz Gonzaga Furtado de
Mendonça a pesquisar quartzo e associados em terrenos de sua propriedade Ni•
tuados na fazenda "Barra do Formoso", distrito e município de Pomba, do
Estado de Minas Gerais, numa área de dez hectares e sete ares (10,07 Ha),
delimitada por um quadrilátero que tem um vértice a setenta e cinco metros
(75 m), rumo oitenta e sete graus e trinta minutos sudoeste (87030' SW) da
confluência do Rio Pomba com o Ribeirão do Tijuco e cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos: quinhentos e trinta
metros (530 m), setenta e sete graus noroeste (770 NW); centó e noventa
metros (190 m), quarenta e um graus sudoeste (41° SW); quinhentos e
trinta metros (530 m), setenta e sete graus sudeste (77 0 SE) e cento e
noventa metros (190 m), quarenta e um graus nordeste (41° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cento e dez mil reis (11(40) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
Grumo VARGAS.
Apolonio Sanes,

(N. 13.398 — 22-10-42 — 4(49).

DECRETO N. 10 . 599 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Roberto Manoel de Oliveira Chagas a pesquisar
ilmenita e associados, no município de Fundão, do Estado de Espírito Santo

, O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.* Fica autorizado o cidadão brasileiro Roberto Manoel de Oliveira
Chagas a pesquisar ilmenita e associados numa área de vinte e cinco hectares
e onze ares (25,11 lia), situada no município de Fundão, do Estado do Espirito
Santo e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice a trezentos
e quinze metros (315 m) na direção dois graus noroeste (2° NW) magnético,
da ponte existente sobre o rio Jacareipe na rodovia Vitória-São Mateus e çujos
lados, a partir desse vértice, teem. os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: duzentos e oitenta e cinco metros (285 m) e sessenta e oito graus noro-
este (68° NW), dois mil e cinquenta metros, (2.050 m) e vinte e sete graus
Lordeste (270 NE), cento e dez metros (110 m) e sessenta e seis graus
sudeste (66° SE), mil duzentos e oitenta e cinco metros (1.285 m) e vinte
e nove graus sudoeste (29° SW), setecentos e oitenta e cinco metros (785 m)
e dez graus sudoeste (100 SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos ,no Código
de Minas.

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e sessenta mil reis (2600) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS:

.Apolonio Salles.
(N. 13.389 — 22-10-42 — 58$1),.

DECRETO N. 10.600 — DE 7 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza os cidadãos brasileiros Eduardo Vieira de Miranda e Alfredo Joa•
quina da Carvalho • pesquisar mica no município de Jacobina, do Estado
da Baía.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 21
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

.Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Eduardo Vieira de
Miranda e Alfredo Joaquim de Carvalho a pesquisar mica numa área de cin-
_quente e quatro hectares, oito ares e dois centiares (54,0802 Ha) situada no
move). Suzana, município de Jacobina do Estado da Baía e delimitada por
uma linha poligonal que tem um-vértice a sessenta e sete metros (67 m), na
direção cinquenta graus e trinta minutos nordeste (50° 30' NE) magnético
cta confluência dos riachos "Grutinha" e "Carneiros" e cujos lados a partir
desse vértice teent os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos
e cinquenta e três metros e quarenta centímetros (253,40 m) e quarenta e
sete graus e trinta minutos sudoeste (47° 30' SW), duzentos e oitenta e seio
metros (286 m) e vinte e dois graus e trinta minutos sudoeste (22° 30' SW),
seiscentos e vinte e quatro metros (624 m) e setenta e dois graus e trinta
minutos sudoeste (72° .30' SW), cento e um metros (101 m) e cinco graus
noroeste (50 NW), novecentos e sessenta e um metros (961 m) e quatro
graus nordeste (4° NE), a linha que liga a extremidade deste último lado
ao ponto de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e cinquenta mil reis (55(40) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° .

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 13.705 — 23-10-942 — 55$1)

DECRETO N. 10.677 — DE 22 DE OUTUBRO DE 1942

Concede à Companhia Brasileira do Cobre autorização para funcionar corno
empresa de mineração

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° E' concedida à Companhia Brasileira do Cobre, sociedade anô-
nima, com sede na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande
dc Sul, autorização para funcionar como empresa de mineração do acordo
com o que dispõe o art. 6.°, § 1.°, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir
integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem a vigorar sobre
o objeto da referida autorização.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 13.706 — 23-10-942 — 3(46)

DECRETO N. 10.680 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 14 cargos da classe 5 da carreira de Policia
Fiscal do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vagos em virtude
da promoção de Sátiro José dos Santos, João Santana Júnior, Eduardo Hino-
lito de Jesús, Domingos Enéas da Frota, Francisco Alves de Lima, Waldemar
Gonçalves Goulart, Alfredo Silva, Jaime Coelho Gaivão, Antonio Pinheiro da
Cansara Neto, Rornik) Sutil das Dores, Javern Oscar Paiva, Hildebrando Torres
de Souza e de Joaquim Martins Simões e do falecimento de Paulo da Cruz
Palma, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Cor-
rente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.0 da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
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DECRETQ N. 10.681 — DE 2i nit °Manto DE 1942

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o-ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe 4 da carreira de Escritu-
rário (1) do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago em virtude
da exoneração de, Juvêncio Aureo de Vasconcelos e da promoção de Auri
Seixas Linhares, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República,
GETULIO VARGAS.

, A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.682 — DE 23 na OUTUBRO DE 1942

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição mie lhe confere o ar•.
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fic.grii suprimidos 2 cargos da classe 7 da Carreira de Escritu-

da Fazenda, vagos em virtude da promoção de Cesio Alves de Araujo Porto
e Otávio Penteado Coelho, devendo a dotação correspondente ser levada à
crédito da Canta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121. 0 da Independência e 54.° da

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.683 — DE 23 DE OUTUBRO Dg 1942

Retifica o art. 1.° do decreto n. 7.105, de 26 de abril de 1941, que outorgou
concessão a Carmelito Antenor de Castro, para aproveitamento progressivo
da energia hidráulica de um "trecho do rio Curral, no Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, alínea a, da Constituição, e nos termos do art. 150 do Código de
Aguas (decreto ri. 24.643, de 10 de julho de 1934), decreta:

Art. 1.0 Mantidos seus parágrafos 1. 0 e 2.°, o art. 1.° do decreto n. 7.105,
de 26 de abril de 1941, passa a ter a redação seguinte:

"É outorgada a Ca.rmelito Antenor de Castro, respeitados os
direitos de terceiros anteriormente adquiridos, concessão para o

• aproveitamento progressivo, na forma do art. 164, alínea b, parte

-
primeira, do Código de Águas, da energia hidráulica de um trecho
do rio Curral, com um desnivel de vinte e três (23) metros, na
cachoeira do Batista, situada entre os distritos de Japão, no muni-
cípio de Oliveira, e Passa-Tempo, no município deste nome, ambos
no Estado de Minas Gerais."

Art. 2.0 O presente decreto entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de , 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
-

DECRETO N. 10.692 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art.- 1.°, alínea ri do decreto.-
lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1•0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe B da carreira de
Servente do Quadro Suplemental. do Ministério da Aeronáutica, vagos em
virtude da demissão de Ary de Carvalho e da promoção de Eugenio dos
Santos, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 10.693 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 (um) cargo da classe E da carreira de Con-
tinuo do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da promoção de Sebastião Moreira Miguel, ficando sem
aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA
Comissão do Livro do Mérito

DECRETOS DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

O Presidente da RepúbliCa resolve
MANDAR:	 -

Considerando que o decreto-lei n. 1.706, de 27
de outubro de 1939, instituiu o Livro do Mérito,
destinado a receber a inscrição dos nomes das pes-
soas que, por doações valiosas ou pela prestação
desinteressada de serviços relevantes, hajam coope-
rado notoriamente para o enrequecimento do patri-
mônio material ou espiritual da Nação e merecido
o testemunho público do seu reconhecimento;

Considerando que o Senhor Vital Brasil, conforme
parecer da Comissão do Livro do Mérito, é mere-
cedor dessa alta distinção;

Considerando que o Senhor Antonio Cardoso Fon-
tes, conforme parecer da Comissão do Livro do
Mérito, é merecedor dessa alta distinção;

Inscrever os seus nomes no Livro do Mérito.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS LE 23 DE OUTUBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
APROVEITAR:

De acordo com o artigo 83, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Antônio Paulo da Arunciação, Oficial de Justice
de 1.* entrância, padrão C, do extinto Quadro II,
em disponibilidade, do Ministério du Guerra, no

cargo de Oficial de Justiça de 1•5 entrância da Jus-
tiça Militar, Jadrão C, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vago em virtude d- exoneração
de Malá'quias holanda de Oliveira.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo '.96, item I, do de-
. creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

1939.
Tendo em vista o que consta do processo nú-

mero 18.199, de 1942, do Gabinete do Ministro
'da Guerra:

Antônio Martiniano da Silva Fafe, no cargo da
classe G, da .._..rreira de Operário de Artes Gráficas,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra.

...)e acordo com o artigo 19ó, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 14.733, da 1942, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

Severino MaLuel de Santana, no cargo da classe
G, da carreira cli Enfermeiro, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra.

NOMEAR:
O Coronel da arma de Infantaria, Onofre Muniz

Gomes de Lima, para o cargo de Adido Militar à
Embaixada do Brasil nos. Estados Unidos do Mé-
xico.

Chefe da 15! Circunscrição de Recrutamento o
Coronel da Reserva de 1! classe, convocado, José
Pinto Barreto da Arma de Cavalaria.

Chefe da 11! Circunscrição de Recrutamento cio
Coronel da Resarva cia 1! -lasse, c3nvocado, Her-
culand Teixeira de Assuncão da Arma tle infan-
taria.

rário (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Ministério

NOMEAR:

De acordo com o disposto no decreto nú-
mero 15.179, de 15 de dezembro de 1921.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2! classe do
Exército de 1. Linha o Dr. José de Freitas, para
servir na 1! Região Militar.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DE SERVIÇO:

O Coronel Intendente do Exer Cicero Costard
pura exercer o cargo de Chefe do Ser.iço de Inten-
dência da 9.° Região Militar, ficando assim in-
subsistente sua nomeação anterior por decreto de
16 de outubro do corrente ano.

Comandante ca Artilharia da 7•° Divisão de In-
fantaria (A.D./7) o Coronel Newton ...:stilac Leal.

LICENCIAR DO SERVIÇO ATIVO DO EX/IRCITO:'

O Coronel da Arma de Engenharia, convocado,
Renato Barbosa Rodrigues Pefeira.

TORNAR INSUBSISTENTE:

O decreto de 9 de outubro do corrente ano, que
nomeou o Coronel Zeno Estilac Leal Comandante
da Artilharia da 7! Divisão de Infantaria (A.D./7).

Nos termos do artigo 3•°, letra a, do decreto
ri. 24.221, de 10 de maio de 1934.

O decreto de 28 de agosto dc correntc ano, que
concedeu licenciamentc do serviço ativo do Exér-
cito ao 2.° Tenente da Arma de Artilharia, convo-
cado, Manoel Pellizzari de Almeida, para conside-
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Ter o referido oficial reformado de acordo com os
artigos 65, alínea a, e 66, alínea e, do decreto-lei
n 3.940, de 16 de dezembro de 1941, vis'o ter
iodo julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

IricLuta:
Nos termos do art. 13, letra "g", do Regu-

lamento, enteio vigente, anexo ao decreto
n. 12.923, de 20 de março de 1918:

Como 2.0 Tenente, na Reserva de 2.° classe do
Exército de I.° Linha, da Arma de Infantaria, con-
tando antiguidade de 1918, data em que devia ter
sido incluido na mesma Reserva, o 2.° Tenente da
Sociedade de Tiro n. 7, Ernesto Kopschitz.

Como 2.° Tenente, na Reserva de 2.° classe do
Exército de 1.° Linha, da Arma de Infantaria, con-
tando antiguidade de 1918, data em que devia ter
sido incluido na mesma Reserva, o 2.0 Tenente da
Sociedade de Tiro n. 11, Vicente Tramonte Garcia.

TRANSFERIR:

O Major da Arma de Infantaria Alfredo Lune
do Quadro Ordinário para o Suplementar Geral.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Tenente Qoronel da Arma de Cavalaria Ale-
xandre Magno de Morais do Quadro de Estado
Maior para o Suplementar Geral.

O Tenente Coronel Celso Pedra Pires do Quadi o
de Estado Maior para o Ordinário, sendo classifi-
cado no 1.° Regimento de Cavalaria Transportada.

O Major Damas° Bauer Carneiro do Quadro Su-
plementar Privativo para o Ordinário, sendo clas-
sificado no 1.0 Batalhão de Engenharia, como Sub-
-Comandante.

O Tenente Coronel da Arma de Infantaria José
Guedes da Fontoura do Quadro Ordinário para o
Suplementar Geral e o Tenente Coronel João Reif
de Paula deste para aquele Quadro, sendo classi-
ficado no 10.° Regimento de Infantaria.

O Major Manoel Ary da Silva Pires do Quadro
Suplementar Privativo para o Ordinário, sendo clas-
sificado no 111/3.° Regimento de Infantaria.

O Major Edgard de Paula Costa do 5.° para o
2.° Grupo de Artilharia de Costa (Fortaleza de São
João) e classificar o Major Afonso Emilio Sar-
mento no 5.° Grupo de Artilharia de Costa (Forte
de 'teimá).

O Major Pedro Alves da Cunha dó Quadro Su-
plementar Geral para o Ordinário, sendo classifi-
cado no 2.0 Regimento de Infantaria.

Os Tenentes Coronéis João de Deus Pessast Leal
de Quadro Suplementar Geral para o Ordinário,
sendo classificado no I/5.° Regimento de Artilharia
de Divisão de Cavalaria (Aquidauana) e Hermes
de Melo Portela do Quadro Suplementar Privativo
para o Ordinário, sendo classificado no 4•0 Grupo
de Artilharia de Dorso (Natal); Majores Rogerio
de Albuquerque Lima do 4.° Regimento de Arti-
lharia Montada para o 1/5.° Regimento de Arti-
Miaria de Divisão de Cavalaria (Aquidauana), Jo-
nathas de Moraes Corrêa do 1.0 Grupo de Obuses
para o 4.° Regimento de Artilharia Montada (Itti),
Abd Alves Pinto do 6.° Regimento de Artilharia
Montada para o 6.° Grupo Movei de Artilharia de
Costa (São Paulo) e Anibal Brayner Nunes da
Silva do 1/5.° Regimento de Artilharia de Divisão
de Cavalaria para o Quadro Suplementar Privativo.

TRANSFERIR:

De acordc com o disposto no artigo 1.0 pa-
rágrafo 1.0, do decreto:lei n. 4.304, de
16 de maio de 1942.

Na Arma de Artilharia, da Reserva de 1.° classe
do Exército de 1.5 Linha para a de 2.° classe o
2.0 Tenente Clelio de Souza Carvalho e promove-
le ao posto de 1.0 Tenente.

TRANSFERIR PARA A RESERVA DO EXÉRCITO:

Nos termos do art. 73, alínea a do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941.  

O 1.° Sargento Alipio de Oliveira Meia, do 15.°
Pegimento de Cavalaria Independente, com as van-
tagens estipuladas no artigo 214, § 1.°, do decreto-
lei n. 2.186, de 13 de maio c'e 1940, visto haver
atingido o limite de idade para permanência no
serviço ativo, contando mais de . 20 anos no mesmo
serviço.

Noa termos do artigo 57, letra a, do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941.

Coronel da Arma de Infantaria Vicente de
Paula Teixeira da Fonseca Vasconcelos.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do artigo 57, letra b, do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941.

Ao Major Médico Dr. Waldemar de Macedo
Rocha.

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

Os Majores da Arma de Artilharia Luiz Carneiro
de Castro e Silva e Ivan Madeira Coelho no 6.°
Regimento de Artilharia Montada (Cruz Alta),
Antonio Carlos da Silva Muricy no 1.0 Grupo de
Obuzes (Campina Grande), João Manoel Lebrão
no 9.° Grupo de Artilharia Auto-Transportado (Olin-
da), Hugo de Matos Moura no 5.° Regimento de
Artilharia Montada (Regimento-Malet - Santa
Maria), Helvecio Pinheiro de Albuquerque Mara-
nhão' no 1.0 Grupo Movei de Artilharia de Costa
(Fernando de Noronha).

Os majores da Arma de Artilharia Manoel ' Au-
gusto de Araujo Góes no 7.° Grupo de Artilharia de
Dorso (Recife) Nelson Bittencourt de Oliveira no
5.° Grupo Movei de Artilharia de Costa (I.° Região
Militar), Ascer.dino José Pinheiro nc 1.° Grupo
Independente de Artilharia (Fernando de Noronha),
Carlos Sayão Dantas, George Americano Freire,
Osmar de Almeida Brandão e Arrnando Noronha no
Quadro Suplementar Geral e Oscar Gomes do Amarai,
Hugo de Alvarenga Peixoto, Nicolau Gonçalves Izeti,
Raimundo dos Santos Frota e Cesar Xavier de
Oliveira no Quadro Suplementar Privativo.

PROMOVER:

A 2.° Tenente da Reserva de 2.° classe do
Exército de 1.8 Linha, para servirem na 1.° Re-
gião Militar, os seguintes Aspirantes a Oficial da
mesma Reserva:

Na Arma de Infantaria:

Eduardo Freesi de Carvalho, Oswaldo Vicente, João
Felipe de' Medeiros, José Bonifacio Ernmerich de
Souza, Guilmar de Mello Mattos, David da Silva
Almeida, Murillo Rayrnundo da Silva, Jorge Wady
Miguel Nazar Safady, Roosevelt Nader, Glauco de
Castro e Silva, Carlos Augusto de Oliveira Lima,
Haroldo Norat Guimarães, Francisco de Paiva Tor-
res, Jorge Vaz Dias, Humberto Luiz Sanchez Ren-
ne, Floriano dos Santos Lima, Francisco Vieira de
Castro, Hugo Alvaro Alvares Corrêa, Nelson Pont-
peu, Amandio Pereira Coutinho Filho, Manoel Ma-
nn, Jurandyr Theodoro, Ziher Fraga da 'Rocha
Freire, José da Aparecida Salles, Wilson Chagas,
Luiz Felippe Julian Mendonça, Wilson Charnpon-
dry de Mattos, Nilson Luiz Nitzsche, José Feliz,
José Clemenceau Ca& Vinagre, Abrahão. Chade
Callak, Perminio de Pontes Medeiros, Alvaro de
Oliveira Passos, Candido Ramos Vieira.

Na Arma de Engenharia:

Lauro de Moraes Faria, Luiz Alfonso Moreira
Fernandez, Manoel Tavares de Souza, Lauro Du-
rão Barbosa, João Willibaldi Holzer Filho, Alcir
Pinheiro Rangel, Luiz Buarque de Santa Maria,
Luiz de Andrade Cunha, Helio Norat Guimarães,
Mario Corrêa Cardoso, Nivaldo Prado Fontes, EVa-
risto da Silva Tavares te Agenor Fonseca Junior.

Na Arma de Cavalaria:

James Antonio de Lamare São Paulo, Luiz de
Figueiredo Jourdan, Manoel da Silva Simões, Ruy
Xexéo de Araujo Duarte, Alberto Lobo, Pedro Car-
los Tavares da Silva, Gustavo Alberto Villela,
Carlos Celso de Morim Parente de Mello, Antonio
de Albuquerque Lins, Dael Pires Lima, Maciste
Grenha de Mello, Luiz Francisco Kastrup, Nuno
Alvares Pereira, Celestino de Sá Freire Basilio, As-
drubal Moreira Pelon, José de Azevedo Lima, Fre-
derico de Albuquerque Lins, José Chaves da Costa,
Manoel Wenceslau Leite de Barros, 'Carlos Octavio
Michelet de Oliveira: Laedi José Kluppel, Heleno
Genaro de Azevedo Bortkievicz e Cicero de Faria
Castro.

Na Arma de Artilharia:
José Cegar Lobo, José da Silva Couto, lido

Norat Guimarães, Ivan Ibere de Souza Bernardas,
Fernando Oswaldo Espíndola de Mello, Abrahão
David Bregman, Nelson Jorge Rodrigues e Paulo
Amaro Cavalcanti de Caracas.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

O Presidente . da República resolve
DEMITIR:

De acordo com o art. 238, -item I, do de.
••	 ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro

de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 3.124
de 1942, da Secretaria 'da Marinha:

Aldemar José Machado do cargo da classe E da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-.
mentor do Ministério da Marinha.

EXONERAR:

O Capitão de Fragata Augusto Pereira do cargo de
Comandante do Navio Escola "Almirante Saldanha".

NOME:

O Capitão de Fragata Victor da Silva Fontes para
exercer o cargo do Comandante do Navio Escola
"Almirante Saldanha".

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

No Corpo de Patrões Mores, ao posto de Pri-
meiro Tenente, o Segundo Tenente Paulo de Arau-
jo Sampaio.

CONCEDER MEDALHA DA VITORIA:

De conformidade com o artigo 4.0 do de-
creto n. 16.074, de 22 de junho de 1923,

Ao ex-marinheiro n. 1.262 - 1.° classe - Ma-
noel Idalino dos Santos.

REFORMAR:

De acordo com o artigo 153, alínea a •
1.°, alínea b do Estatuto dos Mili-

tares, aprovado pelo decreto-lei nú-
mero 3.864, de 24 de novembro de
19.41:

O 3.° Sargento MA, n. 5.709 - Guy Borgonha
Campos, na mesma graduação, percebendo 011 ven-
cimentos e vantagens integrais da atividade, nos
termos dos artigos 165 combinado com o 158, •
Tabelas "A" e "E" do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares da Armada, baixado com
o decreto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1941,
visto ter sido julgado definitivamente inválido, por
sofrer de moléstia adquirida em acidente no ser-
viço.

RETIFICAR:

De _conformidade com o Parecer do Con-
selho do Almirantado e nos termos
do decreto-lei ri. 4.556, de 7 do
agosto de 1942:

O decreto de 8 de março de 1940, que reformou,
por invalidez definitiva, o Sub-Oficial - EF
Antonio Alves, para o fim de, conservando-o na
mesma situação de inatividade, conceder-lhe o posto
de Segundo Tenente, com o distintivo de sua espe-
cialidade, percebendo dois terços (2j3) dos venci.
mentos e vantagens da atividade e mais onze (11)
quotas de dois por cento (2%) sobre os ditos ven-
cimentos e vantagens, visto contar, na data de sua
reforma, trinta (30) anos, dez (10) meses e dezoito
(18) dias de serviço, tudo de conformidade com a
legislação então em vigor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 23 DE OUTUBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei ná-
mero 145, de 29 de dezembro de 1937:

Eduardo Ciriaco Ferreira, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, para exercer o
cargo da classe H da carreira de Oficial Adminia-
trativo do mesmo Quadro e Ministério, vago em
virtude do falecimento de João Batista de Resend.
Faria, • à vista da classificação obtida na prova
a que se submeteu.

•
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3.° — O álcool de procedência dessas distila-
rias escapará aos planos anuais do Instituto
do Açucar e do Álcool, desde que não seja ex-
cedente daS necessidades da sua própria in-
dústria.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1912. —
João Alberto Lins de Barros, coordenador da
Mobilização" Económica.

Cópia —'Armas da República — Gabinete do
Coordenador da Mobilização Económica —.20-42
— Em 15 de outubro de 1912 — Senhor Pre-
sidente. Tenho a honra .de solicitar de,Vosni
Excelência a necessária autorização no sen-
tido de servir à minha disposição, até 31 de
dezembro de 1913, de acordo coto o art. 35 do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
'Elsa Meschick, estatístico classe XIX, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fazenda, lo-
tada no Serviço de Estatística Econômica e Fi-
nanceira do Tesouro Nacional, com o venci-
mento de seu cargo. Aproveito o ensejo .para
reiterar a Vossa Excelência, os protestos 'do
meu mais profundo respeito. — João Alberto
Lins de Barros-. Coordenador da Mobilização
Eéonennica. A Sua EXcelência o Senhor' Dou-
tor Getulio Vargàs, Presidente da República.

Despacho: -Autorizado. Em 17-10-42. -
G. VARGAS.

Cópia — Armas da República Gabinete
do Coordenador da' Mobilização Econômica.
N. 26-42. Em 16 de outubro de 1942. Senhor
Presidente, Tenho a honra de solicitar a Vossa
Excelência a necessária autorização no sentido
de servir à minha disposição, com o venci-
illent0 do seu cargo, o biologista classe M, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Edu-
cação e Saude, lotado no 'Instituto Oswaldo
Cruz, Arthur Neiva. Aproveito o ensejo para
reiterar a Vossa Excelência os protestos do
meu mais profundo respeito. —.João Alberto
Lins de Barros. Coordenador da Mobilização
Econômica. A Sua Excelência o Senhor Dou-
tor Getulio Vargas, Presidente" da República.

Despacho: Autorizado. Em 19-10-42. —
G. Vanoas.

Cópia — Armas da República — Presidência
da tltepública. Gabinete do Coordenador da
Mobilização Econômica. N. 16-42. Em ,15 de
outubro de 1912. Senhor Presidente. Tenho
a honra de solicitar a Vossa Excelência auto-
rização no sentido de 'servir à minha dispo-
sição até 31 de dezembro de 1913, de acordo
com o art. 35 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, o • agrônomo classe J, do
Quadro único do Ministério da Agricultura, lo-
tad., no Serviço Florestal, Manoel Fraga, CCM]

o vencimento de seu cargo. Aproveito o en-
sejo para reiterar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. —
J oão Alberto Lins de Barros. Coordenador da
Mobilização Econômica. .A Sua -Excelência o
Senhor Doutor Getulio Vargas, Presidente da
República.

Despacho: Autorizado. Em 17-10-42. - —
G. VASO AS.

Cópia — Presidência da República. Gabi-
nete do Coordenador da Mobilização "Económica.
N. 17-42. Em 13 de outubro de 1912. Senhor
Presidente. Tenho a honra de _ solicitar a.
Vossa Excelência autorização no sentido de
servir à minha disposição, até 31 de dezembro
de 1913, de acordo com o art. 35 do decreto-
lei 11. 1.713, de 28 de outubro de 1939, o ofi-
cial administrativo classe H, do Quadro III dc
Ministério 'da Viação e Obras Públicas,
no Departamento dos Correios e Telégrafos,
Renée Alba Cordovil,.com o vencimento de seu
cargo. Aproveito ' o ensejo 'para reiterar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo 'respeito. — João Alberto Lins de
Barros. Coordenador da Mobilização Eco-
nómica. A Sua Excelência o Senhor 'Doutor
Getulio 'Vargas, Presidente da República.

Despacho: Autorizado. Em 17-10-12.
G. VARGAS.

Departamento Administrativo
do Serviço Público-

DESPACHOS DO' SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 2.822 13-10-42 — . 0 D.A.S.P. tem
conhecimento de que, em alguns Ministérios,
teeni sido propostas e efetivadas nomeações em
caracter interino, de riessoas já convocadas pa-
ra a prestação do serviço militar e que, à vista
disso, apenas verificada a posse, são automa-
tieair ente desligadas das repartições onde de-
veriam servir, gozando, no entanto,' de todas
as vantagens que a lei confere aos servidores
públicos, quando chamados à prestação da-.
guete dever cívico. • • .	 .

2. Essa prátict vem ocasionando sérios em-
baraços ao serviço publico, uma vez que as
nomeações em caracter interino somente se
jw . tificam para atender à. necessidade de pes-
soal e em casos excepcionais.	 .

3. É evidente, pois, que não .poderá ser da
conveniência do serviço o provimento em ca-
ractei' interino de cargo público por pessoa
que, embora por motivos relevantes, não o
possa exercer.

1... Nestas condições, o D. A. S. P. tern
a honra de submeter o assunto à apreciação
de V. Excia.- e de opinar por que não se.iam
feitas nomeações interinas de pessoas que já
tenham sido' convocadas para a prestação do
serviço militar e por qué seja, neste senU.do,
expedida uma circular, pela Secretaria da Pre-
sidência da República, a todos os Ministérios
e demais org,ãos subordinados a essa Presidên-
cia.	 '•

Luiz Simões Lopes, presidente. — Aprova-
do — Em 14-10-42. — (1. VAanas.

(Expedida a Circular n. 14-42, de 21-10-42i.

N. 2.843 — 13-10-42 — Submeteu V. Excia.
a exame do I). A. S. P. o anexo processo ad-
trinistrativo instaurado para apurar irregula-
ridades que se teriam verificado na prova de
Português do concurso para a carreira de Da-
tilógrafo do seu R. P.

2. O processo em apreço resultou de
gestão' do - D. A. S. P., feita na E. M. 151,
de 1-2-42, que V. 'Excia. aprovou, sendo, en-
tão, designada 'a C. I. constituida dos senho-
res Abgar Renault, Diretor Geral do D. N. E.,
Os ;ar Saraiva, Consultor Jurídico do M. T. e
Zildo José Jorge, - Comissário de Polícia, sob

aludido caso e apurar todas as responsaoili-
dades de quantos porventura estivessem nele
envolvidos.

3. Concluídos os trabalhos da C. I.. o
D. A. .S. P.,. conforme decisão de V.
Excia., ultimou e examinou o processo,
como se vê do anexo relatório, cujas voo-
clusões, devidamente fundamentadas. resul-
tam do confronto da prova dos autos COM
as conclusões da C. I. e razões de defesa do
indiciado. , professor Elpidio Pimentel.-

4. Nestas condições. o I). A. S. P. tem a
honra de'restituir a V. Excia. o anexo pro-
ceso e de opinar de acordo com as conclusões
do anexo relatório:

a) cicie não ficou provada quebra de sigilo
na prova de Português do concurso que moti-
vou a abertura do inquérito (item 17 e alíneas
a a i do item 18 do anexo relatório;

b) que foi • como:ovada a inexistência de
dolo, por parte do indiciado, nos fatos apurados
(Alíneas j a o dó item 18 do anexo reliCórioi;

d) que, por deixar de cientificar a D. S..
da .circunstância de uma de suas alunas estar
it.scrita no 'concurso, não resultou qualquer
beneficio ilícito em favor da mesma (alíneas
b a e do item 18. do anexo relatório);

d) que, entretanto, o indiciado deveria ter
providenciado', em tempo, a retificação das de-
clarações constantes de sua ficha de inscrição
naquela D. S.. onde consta não preparar alu-
nos para concurso (alínea p.do item 18 do 'me-
xo .relatório);

e) que nenhuma penalidade administrati-
va lhe pode ser a plicada em virtude disso, por
não existir, prevista em lei, a sanção corres-
pondente;.	 -

f) que, assim, (leve ser mantido apenas o
caocelamento do nome do indiciallo, do registo
de examinadores da D. S.; e

g) que, assim, deve ser atiquivado o presente
processo.
Luiz Simões. Lopes, presidente. — Despacho:
.:provadn — Em 20-10-42. — G. VAnoxs.

-2.899 — Em 19 de' outubro de 1910.
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-

blica.
No processo anexo, o Ministério da Guerra

solicita o destaque tia importância do réis
981:0000, da parcela de 5.650:300, da
verba 1 — Pessoal, consignação 11 — Pessoal
Extranumerário, subconsignação 08 — Novas
admissões, etc., do respectivo orçamento, afim'
de admitir extranumerários diaristas.

2. A 'proposta se encontra devidamente jus-
tificada e o 'expediente elaborado obedeceu ao
que prescreve a circular n. 2-12, da Secreta-
ria da Presidência da República.

3. ASsim, adencaminhar a V. Excia. o pro-
cesso relativo ao assunto, o D.A.S.P. tem a
honra de opinar favoravelmente à autorização
solicitada, juntando a esta exposição o neces-
sário destaque, na forma da aludida circular.
— Luiz Simões Lopes, presidente.

Autorizado. — Em 21-10-42 :— G. VARtIAS.

MINISTÉRIO DA GUERRA

vxtusA 1	 russoAt.
Consignertção	 — Pessoal extranumertirio
Subconsignação 08 — Novas admissões, etc.

Dotação oream-entária 	 	 5.650:309$0

Destaque à conta da subcon-
signação acima, de acordo
com a circular n. 2, de 1912,
da Secretaria da Presidência
da República, para atender à
despesa com a admissão do
diaristas nos sõguinles esta-
belecimentos .fabris

Fábrica de Piquete 511:0000
Arsenal de Guerra

General ninara 267 :0000
Fábrica de Itajobá 200:0000	 981:0000

Gabinete do Coordenador da
Mobilização Econômica

PORTARIA N. 8-42, DE 22 DE OUTUBRO
DE 1942

O coordenador da Mobilização Ecónômica
Usando das atribuições que lhe confere o do-
ereto-lei n..4.750, de 28 de setembro de
1912, e, •

.Considerando que vários estabelecimentos
industriais, de grande interesse para a eco-
nomia nacional, se acham ameaçados no seU
funcionamento em consequência da falta de
álcool indispensavel à sua atividade.

Consideranoo, ainda, que as indústrias quí-
micas, vitais para a defesa nacional não devem
viver na incerteza do fornecimento de álcool
para as suas necessidades,

Resolve
1.° — Toda indústria brasileira que utilizar

álcool como matéria prima, poderá montar dis-
tilaria de álcool industrial, anexa ou não à fá-

,..brica;
2.0 — As distilarias novas, assim montadan,

ficarão isentas de racionamento, devendo uti-
lizar sua produção como matéria prima para a
indústria;

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

N. 2.900 7 19-10-12 — 'Cid Ferreira Lopes
a presidência do primeiro, Para. esclarecer o luncionarm do Estado de Minas Gerais, soli-
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citou auxilio financeiro para o recebimento
em Nova Orleans,- Estados Unidos da América
do Norte, de urna bolsa de 700 dólares, obtida
de "American Foundation for Tropical Medi-
cine", em concurso de títulos para um curso
de aperfeiçoamento de medicina tropical.

2. Alega o interessado a exiguidade do prê-
mio para as despesas necessárias e a emitiu-
gência em que se encontra de ter de desistir
da distinção por falta absoluta de recursos.

3. Reconhecendo a importância do estudo, o
Governador do Estado concedeu ao requerente
permissão para a viagem, garantindo-lhe, en-
quanto durar o curso, o vencimento do cargo.

4. A matéria está regulada no Estatuto Es-
tadual, cujo art. 127 prevê a concessão de
ajuda de custo e transporte do funcionário Ioda
vez que a administração julgar do seu inte-
resse o serviço ou estudo fora do Estado.

Parecer

O D.A.S.P. propõe o encaminhamento do
processo ao M. J., afim de que o submeta à
apreciação do Governador do Estado de Minas
Gerais, para ser considerado, em face da lei
estadual, o pedido.

Despacho - Aprovado. - Em 21-10-42. -
G. VARGAS.

2.901 - Em 19 de outubro de 1942 - Ex-
telentissimo Senhor Presidente da República

Submeteu V. Excia. à apreciação deste
Departamento o anexo processo, em que o Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, jun-
tando projeto de decreto-lei propôs a aberlica
do crédito suplementar de 2.019:9000 à 'Verba

- Pessoal, Consignação 1 - Pessoal Perma-
nente, do orçamento em vigor.

2. Essa importância destina-se ao provimen-
to de cargos vagos de diversas carreiras . (la-
quele Ministério, especialmente dos das clas-
ses iniciais das carreiras de Detetive. Evritn-
rário, Datilógrafo. Médico e Oficial Administra-
tivo, em que mais se faz sentir a necessidade
desse provimento.

3. Justificando a proposta, alegou aquele
Ministério:

a) que, em virtude da falta de pessoal para
execução dos serviços que, lhe estão afetos, a
Polícia Civil do Distrito Federal solicitou pro-
vidências, no sentido de ser aberto 1M crédito
que possibilite a nomeação dos restantes can-
didatos habilitados no concurso para a carrei-
ra de Detetive., tanto mais que o prazo (F3 va-
lidade desse concurso expirará em dezembro
próximo futuro;

b) que, em face de solicitações idênticas lor-
multadas por outras repartições, julgou de bom
alvitre a Divisão de Pessoal proceder a ruivo
exame da situação dos quadros daquele Mi-
nistério;

c) que, tornando-se necessária ao provimen-
(o dos cargos vagos do Quadro Permanente, a
importância de 17.670:00080, deixa multo a
desejar os recursos até então concedidos, num
total de 3.377:70080:

d) que, sendo assim, foi elaborada a de-
monstração anexa ao processo, que evidencia

_ o crédito necessário e a sua aplicação;
e) que a carreira de Escriturário do Quadro

Permanente, constituida de 420 cargos, possue,
atualmente, 89 ocupantes, existindo 331 car-
gos vagos, dos quais 289 sem dotação, sendo de
real necessidade o provimento imediato de to-
dos os cagos vagos da classe inicial, num total
de 160, exclusive as 41 vagas existentes;

f) que, até agora, não houve um provimento
&quer na carreira de Datilógrafo, e que, rela-
tivamente à carreira de Oficial Administrativo,
apesar do provimento recente de 40 Cargos va-
gos da classe inicial, benéfico seria o orovi-
mento dos 20 restantes; e

g que restringir o provimento de cargos vagos
do Quadro Permanente aos recursos resultantes
da supressão de cargos extintos do Quadro Su-
plementar seria lento e aleatório, alem de pro-
crastinar as vantagens da reorganização levada
a efeito, nos quadros do Ministério, pelo de-
creto-lei n. 3.8.00, de 6-11-41.

4. Examinando o assunto, em face das ra-
zões expostas e, especialmente, da situação
atual daquelas carreiras, modificada em vir-
tude de nomeações recentemente feitas, este

Departamento verificou que a despesa C3M
provimento dos cargos vagos de classe inicial
das diferentes carreiras, cuja necessidade é
carecida, está assim discriminada:

..r48 cargos da classe C da car-
reira de Datilógrafo 	 	 230:40080

b) 58 cargos da classe F da car-
reira de Detetive 	 	 187:20080

c) 132 cargos da classe E da
carreira de Escriturário 	 	 950:4000

d) 20 cargos da classe H da
carreira de Oficial Adminis-.
trativo 	 	 264:00080

e) 6 cargos da classe 11 da
carreira de Médico 	 	 79-:20080

Total 	  2.911:20080

5. Importa, portanto, em 2.011:20080, a des-
pesa anual com o provimento dos cargos indi-
cados. ou sejam 167:60080, por mês.

6. Tendo em vista, porem, que faltam dois
meses e dias para terminar o ano. Se44 neces-
sário, apenas, o crédito de 419:00080, para que,
até 31 de dezembro, se faça o provimento da-
queles cargos vagos, como exige a eonvenia-
cia dos serviços, a qual corresponde a dois me-
ses e meio.

7. O saldo já existente na conta corrente, 'a
que serão adicionadas as dotações dos cargos
extintos que forem suprimidos, atendefti
despesas resultantes do provimento JJS de-
fnais cargoa vagos.

8. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a V. Excia. o anexo pro-
cesso, e de propor:

a) a expedição do decreto-lei junto, que abre
ao Ministério da Justiça o crédito suplementar
de 419:00080. para atender, exclusivamente, ao
provimento dos cargos indicados (Hem 4);

b) que a importância referida se j a levada à
crédito da conta corrente do respectivo Quadro
Permanente;

c) que no orçamento, para 1943, se inclua,
então, o crédito necessário para pagar a des-
pesa com o provimento daqueles cargos; e

d) que se encaminhe a processo ao Ministé-
rio da Justiça para que, se aberto o crédito,
observe a sua Divisão de Pessoal as instruções
constantes desta exposição de motivos, para a
sua aplicação.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Excia. os protestos do meu mais arofondo
respeito. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Aprovado. Em 21-X-942. - O. VARGAS.

(Assinado decreto-ei n. 4.807 - em 23-X,
de 1942).

N. 2.903 - 19-10-42 - M. A. solicitou
autorização para que fosse posto à disposição
do D.N.P.V., pelo prazo de uni ano, José Al-
NTS de Albuquerque, agrônomo fitosanitarista.

Parecer
O D.A.S.P, opina por que seja concedida

a autorização solicitada até-30-9-43, na forma
do art. 35 do E. F., encaminhando-se o mesmo
processo ao M. A., para os devidos fins.

Despacho - Autorizado - Em 21-10-12. -
G. VARGAS.

2.904- - 19-10-42 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República - Submeteu
V. Ex. ao exame deste Departamento o pro-
cesso anexo, em que o Ministério da Agricul-
tura solicita autorização para que sejam
destacadas as quantias de 30V00080 e . réis
100:00080 • da quota que lhe foi concedida
no corrente exercício pelo Plano Quinquenal,
afim de serem aplicadas, respectivamente, na
aquisição de uma instalação americana de
test contínuo para beneficiamento de miné-
rios em escala semi . industrial e na realiza-
ção de trabalhos de irrigação no -Vale de São
Francisco e no Estado do Piauí.

2. Ambas as quantias seriam destacadas da
importância de 4.000:00080, já reservada
para pagamento de despesas com a realiza-
ção do pesquisas. de carvão mineral nos Es-
tados do Piauí e Maranhão, uma vez Que a

efetivação dessas pesquisas não será possivet
neste exercício, conforme declara a exposiai
cão ministerial.

3. Quanto .aos • trabalhos de irrigação men,
cionados, não deve ser autorizado o destaque
proposto para sua execução porque o orça,
mento desses trabalhos, constante do proces-
so, prevê a construção de quatro residências
para os encarregados dos campos de Pira-
pora, Sento Sê, Lapa e Apolônio Sales, sem
que tenham sido cumpridas as normas re-
lativas ao exame dos . projetos de construção
de edifícios públicos, aprovadas por V. Ex.
e consubstanciadas na circular D. M. 203, de
26 de dezembro de 1940, deste Departamento.
4. Quanto ao destaque da quantia de 300 :00080.

em favor do Laboratório da Produção Mine-
ral, para aquisição da instalação "Denver" de
test -contínuo, este Deplartamento nada tem a
opor à autorização solicitada para o destaque
e para a dispensa de concorrência, na forma
do disposto no art. 246, a, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente. Autorizado. Em 21
de outubro de 1912. - (3. VARGAS.

2.905 - 20-10-42 - Excelentíssimo Se-,
nhor Presidente da República - Tenho a
honra de solicitar a V. Ex. que se digne
autorizar seja posto à disposição deste De-,
partamenfo, até 31 de dezembro de 1913 e
nos termos do art. 13 do decreto-lei n. 579,
de 30-7-38, sem prejuizo dos vencimentos do
cargo, o escriturário Jaci Lopes de Souza,
classe E, do Ministério da Educação e Sande.

2. .0 funcionário em causa exerce, corno
datilógrafo, que era, do Quadro Permanente
deste Departamento, a função gratificada de
secretário do diretor da Divisão tio- Seleção.
Esse o motivo da presente requisição, com a
qual está de acordo aquele Ministério - Laiz
Simões Lopes. presidente. Autorizado. Em
21-10-42, - G. VARGAS.

2.906 - 20-10-42 - Exceentissimo Se-
nhor Presidente da República - Submeteu
V. Ex. ao exame deste Departamento o pro-
cesso anexo; em que o Ministério da Educa-,
ção e Saude propõe a abertura de DM cré-
dito suplementar de 50:00080, à dotação
concedida no corrente exercício ao 'Instituto
Nacional do Surdos Mudos para °acros de,
alimentação e de dieta, etc.

2. Segundo consta do processo, a dotação.
suplementar, que é de 180:00080, apresenta-
va, ao fim do primeiro semestre deste ano,
um saldo de 93:47589. superior, portanto, à.
despesa até então realizada. 	 •

3. Não há no processo nenhum outro ele-
mento esclarecedoresclarecedor do reforço solicitado, alem
da simples alegação de encarecimento dos gé-
neros alimentícios.

4. Nessas condições, este Departamento,.
considerando que a proposta em exame não
se acha satisfatoriamente justificada, ao res-
tituir o processo a V. Ex. tem a honra de
opinar contrariamente à sua aprovação. -
Luiz Simões Lopes, presidente. Aprovado .Em
21-10-. • - G. VARGAS.

2.907 - 20-10-42 - O M. A. solicitou
autorização para que fossem postos à dispo-
cisão do D. A. José Darot Ramos Ferreira,
datilógrafo, e Francisco Arminant e, prático
rural.

O DASP. opina por que seja negada à
autorização solicitada, encaminhando-se o
mesmo processo ao M. A., para os devidos
fins. Despacho: Aprovado. Em 21-10-42. -
G. VARGAS.

2.908 - 20-10-42 - Excelentíssimo Senhor
Preg idente da República - Submeteu V. Exce-
lência ao exame deste Departamento o pro-
cesso anexo, em que o Ministério da Educação
• Saude propõe a abertura de um crédito su-
plementar de 10:00080, à dotação concedida no
corrente exercício à Divisão de Educação Fi-
sica para arliuos de expediente, etc.
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2. Segundo consta do processo. a . suplemen-
taçãO propósta se destina à aquisição de . fichas
para a referidaarepartição.

3. Como não se trata de despesa inadiaVel,
mie poderá ser devidamente considerada du-
rante a elaboração do orçamento vindouro, este
Departamento não 'considera suficientemente
justificada a proposta de - suplementação em
exame e, ao restituir o processo a V. Excia.,
tem a honra de opinar contrariamente à sua
aprovaçãd. — Luiz Simões Lopes, presidente.
Aprovado. .Em 21-10.-42. — G. VARGAS.

• 2.910 — 20-10-42 — Excelent;ssimo Senhor
:President) da República — Submeteu Vossa
Excia. ao estudo "deste 'Departamento o anexo
"processo em que o Ministério da Viação e Obras
Públicas propõe sejam criadas, em seu Quadro
I, as funções gratificadas de Chefes de Fisca-
lização e Encarregados de Porto. do Departa-
mento Nacional de Portos e• Navegação.

O D.A.S.P. examinando o assunto, entende,
Ser de toda conveniência que a criação das fun-
ções propostas aguarde as conclusões dos estu-
dos que estão sendo feitos para reorganização
do Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação.

Nestas condições, o - D.A.S.P. tem a honra
de restituir a V. Excia. o anexo processo e de
opinar por que o mesmo seja encaminhado ao
Ministério, da Viação e Obras Públicas, afim de,
pelo motivo exposto, aguardar oportunidade.
Luiz SimõeS Lopes, presidente. Aprovado. Em
21-10-12.	 G. VARGAS.

N. 2.911 — Em 20 . de outubro de 1942 —
Excelentíssimo senhor Presidente da Itmoú-
blica — O Ministério da Fazenda submetei
apreciação deste Departamento o anexo oco-

. cesso.' em .que se propõe a criação de um car-
go de ajudante de tesoureiro e outro de =Un-
(tante de pagador, ambos padrão G, devendo
os respectivos ocupantes ter exercício na Delf-
gacia. Fiscal do Tesouro Nacional em Atinas
Gerais.

2. Examinado . o processo pelo Serviço de
Pessoal do Ministério da Fazenda, foi pelo
-mesmo solicitado àquela Delegacia qée
se demonstração detalhada dá movimento das
'respectivas Tesouraria e Pagadoria.

3. Posteriormente, aquele Serviço estudou
Os quadros demonstrativos apresentados e che-
gou à conclusão de que a providência • capaz
de solucionar o caso em estudo seria a . criação
de mais um cargo -de ajudante de tesoureiro,
-em Comissão., padrão' G.
• 4. •Examinando o processo, verificou este

Departamento:
- a) que. pelo decreto-lei n. 4.615, de 2-9-42,
4 cargos de ajudante' de tesoureiro, padrão .G,
.e.2 de ajudante de . pagador; padrão G. lotados
na Delegacia Fiscal do Tesouro NaCional em
Minas Gerais, foram grupados em 7 cargos Cd
ajudante de tesoureiro. padrão II, ficanda 1
vago, a ser provido quando se extinguir o c
go correspondente de tesoureiro, padrão J. do
Quadro Suplementar, tamhem lotados naquela
Delegaria Fiscal; •

.1)) que, assim sendo, desnecessário Se torra
'a criação, no momento, de mais 1 cargo de
ajudante de tesoureiro para a referida Dele-
gacia, sendo bastante a abertura do crédito in-
dispe. nsavel ao provimento do cargo vago coas-

- tante das tabelas anexas ao referido decreto-
lei n. 4.615.

5. Nestas condições, este Departamento ela-
borou o anexo projeto de decreto-lei, abidndo,
ao Ministério da Fazenda, o crédito suplemen-
dar de 3:300$0, afim de que Possa ser provido
o cargo em questão, o qual, em anexo, sub-
mete à consideração • e assinatura de V. Ex.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.,, os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presideate.

(Assinado decreto-lei n. 4.86i — em 23 c:o
outubro. de 1912).

N. 2.912 — 20-10-42 — O M. V. propôs
fosse tornado sem efeito o decreto de 20-6-36,
que demitiu 'Edgar Cavaca do cargo de escre-
vente de 2.a classe, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Parecer

•O D.A.S.-P. opina:
a) por que seja o interessado afastado ime-

diatamente do cargo que ilegalmente exorce. ;
b) por que não seja expedida o projeto de

decreto junto;
c) por que seja examinada à possibilidade

da readmissão do interessado, em cargo equi-
valente de outro quadro, observadas as normas
legais mandadas adotar;

d) por que-seja apurado o responsavel pela
situação irregular em que se encontra, atual-
mente, o interessado, para efeito da punição
disciplinar devida; e

e) por que seja o mesmo processo encami-
nhado ao M. . para os devidos fins.

Despacho; Aprovado. Em 21-10-42.. — G.
VARGAS.

/
N. 2.913 — 20-10-42 -- Excelentíssimo Se-

nhor. Presidente da República --Submeteu
Vossa Excia. a-exame deste Departamento o
anexo processo, originado de uma carta em que
Zacarias de Oliveira Gaivão e outros, dizendo-
se funcionários federais, aposentados, solicita-
ram aumento do provento da inatividade. •

2. Alegam, Principalmente, os interessados
que, dado o crescente'custo de vida, o Governo
de V. Excia. estuda a possibilidade, segundo
diz a imprensa, de majorar os vencimentos do
funcionalismo público federal.

3. Não havendo, por.em qualquer funda-
mento quanto à majoração aludida e só po-
dendo ser apreciada a situação dos interessa-
dos em fare de uma medida de center geral,
entende este Departamento que é inoportuna
a apreciação do pedido em apreço. •

4. Nestas condições. este Departamento opi-
na por que nesse sentido seja respondido aos
interessados e pelo arquivamento' do proces-
so. —,-Luiz Simões Lopes, presidente. —

Aprovado. — Em 21-10-42. — G. VARGAS.,

. N. 2.914 — 20-10-42 Frederico Augusto
Serrano Falcão, ex-professor de desenho da
antiga Escola de Aprendizes Artífices de Cam-
pos, no Estado 'do Rio, alegando ter sido de-
mitido, em 1932, por abandono de emprego,
solicitou reintegração.

Parecer
Estudado o processo, verificou o D.A.S.P.

a) que o interessado não selou, realmente,
o memorial de fls. 2, como . exige a lei;

b)- que o seu pedido não poderá ser apre-
ciado como réintergração; uma vez que esta de-
correrá de decisão administrativa ou senten-
ça judicial passada em julgado; (art. 74 do
E.F..) e

c) que o pedido não 'pode, igualmente, ser
apreciado como de readmiasão porque não foi
apresentado em documento habil, isto é, em
requerimento devidamente selado, como exige
a legislação vigente.

Nestas condições, o D.A.S.P.. opina- pelo
encaminhamento do processo ao Al.E.S., para
ser arquivado.

Despacho: Aprovado. — Em 2t-10-42.
G. VARGAS.

N. 2.915 20-10-42 — Antonio de • Sá
Pereira, professor catedrático, padrão M. do
M.E.S. pede que lhe seja concedida gratifi-
cação de magistério.. •

Parecer
O D.A.S.P. manifesta-se favoravelmente à

expedição do projeto : de decreto junto e pela
restituição do processo ao M.E•S. - para os
devidos fins.

Despacho: Aprovado — Em 21-10-12.
G. VARGAS.

N. 2.916 — 20-10-42. — Romeu Beauclair,
ex-coletor federal, solicitou nomeação para

cargo idêntico.	 -
Apreciando o pedido, esclareceu o

que não pode ser ainda cumprido, por falta
de vaga, o referido despacho, devendo, assim,

p interessado aguardar oportunidade.

N. 2.090 — Em 20 de outubro de 1912
Excelentíssimo senhor Presidente da' itepu-
blica — Este Departamento, desejando dar uni-
formidade à organização dos Institutos atilar-
quicos controladores da economia, de forma
que sigam todos a mesma orientação, enca-
minha a .V. Ex.. junto a esta, uni projeto te
decreto-lei, em ' que, alem de outras p rovi ien-
cias, altera Os artigos 30, 40, § 4,, 7.0. 11 e 16 .
do decreto-lei n. 3.937, .de 13 de dezembro
de 1911, que reorganizou o Instituto Nacimal
da Mate.,

2. Afora a vantagem acima citada. ourais
há que justificam as modificações alvitradas,.
Foram elas, aliás, que levaram este Depa-sta-
mento a .adotá-las, quando da reorganização
do Instituto Nacional do Pinho e do Institaito
Nacional do Sal. Serão enumeradas, ao serem
considerados os artigos para' que se Oropõe
substituição.

3. Assim, no que se relaciona com o art.'3.0,
não padece dúvida que. especificando. a .piem
compete, Si à Junta Deliberativa ou ao P.a).
sidente, dirigir ou orientar o I. N. M., aal-
teração sugerida se sobrepõe à forma ane-
dor, por mais precisa.

4. O art. 4.0, § 1.0, julga este Departamento
deva ser modificado, de forma que, corno
sucede no Instituto Nacional do Pinho e ti-Isti-
tuto Nãcional do Sal, a presidência da Junta
Deliberativa, ao invés de ser exercida por run
dos seus membros, o seja pelo Presidente 41a
Instituto, este. porem, apenas com voto de ala-
lidado. Permite-se-lhe, desse modo. que tio-
fenda pessoalmente os seus pontos .de vista e
a sua gestão administrativa, sem lhe dar, no
entanto, o direito de, pelo voto, influir e de'..
cisão final.

Parecer	 ,	 •
O D.A.S.P. opina pelo encaminhamento do

mesmo ao ALF., para-os devidos fins.
Despacho: Aprovado — Em 21-10-42." —

G. VARGAS.

2.917 — 20-10-42-- Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu V. Ex: ao
eátudo deste Departamento o anexo processo,
em que o Ministério da Agricultura propõe a
elevação da gratificação da função de Chefe
da Secção de Administração do Departamento
Nacional da Produção Mineral.
- Como o DASP está procedendo a estudos re-
lativos às funções gratificadas,a gratificação da
função de que se trata será considerada opor-
tunamente.

Nestas condições, este Departamento, tem
a .honra•de encaminhar a V. Ex. o anexo pro-
cesso e de opinar pelo encaminhamento do
mesmo ao Ministério da Agricultura. Luiz
Simões Lopes, presidente. Aprovado — Em
21-10-42. — G. VARGAS.

2.918 — 20-10-12 João Orlando de Mo.
pais Correia., médico sanitarista, pediu designa-
ção para a função de Inspetor Federal de En-
sino.

• Parecer
O DASP opina pelo' indeferimento do pe-

dido, como já o fez o M.E.S., para onde pode
ser encaminhado o processo para ser arquivado.

Despacho: Aprovado	 Em 21-10-42. — G.
VARGAS.

N. 2.919 — 20-10-42 — O. M. F. solicitou
autorização para que_continuasse à disposição
do C. S.. T., por mais um ano, * ern prorrogação,
Daisy da Silva Paula, escriturário,- lotado . na
Alfândega de Manaus.

Parecer
O D. A. S. P. opina por que seja 'dada a

autorização solicitada, até 30-0-43, e por que
seja o processo, depois, encaminhado ao At: F.,
afim de que o respectivo S. P. promova, com
urgência, a elaboração do Projeto de lotação
dos respectivos serviços e repartições. 	 .

Despacho: Autorizado — Em 21-10-42. —
G. VARGAS
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.5. Devendo a Comissão Fiscal (art. 7.0), no
seu relatório à Junta Deliberativa, sobre a
gestão financeira do Instituto, aprovar ou não,
as contas, é visivel a vantagem de constitui-
rem-na 3 membros, ao invés de 2, com o que
se evitará a possibilidade de empate na vota-
ção.

6. Propõe, ainda, este Departamento (arts.
11 e 16), não tenham carater suspensivo os
recursos dos atos do Presidente, sem o que se
permitirá seja interrompido o ritmo de traba-
lho do Instituto e perturbada a sua adminis-
trarão.

71. Os arts. 2.° e 3.° do projeto de decreto-
lei referem-se, respectivamente, à data de reu-
nião da J. D. e à fixação da taxa de propa-
ganda pelo Presidente do Instituto. Trata-se de
medidas necessárias à solução de problemas
com que se defronta a direção do referido
orgão.

8. Nestas condições, tem este ,Departamen-
to a honra de submeter à consideração de
V. Ex. o projeto de decreto-lei, que segue
junto.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

(Assinado decreto-lei n. 4.870 — em 23 de
outubro de 192).

2.921 -- 20-10-42 — Exmo. Sr. Presidente
da República — De acordo com a expo-
sição de motivos 576, de 8-4-41, cujas conclu-
sões foram por V. Excia. aprovadas e, em con-
sequência, expedido o decreto-lei n. 3.198, de
14 do mesmo mês e ano, desapareceu o Conse-
lho de Administração da Administração do Por-
to do Rio de Janeiro (A. P. 11. J.), cuja existên-
cia fóra estabelecida pela lei ri. 190, de 16 de
janeiro de 1936, e regulamentada pelo decreto
621. de 1 de fevereiro de 1936. Integravam ore-
ferido Conselho agentes do Governo, do Comércio
da Indústria e da Navegação. Solicita agora o
presidente da Associação Comercial do Rio de Ja-
neiro permissão ao comércio desta Capital para
ter um representante seu, junto à Administra-
ção do Porto, como sucedeu no regime do alu-
dido decreto.	 •

2. Justificando sua petição, alega a Asso-
ciação Comercial:

a) que, durante todo o tempo em que vi-
gorou o decreto n. 621, a colaboração prestada
pelo representante das classes comerciais foi
eficiente, desinteressada e patriótica, tendo, por
consequência, contribuido para solucionar acer-
tadamente inúmeros casos, que somente o co-
nhecimento direto das necessidades comerciais
teria permitido resolver com presteza e justiça;

b) que a representação do comércio junto à
Administração do Porto do Rio de Janeiro se-
ria urna evidente aplicação concreta dos obje-
tivos do decreto ri. 6.348, de 26-9-40, que em
seu artigo único consider,a a Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro orgão consultivo do
Governo, no estudo e solução dos problemas que
se relacionam com as classes por ela repre-
sentadas;

c) que, uma vez atendida a referida peti-
ção, poderá a Associação Comercial do Rio de
Janeiro, prestar ao Governo uma colaboração
mais eficiente, cooperando para um .melhor en-
tendimento entre os que se utilizam dos servi-
ços portuários e a Administração dos mesmos.

3. Apreciando o assunto, o Departamento
Nacional de Portos e Navegação (D. N. P. N.)
se manifesta favoravel à pretensão da Associa-
ção Comercial, afirmando:

a) que a administração dos serviços indus-
triais, com a colaboração das classes mais dire-
tamente interessadas, é praticada como proveito
máximo em adiantados paises do mundo, como
na Inglaterra, Alemanha, Holanda e França;

b) que, quando em vigor a lei que atribuia
à Administração do Porto do Rio de 'Janeiro,
um Conselho de Administração, servia esta en-
tidade a contento às classes produtoras:

c) que os decretos-leis ns. 684 de 1938, e 3.198
de 1941, (que modificaram o regime estabele-
cido pela lei n. 190, de 1936), vieram provocar
crises no seio da Administração do Porto do

de Janeiro.

4. Em face desses fatos, julga o D. N. P. N.
acertado concluir:

a) que a mudança de regime operada na
Administração do Porto não trouxe melhoras à
sua gestão, pois ainda há reclamações contra a
imperfeição dos serviços portuários;

b) que, portanto, diante dessa análise, res-
salta a superioridade dos dispositivos da lei
n. 190, de 16-1-36, regulamentada pelo decreto
n. 621, de 1 de fevereiro do mesmo ano, muito
mais convenientes à boa gestão do porto do
que os das que lhe seguiram;

c) que, em consequência, poderá ser atendi-
da a petição da Associação Comercial.

5. Entretanto, externando-se sobre o assun-
to, declarou o titular da pasta da Viação
e Obras Públicas, num parecer emitido em 27
de junho do corrente ano:

"que me parece inconveniente, por prematii-
prematura, nova modificação na A. P. R. ,T."

6. Examinando inicialmente os argumentos
apresentados pelo D. N. P. N., conclue este De-
partamento o seguinte:

a) que, na verdade, a colaboração das classes
diretamente interessadas com a administração
dos estabelecimentos industriais do Estado é
imprecindivel, não tendo mesmo esse Departa-
mento intenção de dispensá-la, quando suge-
riu a extinção do Conselho de Administração;

b) que o problema em questão não é, preci-
samente, o reconhecimento da necessidade dessa
colaboração — mas o da maneira por que deve
ser efetuada;

c) que a referêncja feita aos portos estran-
geiros (especificamente os de Londres, Ham-
burgo, Antuérpia e Havre) não constitue argu-
mento no caso. Como é rabido, os portos são
classificados de inúmeras maneiras; adotando
uma dessas classificações, a mais comum, vere-
mos que podem eles constituir um,

"State Control"
"Antonumus Control"
"Municipal Control"
"Railway Control"
"Private Control"
Desses tipos fundamentais se originam ou-

tros de natureza intermediária, como por exem-
plo

"Partial State Control", "etc.".
7. Cada um desses tipos possue caracterís-

ticos diversos não podendo, portanto, obedecn.
as mesmas normas de estrutura administra-
tiva. Segundo essa classificação, o porto ',19

Rio de Janeiro se enquadrará, embora de urna
maneira elástica e peculiar, no tipo "Autono-
mus Control"; ora, o porto de Havre consti-
tue exemplo típico do "Partial State Control'',
enquanto que o de -Antuérpia identifica, em
época normal, o chamado "Municipal Control"
E' evidente que os sistemas administrativos,
embora correlatos em função de certas fina-
lidades específicas de todos os portos, impõem
diferenciações nos métodos empregados por uns
e por outros, enquadrados em classes diver-
sa

8. Quanto ao porto de Londres, a compara-
ção exige uma análise mais profunda, afim
de que fique bem patente a impossibilidade de
comparar o sistema de "Board", adotado no Port
of London Authority, com o regime do de-
creto n. 621, de 1-2-36. Diz Brysson Cunnin-
gham (Port Administration an Opera(ion —
ed. John Willey Co. Sons, Inc — 1930, Nova
York) no capítulo destinado ao estudo da re-
presentação comercial nos portos, que uma das
muitas vantagens da representação direta d,is
interesses comerciais e marítimos é que várias
ramos de comércio são capazes de transmitir
seus conhecimentos especiais nas deliberaçõ-s
do Conselho. Corroborando tal idéia, A. G
Lyster (engenheiro chefe de Mersey Docks and
Harbour, comentado por B. Cunningham —
obra citada), estudando o caso particular de Li-
verpool — centro de importantes comércios,
os quais, com suas diferentes associações re-
presentativas (tais como Shipowners'Associa-
tion Cotton, Trade Associa tion e Granin Trade
Association), por seus membros escolhidos me-
diante eleição, tomam parte nas sessões do
Conselho. Dessa forma, estarão sempre pre-
sentes nas deliberações membros portadores le

conhecimentos especiais, relacionados com o
ramo específico do comércio em questão; as-
sim, a mais direta e exata informação seria
avaliada nas ocasiões oportunas. Esta é uma
das mais decisivas razões apresentadas em
apoio à idéia do Conselho, segundo a opinião
do técnico em apreço..

9. Ressalta, diante dessas opiniões, que a
existência de um Conselho como o apresenta-
do pelo decreto n. 621 não solucionaria o pro-
blema, pois que os dois representantes da As-
sociação Comercial não poderiam, de forma al-
guma, ter esse "conhecimento de todas as ques-
tões comerciais particulares da totalidade dos
ramos de negócio". Portanto, a doutrina ale-
gada pelo D. N. P. N. só justifica uni Con-
selho numeroso, composto de representantes
de cada ramo comercial, de capacidade espe-
cializada, comprovada pela escolha, em maio-
ria, dos membros de cada ramo de comércio
:Não é esse, evidentemente, o sistema preconi-
zado pelo decreto n. 621.

10. Ainda sobre a alegação do D. N. P. N.,
afirmando terem sido os decretos-leis ns. 684
e 3,198 (que modificaram o regime estabeleci-
do pela lei n. 190) os causadores das crises
sucessivas na Administração do Porto do Rio
de Janeiro, cumpre acentuar que, paradoxal-
mente, foi o próprio Conselho, cujo restabe-
lecimento se pleiteia, uma das causas predo-
minantes de todas as divergências que ali ti-
veram lugar, ora ratificando as faltas imputa-
das à Superintendência (exposições de motivos
ns. 814, de 23-5-39, e 576, de 8-4-41), ora
agravando incompatibilidades, com flagrantes
prejuizos para a eficiência administrativa.

11. Quanto à argumentação ainda da nuto-
ria do D. N. P. N., de que a mudança de re-
gime operada na Administração do Porto não
trouxe melhoras à sua gestão, pois ainda há
reclamações contra a imperfeição .dos serviços
portuários, é preciso observar que tal mudan-
ça foi operada em 5-2-42 e a petição é da-
tada de 4 de abril do mesmo ano; é eviden-
te que dois meses de gestão não constituem
tempo suficiente para uma observação razoa-
vel das 'vantagens ou desvantagens de um sis-
tema cuidadosamente estudado.

12. Do exame demorado dos principais fa-
tores possiveis de influenciar a decisão deste
Departamento, resultou a convicção de que não
é conveniente — e, muito menos, oportuno —
o retorno ao regime do decreto n. 621. O
decreto n. 6.348, de 26-9-40, que considerou
a Associação Comercial do Rio de Janeiro or-
gão consultivo do Governo, realmente autori-
zou esta entidade a colaborar de uma forma
efetiva na solução de inúmeros problemas ad-
ministrativos; no tocante à Administração lo
Porto do Rio de Janeiro, tal colaboração deve
e pode ser efetuada por meio de sugestões, so-
licitadas ou não, dependendo, apenas, de opor-
tunidade, conforme a própria natureza dos
pareceres emitidos pelor orgãos consultivos.
Assim, o superintendente poderá aceitar ou não,
depois de confrontá-los com o interesse admi-
nistrativo.

13. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de, ao encaminhir a Vossa Excelência
o processo incluso, opinar pelo seu arquiva-
mento no Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Aprovado. Em 21-10-42. — G. VARGAS.

N. 2.924 — 20-10-42 — Pedro de Alcân-
tara Cordeiro solicitou o seu aproveitamento
na função de guarda da D. R. — O DASP,
de Pernambuco sugere para o encaminhamen-
to doprocesso ao M. V., para ser apreciada
a possibilidade da admissão.

Despacho: Aprovado — Em 21-10-42 —
G. VARGAS.

2932 — Em 20 de outubro de 1942 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República —
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União, ao enumerar as autoridades competen-
tes para conceder licenças aos funcionários pú-
blicos civis, não fez referência expressa ao
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procurador geral .e demais membros - do Minis-
tério . Público da Justiça Militar.

2 Em consequência tem surgido dúvidas So-
bre o assunto, entendendo alguns ser compe-
tente o ministro da Justiça (art. 153 n.. V, do
Estatuto) e 'outros pertencer a competência ao
Serviço do Pessoal do Ministério . da Guerra
(art. 153, n. IX).

3 Para por termo à divergência-- pareceu util
a este Departamento a expedição de um decreto-
lei dispondo expressamente sobre o assunto, ra-
zão por que, de comum acordo com o Ministério
da Guerra, foi preparado o anexo projeto que
tenho a honra de submeter à apreciação de
V. Excia.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.
Excia. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luiz . Simões Lopes. presidente —
(Assinado decreto-lei n. 4.875	 Em 23-10-
1942) .

ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIOS

Pelo Senhor Presidente da República foram
aprovadas as Seguintes exposições de motivos
relativa a admissão e aproveitamento de ex-
tranumerários para • o atual exercício;

N. 2.923 Ministério do Trabalho — Ad-
missão de-Etienete da Mota Brasil, Spencér
Daltro de 'Miranda e Adoniram Desembrino
Ribeiro Durand na função de praticante de es-
critório VI da Divisão do __Material.:

N. 2.926 — Ministério da Fazenda — Apro-
veitamento de Marina Leite Nunes Pereira
como auxiliar de escritório VIII da Diretoria
da Despesa Pública.

N. 2.927 — Ministério do Trabalho — Ad-
missão de Olindina Cordeiro na função de au-
xiliar de escritório VII da Delegacia .Regional
no Estado de Goiás.

• RETIFICAÇÃO
Didrio Oficial, de 21 de outubro de 1942 '—

Pág. 15.654.

Exposições de motives

N. 2.810 — 13-10-42

Instruções

Item , 7 — alínea Is 	 •	 .
Onde se lê: relatórios das atividades reali-

dades durante o mesmo;	 • .
Leia-se: relatório das atividades realizadas

durante o mesmo.
H Item . 9

Onde se lê: aprovimentamento dos alunos;
Leia-se: aproveitamento dos alunos.

	

Pág.- 15.656	 •
Admissão de extranumerários

N. 2.877 — Ministério da Viação
Onde se lê: Ernestina Moreira da Silva Gua-

jajarina Breias; •
Leia-se: Ernestina Moreira. da Silva, Gua-

jajarina Breias.
N. 2.884 — Ministério da Educação

Onde se„lè: Laboratorista V;
Leia-se: Laboratorista auxiliar V.

Divisão de Orientação, e Fiscalização
, tio Pessoal

Processo n. 9.279-12 — Constantino Mein'
e outros — Pedido de transferàicia.
. Despacho: Não tendo Sido observado o dis-
posto- na alínea . • a, de item I. do art. • 221, do
E. E. e em face do parecer da D. P. V., ar-
quive-se no SIW-3.

Em 23-10-42 -- Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. .

Processo ' n. 9.506-12 — Maria. Marta Pires
Frade-- Reclamação Contra melhoria de Se-
lado.

Despacho: Não é o DASP' o orgão compe-
tente para apreciar o assunto, que • o processo

elucida, • esclarecendo que a lei invocada não
tem aplicação porque não houve empate.

.Arquive-se . no SRP-2.
- Ein 23-10-42 — Luiz Sim4es Lopes, pre-

sidente.
Processo n. 9.596-42 — Otavio Cardoso e

outros — Proposta de admissão. -
Despacho: O D. A. S. P. esclarece que, na

forma da lei, não será possivel a 'admissão
sem prova de habilitação, corno acentua a
S. G.; não a justificando, sem essa exigência,
os motivos alegados.

Restituo ao Senhor ministro da Guerra.
Emn 23-10-42	 Luiz Simões Lopes, pre-

sidente.
-Processo n. 9.724-42 — Especioso: - de

Araujo Negrão Pedido de dispensa de ins-
peção de saude.

Despacho: Para a verificação da exigência
contida no inciso VI do art.: 13 do E. F., a
posse deverá ser sempre precedida de inspeção
de saude, não sendo, portanto, aconselhavel o
atendimento do • pedido.

Entretanto, Conforme •já decidiu o D. A. S. P.
em seu parecer 111.42, publicado'no Diário O f
cil de 17-3-42, poderá, no caso, ser, oportuna-
mente, apreciada a renomeação do interessado,
uma vez Satisfeitas as exigências legais.

Com este•parecer restituo • o processo ao se-
nhor ministro_da Fazenda.
• Em 23-10-42	 Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Processo n. 9.95742 — Sobre transferêri-
cia de Quadros'.

Despacho: Apreciando a consulta, o D. A.
S. B. esclarece:.

a) . que, quando se fez a fusão dos Quadros
do M. E. S., existiam no Q. S., 250 ocupan-
tes-Da. carreira de Enfermeiro;	 •

b) que esse número está hoje, reduzido a
214, ou sejam menos 36;
. c) : que, 'apreciadas .as necessidades dos ser-

viços, à carreira correspondente, no Q. P.,
foram atribtridos. 120 cargos apenas, ou sejam
menos 130 dos que, então, existiam, .e 94, em
relação aos atuais; .

d) que nada obriga a adotar-se o critério de
classificação no concurso para transferência
para o Q. P.;
• e) que não há dispositivo legal eu decisão,
determinando que funcionários . do Q. P. Dão
possam servir Da P. D. F., devendo, porem, é
claro, -impedir-se a transferência, neste caso,
se for julgado não consultar à conveniência
da Administração, ou o interesse do serviço;

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1942
Atos.

Foi classificado na Secção de Aviões do
Comando, o 2.° tenente .mecánico da Reserva
Remunerada,...convocado, Abelardo de Almeida
e Albuquerque.

Dia 21
Foi designado • para a Comissão de Com-

pras da Aeronáutica, em Washington, Estados

Departamento de Administração
Divisa° do Pessoal

EXPEDIENTE ho DIRETOR ,DO PESSOAL
Osvaldo de Morais, pedindo prorrogação de

prazo para tomar posse. — Deferido (80-
43.598-12).

Unidos da • América do Norte, o capitão avia-
dor Clovis Costa, como auxiliar.

Foi designado o tenente-coronel médico,
doutor Manoel Ferreira , Mondes para repre-
sentar o Ministério da Aeronáutica na Legião
Brasileira de Assistência.

. • Dia ia
Requerimentos:

Gebe Migon pedindo' indenização em virtude
de morte ocasionada. pela queda de urna aero:-
nave da Força Aérea Brasileira no dia 4 de
junho último. — Recorra ao judiciário, que-
rendo.

-	 . .Divisa° do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR." DIRETOR

Administração do Porto do. Rio de Jan.s.iro,
pedindo pagamento das contas sus. 758 e 759,
nas importancias de $600 e 1 :683$0. 	 (SC.
513-42).

I) que nenhuma distinção existe entre Os
funcionários do Q. S. e do Q. P.; mas, apenas,
entre esses quadros e quanto, exclusivamente, -
aos cargos e, Carreiras que os compõem: um,
o Q. S., de _cargos isolados e de carreira que,
extintos, serão' suprimidos quando vagarem, ou
para exercer as funções respectivas, admitir-
se-á pessoal extranumerário; -e outro, o. Q. P.,
que se constitue de cargos isolados ou de car-
reira, permanentes, e funções gratificadas;

g) que os funcionários da carreira de En-
fermeiro, interinos pertencentes ao Q. S. de-
verão, neste, ser efetivados, se habilitados em
concurso e . mediante apostila, ou exonerados,
se não lograram classificação; e

h) finalmente, que, se em relação aos en-
fermeiros que servem na outras
providências se impuzerem, permuta ou volta
ao- M. E. S., deverá promovê-las a D. P.,
submetendo-as à apreciação ministerial, para
que se efetivem, e-julgadas aceitaveis, ouvido,
previamente, o D. N. S.

Restitua-se à D. P. E.
Em 23-10-42 — Luis Simões Lopes, pre-

sidente.
• Processo n. 9.984-42 — lonas Sales Bar-
bosa e outros Proposta de admissão,e me-
lhoria de salário.

Despacho: Restituo ao senhor ministro da
Aeronáutica, solicitando que .ordene seja re-
examinada a proposta uma vez que, de acordo
com as normas vigentes, as melhorias de sa-
lário só poderão ser processadas da referência
inferior para a imediatamente superior da res-
pectica S. P.

Em 23-10-42 — • Luiz Simões Lopes,. pre-
sidente.

'Processo 'n. .8.951-42 — Henrique José de
Sousa — Pedido de readmissão.

Despacho: Solicito à D. P. J. que informe se
o'Interessado exerceu, em carater efetivo, -o
cargo de guarda de alunos da Escola 15 de
Novembro e que emita parecer sobre a con-
veniência ou não, do atendimento do pedido.

D. F.,' 24-10-42.	 Paulo Lira, D. D.

.	 -
Divisão de Seleção.

Processo n.n. 10.074-12 — José Mesquita.-
Sette,, candidato inscrito ex-off icio, pe- - con-
curso para Escrivão de Coletoria", solicita sua
efetivação.	 -

Despacho: Aguarde o resultado do concurso..
D. S. do D. A. S. P., em 22 de outubro

1942. — Aslério • Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Dirija-se ao Tribuottl .de Contas. As aludi-
das contas foram encaminhadas à. extinta De-
legação daquele Tribunal junto a-este Ministá-
•'14) Com os ofícios números 689 e 579, ambos
de 10 de janeiro do corrente ano.. •

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE •DO SR. MINISTRO

Dia 24 de outubro de 1942

G. M. 999 — 20 de outubro de 1912. — Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República.
— A Divisão de Águas do Departamento Na-
cional da Produção Mineral precisa adquirir
um veículo a gazogènio para os serviços de
transporte dos operadores de campo e dos Ma-
teriais aerofotograficos e topográficos neces-
sários aos serviços de fotogrametria através
do interior dos Estados, cujos localidades mui-
tas vezes são ligadas unicamente por est:adas

rodagem e nos quais não convem seja adota-
do o regime de aluguel, visto como os trabalhos
veem sendo grandemente ampliados e são de
arater ,permanente.
Assim, em obediência ao disposto no artigo

1.0 do Regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 20.524. de 16 de outubro de 1931, venho
Solicitar a Vossa Excelência a indispensavel
autorização para que seja adquirida, por inter-
niédio do Departamento Federal de Comoras
uma caminhonete equipada com gazogênio a
carvão e com as seguintes características:

Uma caminhonete "International", com chas-
sis "International", modelo B 2, de 113" entre
eixos, equipada em carrosvie expresso cam-
pestre para oito lugares, com cinco pneus de
600 X 16", de seis lonas, sendo um sobressalen-
te

A despesa aproximada com a aquisição em
apreço de 18:000$0, correrá à conta da Verba
2 — Material — Consignação I — Material
Permanente — Subconsignação 02-06 — Auto-
Caminhões, caminhonetes. etc., 20 — D. N.
P. M. 02 — D. A. do vigente orçamento des-
te Ministério.

Aprbveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mas
profundo respeito. — Apoinnio Soltes.

Autorizado. — Em 20-10-42. — G.•Via(tÁs.

D. G. P. M. 7.718-42.

G. M. 1.000 — 20 de outubro de 1912. —
Excelentíssimo Senhor Presidente da RepiltPi-, • — A Divisão de Águas do 1>epartamento
Nacional (Ia Produção Mineral deste Ministé-
rio, precisa de atender tos ser \ iços de imotais-
sões, pulVicaeões e encadernações, em sua sede
-e em seus diversos Distritos. situados no Dis-
(rito Federal e nos Estados do Rio Grande tio
Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, e Baía.

Por meio de adiantamento, das despesas a se-
rem feitas com as impressões, publicações e
encadernações acima mencionadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Apolonio Soltes. * .

Autorizado. — Em 20-10-42. — O. VARJAS.

D. O. P. M. 9.544-42.

C. M. — 968 — Rio de Janeiro. 9 de outu-
bro de 1942: — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República.

Para iniciar a fundação da Colônia Agrícola
Nacional do Maranhão, criada pelo decreto nu-
mero 13.325, de 27 de agosto • do corrente totri
necessita a Divisão de Terras e Colonizaeã
deste Ministério, adquirir dois auto-caminhdes
coMpletos, com gazogênio e uma caminhonete
a gazolina, abaixo discriminados;

a) lauto-caminhão tipo 1942. completo, fe- aui-
pado com gazogênio Feda ou Light, de seis tt -
neladas líquidas, motor de cilindros, potèacia
nominal superior a 90 II P., com filtro de óleo,
de ar e de gasolina no carburador, caixa de
mudança de no mínimo três velocidades
frente e unia à ré, diferencial de duas veloci-
dades, para serviços pesados e alta velocidade;
rodas de aço fundido, pneus dianteinos e tra-
zeiros duplos com 10 lonas, roda e pneu soliiies-
s-alente; iluminação com dois faróis diantei-
ros, duas lanternas laterais e urna trazeira; ca-
binefe de aço com vidros de para-brisa tipo
segurança, setas laterais de direção, cortiras
automáticas; espelho lateral, tipo Stanlard,
carrosserie de madeira de lei de 1. a qualidade
de 4 m, de comprimento, malhou reforçado e
chapeado de ferro com fueiros, tipo Standard,
até o limite máximo de preço de 68:0000.

1)) caminhonete a gasolina, distáncia míni-
ma entre •eixos de 113" -capacidade máxima
para oito pessoas, com earrosserie tipo Expres-
so Campestre ou ônibus rural, motor de seis
cilindros, rodas de aço tipo artilharia, roda e
pneu sobressalente, para-lamas dianteiros e
trazeiros, estribos . mitos, buzina, faroletes,
faróis dianteiros

'
 lanterna trazeira e sinal de

parada, velocímetro; amperímetro. indicadores
de óleo e de temperatura, compartimentos
para documentos, suporte de licença, para-no-
que dia iteiro cromado, amortecedores hidráu-
licos de ação dupla_nas quatro rodas. para-tod-
sa tipo segurança com limpador elétrico, frio
de mão, cortinas automáticas e jogo de ferra-
mentas. até o limite máximo de preço de rtis
35:00(40.-
• As aquisições, caso Vossa Excelência 'is aa-
torize, devem ser feitas 'mediante colé'a de
preços, de acordo com es artigos números 37 e
38, alíneq a e 6, do decreto-lei n. 2.206„
20 de maio de 1940, correndo as despesas pelo
crédito - de 2.500:00040, des(actidO da Verba 5
— Obras et.. — -Consignação I — Obras —
Subconsignação 62-21	 D. N. P. V. — (1!)
— D. T. C. do' vigente orçamento para a Co-
lônia Agrícola Nacional do Maranhão, nos ter-
mos- do decreto-lei n.• 1.632, jie 27 de agosto
de 1912.

Visando os veículos acima, contribuir para
o mais rápido e perfeito desenvolvimento (tos
trabalhos ' de colonização a cargo deste Minis-
tério, venho solicitar, a devida autorização de
Vossa Excelência para que ó diretor da Divi-
são de Terras e Colonização possa adquirir cs
veículos em apreço, nas condições acima tr.o-
postas.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
prrifondo respeito. — João Mauricio de 31e-
deiros, Encarregado do Expediente.

Autorizado. — Em 15-10-42. — G. VARGAS.

Minas 'Gerais, solicitam autorização para clas-
sificarem couros de sua produção (P.A. 4.065
de 1942). —De acordo.

EXPEDIENTE DO SIL.DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
Afonso Itiheíro Pires, zootecnista, classe J,

com exercício na Fazenda Experimental de
Criação em Campo Grande. Estado de Mata)
Grosso, lotado na I.R. em São Carlos, da Divi-
são de Fomento de Produção Animal, solicita
permissão para frequentar o Curso -Avulso de
Inseminação Artificial, no Instituto de Biologia
Animal (P.A. 4.138-12). — Indeferido, em fa-
ce das informações.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

Requerimento despachado
Walter Monteiro de Barros, brasileiro, resi-

dente à avenida Sete de Setembro, 70, em Nite-
rói, solicita registo do produto de uso vete-
rinário denominado "Específico Spirolino''.
(P.A. n. 4.154-42). — Em face dos pareceres
constantes no processo, não pode ser registado
o produto de uso veterinário denominado "Es-
pecífico Spirolino".

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 14 de outubro de 1942

SCV 12.349-42 — Olga Kruel Ribeiro .re-
corre do alo da T. C. que a:destituiu do
lote n. 42 do Núcleo Gol. S. Bento. — A in-
teressada deverá defender os seus direitos pe-
rante o Judiciário, uma vez que o processo
já foi encaminhado à Procuradoria da Repú-
blica.
,SCV 13.399-12 — Antonio . Giacomeli solici-

ta terras no Núcleo Col. "Senador Esteves Ju-
nior. — O requerente deve aguardar opor-
tunidade,

•SCV 13.398-42 — Leopoldo Boig requer ter-
ras devolutas no Núcleo Col. "Senador Esteves
Junior. — O interessado deverá dirigir-se à
comissão a que se refere o decreto-lei núme-
ro 3.383. de 3-7-41.

SCV 13.481-42 — Manoel Eugenio Xavier —
30$0 o alqueire. O interessado deverá'
aguardar o pronunciamento da comissão a que
se refere o decreto-lei n. 3.383, de 3.7-41.

SCV -13.480-42 , — O Serviço Regional do
Domínio da União — Santa Catarina •pede in-
formar se há inconveniente mi aforamento
perpétuo de mangais. — Não há interesse da
Divisão de Terras no assunto

SCV 13.446-42 — Gregorio Nicolau nudez
solicita a compra de terras no Núcleo Gol,
Senador Esteres Junior. Oo interessado de-
verá dirigir-se à emissão a 'que se refere o
decreto-lei n. 3.383, de 3-7-41.

Bases de organização
dos

Desportos
DIVULGAÇÃO N. 31

(2.a edição)

"ti: de toda a conveniência que os tralodnors
de impressão dos boletins sobre fluviometria
e energia hidráulica	 sejam . executados ais
próprias sedes dos Distritos, não só por se en-
contrarem neles os originais a serem impres-
sos, como tombem porque neles estão selados
os seus autores, o que facilitará sobre mo,:kv a
códfecção e revisão dos impressos, alem de
acarretar sensivel economia para os cofres
/diens.	 •

Na sede da Divisão de Águas, serão . ,sianda-
dos encadernar Diários Oficiais, revistas b5cm-
cas. impreaosos, relatórios, ofícios e telegr nuas
iole. dado a• elevada quantidade. existente, urge,
pára garantia da conservação dos owsnics,
executar-se, o quanto antes, os referidos la-a-
ba/hos.	 Departamento Nacional da Produção

Por esses motivos. venho solicitar a neee.ssá-	 Animal
ria autorização de V. Excia. para que o sal-
do de 20:0000 (vinte contos de reis), da im-	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
portáncia de 100000,0 (cem contos le 	 Requerimento despachadoconsignada à Divisão do Águas na Verna 2 —
Consigna4o lif, Siihconiignação 3$), rio crça-	 Costa 'St França, estabelecido com- fábrica de
Mento .vigonile, seja apti.cado no paga:nenlo, produtos sumos em Itanhandii, no Estado

PREÇO: 1$0
A venda:

Secção de Vendas : Av. Rodrigues

Alves, 1	 Agência I: Ministério do

Trabalho --,Agência II: Pretório
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

10:00010

12:00010

12:00010

Conselho Nacional de Serviço
Social

O presidente do Conselho Nacional de Ser-
:viço Social dá conhecimento aos interessados
nue foram ' arbitradas pelo Exmo. Sr. Presi-
dente da República as seguintes subvenções
para 1913:

Território do Acre:

Santa Casa de Misericórdia. de
Sena Madurei ra •	 	 5:00(40

.'Amazonas:
Faculdade de Farmácia e Odon-

tologia, de Manaus 	 's	  	 15:00010
Santa Casa de M iscrieórd ia, • do

Manaus 	 	 100:00010
Sociedade Amazonense de Profes-

sot'es, de Manaus 	 	 3 :000$0
Pará :

Associação das Irmãs Clarissas do
Santarem 	 	 15:00010

Casa .de Saude Marítima do Pará, 	 -
de Bolem 	 	 30:00010

Colégio Santa Catarina, de Betem	 5:00(40
Dispensário São Vicente de Pau-

lo, de Bolem 	 	 20:00010
Escola	 Profissional	 Feminina

Obra da Providência, de Betem 	 20:00010
Instituto de Proteção e Assistên-

cia à Infancia do Pará (Ofir
Loiola), de Betem 	 	 30:00010

Instituto Dom Rosco, de Bolem 	 	 10:00(40
Internatos das Educandas Indíge-

nas das Irmãs Clarissas na Mis-
são ' de São Francisco de Alto
Tapajós, de Santarcin 	 	 10:00(40

Maranhão:
Asilo de Mendicidade, de São Luiz	 20:00910
Associação das Senhoras de Cari-

dade, de São Luiz  •	 12:00010
Centro Caixeira!, de São Luiz 	 	 10:000/0
Escola Prática de•_Eletricidade,

Telegrafia e Radiotelegrafia, de
São Luiz 	 	 • 2:00010

Piauí:

Colegio N. S. das Mercês., cie
São Raimundo Nonato 	 	 3:00(40

Colégio Santo Antônio, de 'fere,-
çdna 	 	 3:00010

Sociedade de Proteção à Materni-
nidade e à Infancia, de par-	 •
naiba.	 30:00010

'União Artística Operária Ama-
rantina, de Amarane 	 	 4:00010

Ceará: .
Academia Cearense de, Letras, de 	 - .	

.

Fortaleza 	 	 2:00(40
Associação Beneficente de Moças 	 .

Pobres de Fortaleza 	 3:000/0
Associação dos Empregados

Comércio de Sobral 	 	 - 6:00(40
Colégio Salesiano 'Domingos Sá-

vio de Flaturité 	 	 20 :0001.0
Escola Noturna São Vicente de

Paulo, de Canindé 	 .	 1:00010
Faculdade de Ciências Econômicas

cio Ceará, de Fortalleza 	 	 20:00010
'Fenix Caixeira!, de Fortaleza...' 	 	 10:00(40
Patronato Coração Imaculado de

Maria, de Russas 	 •:.. -ç------ 6:00010
.Palronato Juvenal do Carvalho,

de Cascavel 	 	 10:00010
Santa Casa de Misericórdia e Asi-

lo de Alienados, de • Fortaleza.:	 100:00010
Rio Grande do Norte:

Colégio de Santa Agueda, de Cea-
rá'-mirim 	 	 -5....:000$0

Colégio Salesiano de São José, de
Natal. 	 	 5:00010

Escola de Comércio de Natal •	 -	 10:00(40
Sociedade Hospital- de Caridade,

- de Mossoró 	 	 5:0000

Paráiba:

Asilo cie Mendicidade Carneiro da
Cunha de João Pessoa 	

Dispensário São Vicente de Pou-
lo, de Campina Grande  •

Hospital Pedro 1, de Campina
Grande 	

Pernambuco: -

Academia Pernambucana de Le-
tras, de Recife 	

Academia' Santa Sófia, 'tle (Iara-
nhuns 	

Colégio Santo Alberto, de Goiana
Companhia de Caridade, de Ite-,•

cife.
Conselho Particular da Sociedade

de São Vicente de Paulo, de
Pesqueira. .

Conservatório Pernambucano de
Música, de Recife 	

Dispensário São Sebastião de Li-
moeiro.....- 	 •

Escola Anehieta. de Recife 	
Escola de Engenharia, de Permuta-

buco de Recife 	
Escola D. Rosto,' de 01 inda 	
Escola Paroquial Carlos . Gonçal-

ves, de Salgadinho 	
Escolas Profissionais Salesianas

anexas • ao Colégio Salesiano do
Sagrado Coração, de Recife 	

Externato do Oratório da Divina
Providência, de Recife 	

Externato Santa Teresinlia,
Allinho 	

Faculdade de Medicina cio Recife
Ginásio Dom Rosto, 'de P-etrolina
Hospital Dom Malan, de Petrolina
Instituto Profissional Feminino_

de Caridade, de Recife 	
Jardim da Infáncia dos Pobresi-

nhos, de Recife 	
Liga de Amparo à Maternidade e

à,Infancia _dos --Palmares, de
Palmares 	

Liga Protetora da infancia Des-
valida do Brum de Recife....

Santa Casa de Misericórdia de Re-
cife 	

Sociedade dos Artistas Mecanicos
e Liberais, Mantenedora do : Li-
ceu de Artes e Ofícios, de Re-
cife 	

Vila da Medalha Milagrosa, de Ja-
boatão 	

Alagoas: • c -
Associação cio Ensino Paroquial,

de Maceió 	 •
Casa dos Pol(res, do Coruripe 	
Escola • Doméstica -Maria Imacula-

da, de Maceió 	
Escola Noturna e Gratuita São

Taréisio, de Penedo 	
Escola Operária Noturna N. S. do

Rosário, de Maceió ....,-. 	
Federação Alagoana pelo Pro-

gresso -Feminino, de. Maceió 	
Instituto de. Assistência e Prole-

eilo • _NU-meia de Maceió 	
Sociedade de São Vicente de Pau-

lo, de Palmeira dos
Sociedade : Protetora -do Ensino

Paroquial, de • Penedo 	
• Sergipe:
Hospital de Caridade São João de

Deus, de Laranjeiras 	
Instituto Histórico e Geográfico

do Sergipe, de Aracajú 	
Sociedade Beneficente AmParo do

Maria. de Estãncia 	
Sociedade Literária Monsenhor

Silveira, de Estancia 	
Baía:

Abrigo dos Pobres Bom Jesus da
Lapa, de Bom Jesus da Lapa...

Asilo Bom Pastor, de Salvador 	 :-

Associação das Senhoras de'Cari-
dade, de Salvador 	 	 12:0000

Associaçao de Senhoras de Cari-
dade de Caetité 	 	 3:00010

Colégio . Santa Bernardette, do
Salvador ;	 5:00010

Colégio Santa Eufrásia, de Barra	 5:00010
Instituto de Cegos dá Bafa, Sal-

vador  •	 12:0001(1
Instituto de Música da Baía, de

Salvador 	 	 2:00010
Instituto Técnico Profissional Al-•

horto Moylaed, de Salvador..	 3:0040
Irmandade da Santa Casa de mi-

sericórdia, de Santo Amaro... 	 10:00010
Patronato da- Imaculada Concei-

ção, de Salvador 	 	 • 5:00010
Santa. Casa de .Misericórdia; de

•Alagoinhas 	 	 5;00044
Santa Casa de Misericórdia, de	

.'Valença.	 •	
.

• 	 15:00c40
Santa Caga de- Misericórdia, cie

Oliveira dos Campinbos......	 6:00010
Santa Casa de Misericórdia, de
• Santo -António de Jesus 	 	 3:0000

Santa Casa de : Misericórdia da
Baía, Cle Salvador 	 	 110 :00010

Sociedade de São Vicente de Pau-
lo, cie Itabuna 	 	 3:00010

Sociedade Montepio dos Artistas-
Feirenses, de Feira de Santana. 	 3:000/0

Espírito, Santo:
Associação Espirdssantente de -

Imprensa, de Vitória--	 	 3:0000
Liga Espiritossantense contra a_
• Tuberculose, do Vitória 	 	 20:00010
Obra de Assistência à Velhice
. Desamparada Luiza de Marli-

lac,- de Vitória 	 .	 5:00(40
Santa Casa de Misericórdia, de

Cachoeira de Ilapernirini...4..	 20:00010

Notificação mis interessados: .
Pelo relator ministro Ataulpho de Paiva:

N. 24.591-12 —: Hospital de Caridade Anita.
Ribas, de Castro, Paraná. — Junte a res-
posta ao questionário devidamente assinada.

N. 25.305-12 — Centro Espírita Ismènia
Jesus (Casa dos Pobres), de Santos, São Paulo
—Junte novo atestado, referindo precisaniente
de _acordo com a escrituração e • natureza dos
serviços gratuitos prestados cru 19,11.

N. 22.9-12-42 —hospital dos Pobres, de São
Borja, Rio Gracide -do Sul. — Seja reconhecida
a firma do atestado apresentado.

N. 53.556-12 — Orfanato de N. S. da's Do-
res, de Diamantina, Minas Gerais. —Seja assi-
nada a resposta ao questionário e, bem assim,
o balancete pelo guarda-livros.

N. 19.216-42 — Juventude Operária Cató-
lica, de São Paulo. — Cumpra-se a-.-primeira
parte do despacho anterior: "Junte atestado
em forma legal, referindo precisvincnIc o rú-
mero e a nalarcza dos serviços gratuitos pres-
tados em 1911, principalmente foro do quadro
sociol.

*NT 16.857-12 — Hospital de São Vicente de
Pattlo,ote Mateus Leme, Minas Gerais. — Junte
atestado em forma legal, de acordo com o for-
mulário.

Pela Sra. Eugenia Iraniano:
N. 25.968-12 — Patronato Madre Maria

Mazzarello, de Ribeirão Preto, São Paulo. —
Apresente, de acordo coro a lei„(rova de per-
sonalidade jurídica, certidão do registo dos
estatutos.

Pela Sra. Stella cio Faro:
N. 20.919-42 — intsituto Brasileiro de Cul-

tura, do Distrito Federal.— Junte atestado fir-
mad) por autoridade federal ou municipal.

N. 23.111-12 — Colégio das °das do Sa-
grado Coração fie Jesus, de Salvador, Raia. —
junte o balancete do exercei° de 1911.

Departamento de-Administração
Divisão de Pessoal

RETIFICAÇÃO

Retificação da relação nominal dos ocupan-
tes dos cargos constantes das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.122, de 12 de julho der

2:00010

10:60010
2:00010

50:00010

3:00010

3:00010

3:00010
3:00010

50:00010
5:00010

2:00010

20:00010

5:00010

3:00010
50:00010
2:00010
6:00010

3:00010

10:00010

5:00010

15:00010
\

100:00010

3:00010

' 3:00010

• •	 ,
5:00010

' 3:00010

15:00010

2:00010

3:00010

6:00010

20:00010

5:00010

15:00010

10:00010

5:00010

5:00(40

2:00010

5:00010
30:00010

110



1941 5:00080

1941 15:00010

1939 15:00080

141 2:00010

1941 6:00080

1941 20:00010

1910 10:000;0

1938 6:00080

1941 12:00080

1941 3:000$C

1911 3:00080

1911 2:00080

1941 2:00080

1911 30:00080

.1941 5:000$0

Subvenções - Comprovações despachadas

Piauí:

Escola Ribeiro Gonçalves - S. João do Pi-
auí (P. 15.015-40). - Obedeça às instru-
ções fornecidas no ofício n. 2.135-42.

Sergipe:

Hospital de S. Vicente de Paulo - Propriá
,- (P. 18.905-42). - Obedeça às instruções
fornecidas no oficio n. 2.201-42.

Pernambuco:

Colégio Salesiano do Sagrado Coração - Re-
cife - (P. 15.771-10). - Obedeça às instru-
ções fornecidas no ofício n. 2.091-42.

Raia:

Associação de Senhoras de Caridade - Cae-
tité - (P. 30.897-39). - Obedeça às ins-
truções , fornecidas no ofício n. 2.090-42.

Distrito Federal:

Casa da Empregada - Distrito Federal -
(P. 50.658-42). - Obedeça às instruções for-
necidas no ofício ri. 2.200-42.

São Paulo:

Associação Feminina Pró Jaú Forte - Jaú
- (P. 15.508-40). - Obedeça às instruções
fornecidas no ofício n. 2.103-42.

Casa da Criança de Jundiaf 	 Jundiaf
(P. 22.033-41). - Obedeça às instruções for-
necidas no oficio n. 2.190-42.

Hospital Virgílio Pereira - Barreiro -
(P. 18.687-12). - Obedeça às instruções for-
necidas no oficio n. 2.145-42.

Instituto Pedagógico Frederico Ozanam -
São Paulo - (P. 39.318-41). - Obedeça às
instruções fornecidas no ofício n. 2.197-42.

Rio Grande do Sul:

Escola Superior de Comércio, anexa ao Gi-
násio Gonzaga - Pelotas - (P. 16.118-10).
- Obedeça às instruções fornecidas no ofício
n. 2.102-42.

Santa Casa de Caridade - Uruguaiana -
(P. 61.698-41). - Obedeça às instruções for-
necidas no oficio n. 2.101-42.

Minas Gerais:

Casa de Caridade de Minas Gerais - Minas
Novas - (P. 15.895-40). - Obedeça às ins-
truções fornecidas no ofício n. 2.100-42.

Conferência de São Vicente de Paulo - Mon-
te Santo - (P: 50.014-42). - Obedeça às
instruções fornecidas no oficio n. 2.188-42.

Hospital São Vicente de Paulo - Muria6
- (P.	 - Obedeça às instruções forne-
cidas no ofício n. 2.187-42.

Sociedade Pestalozzi - Belo Horizonte -
(P. 10.770-39). - Obedeça às instruções for-
necidas no oficio ri. 2.210-42.

Mato Grosso:

Colégio Bom Jesus - Lageado - (P. 35.129
de 1942). - Obedeça às instruções fornecidas
no ofício n. 2.137-42.

Família Espírita - São Paulo
- (P. • 7.121-40) 	

Instituição Cristã Benefi-
cente "Verdade e Luz" -
São Paulo - (Processo
n. 8.091-40) 	

Sindicato dos Trabalhadores
de 'Teatro - São Paulo -
(P. 40.333-42) 	

Sociedade São Vicente • de
Paulo - Conferência São
Francisco de Assis - Ser-
tãozinho - (P. 14.250-40)

Ria Grande do Sul:

Biblioteca Rio Grandaise -
Rio Grande do Sul	 (Pro-
cesso 10.710-40) 	

Hospital_ de Santo Antonio -
São Francisco - (Processo
n. 9.696-40) 	

Orfanato São Vicente de Pau-
lo e Asilo Padre Caetano -
Santa Maria - (Processo
n. 54.566-42) 	

Minas Gerais:

Albergue dos Pobres - Juiz
de Fora --• (P. 11.451-38)

Asilo de Orfãs - Diamantina
- (P. 36.551-40) 	

Casa Espírita mantenedora do
Instituto Eugenia Braga e
da Fundação João de Frei-

tas - Juiz de Fora - (Pro-
cesso 15.297-40) 	

Centro Espírita Amor e Ca-
ridade - Monte Santo .=
(P. 15.304-40) 	

Conselho Particular de Santo
Antonio do Amparo - (So-
ciedade de S. Vicente de
Paulo) - • Santo Antonio
do Ampara	 (processo
n. 15.659-10) 	

Conselho Particular das Con-
ferências de S. Vicente do
Paulo - Rio Branco -
(P.- 15.518-10) 	

Faculdade de Odontologia e
Farmácia da Universidade
de Minas Gerais - (Pro-
cesso 6.259-40) 	

Irmandade da Santa Casa de
Misericórdia - Oliveira -
P. 39.699-40). 	

Série I. N. - Divulgação n. 12

Tarifa das Alfândegas
COM

ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
Brochura	 11n111 •G • *Má	 12$0

Encadernado... 	 •n111 20$0

1' yen 'a: Avenida Rodrignes lises e. 1- Sag de Tendas e Agencias 1 e 2: Ministério do Trabalho Micto do Pretória
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1941, organizada de acordo com o art. 5•°
desse decreto-lei e publicada no Diário Oficial
de 13 de outubro de 1941:

na pág. n. 110, onde se lê:
"professor catedrático M, n.

Eloivalcio Chagas de",
Leia-se:
"professor catedrático M, ri. 8 	 Vago".

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE IM) SR. DIRETOR

Subvenções -- Comprovações aprovadas

ESTADO
	

Ano Import.

Maranhão:

Instituto de Letras e Ofícios
- "Gomes de Souza" Coroatá

-- (P. 11.054-40j 	  1911

Piauí:

União Artística Operária Flo-
rianense - Floriano -
(P. 9.956-40) 	  1911

• Ceará:

Associação Capela de S. Pe-
dro - Fortaleza - (Pro-
cesso 17.773-38) 	  1938

Ginásio Sobralense - Sobral
- (P. 16.274-40) 	  1911

Rio Granig do Norte:

Colégio Sagrado Coração de
Maria - Mossoró - (Pro-
cesso 16.270-40) 	  1911

Raia:

Fundação Santa Luzia - Sal-

Hospital Antonio Teixeira
vador - (P. 10.887-40) . 1911

Sobrinho - Jacobina -
(P. 14.785-40) 	  1941

'Rio de Janeiro:

Associação , Mantenedora do
Asilo de N. S. do Carmo
- campos - (Processo
8.101-40)	 	  1911

Centro Espírita Friburguense
de Nova Friburgo - (Pro-
cesso 11.793-38) 	  1938

Distrito Federal:

Associação Brasileira de Edu-
cação - (P. 36.174-41) 	  1939

Escola Gratuita São Vicen-
te de Paulo - (Processo
II. 10.169-40) 	  1941

Escola Gratuita São Vicen-
te de Paulo - Processo
n. 51.399-42) 	  1910

Lar da Criança - (Proces-
so n. 15.783-40) 	  1941

Sociedade Brasileira de Eco-
nomia Política - (Proces-
so n. 16.111-40) 	  1941

Sociedada Cientifica de Estu,
dos Su p ermentalistas Tat-
twa Nirmanakaia - (Pro-
cesso 10.395-40) 	  1911

São Paulo:

Casa da Criança de Jundiaí
- Judiai -- (P.22.033-41) 1940

Casa de Misericórdia de Fran-
ca	 Franca - (Processo
n. 13.753-40) 	  1911

Clínica Infantil do Ipiranga
São Paulo - (Processo

n. 13.995-40) . 	  1941

4:000$0

5:00010

5:000$0

5:000$0

5:000$0

20:000$0

10:000$0

20:000$0

6:000$0

30:00010

5:000$0

5:000$0

15:000$0

5:000$0

5:00010

20:000$0

10:00010

5:000$0



Mendes Junior 	
Oscar Rudge . 	
Usina Nac. Ind. Quí-

I	 mica, Ltda. . 	
Mendes Junior & Cia.

.Heitor Ribeiro	 Cia. 	
J. C. Mendonça 	

" John Roger 	
J. L. 'Araujo & Compa-
nhia Limitada . 	

301.023 .. 	
301.023

903.006-7 RB . . 	
450.123-4
615.138 .. 	
450.155 .. 	
450.119B

450.154 . . 	

6
7

9
12/3

1
6
2A

4/6-9/12

Tinta para escrever azul preta 	
Idem, vermelha . 	

Idem, idem 	
Réguas de ebonite 	
Ficha . 	
"Machadinha de aço 	
Pauel stencil, branco 	

Parafusos de aço 	

Aceito.
Recusado.

•
Idem.
Aceito.
Recusado.
Aceito.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

, Recusado.

Idem.
Idem.
Idem.
Id em.
'Aceito,

Idem.
Recusado.

Aceito.

Idem, sob condição.

Idem.
Idem.

M-153 Hime & Cia	 	 450.151	 .	 . . 	
e 15

10 e 18 Pregos .de aço 	
M-454 C. Gusmão & Cia. Ltda. - 450.092-4 A .. 	 13 Percevejo de ferro 	
M-455 Com.	 e Repres, Me,sbla,

S. A.	 	 450.155	 . . . 	 5 Lâmina de serra 	
M-456 Filme & Cia	 	 450.152	 . 	 1 Pregos de aço -	
M-457 John Roger . 	 450.119B	 . . 	 2B Papel stencil, branco 	
M-458 Roberto Pereira & Com-

panhia Limitada 	 450.153 .. 	 5/6 Grampos isolados	 	
M-459 Idem .. 	 450.153 .. 	 4 Fusivel de cartucho 	
M-460 Idem .. 	 450.153 .. 	 1 Base de porcelana . 	
M-401 Empresa	 Promotora	 de

Vendas .	 	 450.153 . . 	 8 _Suporte de baquelite 	
11-462 Idem .. 	, 450.153 7 Idem 	
M-463 Casa Lohner, S. A.	 ... 240.088 .. 	 1 e 1A Tecnigrafo Para pranc 	
M-464 Moreno Borlido & Cia. . 240.065 .. 7 Manômetro de vácuo 	
M-165 Luik & Kleiner Ltda.	 . 240.111	 . 1 Cronómetro	 . 	
1.1-467 S.	 A,	 Prod.'	 Texteis

SAPT 	 	 624.256 .. 	 1 Estopa branca' de algodão 	
M-468 Idem .. 	 624.256	 . 	 2 Idem, de cor 	
M-469 Mendes Junior & Com-

panhia Limitada . 450.123-4	 . 	 5 Borracha para máquina 	
M-466 Lutg	 Ferr-ndos & Com-

panhia Limitada . 240.061-2 .. 	 1 Higrómetro Mason . 	
M-470 Fonseca, Almeida & Com-

panhia Lirriitada . 450.155 .. 	 3- Enxadão de aço 	
M-471 Idem .. 	 450.143 .. 	 2 Cabos para enxadas 	

10.964
10.965
10.966

M-448
M-449
M-450
M-451
M-452
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Depkrtamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES E MEMORANDOS DO DIA. 23 DE OUTUBRO DE 1912 — N. 110

Análise
	

Fornecedor	 Requisição
	

Item
	 Material examinado

	

1
	

Resultado

Az. análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores no gao i nete do Sr. diretor da D. T. — Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor da
Divisão léca-dca.

•Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 22 de outubro de 1942

N. 68.218-12 — Banco Moscoso Castro
S. A. — Reforma de- estatutos. — Aprovo a
modificação operada nos estatutos, à vista do
parecer da Diretoria das Rendas Internas.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de outubro de 1942

• Processos:
•

N. 43.821-42 — Recurso dirigido ao exmo.
Se. ministro da Fazenda por Joaquim Rodri-
sues Abrantes de Azevedo, de despacho do se-
nhor diretor geral da Fazenda Nacional ' que,
dando provimento ao recurso de Lúcio e Wu-
mo Becman, lhes concedeu o aforamento dos
terrenos de marinha situados na avenida Bei-

. ra-Mar, freguesia de Afogados, município do
Recife, Estado de Pernambuco.

"De acordo com o parecer da Consultoria
Geral da República, nego provimento ao re-
curso, para manter a decisão recorrida.-

' •Dé-se conheermento deste despaeho aquela
Consultoria. •

Rio, 16 de setembro de 1912 — A. de Souza
Costa.

Parecer a que se refere o despacho supra:

"DePois de longo e acidentado processo, foi
concedido o aforamento que, em 21 de março
de •1927, zequerera Liberato Pereira Gomide, a
quem sucederam em julho do mesmo ano, os
menores Lúcio e Wumo Beeman, filho de Moy-
sés Becman (proc. n. 91.348-41, folhas 10 e
20) .

Ao aforamento que tem por objeto os lotes de
tereno ns. 33 e 34, acrescidos de marinha, na
avenida Beira-Mar, no lugar denominado Pina,
freguesia de Afogados, em Recife Pernambuco,
opôs-se Joaquim Rodrigues Abrantes de Aze-
vedo, afirmando em petição datada de 28 de
julho de 1927, que parte do mencionado terreno
lhe pertencia (prc.. cit., folhas 21) .
• Foi judicialmente disputada a posse do ter-
reno, primeiro, em ação de esbulho _movida por
Moysés 'Becrnan, como representante de seus
filhos. contra Joaquim Abrantes, havendo-se
reconhecido que era aquele o possuidor, -em
junho de 1933 (pr. cit., folhas 190 a 192) . A
ação. que Joaquim Abrantes propôs para re-

cindir a decisão que lhe negou a posse, foi
julgada improcedente em outubro de 1936
(proc. cit., folhas 252 a 258). Requereu Joa-
quim Abrantes, em 1934, ao Juiz Federal da
Secção de Pernambuco manutenção de posie
do terieno, mas o requerimento não logrou ser
deferido (proc, cit., folhas 213 a 216) . Foi
afinal,- rejeitada a ação de esbulho intentada
por Joaquim Abrantes contra Lúcio e Wumo
Becman, por já terem sido estes reconhecidos,
em caso julgado, senhores e possuidores do
terreno em questão (proc. 'cit.

'
 folhas 279 a

282) . Não tomou a superior instância conheci-
mento do recurso interposto desta sentença
k proc. cit., folhas 293), nem conheceu o Su-
premo Tribunal Federal do recurso extraor-
dinário interposto por Joaquim Abrantes (pr.
21.832-41, folhas 13 a 15) .

O litígio sobre a posse interrompera o .pro-
cesso do aforamento (pr. 91.348-41; folhas
217v. ). Reconhecida a posse de Moysés, co-
mo representante dos menores, o Serviço Re-
gional em Pernambuco da Diretoria do Domí-
nio da União concedeu a estes o aforamento
(pr. cit., folhas 296), subordinando-o à apro-
vação superior, nos termos do decreto n. 3.777,
de 2 de março de 1939, artigo 10, b.
" A aprovação foi negada, porque Joaquim
Abrantes construira no terreno "um prédio de
valor relativamente avultado". O prédio passou
a:pertencer'k União que, de acordo com o Código
Civ., art. 517, deverá indenizar o construtor.
Decidiu o Sr. diretor do Domínio da União que.
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na forma do disposto no decreto-lei n. 2.490,
de 16 de agosto de 1940, art. 6, o Serviço Re-
gional avaliasse o prédio e, em seguida, o ven-
desse em concorrência pública juntamente com
o direito de preferência ao aforamento (pr.
cit. folhas 312 a 314).

desr... decisão recorreram Lúcio, e •umo
Ilecman, segundo e decreto-lei n. 2.490, ar-
tigo 30, parágrafo única, para o Sr.- diretor
geral da Fazenda Nacional, que, de acordo com
os pareceres emitidos pela Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Pública, deu provimento ao re-
curso (pr. cit., folhas 364). Entendeu-se que
concorriam, em favor dos menores Beeman, as
circunstâncias de serem posseiros e ocupantes
(decreto-lei n. 2.490, aft. 10, ns. 1 e 3). "A
construção de benfeitorias"; opinou o Sr.- pro-
curador geral, "não está capitulada entre as
determinantes legais da preferência. Quanto à
sua indenização, ha que apurar se houve ou não
má fé, o que se vê suficientemente esclarecido.
No caso negativo e de ser devida indenização,
não convirá fique essa a cargo da Fazenda, se-
não' dos futuros enfiteutas" (pr. cit., folhas
346 e 347) .

Opondo-se ao despacho do Sr. diretor geral
da Fazenda Nacional, Joaquim Abrarites recor-
re ao exmo. Sr. ministro da Fazenda, aduzindo
as seguinteS razões (pr. 91.348-41, folhas 5
a 7) : 1.°) o prédio cai cuja construção despen-
deu "nada menos de 50:000$0" pertence, de
acordo com o Código artigo 547, à União; 2.0)
havendo, no terreno de marinha, benfeitoria
pertencente à União, o aforamento deve reali-
zar-se em concorrência pública (lei n. 741 de
26 de dezembro de 1900, art. 3, b; decreto-lei
n. 3.438. de 17 de julho de 1941, art. 5, § 3•0,
decisão da Diretoria do Domínio da 'União, em
proc. n. 30.461-41, cf.- Diário Oficial de 16
e:e junho de 1911, folhas 12.203); 3.°) a posse
reconhecida aos menores não justifica á prefe-
rência destes para o aforamento nos termos do
decreto-lei n. 3.438, art. 5, § 1, c. 'Protestou,
enfim, o recorrente 'disputar em concorrência
a aquisição do direito de preferência ao afora-
mento e do prédio que censtruiu no terreno".

III

A alienação da preferèncir, em cuncorrência
pública, teria cabimento se o posseiros não hou-
vesse requerido o aforamento e se não mere-
cesse ele a preferência.

O posseiro teve, porem, seu nome incluido no
rói dos ocupantes de terrenos de marinha. O
terreno, cujo aforamento pedira, foi inscrito
na cadastro para o efeito da cobrança da taxa
de ocupação (proc. 91.348-41, folhas 104). O
despacho do senhor delegado fiscal em Per-
nambuco, que orchnara o cancelamento da ins-
crição (pr. eit., folhas 188) foi reformado
(prc. cit., folhas 228v).

Cabia assim, aos menores Lúcio e 'Wumo Bec-
man, como sucessores de Liberai° Pereira , Go-
/nide, a preferência para o aforamento (dec.
n. 11.595, de 31 de dezembro de 1920, art. 19,
§ 4 .°) -

A benfeitoria realizada por terceiro no ter-
reno não lhes poleria tirar essa prefeFência,
não ser que deixassem de pagar' a taxa de
ocupação ou perdessem a posse dos terrenos
.(decreto-lei n. 3.438, art. 5, § 1, a).

Os ocupantes teem pago a ,taxa (pr. cit.,
folhas 263 a 265, e 269). Sempre tiveram, por
intermédio de seus representantes legais a pos-
se do terreno.

Quis Joaquim Abrantes negar-lhe essa posse.
Alegando que os representantes legais dos me-
nores o haviam espoliado da posse, que lhe ha-
via sido negada pelo caso julgado de 2 dc, ju-
nho de 1933, propôs como se disse antes, uma
ação de força espoliativa, que foi rejeitada.
Apesar do caso julgado, que, afinal, deu mo-
tivo a se rejeitar a ação, Joaquim Abrantes, va-
lendo-se da reintegração concedida in tintine
litis, realizou no terreno benfeitorias constru-
iu um prédio (pr. cit., folhas 322 a 327). Não
pode entretanto reter o imovel pelas benfeito-
rias porque, a Justiça o condenou a restituir
o terreno à_posse do casal Becman.

Assim como não excluiram a posse, as ben-
feitorias realizadas por Joaquim Abrantes não
podem tambem excluir a preferência que, para
o aforamento, pretence a Lúcio e a Wumo Bec-

man, por serem os ocupantes do terreno situa-
do no Pina. Se eles houvessem perdido a pre-
ferência poderia esta ser alienadaem concor-
rênck. pública (decs. leis n. 2.490, art. 6; nú-
mero 3.438,'art. 16). As benfeitorias não cons-
tituem, porem, motivo para a caducidade da
preferência.

Na hipótese a que se refere a decisão da Di-
retoria do DMIlfili0 da União no proc. núme-
ro 30.461-41, uma das partes tinha a posse
do terreno e estava inscrita como seu ocupan-
te, e a outra exercia "a ocupação real: efeti-
va" (prc. cit. folhas 356). No caso presente,
ao contrário, os ocupantes, de fato e de direito,
são os menores Becman, que exercem por inter-
médio de seus pais, a posse do terreno. Não há
por conseguinte, dúvida sobre os ocupantes que
merecem preferencia para o aforamento.

IV
Adoto o parecer da Procuradoria Geral da

Fazenda Pública e, assim entendo que se deve
negar provimento ao recurso de Joaquim Ro-
drigues Abrantes de Azevedo. confirmando-se
o despacho do Sr: diretor geral da Fazenda Na-
cional que deu provimento ao recurso de Lúcio
e \Virmo Becrnan, para conceder-lhes o afora-
mento requerido, de acordo com a decisão do
chefe do Serviço Regional em Pernambuco da
Diretoria do Domínio da União.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1942 —
Hahnemann Guimarães.

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de outubro de 1942

	

Processos: .	 •
N. 81.051-42 — Requerimento em que a Em-

presa "Serviços Aéreos Condor Limitada" pede
restituição de documentos — Preliminarmen-
te, satisfaça a requerente a exigência a que
alude o parecer — Ulpiano de Barros.

N. 81.055-42 — Petição em - que a "Empresa
"Serviços Condor Limitada" requer devolução
de documentos — Preliminarmente, - satisfa-
ça a requerente a exigência a que alude o pa-
recer — Ulpiano de Barros.

N. 81.055,42 — Petição em que a Empresa
"Serviços Condor Limitada" requer devolução
lução de documentos — Preliminarmente, sa-
tisfaça a requerente a exigência de que se tra-
ta — Ulpiano de Barros.

Dia 19
N. 83.783-42 — Pedido de certidão de Segis-

mundo Firmino Nunes — Deferido. Certifique-

	

se o que constar	 Ulpiano de Barros.
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVICO.

Dia 14 de outubro de 1942
Processo:

. N.' 75.692-42 — Ofício n. 802, de 10 de se-
tembro próximo passado, em que a Divisão de
Terras e Colonização do Ministério da Agricul-
tura solicita informações a respeito do enca-
minhamento à Procuradoria da República no
Estado do Rio de Janeiro do processo referente
ao sítio "São Rafael" — Remeteu-se, para o
fim de providenciar sobre o assunto nele tra-
tado ao Serviço . Regional naquele Estado.

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDWTE DA

REPÚBLICA
Dia 22 de outubro de 1912
Processos despachados:

N. 73.006-42 (Tesouro) — De interesse de
Manoel da Silva Praça, "despachante aduaneiro
da Alfândega de Santo. -- Sim.

O despacho supra foi emitido à Vista do pa-
recer do Sr. ministro da.Fazencla. constante da
Exposição de Motivos n. 2.057-G; que opinou
pelo arquivamento do processo.

EXPEDIENTE DO SR. .MINTSTRO •
N.' 74.529-42 (Tesouro)' — De interesse da

Cervejaria Brahma. — Desferido, com assina-
tura de termo de responsabilidade e fiador
idôneo, pelo qual se obrigue a remkerente a sa-

.

CIRCULAR N. 34

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional recomenda aos chefes das repartições
subordinadas a fiel observância das instruções
baixadas para a execução do decreto-lei número
4.695, de 16 de setembro último, que dispõe
sobre a arrecadação das taxas instituídas peja
lei n. 549; de 20 de outubro de 1937, modi-
ficada pelos decretos-leis ns. 826, de 11 de
outubro de 1938, e 4.327, de 22 de maio, de
1942, incidentes sobre vinhos e derivados, de
qualquer procedência. Instruções essas que se
acham publicadas no Diário Oficial de 20 do
corrente, páginas 15.614 a 15.617 (Expe-
diente da Diretoria das Rendas Aduaneiras).

Recomenda, outrossim, de acordo com o pre-
visto na letra b, ri. 11, das citadas Instruções,
o cumprimento do seguinte:

I --- a arrecadação das taxas será efetuada
por verba, lançada pelos fabricantes nas guias
de aquisição das respectivas estampilhas do
imposto de consumo, com os dizeres:

"Paga mais a importância de 	
renda do L.C:E. (lei n. 549, de 20-10-32)";

II — a referida arrecadação, a realizar-se
a partir de 1 de novembro -p. futuro, deverá
ser efetuada na razão da quantidade de litros
correspondente, na taxação do imposto de con-
sumo, ao valor total das estampilhas solici-
tadas, em cada guia, para a selagem do' pro

,	
-

duto de acordo com o seguinte exemplo:, 

Para vinho nacional (até 12% de álcool)
1.000 estampilhas de

$150 (Cr Z0,15) ... 130$0 (Cr. $ 150,00)
1.500 estampilhas de

$10() (Cr $0,10)	 150$0 (Cr. $ 150,00)

300$0 Cr. $ 300,00)
Adicional de 25% ...	 • $	 Cr. $

Cr. $
Adicional de 5% .... 	 Cr. $

Soma 	 	 $ Cr. $

"Paga mais a importância cle 10$0 (Cr.
$10,00), renda do L.C.E. (lei n. 519, de 20
de outubro de 1937)".

Explicação: sendo de $150 (Cr. $0,15) a taxa-
ção do litro de vinho nacional até 12% de álco-
col, e verificado, assim, que a importância das
estampilhas solicitadas (Rs. 300$0 ou Cr.
$300,00), corresponde à selagem de 2.000 li-
tros, a arrecadação a fazer será referente a
$005 x 2.000. Isto é lis. 10$0 (Cr. $10,00).

As frações de litro hão' serão consideradas
para a cobrança da taxa.

De igual modo se procederá com os demais
produtos sobre que recaem as taxas em cau-
sa;

III — O produto da renda será escriturado
sob o título "Receita — Diversas Rendas —
Renda 'do Laboratório Central de Enologia do
Ministério da Agricultura".

Em 24 de outubro de 1942. — Hortencio de
Alcantara Filho.

N. :9 8/13 — O diretor das Rendes Inter-
nas do Tesouro Nacional; tendo presente .o
processo fichad3 sob n. 73.424-42, em que o
Banco de Minas Gerais S.' A., com .sede cru
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, re-
quer autorização para instalar, nos termos do
art. 2.0, § 2.°, do decreto-lei n. 1.871, de 14
de 'dezembro de 1939, escritório em Pensões,
subordinad,) à agencia de Formiga, Mi mesmo
Estado: e atendendo a que já foi' recolhido, à
Recebedoria do Distrito Federal, a importân-
cia 'de quinhentos mil - reis (500$0), corres

-pondente ao selo adicional de que trata o ar-
tigo 2.° citado, conforme verba n. 8-D, hm-

tisfazer o pagamento de qualquer diferença :de
direntos e multas, em que, por ventura, venha
a concorrer.	 4

Ordem n. 472, de 22-10-42, à Alfândega dei
Santos.
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çada.em 29 de setembro último na carta pa-
tente n. 2.279, de 4 de marco de 1940, expedi-

: da á favor- da referida agência, resolve aute-
rizar a instalaçãO, do escritório em causa. que
não poderá ler mais -de dois . eatipregados. -
liortênciO 'de Alcantara Filho..

N. 80 /B - O ,diretor das Rendas Internas
--do Tesouro Nacional, tendo presente o-Proces-
so fichado sob 55.970:-12, Cm que .0 Ban-.
eo . •Ribeiro Junqueira S. A., com sede_ em
Leopoldina, Estado , de Minas • Gerais, requer
.autorização para instalar, nos lermos do arti-
go 2.°, § 2.°, do leeIeto-lei n. 1871,-de 14 de de-
:iembro de 1939, escritório . em Cambucí, Es-

-lado- do Rio de Janeiro, subordinado à agên-
cia de S. Fidelis, no mesmo Estado 'e aten-
dendo a que já foi recolhida, à Recebedoria

•do Distrito Federal, a importância • de qui-
• nhentõs mil réis (50080), correspondente ao
•selo adicional de que trata 'o art. 2.° citado,
conforme verba n. 6-A.. lançada em 21 de se-
tembro último, na 'carta patente n. 1918, de
7 de' fevereiro de 1939; expedida a favor da
referida agência, resolve autorizar a instala-
Cão do escritório. em . causa, que não poderá
ter anais de dois. empregados. - Hortèmeio de
1 lcantara Filho.

N. 81 S/B, - O diretor- das Rendas Inter-
-nas do Tesouro Nacional, tendo . presente o
-processo fichado sob-n. 62.106-1?, em que o
Wsoco de Itajubil $. A., com sede.. em.

Estado de Minas . Gerais, requer autoriza-
-cão para instalar, RGS termos do art. 2.0, 2.°,
do decreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro de
1939, escritório *em Sapuca t-Mirim, subordi-
nado à . agência'cle Paraisóty lis, no mesmo Es-
tado e atendendo a que já foi recolhida à Re-
cebedoria do Distrito Federal a importância
de quinhentos mil réis (500$0),--correspon:
dente ao selo adicional de que trata -  art. '2.°
citado confirme verba n. 11-C, laçada em
26 de setembro último na carta patente nú-
mero 1.962 de 5 de abril de 1939, expedida a
favor da • referida agência resolve autorizar a
instalação do escritório em causa, que não
poderá ter anais de dois empregados. - Ror-
Virei° de Alcanlara Filho.

terápieo Ltda., estabelecida à. praça João Men-
des n. 118, na capital do Estado de S. Paulo.
Nome ou marca dos Produtos	 Classificação

fiscal .- Peso d'a unidade	 Imposto
Preço..

•Loção .de arnica para o cabelo - II ---• 450
gr. - 1$8 - .1310.

Loção de -11amaine1is' 'para o cabelo 	 11'-
430 •gr.	 118 - 1310.
•Loção Kredylon para o cabelo •- II	 450

gr.	 118
_ Óleo de arnica para p cabelo - II 	 200 gr.

- 112-880.
'Vinagre de Harnamelis 	 II - 200 gr,.

- 810.	 .
Glicerina de Ifamainelis - III - 200 gr.

- 18-880.
_Talco, gorduroso de Harnamelis - VIII -

150 gr - $2	 510.
•Creme de Harnamelis - MB: 	 50 gr. -

$8 - 810.
Depilatório Rusma ,- XIII - 50 gr. -

IV? - 12$0.
Sabonete de Hamainelis - XIV - 75 gr.

- 1180	 215. '	 •
Sabonete Derma - XIV - 75 gr. - $180

- 315.
Sabonete Glória - XIV - . 100 gr. - $210

- 1,080.
giampoon Kredylon - XVI - 450 gr.

$5 - 13$0.
Agua demiti Meia sal icilada - XVI II

200 gr.	 $1 - 6$.
Água dant-lívida de liervas aromáticas

XVIII - 200 gr. -	 - 8$0.
Sal de banho "Culísia" - XIX - 40 gr.

- $3 --480.
• Sal de banho "Cutísia" - XIX - 500 gr..
- 38750 - 3580.

São Paulo, 13 de agosto de' 1912. Pp.
Farmácia e Laboratório Itomaoterápico Li-
mitaela, - Heinz Marx Remlip.

N. 412 - O diretor tias Rendas Internas dO'
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com
o § 4.0 do art. 68 do decreto-lei n. 739, de
21 de setembro de 1938, a tabela de , marcas
e preços' dos produtos do especalidades far-
macêuticas de fabricação do Laboratório b'ae-
maquion Limitada, estabelecido à rua S. ' Joa-
quim ri. -198, na Capital do Estado de São
Paulo. (Processo n. 78.002-12) . Horten-
cio de Alumiara Filho.

Tabela" das bases legais para • a cobrança do
imposto de consumo sobre as especialidades
farmacêuticas de fabricação de. Laboratório
Farmaquion Limitada, estabelecido à rua S.
Joaquim n. 198, Capital do Estado de S.
Paulo.

Nome ou marca dos produtos 	 Classificação
fiscal (2) - Característicos (3) - Imposto (4)

Preço (5) - Observações
Sulfatar - I - T.° c/ 15-50C.° - $2 -

14$0.
1. 2 A8oriino-Crom - V -	 3pec, _._ C060 -

-Amino-Crom - V - V.° 100 cc. - $080 -
1880.	 •
lietavon - V - V.° 200 cc. - $1	 19$8.
Duodenol - V - V.° 200 cc. - $1

1483.
Hercolin - V - V.° 200 -cc. - $1 -

1480.	 •
. Iodoquion - V - V.° 150 cc. - $1 -
1485.

Vimical - .V.- V.° 100 cc. - $080, -
1280.

Magostil' ;- VI - V.° 40 ce. - $2 - 15$0,
.	 VII	 cx. .6-2 cc. - $1 -

17$0.	 •	 •
. Bemintex"-Forte - VII - cx. 6-2 cc.- -
1$0 - 2410.

Cemintex - VII - cx. 6-2 -cc. - $1' -
1980. --
• Cerniu( exFort e . 	 VII	 .6-2 cc. - $9 -

22$0..,	 .
Ccdoter	 VII - ex. 6-2 cc. - $1. --

1480.
Ifercoliá	 VII - cx. 0-2 cc.	 -

1510;

Hemobex - VII - cx. 6-2 cc. - $9

Ipobron : - VII - cx. 5-10 cc. - $8 -
1715.

Iodoquion - VII -,- ex,' 8-2 cc. - $8 -
1,410..-
•Kalkeon - VII	 cx.

1110.
Kalkeon -"ur - cx.

1310.
. Vitaminas C Farmaquion - VII

-5-2 cc. - $010.- 1510 - Oficial.
Duodenbl - X - V.° 200 c.c. - $5 --.

1510.
Kalkeon - X - .V.° 200 cc. - . 15	 1510.
Magostilato - X - V.° 200 cc. •- 15 --

1510.	 -
São Paulo, 13 de julho de 1912. - Labora-

tório Farmaquion Ltda. -
•

INFORMAÇÃO

Conferi as presentes tabelas, que se referem
a produtos novos, do Laboratório Farmaquion
Limitada, onde procoji à verificação das mar-
cas,' _classificação, característicos, , estampi-
lhamento e preços, bem como das notas de
venda e faturas que -  relacionam com os
mesmos produtos, teno constatado a sua exa-
tidão e que o imposto . tem sido conveniente.
mente pago.'

S. Paulo, 15 de agosto de 1912. - Sebastião
Vasconcellos, agente fiscal. - Visto: (assi-
natura ilegivel).

N..413 - O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com
o § 4.° do art. 68, do decreto-lei ri. 739, de 21
de setembro de 1938, a tabela do marcas e
preços dos produtos de especialidades farma-
cêuticas-de fabricação de F. Xavier & -Com-
panhia Limitada; estabelecidos à praça. Doutor
Wenceslau- Braz ri. 10, na cidade de Itajubá,
no Estado de Minas Gerais. .(Proe. ri . 78.323,
de 1912) . - llortencio de Alcantara Filho.

•Taleba das bases legai para a cobrança do
imposto de consumo sobre as especialidades
farmacêuticas de fabricação de F. Xavier &
Comp. Ltda., estabelecidos em ltajubá, Estado
de-Minas Gerais, à praça Dr. Wenceslau Braz
n. 10.

Nome do produto - Classificação fiscal --0
Característicos - Imposto - Observações

Ilagripe, classe VII, caixa com 100 empolas
ató 3 ce, 7$2 - Preço de venda: 1810 a caixa.

Itagripe. classe VII, caixa com 30 empolas
até 3 cc,. 281 - Preço de venda: 60 a caixa.

Observações:

Produto novo de fabricação
'data.

Itajubá, 25 de- julho de 1912.
& Comp. Ltda."

" N. 441 - O diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, do acordo com
o § '4.° do art. 63, do decreto-lei ri. 739, de 21
de setembro do '1938, a tabela de marcas e
preços dos produtos de perfumaria do fabri-
cação de Irma Stapler, estabelecila à avenida
Terezópolis mm. 3.015, na cidade de Porto Ale-
gre, Estado do Rio Gratule do Sul. (Processo
ri. 78.411-42). - Hortencio de Aleantara
Filho. ,

Tabela das bases legais para cobrança cio
imposto de consumo das perfumarias- de fa-
bricação de Irma Stapler, à avenida Terezópolis
n. 3.015, Porto Alegre.

Nome - Classificação fiscal - Peso da unidade
- Imposto - Observnão

Água de Colônia Prancol, vidro. 300 gr, 112.
•Creme Branco], pote bakelite, 50 gr, 16.
Creme Róseo (rouge), pote bakelite, 20 gr,

$3.	 '
" Esmalte para unhas, vidro, 40 gr, $1.

Leite de Lírio Branco!, vidro, 200 gr, $8.
Pó de-- arroz Branco!, caixa do bakelite, 60

gr' '$5.Po contra suor, Branco!, caixa de papelão,
60 gr, $5.

N. 82 S/B. - O , diretor das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional tendo presente o pro-
cesso . fichado . Sob n. 67.516-42, em que o

-Banco da Lavoura de Minas Gerais, S. A.., com
sede em Belo Iforizonte, Estado de Minas Ge-
rais requer autorização para instalar, nos ter-
nos lo art,- 2.°,.§ 2.0, do decreto-lei n. 1.871,

•de 11 do dezembro de 1939, escritório chi Ca-
randai, subordinado à agência de k ltarbacena,
no mesmo Estado e atendendo a que já foi re-
colhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a
importância de quinhentos mil réis (50080),
correspondente ao selo adicional de que trata

' o art. 2.0 citado, conforme verba n..53-E,
' lançada em 14 de Setembro último, na carta
patente n. 2.626, de 12 de maio -deste 'ano,
.expedida a favor da referida agência, resolve
autorizar a instalação do escritório em causa,

, que não poderá ter anais de dois empregados.
- Itorténcio de Aleantara Filho.

Dia 22 de outubro de 1912
•

N. 411 -O diretor das Rendas- Internas rio
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com
o § 4.° do art. 68 do •decreto-ler n. 739, de
24 de. setembro de 1938, a tabela de Marcas
e preços dos produtos de perfumarias de fa-

• bricação cia Farnácia e Laboratório llomeole.
.rápico Ltda., estabelecido à praça João Men-
des n. 118, na capital do listado de S. Paulo.

•..(Processo o, 78.000-12).	 Ilorlencio de Al-
cantara Filho.	 .•

• Tabela das bases para a cobrança do impos-
lo de , consumo .sobre as perfumarias de fa-
bricação da Farmácia e Laboratório Homeo-

5-10 cc. - $8 -

5-5 cc. - $8 -

-- CX.

iniciada nesta

- F. Xavier
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ATO N. 226

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade coai o resolvido no
processo fichado sob ri. 37.633, de 1942, auto-
riza Horacio Gomes da Costa, residente em
Trirmalina. município de Minas Novas, Estado
de Minas Gercis, a negociar com cristal de ro-
cha, ficando, entretanto, obrigado o referido
cidadão às exigências .,em vigor previstas na
circular n. 17; de 12 de julho de 1939.

Rio de Jamie°, 20 de outubre de 1942. -
Hoi• tencio de Afrontara Filho.

	(N. 13.294 - 24-10-L 42	 1611)

ATO N. 228

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 28.397, de 1942, auto-
riza Argentino Silva de Araujo, residente em
Corinto, Estado de Minas Gerais, a negociar
com cristal de rocha, ficando, entretanto, obri-
gado o referido cidadão às exigências em vigor
previstas na circular n. 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1942. -
ilartetteio de Aleontora Filho.

(N. 13.295 - 24-10-42 - 1613)

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE'. DO cARTÓRIO DO TESOURO

NACIONAL
. Em 21 de outubro de 1912

As certidões constantes da presente relação
acham-se prontas no Cartório do Tesouro Na-
cional, sito- à avenida Venezuela, aguardando
O comparecimento dos respectivos interessados
para a competente entrega, mediante
contra o pagamento do selo devido, cuja im-
portância está indicada na relação abaixo:

Processo - Interessado - Selo
N. 69.728-12 - Armando Mariano Luci° -

23$8.

	

N. 72.200-12 - Gentil Norfierto	 1088;
N. 78.165-42 - leitor Sayão lhistainante -

2712.
N. 67.220-42 - 'João Ferreira Araujo -

3918.
N. 76.900-12 - João Tavares de -Mello Ca-

valcanti Filho 4- 2716.
N. 74.628-52 - Joaquim de Abreu Freitas

-712.
N. 66.072-12
N. 76.178-42

710-.
-N. 77.604-42

1311.
N. 72.085-52
N. 76.202-42

Neto - 714.
N. 78.108-12

2816.
. N. 74.597-52
714.
. N. 67.838-42

N. 9-645.-42
N. 72.930-42
N. 75.000-42

Esteves . - -812.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despachos:
No processo n. 80 ..618-42, em que Ce.sar

Lourenço Soares. pede nomeação, interina, para
o cargo cle guarda-livros, e o Serviço do Pes-
soal informou que o requerente, ainda não ter-
minou o curso da referida carreira, o 'Sr. mi-
nistro deu o seguinte despacho. - De acordo
com o parecer, arquive-se.

No processo n. 83.394-42, em que Wilson
Duque da Silva, guarda-civil, classe D, do Qua-
dro Permanente do Ministério da_ Justiea, so-
licita transferência para igual classe da car-
reira de policia fiscal, do Quadro Permanente
deste Ministério, o Sr. ministro deu o seguinte
despacho. ss- A transferência solicitada não
atende à conveniência do serviço neste Minis-
tério. *Arquive-se.

'EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA!,

Despacho:
•

No processo ri. 83.381-42, em que é feita
urna denuncia contra o tesoureiro da Delegleia
Fiscal na Paraiba, Silvio Coelho D'Alvarenga..
o Sr. diretor geral deu o seguinte-despadro. -
Arquive-se, em face tio que esclareceu o , Sr-
viço, do Pessoal.

.Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECISDES EM COMISSÃO DE
TARIFA NA REUNIÃO DE 29 DE STEMBRO
DE 1912 .-'NÚMEROS 594 A 614.

594 Tionembutal, 0,5 g e água qui-
micamente pura - medicamentos ou prepa-
rações não classificados, art. 1.530 da Tarifa,
taxa de 25 Ve; cid-valorem, água destilada, ar-
tigo 1.245 da Tarifa, taxa de 217 por quilo, em
face tra decisão n. 1 í6 de 1940.

Estrone, ampolas de 1 mg - injeção me-
dicinal à base de xum hormónio de constituição
definida estrona (hidroxi-ceto-estratriena, ou
ec foi icul ina„. C 1 8 1122 ) em veículo oleoso, não
se tratando de hormónio sintético - injeções
à base de substâncias hormoterápicas, artigo
1.393 da Tarifa, taxa de 13010 por quilo, era
face acordão ri. 11.699 do Conselho Supe-
rior de • Tarifa.

N. 595 - Camisa esporte, camisa de qual-
quer outro tecido de algodão, art. 471 da Ta-
rifa, taxa de. 7/8 por unidade.
- N. 596 - Papel celofane, em tiras - tira de
película transparente de hidrato de celulose
(celofane ou -viscosa), tendo superficialmente
uma . leve camada de um eter celulósico, possi-
velmente einpregado com o fim de aumentar
sua •impermeabilidade película estabilizada
em_ tiras, art. 1.890 da Tarifa taxa de 612 por
quilo, em face da doutrina dos acordãos nú-
meros- 11.689 e 13.083 do Conselho Superior
de Tarifa.

N. 597 - Tira de película transparente de
nidrato de celulose (celofane ou viscosa), tendo
superficialmente uma leve camada de uni eter
celulósico, possivelmente empregado com o fila
de aumentar sua. inniermeabilidade - papel
celofane, em tiras - tiras de papel celofane
(película), art. 1.890 da Tarife, taxa de 612
por quilo, -em face tio acordão n. 13.038 do
Conselho Superioi. de Tarifa.

N. 598 --Envoltório - calcos de papelão eco
forma de escdninhos quadriláteros que envol-
vem os isoladores de vidro, excluidos do peso
legal' da mercadoria, à vista da letra b do ar-
tigo 37 das Preliminares da Tarifa.

N. 599 - Tubos de aço batido. retos. , redon-
dos, lisos per dentro e por fora. corá as ca-
racterísticas indispensaveis aos tubos para cal-
deira -• quaisquer outros tubos de aço ba-
tido, simples, para caldeiras,, art. 859 da Ta-
rifa, taxa de $6 por quilo.

N. 600 - Reóstato para controle de motores
-.aparelho de controle de máquinas elétricas,
taxa segundo o peso, art. 1.383, de acordo Coro

ATO . N. 221

O diretor das Rendas internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 34.055, de 1942, au-
toriza Antonio Cadar, residente em Belo Ho-
rizonte, Estado _de Minas Gerais, a negociar
com cristal de rocha, ficando, entretanto, obri-
gado o referido cidadão às exigências_ em vi-
gor previstas na circular n. 17, de 12 de julho
de 1939.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942. -
/for/oleio de Aleonloro Filho.

(N. 13.289 -- 24-10-42 -- 16/3)

ATO N. 229

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 46.800, Je 1952, au-
toriza Isaac Miguel. residente em Cristalina,
Estado de Guiai, a negociar com' cristal de
rocha, ficando, entretanto, obrigado o referi-
do cidadão às exigências em vigor previstas na
circular n. 17. de .12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1942. -
Norteneio de Afrontara Filho.

(N. 13.290 - 24-10-42 - 16$3)

ATO N. 223

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, dr conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 46.804, de 1912, au-
tociza Geraldo José de Andrade Perpetuo, re-
sidente em Buenópolis, Estado de Minas Ge-
ra a negociar com cristal de rocha,- ficando,
entretanto, obrigado o referido cidadão às exi-
gências em vigor previstas na-circular a. 17,
de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1912. -
liorteneio de Aleantora Filho.

(N. 13.291 - 24-10-12 - 1613)

ATO N. 224

'O diretor das Rendas Internas tio Tesouro
Nacional, de conformidade com o,resolvido no
processo fichado sob n. 46.481, de 1942, auto-
riza Gustavo Pereira Guimarães, residente em
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, a ne-
gociar com os minerérios enumerados no item
1.0 da circular n. 8 de 27 de março de 1940,
ficando, entretanto, restrito o comércio da
âgala e da granada aos fins industriais e obri-

Tónico Brancol (cabelo), vidro, 300 gr, 112. gado o referido cidadão às exigências em vi-
Patão para lustrar unhas, balão, 10 gr, $150. gor, previstas na circular 17, de 12 de julho)
Amostras granis, pó de arroz, saquinho ce- de 1939.

lophan, 10 gr, $020.	 Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942. -
Porto Alegre, 28 de janeiro de 1942. - lrrno Flortencio de Alemilara Filho.

Stopler.	 (N. 13.292 - 24-10-42 - 1814)

N. 445 - O diretor tias Rendas Internas do
Tesouro Nacional faz publicar, de acordo com o
§ 4.0 do art. 68 do decreto-lei n. .739. de 24 O diretor das Rendas Internas do Tesouro
de setembro de 1938, a tabela de marcas e Nacional, de conformidade tcom o resolvido, no
preços .dos produtos de especialidades forma- processo fichado sob a. 52.031, de 1942, auto-
centicas de fabricação da firma. Renato Gu:- riza Tautie Mattar, residente era Oliveha, Es-
marães, estabelecida • à rua Venaneio Aires In:- tacto de Minas Gerais, a negociar com cristal de

'mero 646, na Capital do Estado do Rio Grande rocha, ficando entretanto, obrigado o referido
do Sul. (Processo n. 78.429-42). - 'forte:1- cidadão às exigências em vigor previstas na
cio de Aleoniara Filha,	 circular n. 17, de 12 de julho de :1939.

	

Tabela das bases legais para coln3no do	 Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942.
Imposto de Consumo sobre as espNoalitlades Hortencio de Alcantora Filho.

	farmacêuticas de fabricação de "Renato Gui- 	 (N. 1:3.293 - 24-10-12 - 16/3)

marães", estabelecido à rua Venancio Ayres.
n. 616, na cidade de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul.
Nome ou marca dos proddtos - Classe - Ca-

racterísticas - imposto	 •
Solução Saphrol - Va. - 200 co. - $100.
Solução Sapbrol Va. - 300 ce, - $200.
Fendi} Guimarães - IVa. - 50 anvolopes

- 1300.
Fruciil Guimarães	 - 100 cc. --

$300.
Eludi' Guimarães	 Xa. - 200 cc. -,

1500.
ilemogal - Va. - 200 cc. - $100.
Marsyeal - Va. - 200 cc. - 100.
Porto Alegre, 31 de Janeiro de 1942. -

Acutilo G ti intarfies

ATO N. 225

- José Preza - 35/6.
- .Jose Vieira Romeira

Josepha Costa Guimarães'-

- Luiz "Vieira - 1518.
- Manoel Duarte Moreira

- Manoel 'Vicente_ da Cunha -

- Marçal Pinto de Campos -

- Mario Barroso -4911.
- Miguel Santos - 21¡0.

- Thoinas de (tal/ - 2812.
- Virgínia da Cunha Pinto
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o art. 3.° do decreto-lei n. 4.001, de 28 de
•janeiro deste ano.

N. 601 — Válvulas de vidro comum, normal-
mente utilizadas emr aparelhos rádio-receptores
ou transmissores e tombem com aplicação em
-determinados' aparelhos eletro-cirúrgicos —
válvulas de vidro comuna para aparelhos de
eletro cirurgia (outros) com ou sem armação

▪ de metal ordinário, art. 1.678 da Tarifa, taxa
de 111$0, por unidade.	 .

N. 602 — Escalas, medidas e réguas divi-
didas, de aço ou ferro, art. 1.598 da Tarifa,
taxa de !dg por quilo..

Transferidores de meio círculo, de Metal or-
dinário, art. - 1.651, da Tarifa, taxa de 1$7
cada um.

N. 603 — Sassafraz, óleo essencial ' ou essên-
cia natural de. óleo essencial ou. essêncial na-
tural de sassafraz, art.. 951 da Tarifa, taxa de
15$6 por quilo.

N. 601 — Cristais irregulares,, grandes, bran-
cos, estriados, com pouco brilho vítreo, densi-
dade a 150C de 4,33 e dureza de 2,5 á 3, com
veios róseos ou escuros devido à presença de
impurezas mineralógicas — sulfato de -sódio
anidro, de origem natural, contendo impurezas
entre as quais predominam o. ferro e a sinta,
tratando-se, provavelmente, de um 'mineral "co-
nhecido como Thenarditr — sulfato de sódio
neutro, impuro, art. 1.107 da Tarifa, taxa de
80$0 a tonelada.

N. 605 — Coador para legumes — amassador
de feijão, feito de. tela ,de arame de ferro ba-
tido niquelado — obras não especificadas de
tela de araine de ferro batido niquelado, ar-
tigo 843 taxa de 12$5 -com a sobre-taxa de
30% da nota n. -228 da Tarifa. Idêntica às
decis.ões as. 389 e 551 deste ano.

N. 606 — Papel cristal branco de tonalidade
pardacenta — papel cristal branco, tendo to-
nalidade levemente pardacenta natural — pa-
pel glacine branco, art. 556 da Tarifa, taxa de
3$1 por quilo.

N. 607 — Colete de tecido, de algodão,_ acol-
choado de paina — salva-vidas de tecido fie al-
godão acolchoado com paina — quaisquer obras

• não classificadas, de tecido de algodão, art. 483
da Tarifa, taxa de 11$6 por quilo. Idêntica à

- decisão a. 861 de outubro de 1939.
N. 608 Tambores continentes de silicato

de potássio, considerados sujeitos ao pagamento
de direitos, tendo em vista o resolvido "pelos
acordãos 11S. 8.'757, 9-.001 e 12.152, do Con-
selho Superior de Tarifa.

N. 609 — Tecido de seda não especificado,
imitando o bordado;_art. - 220, para pagar con-
forme o peso do metro quadrado.

Tecido não especificado, de seda, liso, do ar-
tigo 220, para pagar conforme o pesa do 'metro
quadrado.
• N. 610— Molas espirais para portas —molas
de fio de ferro, não especificadas, art. 813 da
Tarifa, taxa de 7$8 por quilo. ' .

N. 611 — Cinzeiro de vidro a que se adapta
tuna figurá de' cavalo de matéria „plástica —
objetos de adorno para Cima de mesa, cin-
zeiro, de vidro n. 1. branco, art. 611 da Ta-
rifa, taxa de 12$5 por quilo.

N. 613 — Injetor empregado para alimentar
caldeiras a vapor, especialmente as das loco-
motivas aparelho ou pertence de caldeira
geradora a vapor, art. 1.793, para pagar , di-
reitos em função do seu peso real nos termos
da nota n. 321 da Tarifa.

N. 614 — Pequenos pedaços de pele prepa-
rada com pejo, cosidos uns aos outros. Matéria_
prima destinada à confecção dc agasalhos (pe
lerines) para senhora peles preparadas ou
.curtidas com pelo, emendadas, de arminho, cas-
tor, ele., por assemelhação, art. 37 da Tarifa,
taxa de 31$2 por quilo. Reconsiderada a deci-
são n. 559 de 8 deste mês.

Na sessão realizada 'no dia 29 de setembro
de 1912, com a presença dos 'Srs. Nisto Viei-
ra Filho. presidente, Alfredo Seabra, Francis-
co . Castello Branco Nunes, Ignacio Tavares Gui-
marães, Paulo Emilio de Oliveira, Elias Anto-
nio Ferreira Souto Filho, Ilugo' Linhares da
'Veiga, Gentil do Rego Monteiro, José dos San-
tos Leal e Luiz Segundo Bezerra da Trindade,
membros da Comissão . da Tarifa e Alfredo Bas-
tos, secretário. formo proferidas as decisões
abaixo transcritas:

N. 591 — Abbott, Labwatórios do Brasil 'S.
A. — Petição n. 30.553 de 1912,

Despachou pela nota n. 41.270 deste ano —
La adição — injeções medicinais à babe 'de
produtos químicos orgânicos definidos, artigo
1.393 da Tarifa, taxa de 78$0 por quilo; ,2.a
adição solutos injetaveis à basa.de produ-
tos. químicos orgânicos definidos ao artigo
1.393, taxa de 78$0 por quilo.

O conferente Sr. Jayme Ovalle, • verificou
para a 1.a adição — ampolas de Thionembu-
tal, acompanhadas de água distilada, classifi-
cando: quaisquer medicamentos químicos Ou
preparações para; uso interno ou externo, não
classificados,' art. 1.530, 25% ad-valorem, e
água distilada ou . esterilizada, art. 1.245 taxa
de 2$7 por quilo; para a 2.a adição --Injeções
à base de substâncias hormotcrápicas, do arti-
go 1.393, taxa de 130$0 por quilo. Invocou
para a mercadoria da 1.a adição, a decisão nú-
mero 116 de 1910 e para a fia 2.a adição,' o
a.cordão n. 11.699 do Conselho- Superior de
Tarifa,

.	 A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente Processo sobre a hnpugnação feita para
a mercadoria da amostra ri (Thionembutal,
0,5 gr., e Agua Quimicamente Pura) e para 'a
de n. 2 (Estrona), instruido com o' laudo do
Laboratório Nacional. — análise n. 1.177, de
25 deste mês, demonstrando que a Mercadoria
da amostra n. 2, contida em 3 ampolas tra-
zendo rótulo com os seguintes dizeres, entre
outros: -"Estrone, , ampolas de 1. mg — Abbott
Laboratories", representada por um líquido in-
color• contido em Ires ampolas, — é • de uma
injeção mediCinal, à base de um hormônio de
constituição definida — estrona (hidroxi-cetá-
estratriena, ou foliculina, C18 1122 02), em vei-
culo oleoso; e que não se trata de hormónio
sintético, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte _parecer do Sr. conferente
Hugo Veiga: "Em face do acordão e da deci-
são tilados acima, e à vista do. parecer do La-
boratório Nacional -de Análises, procede a itn-
pugnação feita, devendo-se aplicar ,às' merca-
dorias em questão, respectivamente; as. classi-
ficações -de "medicamentos ou preparações não
classificados", do art. 1.530. da Tarifa, para
pagar ad-valorem 25%, "água distilada", dá
art. 1.245, taxa de 2$7 por quilo e, f
te; "injeções à base de substâncias, hormote-
rápicas", do art. 1.393, taxa de 130$0 por
quilo"-. O Sr. inspetor decidiu de acordo com
o parecer unânime:

N. 595 — Casa Garcia Ltda. — Petição nú-
mero 32.205-912.

Despachou pela nota n. 45.808 deste ano
camisas de qualquer outro tecido de algodão
lisas ou com pregas, do art. 471, taxa de 7$8,
por unidade.

O conferente . Sr. Mario Guaraná verificou
— blusas (blousons). de filó,- ponto de filet e
semelhantes, que classificou como' roupa. fei-
ta não especificada do art. 471, combinada com
o 456 .da Tarifa.

A requerente invocou a circular n. 27 de
8 . de julho de 1911, da Diretoria. das Rendas
Aduaneiras

•A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por unanimidade de votos, subscre-
ve o seguinte -parecer do Sr. 'conferente Cas-
telle Branco: "Considero o artefato da amos::
tra, Camisa esporte, do qualquer dutro, tecido
de algodão, com classificação . no art. 474; da
Tarifa e-taxa de 7$8 •por unidade". -

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 596 — Companhia fie Cigarros - Souza

Cruz — Petição n. 27.856 de 1942.
Despachou pela nota n. 29.071 (leste ano —

papel vegetal, transparente, branco, em peças,
do art. n. 556-13 da Tarifa, taxa de. 3$1 por
quilo.

O conferente Sr. Leoncio Maya classificou
a mercadoria da amostra conto' película esta-
bilizada. em tiras, da taxa de 6$2 por quilo, do'
art. 1.890, conforme a doutrina firmada pelos
acordãos as. 2.206, 4.226. 4.916 e 11.689, do
Conselho Superior de Tarifa.

Por solicitação -da . requerente, foi ouvido
Laboratório Nacional, que emitiu o•laudnjunto
—tanálise n. 1.181, de ontem-.

A Comissão de Tarifa, apreciando o presente
processo, 'instruido com o laudo do Laboratório
Nacional	 análise n. 1.181, de ontem	 as-

sim se manifestou: o Sr. conferente litigo Vei-
ga 'emitiu o seguinte parecer, com o qual comi-,
cordaranros Srs. conferentes Dr. Tavares Gui-
marães, Elias Souto e Paulo Emilio: "Em face
do laudo técnico referido, e junto ao processo,
vê-se que' procede -a impugnação. devendo, as-
sim, à mercadoria em causa, ser dada a classi-
ficação de "película estabilizada, em tiras", rio
art. 1 . .890 da Tarifa, taxa de 6$2 por quilo, tal
como opinou . o impugnador". Os Srs. confe-
rentes • Gentil Monteiro e Dr. José dot Santos
Leal subscrevem o seguinte voto do Sr. confe-
rente Alfredo Seabra: "De acordo com o pare-
cer do colega llugo Veiga não só em face do
laudo II. 1.181; de 28 do corrente mês, como
tambem tia doutriha dos acordãos as. 11.689 e
13.038, do Conselho Superior de Tarifa"; .c o
Sr. conferente Castello Branco deu o seguinte
parecer: "Peço audiência •do Instituto Nacional
de Tecnologia,. no sentido de ser informado se
o produto — papel celofane — é o mesmo —
película transparente de gelatina estabilizada
— e no caso negativo, qual a diferença entre
Um e outro, de vez que o laudo do Laboratório
Nacional de Análises, estabelece-confusão entre
um e outro, e• conclue dizendo que celulose é
gelatina". O Sr. inspetor decidiu de acordo
com a maioria.

O laudo, acima referido, é do seguinte teor:
Laboratório 'Nacional de Análises: — Análise

n. 1.181. Foi paga a taxa de 50$0 Pela guia'
n. 44.278-15 de agosto de 1912: Recebido em
8-9-42. Parecer em 25-9-42. Visto, o diretor'.
— Galdino Ramos. — Resultado da análise ria.
amostra de mercadoria, remetida a este Labo-
ratório com o•requerimento n. 27.856, de 6.de
agosto de 19,42, da Cia. de Cigarros Souza Cruz
ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro
e resposta aos quesitos TIO mesmo formulados.
— A amostra, representada por . um pequeno
rolo de tira .de películalransparmte e incolor,
trazia em uma etiqueta os seguintes dizeres
manuscritos: "Requerimento a. 27.856-42.
Amostra retirada da caixa n. 110-12 relativa
à petição_ acima mencionada . — Armz. 5, em
10-8-42. — L. Moia". — A análise demons-
trou ser a referida amostra de uma tira de pe-
lícula transparente de hidrabl de celulose (ce-
lofane ou viscosa), .tendo superficialmente uma
leve camada de um ester celulósico, possivel-
mente empregado com o fim de aumentar sua
impermeabilidade. — Quesitos e respostas.

1.0 Se o papel em apreço é ou não papel ce-
lofane? Resposta: A mercadoria em causa é
película de hidrato de celulose (celofane ou
viscosa); tendo superficialmente uma leve ra-
mada de um ester celulósico. A película de ce-
lofane Lambem é conhecida em nosso .comércio
Sob a denominação de "papel celofane".

2.0 — Se o papel celofane é ou não seme-
lhante e' da mesma natureza dos papéis: cris-
tal - ou glacine, e vegetal transparente ou não e,
bem assim, se há analogia ou afinidade entre
eles: RespoSta: A peltcula de celofane tem se-
melhança aparente com o papel vegetal trans-
parente ou cristal é bem assim analogia em al-
guns'dos- seus usos. Ambas essas mercadorias'
são fabricadas com matéria prima da mesma
natureza — fibras de celulose — Icem, porem,
estruturas diversas, de onde resulta produtos
distintos. Na primeira as fibravde celulose são
dissolvádas por processos químicos e a 'solução
coagulada sob a forma de película; enquanto
que na' segunda as fibras de celulose silo pre-
sentes em estado natural (dispostas em pasta
como em -feltro), apenas tornadas semi-trans-
lúcidas por Moenda prolongada nas pilhas ho-
landesas.

3.0 — Se-o papel celofane é ou-não de origem
vegetal,. Resposta: Sim. A película de celo-
fane, entre nós lambem chamada papel celofa-
ne, é de origem vegetal.

4.° — Se, sendo o papel celofane de origem
vegetal, pode ser assemelhado às . películas
transparentes de gelatina estabilizada — que•
são de origem animal. Resposla: Somente as
mercadorias omissas na Tarifa podem ser asse-
melhadas a outras da mesma Tarifa. A mer-
cadoria em apreço, como película transparen-
te que é, acua-se prevista no art. 1890 da
Tarifa em vigor, que trata -das películas trans-
¡iarentes de gelatina estabilizada e semenivii,
tes (pliafan e outras). Rio de Janeiro. 28 de
setembro de 19-12. — Regina Barros de Sou-

rza, técnico de laboratório.
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N. 597	 Companhia de Cigarros Souza
Cruz — Petição n. 27857-42.

Procedeu exame prévio em 264 cartões que
recebeu (petição n. 22.297-42), verificando tra-
tar-se de papel celofane, semelhante ao panel
vegetal transparente, branco, classificado no ar-
tigo 556-13, mas, tendo havido controvérsia
sobre a perfeita classificação, pediu fosse o
caso apreciado pela Comissão da Tarifa, de-
pois de ouvido o Laboratório Nacional de Aná-
lises.

Este emitiu o laudo junto — análise nu-
mero 1.180, de ontem.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido de classificação, instruido com a lau-
do do Laboratório Nacional — análise número
1.180, de ontem — por sua maioria, subscre-
ve o seguinte voto do senhor conferente Alfre-
do eabra: "Em face do minucioso laudo jun-
to, n. 1.180, de 28 do corrente mês, e do
acordão n. 13.038, do Conselho Superior de
Tarifa, considero a mercadoria em causa como
tiras de papel celofane (película), do artigo
1.890, taxa de 6$2 por quilo"; e o senhor con-
ferente Castello Branco emitiu o seguinte pa-
recer: "Peço audiência do Instituto Nacional
de Tecnologia, no sentido de informar a esta
Alfândega se, de fato, se trata de papel celo-
fane ou de película estabilizada de gelatina, e,
hem assim, qual a diferença existente entre
um e outro desses produtos, de vez que o laudo
do Laboratório Nacional de Análises é confuso
e indeciso". — O senhor inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

O laudo acima referido é semelhante ao de
1.181, transcrito na decisão 11. 596.

N. 598 — Companhia Telefônica Brasileira
e-- Petição n. 32.804, de 1952.

Submeteu a despacho, para efeito de . redu-
ção de direitos — 1.a adjção — 115 ca;xas
p. b. 10.424 quilos, contendo isoladores de
vidro, para postes telefônicos, pesando legai
9.445 quilos, com 5% de quebra 472 quilos.
igual a 7.973 quilos, do art. 640, taxa de 2$6
por quilo.

O conferente Sr. Dr. Marcelino Arruda ve-
rificou que em caixas de madeira, a mercado-
ria "isoladores de vidro", achava-se armada
em dispositivos de papelão em forma de es-
caninhos quadriláteros regulares, em camadas
horizontais, separadas umas das outras por
tampa e fundo do mesmo material, envolveu-
da-a, por completo, e substituindo, assim, não
só para a economia de espaço, como, brilhem
de papelão, as caixinhas comuns, e que consi-
derou no peso legal apenas as tampas e os fun-
dos de papelão.

A requerente alegou tratar-se de calços de
papelão e invocou a circular n. 35, de 1936.

A Comissão da Tarifà. vreciando a presen-
te questão, assim se manifestou: o senhor
conferente Castello Branco emitiu o seguinte
parecer, com o qual concordaram os senhores
conferentes Hugo Veiga. Elias Souto, Dr. Ta-
vares Guimarães e Gentil Monteiro: "Conside-
ro a mercadoria bem despachada pela parte
sem a inclusão no peso dos papelões que, cal-
çam os isoladores, uma vez que assim já re-
solveu a autoridade superior"; o senhor con-
ferente Paulo Emilio está de acordo com este
parecer, à vista da letra b do art. 37 das Pre-
liminares da Tarifa; e o senhor conferente
Dr. José dos Santos Leal subscreve o seguin-
te parecer do senhor conferente Alfredo Sea-
bra: "De acordo com o colega Castello Branco.
em relação à exclusão dos calços de papelão
do peso legal da mercadoria; entro, porern,
dúvida, quanto à qualidade do vidro dos iso-
ladores, na suposição de que possa ser de
vidro "Pirex", tendo em vista recentes acor-
dãos do Conselho Superior de Tarifa". — O
senhor inspetor decidiu de acordo com a maio-
ria.-

N. 59.9 — Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. —
Vet. 31.302-42. — Despacharam pela nota
D. 45.962 deste ano — tubos de aço batido.
simples, para caldeiras, do art. 859 da taxa de
$600 por quilo.

Conf. Sr. José Leite, verificou tratar-se de
tubos sem rosca externa ou interna, e, em obe-
diência às decisões ns. 42 e 187 deste ano, con-
siderou como obras não classificadas e não

especificadas, do art. 861, taxa de 2$1 por
quilo.

Os requerentes alegaram tratar-se de tubos
de aço para caldeiras.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o certificado supra, do
engenheiro Sr. Jarbas de Almeida .da Costa
Ferreira, — por unanimidade de Votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor Conferente
Gentil Monteiro; "Segundo o laudo técnico da
autoria do engenheiro Jarbas de Almeida da
Costa Ferreira, os tubos em catisa teem apli-
cação como tubos de caldeiras. Assim tarifo
como; "Quaisquer outros tubos de aço batido,
simples, para caldeiras", taxa de $600 por qui-
lo, artigo 859-3 da Tarifa". — O senhor Ins-
petor decidiu de acordo com o parecer unânime.
• O certificado, acima referido, é do seguinte
teor: — Sr. Inspetor — Cumprindo o despa-
cho de V. S., examinei na -sala da Comissão
da Tarifa, a amostra devidamente autentica-
da e submetida a despacho pela nota n. 44.962,
do corrente ano. Trata-se de tubos de aço
batido, retos, redondos, lisos por dentro e por
fora; características estas indispensaveis aos
tubos de caldeira. Quanto a espessura, diâme-
tro e seus limites de aplicação, nada posso di-
zer, pois estes fatores variam com o tipo da
caldeiraMendo em conta o tamanho, a potên-
cia e a pressão. A união dos tubos ao corpo
da caldeira, pode ser feita por meio de rosca,
soldadura e mandrilhagem, portanto, o fato
dos mesmos não trazerem rosca interna ou ex-
terna, não os prejudica de terem aplicação em
caldeira. Concluindo, posso dizer: os . tubos
caldeira. Rio de Janeiro, 22 de setembro de
examinados podem ter aplicação como tubos de
1942. — Jarbas de Almeida da Costa Ferreira,
.engenheiro.

N. 600 — General Electric S. A. — Petição
a, 32.318-42. — Despachou pela nota . nume-
ro 43.793.• deste ano — 3. a adição — apare-
lhos de controle e proteção paar máquinas elé-
tricas, de peso, cada um, até 10 quilos, do ar-
tigo 1.583. taxa de 3$1 por quilo.

O Conf. Sr. Leoncio Maya considerou a mer-
cadoria da amostra como objetos físicos não
classificados, de ferro, porque seu funciona-
mento não é automático.

A requerente alegou tratar-se de reostatos
para controle de motores.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por unanimidade de votos. suhs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente
Gentil Monteiro: "O aparelho em causa é um
reostato para controle de motores. que esta
incinido no artigo 1.583, entre os aparelhohde
"controle e proteção para instalações e mát¡bi-
nas elétricas", de que trata o artigo 3.° do de-
creto-lei n. 4.061 de 28 de janeiro de 1942.
— Tarifo pois, do seguinte modo: "Aparelho
de controle de máquinas elétricas", taxa se-
gundo o peso. artigo 1.583". — O senhor ins-
petor assim decidiu.

N. 601 — 'Terry Zerkowski — Pet. 28.066
de 1942. —Despachou pela nota n. 37.327
deste ano — 3.a adição — 6 válvulas para apa-
relhos de rádio transmissão, de mais de 100 grs.
do art. 1.634, taxa de 38$0 por quilo.

O Conf. Sr. Dr. Tavares Guimarães tarifou:
8 válvulas de vidro comum, para aparelhos de
eletro cirurgia (outros), com ou sem armação
de metal ordinário, do artigo 1.678,114$0 cada
uma.

E. informou, principalmente: "Demonstra-
mos: a) que é incontestavel e incontestado que
as 8 válvulas em causa são para os 8 aparelhos
de cieiro cirurgia despachados na mesma nota;
b) que as válvulas para os aparelhos de ele-
iro cirurgia e outros, do artigo 1.663, são ex-
cluidos deste dispositivo; c) que o artigo 1.654
compreende tão somente as válvulas ou tubos
para aparelhos de rádio-receptores e rádio-
transmissores, sem outra aplicação; d) que as
válvulas de vidro comum, para aparelhos de
raios X e outros, estão classificadas e taxadas
no artigo 1.678 e e) que as decisões 293 e 598
de 1940, foram proferidas com fundamento em
laudos que afirmavam tratar-se de produto de
Raytheon Production Corporation "Para uso
exclusivo" e válvulas para aparelhos de rádio
receptor e rádio transmissor".

Eclarecemos mais: ainda que as válvulas em
cansa possam servir para outro fim, a sua elas-

porque, de acordo com a lei e a doutrina, quan-
do o objeto serve a mais de um fim e tem
classificação conforme .sua aplicação, em um
ou outro, classifica-se segundo a taxa mais ele-
vada (Acordão n. 2.428).

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, instruido com o parecer técnico do
engenheiro Sr. Mario Rosalino Marchese, —
por unanimidade de votos, 'subscreve o seguin-
te-parecer do senhor Conferente Dr. José dos
Santos Leal: '"À vista do certificado técnico,
onde se declara que a mercadoria tem aplica-
ção lambem em determinados aparelhos ele-
tro-cirúrgicos, deve a mesma ser classificada
como válvulas de vidro comum para aparelhos
de eletro cirurgia (Outros) com ou sem arma-
ção de metal ordinário, da taxa de 114$0 por
unidade, tarifa mínima, art. 1.678 da Tarifa".
— O Senhor inspetor decidiu de acordo com o
par'ecer unânime.

O parecer, acima referido, é do seguinte
teor: Sr. Inspetor. Em cumprimento ao
despacho exarado no processo de n. 28.066-42,
examinei o material em causa, tendo constatado
tratar-se de: válvulas de vidro comum, nor-
malmente utilizadas em . aparelhos rádio-recep-
tores ou transmissores e taMbein com aplica-
ção em determinados aparelhos eletro-cirúrgi-
cos. — ltio de Janeiro, 21 de setembro de
1942. — M. Marehese, engenheiro civil.

N. 602 — Karl Ilerberg — Petição n. 33.659
de 1942. — Submeteu a despacho — 1.a adi-
ção — escalas de aço, divididas, do art. 1.598,
taxa de . 5$6 por quilo — 2. a adição — transferi-
dores de meio círculo; de metal ordinário, do
art. 1.651, taxa 1$7 por unidade.

O Conf, Sr. Dr-. Marcelino Arruda verifi-
cou para a 1.4 adição — calibradores e seme-
lhantes, do artigo 1.619, taxa de 886 por quilo,
tendo em vista o cursor que lhes é adaptado,
para determinação de espessuras, como se ve-
rifica do próprio cartaz que os acompanha; —
para a 2.a adição — transferidores não espe-
cificados, art. 1.651, taxa de 4$6 por unidade,
informando que estes ao contrário dos comuns
que determinam . o ângulo diretamente sobre a
escala semi-circular, traçando-se os lados pos-
teriormente, diferem dos despachados, por de-
terminarem o ângulo indiretamente, com o au-
xilio do pequeno cursei' adaptado na haste, a
qual permite traçar esse ângulo, igual e oposto
pelo vértice, ao lido na graduação.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por sua maioria, subscreve o seguinte
voto do senhor conferente Dr. Tavares Cluima-
cães: "Classifico: amostra n. 1: escalas, me-
didas e réguas divididas de aço ou ferro. arti-
go 1.598,4$6 por quilo e amostra n. 2: trans-
feridores de meio circulo. de 'Metal ordinário,
art. 1.651, 1$7 cada um"; — e os senhores
Conferentes Alfredo Seabra e Castello Branco
opinam pela designação de um técnico. — O
senhor Inspetor decidiu de acordo com aMaioria.

N. 603 — Lanman & Kemp — Barclay & Go.
of Brazil — Petição n. 27.650-42. — Despa-
charam pela nota ri. 40.313 deste ano — 5.a
adição óleo medicinal simples, não classi-
ficado. (óleo de sassafraz artificial), do arti-
go 1.432 da Tarifa, taxa de 10$4 por quilo.

O Conf. Sr. Jayrne Ovalle verificou óleo es-
sencial de sassafraz, cuja . classificação tarifá-
ria é a de óleo essencial, não especificado, do
art-954, taxa de 31$2 por quilo. Informou que
o produto em causa é asado em perfumaria
e só excepcionalmente entra na composição de
bálsamos, mas ainda aí como um aromati-
zador.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com o laudo do Labora-
tório Nacional -s- análise n. 1.110, de 11 deste
mês e com o ofício retro,-n. 452, tio 21 do cor-
rente, do Sr. diretor .do mesmo Laboratório,
— por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte paracer do senhor conferente doutor
José dos Santos Leal: "À vista do oficio nú-
mero 412, de 24 do corrente, do Sr. diretor
do Laboratório Nacional de Análises, onde se
declara que, de fato, se trata de óleo essen-
cial natural de' sassafraz, a mercadoria deve
ser classificada no art. 954-37 como óleo
essencial ou essência natural de 'sassafraz, da
taxa de 15$6 por quilo, tarifa mínima". —
O Sr. inspetor decidiu de acordo com o pa-

sificaçao continuará a ser a nue indicamos, rocei' unânime,



provavelmente,.trata-ae.de um mineral conhe-
cido corno Thenardite,'=--- asim 'se manifestou:
o senhor Conferente Ilugo Veiga emitiu o se-
guinte parecer,' cem o qual -concordaram-os se-
nhores . conferentes Alfredo' Seabra e Gentil
Monteiro: _"Em face da último parte do laudo
citado, procede a dúvida que se ofereceu ao
conferente de saida. O Laboratório, após se
referir à mercadoria que examinou, terminou
por aludir a um mineral cuja denominação rirá)
se encontra enumerada na - Tarifa: E em vista
do que, a mim parece,'à mercadoria em causa,
deve ,ser dada a classificação de "mineral não
classificado", art. 612, para pagar ad-ralarem
15 %, como opinou aquele funcionário"; — e
os senhores conferentes Dr. Tavares Guimarães;
Dr. José dos Santos Leal, Elias Souto e Cas-
Leito Branco subscrevem o seguinte voto do
senhor conferente Paulo Emilio: "Considero
bem classificada a mercado] ia como sulfato de
sódio neutro, impuro, da taxa de 8050 a tone-
lada, do art. 1.197 da Tarifa, à vista do laudo
que afirma tratar-se desse produto embora con-
clua diferentemente". — O Sr. inspetor , deci-
diu de acordo-com os Srs. conferentes Paulo
Emilio, Dr. Tavares Guimarães, ,Dr. José dos
Santos Lea, Elias Souto e Castello Branco. 	 -

N. 605 — Mesbla S/A. — Petição n. 33.569
de 1942.

Despachou pela nota n. 47.170 deste ano —
obras, não especificadas de tela de arame de
ferro batido niquelado (coadores),. do art. 843,
165250 por quilo e obras' não clas'Sificadas
ferro batido niquelado (batedores de feijão),
do art. 861, 452 por quilo.,

O conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães,
verificou que as duas Peças formam um todo,
um só objeto, um coador para legumes e tarifou
o objeto completo como -- obras não especifi-
cadas de tela de arame de fr. --n hpfii- -
lado, do art. 843, 165250. Fé-lo com funda-
mento nos Acordaos as. .86;;,
6.123, 7.719, 9.009 e 13.091 do Conselho Su-
perior de Tarifa e de acordo tom as decisões
ns. 389 e 551 deste ano, desta Alfândega, para
mercadoria exatamente igual.

A Comisão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. José
dos Santos leal: "Trata-se de um objeto com-
pleto, amassador de feijão, feito -de tela de ara-
me de ferró batido niquelado que . deve pagar
direitos no'art. 813 da Tarifa como ---- obras
não especificadas de tela de arame de ferro ba-
tido niquelado, da taxa de 1255 por-quilo com
a sobre-taxa de 30 % da nota n. 228. — As-
sim já foi resolvido nesta Alfândega e consta
da decisão n. 551 deste ano". —O Sr. inspe-
tor decidiu de: acordo tom -o parecer una-
nima.

N. 606 — Murray Simonsen & Cia. Ltda.
— Petição n. 30.827-42'.

Desnacharam pela nota D. 45.851 deste ano
— papel vegetal glacine, colorido por qual-
quer processo, do art. 156/14 da Tarifa, taxa
de 452 por quilo. No ato da conferência de
salda, 'entenderam que se tratava de papel
glacine branco. em harmonia com a declara-
ção da respectiva fatura consular e por isso,
sujeito à taxa de 351 por quilo conforme a
recente decisão n. 521 deste ano.

O conferente Sr. Dr. Romeu Gibson pres-
tou a informação anexa, declarando que o
simples exame do papel demonstrava ser o
mesmo levemente colorido, razão por que lhe
pareceu não ter aplicação a decisão n. 524
do corrente ano, invocada pelos requerentes.

Pela petição n. 31.025-42, .os interessados
solicitaram autorização para desembaraçar a
mercadoria, ficando-lhes todavia assegurado o c
direito à restituição que por ventura houver, c
uma vez resolvida a sua perfeita clasificação.

Foi autorizado- o desembaraço de 200 far-
dos.

A Comissão	 e. da Tarifa, 'apreciando O pr-
sente processo, instruido com o laudo do f
Laboratório Nacional — análise ri. 1.188. t
de hoje, demonstrando que a reerea-
dona analisada, representada por uma -'.' t. a de t
papel cristal branco de tonalidade parcia-yenta,
— é'de uma folha de Papel cristal branco, ten-
do :tonalidade levemente pardacenta natural.
— por ,unanimidade de votos, subscreve o ne-
guinte parecer do senhor conferente Alfredo

Seabra: "'Em face. do laudo junto n. 1.188 de
29 do corrente mês, a mercadoria em causa
deve ser classificada como papel glacine,b,mn-
cos do art. 556, taxa de 351 por quilo". --O •
senhor inspetor assim decidiu.

N. 607 — Panair do.1.3rasil S. A. =Peti-
ção 32.014-912.

Despachou pela nota n. 46.360, deste ano
— 3.a adição peças de equipamento de Áivião
(salva vidas), do art. 1.778, da Tarifa, taxa
de $7por quilo.

O conferente Sr. Gentil Monteiro, -verif:con
tratar-se de colete de te:.!ido de algodão aco.s,
choado de paina e classificou-o no art. 483.
da 'Tarifa corno "quaisquer obras _não class:-
ficadas de algodão", da taxa de 4156 por quiio,
conforme o resolvido pela decisão n. 861, de
1939.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por unanirnidade . de votos, subs-
creve o seguinte parecei' do senhor conferente
Dr. José dos Santos Leal: "Trata-se de uni
salva-vidas de tecido de algodão acolchoado
com paina. — Os únicos salva-vidas constaa-
tes da Tarifa são os de borracha, guta-perciia,
ebonite e semelhantes, do art. 1.866, •c os de
cortiça, do art. 331. — Assim sendo; a mer-•
cadoria deve ser classificada no art. 483 corno •
quaisquer .obras não classificadas 'de tecido de .
algodão, da taxa de 4156 por quite, tarifa ml..
nima.' — E assim j4. foi decidido e consta ia .
deciSão n. 861, de outubro de 1939". -- O se-
nhor inspetor decidiu de acordo com o pareeer
unânime.

N. 608 — Sika Limitada. — Petição núme.-
ri' 28.034-912. •

Despachou pela nota n. 40.814 deste ano —
10 tambores contendo- silicato de potássio
puro! do art. 1.191, taxa de $3 por quilo, peso
real.

O laudo e ofício acima referidos, são do
seguinte teor:

(Laudo). -- Laboratório . Nacional de Aná-
lises. Análise: n. 1.110. Recebido em
24-8-42. Parecer em 3-9-42. Viáto: o idire-
(or. Galdino Ramos. — Resultado da anáa
use Procedida na amostra que acompanhou o
requerimento n. 27.650, de 5 de agosto de
1942, de Lanman & Kemp, Barclay & Co. of
Brazil, dirigido ao . Sr. inspetor da Alfândega
do . ltio de Janeiro e remetido a.este , Labora-
Wide. A amostra veio em vidro -trazendo
um .rótulo manuscrito onde se lia :"Reque-
rimento n. 27.650, de 1942. Amostra retirada
da caixa n. 86 marca L & K — 13 & C.° des-
pachada pela nota de importação n. 40.313,
de 1912, , firma Lanman & Kemp — Barclay-
& C.° of Brazil.. Armazem n. 7, em 11-8-912.
— 1. Ovalie. — José. Brito Ajte. A amostra
apresentou os seguintes dados analíticos: Ca-
racteres organoléticos: líquido amarelei, de
odor de •safrol e sabor aromático. Constantes
físicas: Densidade a	 15.°C	 1,070
(poder rotatório) ... 2° nD20 ... 1,525 —
Ensaios de solubilidade ... satisfatórios. Rea-
ção de identificação ... positiva. Conclusão:
— A referida amostra é de .óleo essencial ou
essência natural de sassafraz'. — Rio de Ja-
neiro, 11 de setembro de 1942. — Yolanda
Tarares .de Queiroga, técnice de laboratório,
interino.

{Oficio). — Laboratório Nacional de Aná-
lises. 442 — -Rio de Janeiro, 21. de-setembro
de 1942. — Sr. -inspetor da Alfândega do
'tio de Janeiro: • Restituindo-vos o .processo,
ai protocolado sob n. 27.650,42 e originado
por unia pet'ção . de Lanman & Kemp — Bar-
clay C.° of Brazil, o qual me foi devolvido
cai virtude - de solicitação. do Sr.' conferente
.Arnarilio de Noronha, para, em face da di-
vergência entre a afirmação da fatura con-
sular, quantia ao produto em lide, e a con-
clusão do laudo n. 1 ...110, deste Laboratório,
declarar se se trata de uma essência natural,
ou artificial de sassafraz. Achando-se em
férias -e fora desta Captal o técnico signatá--
rio do referido laudo e não tendo vindo com o
processo amostra em. quantidade suficiente pa-
ra nova análise, que aliás julgo. desnecessá-
ria, resolvi restituir-vos o processo para in-
formar-vos e a. ilustre Comissão de Tarifa
dessa Alfândega, sob a responsabilidade desta
Diretoria, baseada na confiança' que deposito
no autor do 'laudo e nos dados analíticos
constantes deste, que, de fato, se trata de óleo
essencial natural de sassafraz,. nominalmente
classificado no art. 951 da vigente Tarifa
aduaneira. Isto posto, aproveito a oportuni-
dade para, mais uma vez, reiterar-vos as , se-
guranças do meu elevado apreço e' distinta
consideração. Atenciosas saudações. — O di-
•retor, Galdino . Ramos.

N. 601	 Mauricio lIochschild & Comp.
Ltda.	 Pet. 33.274-42.

Receberam pelo Armazém de Encomendas
Postais um 'volume contendo mercadoria que
o conferente Sr'. Rosalvo _Gomes, depois de
ouvir o Laboratório Nacional --- análise' nu-
mero 1.024, de 24 de agosto findo (re pre

-sentação a. 27.528-12). classificou como sul-
fato de sódio anidro. de origem natural, im-
puro, do art. - 1.197 da Tarifa, taxa de 8050 por
tonelada.

Pela nota de despacho n. 7.804, de -8 deste
mês, pagaram os direitos de conformidade com
esta class'ficação.

O •!onferente Sr. Polydectes de Oliveira, à
vista da última parte das conclusões do - laudo
n. 1.021 referido, classificou . a mercadoria
como quaisquer minerais alio classificados, do
art. 612 da Tarifa. 25% ad,ralorem.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo. instruido com olaudo do La-
boratório Nacional — análise n. 1.024, de 21-
de agcs to deste ano, demenstrando . que a
mercadoria • analisada constiluida de
cristais irregulares, grandes. brancos. estriados,
com pouco brilho vítreo, densidade a -I- 150 C
de 4,33. e dureza de 2,l". a '3: que- tem veios ró-.
ieos ou.escurós devido a presença de impurezas
mineralógicas e é • friavel; que a análise Te:.
releu tratar-se de sulfato de sódio anidro. de'
Drigem natural, contendo impurezas entre • as
quais predominam o •ferro e a silica; e ,que,

O conferente Sr. José Leite exigiu o paga- .
mento de direitos dos tambores, por não ser -
o silicato de potássio um corrosivo, como ate-
gou a requerente.
-• A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com a informação n.
de 22 deste mês, do Laboratório Nacional de'
Análises, declarando que "o silicato de potássio
diixa os' tambores inutilisados, não, propria
mente, Pela ação corrosiva, que é pequena, e-
sim pela criação, em contato com o ar, de uma
camada vitrea que, aderindo fortemente às pa-
redes dos recipientes, torna-os imprestaveis
para outros usos", — assim se manifestou: o
senhor, conferente Elias Souto emitiu o seguin-
te p m parecer, com o qual concordaram os -seeli.1-,
res conferentes Hugo Veiga, Alfredo Seabra e
D. José dos Sartos Leal: "O Laboratório Na-
rimai de Análises no laudo . de fls. declara que
o'silicato de potássio inutiliza os tambores (une,
vem acondicionado, porque, aderindo às pa,.-e-
des dos recipientes, deixa-os - imprestaveis para -
outros usos. — Assim, considere os tambor 's
em causa sem valor mercantil e isentos do pa-
gamento de direitos"; — e os senhores COtrFe-
rentes Dr. Tavares Guimarães. Castello -Bran-
co' e Paulo Emiti° subscrevem o seguinte voto
do senhor conferente Gentil Monteiro: "Coa- •
sidero os tambores continentes de silicato de
potássio, sujeitos ao pagamento' de direitos,
tendo cri) vista o resolvido pelos acordãos nú-
meros 8.757, .9.001 e 12.452. do Conselho Se-
perior de Tarifa", -- O senhor inspetor de-
cidiu de acordo , com os senhores conferentes
Gentil Monteiro, Dr. Tavares Guimarães, Cas-
tello Branco e Paulo Emilio.

N: 609.— Tecelagem Moderna Ltda. — Pe-
tição 33.228-942.'

Recebeu no Amuem de Bagagem por via
aérea um volume contendo mercadoria que o
onferente Sr. 'Virgílio Negreiros classificou
orno tecido de seda bordado, pesando de 40

até 100 grs, por metro quadrado do art. 220 e
nota n. 47, taxa de 2945140, isto é, 21051, rn:tis
10% por quilo.

Alegando tratar-se de tecido de seda .eorn
loreS e outros ornatos aveludados e os inii-,
ando o herdado (brochés), pesando mais de 40
té 100 grs, por metro quadrado, do art. 220,
axa de 21050 pediu audiência da Comissão da

Tarifa.
O conferente Sr. Virgilio Negreiros, classi-

icador. do volume, verificou tratar-se, confor-
ine.informação do fls., de tecido de seda,
branco, pesando mais de 40 até 100 grs por ia?,
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em cuja fabricação encontra-se qualquer outra'
matéria formando relevo, bordando ou enfei-
tando o mesmo tecido.

A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, por unanimidade de votos, suos-
creve-o seguinte parecer do senhor conferente
Dr. Tavares Guimarães: "Amostra número

— Tecido de seda não especificado, imitando
o bordado, do art. 220, para pagar conforme
o peso do metro quadrado. Amostra n. 2 —
Tecido de seda, não especificado, liso, do arti-
go 220, para pagar conforme o peso do metro
quadrado". — O senhor inspetor decidiu de
acordo com o parecer unânime.

N. 610 — Cofermat — Cia. Brasileira de
Ferro e Materiais de Construção S. A. — Pe-
tição n. 33.617-42.

liespacho pela nota n. 49.567 deste ano —
molas de ferro simples, para portas, do arti-
go 850 da Tarifa, taxa de 3$6 por quilo

O conferente Sr. Paulo Emilio verificou mo-
las de fio de ferro envernizado (molas espirais
para portas) e, pelas razões constantes da sua
informação, considerou-as incluidas no arti-
go 813-21, como molas de fio de ferro, não
especificadas, taxa de 7$8 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, assim se manifestou: o senhor COP-
ferente Elias Souto emitiu o seguinte pa-
recer, com o qual concordaram os senhores
conferentes Bugia Veiga e Dr. Lui Trindade:
'lie acordo com o conferente do despacho. Real-
mente, trata-se de molas de fio de ferro en-
vernizado, do art. 813, taxa de 7$8 por qiiio"•
e os senhores conferentes Gentil Monteiro.
Dr. José dos Santos Leal, Castello Brann e
Dr. Tavares Cruimarães subscrevem o seguinte
voto do senhor conferente Alfredo Seabra:
'Na Tarifa vigente, as molas de ferro e.stão
incluidas na classe 21.a como especificações dis-
tintas a, saber: Art. 843. Fio (arame) — Mo-
las: Para assentos ou enxergões; para coleci p

-nadores ou pastas e, não especificadas. Ar-
tigo 850 — Molas: para grades, janelas, mo-
veis, portas, selins e outros fins; para prender
papéis e semelhantes. Trata-se, sem dúvida,
no caso sujeito, de artefatos, que, peio
aspecto e 'confecção, se enquadram exata-
mente no art. 843, segunda sub-divisão,
taxa de 7$8 por quilo, como molas de
fio de ferro, não especificadas que são. O
argumento da interessada de que„sendo molas
para portas, estão nominalmente taxadas no
art. 850, é insustentavel, de vez que, neste
artigo, somente devem ser compreendidas as
molas para portas que não sejam de fio de
ferro. Recordo-me de que, no começo da exe-
cução da Tarifa de 1934, houve grande celeuma
a propósito de caso análogo ao da presente,
questão. Girava a controvérsia em torno dos
coadores para chá, citados nominalmente no
art. 861, como obras de ferro não classifica-
das. Surgiram os coadores para chá de tela de
arame de ferro„ despachados como obras de
ferro, na conforibidade do art. 861, conforme
a interpretação dos importadóres. Esta Al-
fândega, porem, entendeu que os coadores para
chá citados no referido art. 86L seriam quais-
quer outros que não os de tela ou pano de
arame, e, assim, decidiu com a aprovação do
Conselho Superior de Tarifa ' (acordãos núme-
ros 1.251, 2.457, 3.318, 4.496, 6.149 e 6.621).
Parece-me que, em relação às molas, a inter-
pretação da Tarifa e o critério a adotar, não
deverão ser outros, por seus fundamentos le-
gais. E' como penso". — O senhor inspetor
decidiu de acordo com a Comissão.

N. 611 — Abilio A. Fernandes — Petição
i. 30.42-42.

Procedeu exame prévio para dois cartões aue
recebeu e, tendo dúvida sobre a classificação,
pediu audiência da Comissão da Tarifa.

Manifestado: Pentes de matéria plástica e
obras de matéria plástica, para escritório.

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente pedido de classificação, assim se mani-
festou: O senhor conferente Paulo Emiti° emi-
tiu o seguinte parecer, com o qual concordaram
os senhores conferentes Dr. • José dos Santos
Leal, Alfredo Seabra e !Tuge Veiga: "Trata-se.
evidentemente, de uma amostra de cinzeiro

de vidro a que se adapta uma figura de ca-
valo de matéria plástica, compreendendo cerca
da quarta parte do mesmo cinzeiro. Essa cir-
cunstância dá ao objeto, a meu ver, a categoria
de objeto de faniasia ou adorno para cima de
mesa, de vidro n. 1, do art. 664 doa Tarifa, ta-
xa 12$5 o quilo, P.L." •, os senhores conferen-
tes Gentil Monteiro e Elias Souto subscrevem
o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Tava-
res Guimarães: 1 — E' indiscutivel que as duas
peças formam um todo, um só objeto — um
cinzeiro adornado por uma figura. Compro-
vam-no as adaptações existentes em ambas as
peças. 2— Nenhum dispositivo legal autoriza a
decomposição de um objeto para classificá-lo
por suas partes componentes. E o art. 22 das
Preliminares da Tarifa, prevê a hipótese em
estudo, em que o objeto a classificar é feito de
mais de uma matéria. 3 — E' o que nos mos-
tram claramente, entre outros, os acordãos nú-
meros 1.885, 2.634, 2.638, 6.123, 7.719, 9.009
e 13.091, do Conselho Superior de Tarifa. 4 —
Repetidamente, se tem mandado juntar as di-
versas partes de um objeto para tarifá-lo pelo
todo, até quando importadas em volumes di-
ferentes e desde que constituam uma única
importação, como se vê, entre outros, no acor-
dão n. 7.719. 5 — No mesmo sentido são
numerosas e repetidas as decisões desta Alfân-
dega, das quais as últimas teem os ns. 389 e
551, deste ano. 6 — O último acordãb do Con-
selho Superior de Tarifa, sobre o assunto, diz
com a maior precisão: "Não podem ser separa-
das as partes constitutivas de qualquer objeto
para pagamento, em separado, dos respectivos
direitos (acordão n. 13.091). 7 — Por estas
razões e de acordo com a parte final da letra a,
do art. 22 das Preliminares da Tarifa, tarifo:
objetos de adorno para cima de mesa, cinzeiro,
de vidro n. 1, branco, art. 614, 12$1. por quilo";
e o Sr. conferente Castello Branco emitiu o se-
guinte parecer: "Temos duas amostras, uma,
de um cinzeiro de vidro n. 1, simples, ou liso,
com a classificação no art. 647, classe 18. a da
vigente Tarifa Aduaneira, para pagamento da
taxa de 6$2 por quilogramo peso legal, e ou-
tra, de uma figura de cavalo, de matéria plás-
tica, representando a quinta ou a sexta parte
do peso do cinzeiro, com classificação no artigo
1.887, classe 35.a da mesma Tarifa, 12.a divisão,
para pagamento da taxa de 31$2, por quilogra-
mo, peso legal, de vez que tais objetos se apre-
sentam independentes um do outro, e com taxa-
ção especifica em artigos e classes diversos,
na pauta tarifária aduaneira. Quer um e quer
o outro desses objetos, estão completos e teem
finalidade diversa; um, o cinzeiro, perfeito e
acabado, sem que lhe falte qualquer parte ou
coisa que lhe impeça a finalidade .que se lhe
deu, sem nenhuma ligação à figura de um ca-
valo, lambem completo, perfeito e acabado,
com a finalidade única e exclusiva de servir
para adornar qualquer outro objeto, o próprio
cinzeiro, porquanto, traz na parte posterior da
base, dois pequenos pinos, que poderão ser
adaptados a dois furos contidos na borda do
cinzeiro. Ora, desde que tais objetos não es-
tão ligados ou adaptados um ao outro, • estão
separados, muito embora tenham sido impor-
tados em conjunto, e constem de uma mesma
fatura consular e comercial, de um mesmo co-
nhecimento de carga, de um mesmo despacho ou
nota de importação, sejam um e o mesmo, o ex-
portador e importador, tarifária, e, legalmen-
te, devem pagar direitos no artigo da pauta
tarifária aduaneira em que estão nominal e
especificadamente compreendidos, com a taxa
especifica que lhes é atribuida por essa pauta.
Se tais objetos se integrassem, então, sim, nos
termos do Capitulo — Aplicação da Tarifa, —
pagariam como cinzeiro de vidro, objeto de
adorno, porque, objeto de adorno constituido
pelo cavalo de matéria plástica, era uma par-
-te do cinzeiro que o integrava ao mesmo tem-
po que o adornava. Foi esse o 'critério adota-
do pelo legislador, na pauta tarifária aduaneira,
conforme poder-se-á verificar de diversas das
suas disposições especiais . Em a nota 179 ao
art. 874, classe 19.a da vigente Tarifa adua-
neira, o legislador declara que os bujões, bu-
chas, conexões, cotovelos, cruzes, junções, lu-
vas, etc., e outros acessórios que vierem liga-
dos ou adaptados aos tubos, pagarão as mesmas
taxas destes, segundo sua qualidade, pagando

os direitos das obras não classificadas e não
especificadas, se porem forem importados sepa-
radamente dos tubos. O mesmo critério encon-
tramos nas notas 204 e 227 da mesma Tarifa.

E' evidente que, se o legislador assim deter-
minou em relação a tais acessorios já afeiçoa-
dos aos tubos, pelo fato de não estarem eles
já adaptados a estes, no caso concreto, não
aconselha a adaptação dos cavalos de matéria
plástica aos cinzeiros de vidro, para que estes
percam a classificação de cinzeiros simples, pa-
ra ganharem a de cinzeiros de vidro, de adorno.
Se o cavalo viesse já adaptado ao cinzeiro, é
claro que esse fato viria agravar a taxação e
classificação tarifárias, de cinzeiro de vidro,
simples, da taxa de 6$2 por quilo, para cinzei-
ro de vidro, objeto de adorno para cima de
mesa, da taxa de 12$5 por quilo, mas, sepa-
rados como foram importados, e não sendo o
cavalo de matéria plástica, parte integrante dos
cinzeiros que se acham perfeitos e acabados,
prontos e perfeitos, não. Doutrina o art. 18
das Disposjções Preliminares da - Tarifa, que
as partes de qualquer objeto, que não tiverem
classificação especial na Tarifa, ficarão sujei-
tas à mesma taxa que a este competir. Ora, se
as partes do objeto. qne o integram, em excesso,
tiverem classificação especial na Tarifa, deixam
de pagar a taxa que a estes competir, para su-
jeitar-se à da classificação tarifária especial,
é irretorquivel que, uma parte que não inte-
grar o objeto, mas que poderá ser adaptada a
ele, enfeitá-lo ou adorná-lo, não poderá, legal
e logicamente, deixar de pagar direitos pela
classificação especial que tem na pauta tari-
fária, para satisfazê-lo juntamente com o objew
to que não completa, que não integra, agravan-
do a taxação que lhe é atribuida na pauta ta-
rifária. Proclamam que se deve fazer a junção
dos dois objetos, mas não se aventuram a indi-
car qual a disposição que determina essa jun-
ção pretendida. Porque fogem à. citação da
lei que aquilo autoriza, aqueles que assim pen-
sam? Em face do exposto, e da lei tarifária,
a reunião dos dois objetos em questão para
pagarem em conjunto os direitos aduaneiros
como objeto de adorno, não é possivel por ser
isso ilegal." — O Sr. inspetor decidiu de acor-
do com a maioria.

N. 612 — Eduardo Schmidt & Cia. Ltda. —
Pet. 30.995-42.

Despacharam pela nota n. 44.357 deste ano
— objetos de adorno para cima de mesa, de vi-
dro n. 1 (liso) branco, cinzeiros, do art. 644,
taxa 12$5 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Luiz Trindade verifi-
cou objetos de adorno de vidro e de bakelite,
e considerou-os como objeto de adorno de ba-
kelite, do art. 1.887, taxa de 31$2 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão, por sua maioria, subscreve o seguin-
te voto do Sr. conferente Elias Souto: "Con-
sidero a mercadoria bem despachada como obje-
to de adorno de vidro ri. 1, branco, liso, para
cima do mesa, da taxa de 12$5, art. 644"; e o
Sr. conferente Castello Branco emitiu o seguin-
te parecer: "Temos duas amostras, uma, de
um cinzeiro de vidro n. 1, simples ou liso,
com classificação no art. 647, classe 18. a da
vigente Tarifa Aduaneira, para pagamento da
taxa de 6$2 por quilogramo, peso legal, e ou-
tra, de uma figura de cavalo, de matéria plás-
tica, representando a quinta ou a sexta parte
do peso do cinzeiro, com classificação no artigo
1.887, classe 35. a, da mesma Tarifa. 12./ divi-
são, para pagamento da taxa de 31$2 por qui-
lograma - peso legal, de vez que tais objetos se
apresentam independentes um do outro, e com
Laxação especifica em artigos e classes diver-
sos, na pauta tarifária aduaneira. Quer um e
quer outro desses objetos, estão completos e
acabados, sem que lhes falte qualquer parte ou
coisa que lhe impeça a finalidade que se lhe
deu, sem nenhuma ligação à figura de um
cavalo, tambem completo, perfeito e acabado,
com a finalidade única e exclusiva de servir
para adornar qualquer outro objeto, o pró-
prio cinzeiro, porquanto traz na parte poste-
rior da base, dois pequenos pinos, que poderão
ser adaptados a dois furos contidos na borda do
cinzeiro. Ora, desde que tais objetos não
estão ligados ou adaptados um ao outro, estão
separados, milito embora tenham sido impor-
tados em conjunto, e constem de uma mesma
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do engenheiro Sr. Jarbas de Almeida da Cos-
ta Ferreira, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do Sr. conferente dou-
tor Tavares Guimarães: "À vista do laudo do
técnico designado pela 'inspetoria, tarifo como
quaisquer utensílios não .classificados, para ar-
tes e ofícios, de máquinas, art. 1.859, 2$1 por
quilo".

O senhor inspetor proferiu a seguinte de-
cisão:

"Desde . que se trata de "injetor" -utilizado
para alimentar caldeiras de máquinas a va-
por especialmente de locomotivas, conforme de•
clara o laudo técnico de fls., tem aplicação
a última parte da nota n. 324 da Tarifa. O
aparelho em questão tem função semelhante aos
"condensadores de superfícies" das máciOinas
marítimas, isto é, servem para injetar nas
caldeiras das máquinas terrestres água quente
por condensação do próprio vapor- da caldei-
ra, com o fim de evitar que a pressão desta
sofra' abaixamento. Classilique-se, pois, como
aparelho ou pertence de caldeira geradora a
vapor, 130 , art. 1.798, para pagar direitos em
função do seu peso real, nos termos da 'nota
n. 324, citada. •

O certificado acima referido é do seguinte
teor:	 .

Sr. inspetor — Examinei .na sala da' Co-
missão da Tarifa a amostra devidamente au-
tenticada e submetida a despacho pela nota
n. 44.965, do corrente ano. Trata-se de um
injetor, que é empregado para alimentar cal-
deiras a vapor, especialmente as das locomo-
tivas. O injetor aspirUuma corrente de agua
conduzindo-a para a caldeira, trabalhando com
grande economia, pois o calor que absorve a
água volta à caldeira. Em linhas gerais, com-
põem-se de uma câmara de água com três co-
municações tubulares, munidas de - torneiras.
Um tubo fica ligado à parte superior da cal-
deira, outro é o tubo de alimentação da .a.!-
deira, e o terceiro é o de entrada de água, exis-
tindo um quarto tubo, que é o de descarga.
Rio, 22 de setembro de 1942. — Jarbas de
Almeida da Costa Ferreira, engenheiro.

N. 614 — Steinberg Irmãos — Petição nú-
mero 32.458-42.

Pediram reconsideração da decisão número
559, deste ano.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido de reconsideração, assim se manifes-
tou: o senhor conferente Dr. Tavares Gtimia-
riies mantem, por seus fundamentos, o voto
anterior, considerando a mercadoria em causa
como manta de peles para camas, e outros
usos, forrada ou não de qualquer tecido, d)
árt. 69 da Tarifa e taxa de 93$6 por quilo;
os senhores conferentes Dr. José dos Santo.
Leal, Hugo Veiga Gentil oalnteiro, Alfredo

Seabra e Castello Branco estão de acordo caiu
este parecer, à vista dos dizeres ch, laudo do
Laboratório Nacional de Análises; e o senhor
conferente Paulo Emilio emitiu o seguinte pa-
recer, com o qual concordou o senhor confe-
rente Elias Souto: "Examinando mais detida-
mente, fiquei convencido que foi bem despacha-
da a mercadoria, quer pelo tamanho, quer pelo
aspecto. Modifico, assim, o meu voto ante-
rior, para considerar a amostra como de pele
preparada com pelo de coelho e semelhantes
sem outro preparo ou acabamento, da taxa de
31$2 do art. 37-4". — O senhor inspetor pro-
feriu a seguinte decisão: "A amostra da mer-
cadoria é constituida de pequenos pedaços de
nele preparada com pelo, cosidos uns aos ou-
tros e tendo 1,20m de comprimento por 1,15m
de largura, sem nenhum forro ou acabamen-
to. Ouvido o Laboratório Nacional de Análises,
declarou que a dita amostra era constituida de
"peles de coelho costuradas sem forro, forman-
do uma manta". E' evidente - que a mercado-
ria é matéria prima destinada à confecção de
agasalho (pelerines) para senhora. Assim não
se trata de "manta", artefato, porem de peies
emendadas por costura, sob a forma de "man-
ta". Em vista do exposto, reconsidero o des-
pacho anterior, decisão n. 559, de 8 deste mês.
para mandar classificar a mercadoria por ac-
melhação como peles preparadas ou curtidas

fatura consular e comercial, de um mesmo co-
nhecimento de carga, de um mesmo despa-
cho ou nota de impetração, sejam um e o mes-
mo, o exportador e importador, tarifária, e, le-
galmente, devem pagar direitos no artigo da
pauta tarifária aduaneira em que. estão nomi-
nal e especificadamente compreendidos, com a
taxa especifica que lhes é atribuida por essa
pauta. Se tais objetos se integrassem, então,
sim, nos termos do Capítulo — Aplicação da
Tarifa, — pagariam como cinzeiros de vidro,
objeto de adorno, porque, objeto de adorno
cons,tituido pelo cavalo de matéria plástica, era
uma parte do cinzeiro que o integrava ao mes-
mo tempo que o adornava. Foi esse o critério
adotado pelo legislador na pauta tarifária adua-
neira, conforme poder-se-á verificar de diver-
sas das suas disposições especiais. 'Em a nota
179 ao art..674, classe 19. a da vigente Tarifa
Aduaneira, o legislador declara que os bujões,
buchas, conexões, - cotovelos, cruzes, junções,
luvas, etc., e outros acessórios que vierem li-
gados ou adaptados aos tubos, pagarão as mes-
mas taxas destes, segundo sua qualidade; pa-
gando os direitos das obras não classificadas e
não especificadas, se porem forem importados
separadamente dos tubos. O mesmo critério
encontramos nas notas 204 e 227, da mesma
Tarifa. E' evidente que, se o legislador assim
determinou em relação a tais acessórios já afei-
-çoados aos tubos, pelo fato de não estarem eles
já adaptados a estes, no caso concreto não
aconselha a adaptação dos cavalos de matéria
plástica aos cinzeiros de vidro, para que estes
percam a classificação de cinzeiros simples, pa-
ra ganharem a de cinzeiros de vidro, de adorno.
Se o cavalo yiesse já adaptado ao cinzeiro, é
claro que esse fato viria agravar a taxação
e classificação tarifárias, de cinzeiro .de vidro
simples, da taxa de 6$2 por quilo, para cinzei-
ro de vidro, objeto de adorno para cima de
mesa, da taxa de 12$5 por quilo;•mas, separa-
dos como foram importados, e não sendo o ca-
valo de matéria plástica, parte integrante dos
cinzeiros que se acham perfeitos e acabados,
prontos e perfeitos, não. Doutrina o artigo
18 das Disposições Preliminares da Tarifa,
que as partes de qualquer objeto, que não ti-
verem classificação especial na Tarifa, ficarão
sujeitas à mesma taxa que a este competir.
Ora, se as partes do objeto que a integram em
excesso, tiverem classificação especial na Ta-
rifa, deixam de pagar a taxa que a estes com-
petir, para sujeitar-se a da classificação tari-
fária especial, é irretorquivel que, uma par-
te que não integrar o objeto, mas que poderá
ser adaptada a ele, enfeitá-lo ou adorná-lo, não
poderá legal e logicamente, deixar de pagar di-
reitos pela classificação especial que tem na
pauta tarifária, para satisfazê-lo juntamente
com o objeto que não completa, que não integra,
agravando a taxação que lhe é atribuicl'.4 na pau-
ta tarifária. Proclamam que se deve fazer a jun-
ção dos .dois objetos, mas não se aventuram a
indicar qual a disposição que determina essa
junção pretendida. Porque fogem it citação
da lei que aquilo autoriza, aqueles que assim
pensam? Em face do exposto, e da lei tarifá-
ria, a reunião dos dois objetos em questão pa-
ra pagarem em conjunto os direitos aduanei-
ros como objeto de adorno, não é possivel por
ser isso ilegal." — O Sr. inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 613 — Fonseca, Almeida & Cia. Ltda. —
Pet. 31.303-42.

Despacharam pela nota n. 44.965 deste ano
— ferramentas não classificadas, para artes e
ofícios, de máquinas, art. 1.859 da Tarifa, ta-
xa de 2$1 por quilo.

O conferente Sr. José Leite verificou tra-
tar-se de monitor provido -de quatro peças de
comando manual, que, a seu ver, deve ser clas-
sificado como torneiras — esguichos, registos,
e válvulas, do art. 789, taxa de 7$3 por quilo.

Os requerentes alegaram tratar-se de injeto-
res para caldeiras, parte integrante de locomo-
tivas, sem outra aplicação qualquer e invoca-
ram a nota n. 324 da Tarifa e os acordãos nú-
meros 6.151, 9.901, 9.937, 11.194 e 12.132
do Conselho Superior de Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-
te processo, instruido com o certificado supra,

com pelo, emendadas, de arminho, castor, etc.,
da taxa de 31$2 por quilo, do art. 37 da Tari-
fa, ficando, assim homologados os votos dos
Srs. Paulo Emilio e Elias Souto.

Secretaria da Comissão de Tarifa, 15 d .e ou-
tubro de .1942. — Alfredo Bastos, secretário.

SUMÁRIO DAS DECISÕES EM COMISSÃO DE
TARIFA NA REUNIÃO DE 6 DE OUTUBRO

DE 1942 — 615 A 625

N. 615 — Bingo, jogo que embora 'podendo
servir, para recreio, não deixa de ser jogo de
azar, de acordo com o § 3. 0 do art. 50 da lei
de Contravenções Penais — jogo de azar, artigo
1.880 da Tarifa, taxa de 78$0 por quilo. Man-
tida a decisão n. 517 de 11 de agosto de 1942. -

N. 616 — Pó branco, cristalino, ácido bórico
impuro, apresentando a seguinte composição
centesimal: Ácido bórico -- 92,62: Humidade
— 0.062; Insoluveis — 0,332%; Impurezas e .
indosaveis, por diferença — 7,0% — ácido bó-
rico impuro, art. 944 da Tarifa taxa de 1$3
por quilo.

N. 617 — Bomba de ar, manual, para uso
com escafandro completa com seus pertences
— aparelho de renovação de ar que trabalha
juntamente com o escafandro — bomba de
dois cilindros, duplo efeito, montada em caixa
de madeira componentes como tambem os apa-
relhos indicadores de pressão instalados di-
retamente na referida caixa — mercadoria
omissa, 33% ad-valorem; Idêntica às decisões
447 de 1941 e 381 de 1942.

N. 618 Tubos de cobre para confecção
de terminais — obras não classificadas, não es-
pecificadas de cobre, simples, art. 791 da Ta-
rifa, taxa de 10$4 por quilo. Idêntica às de-
cisões ns. 253, 269 e 460 deste ano.

N. 619 Isolador de porcelana com passa-
gem complete, para serviço até 5.000 volts e
1.200 amperes — isoladores de porcelana de
transmissão elétrica, art. 620 da Tarifa taxa
de 2$6 por quilo.

N. 620 — Tomada para corrente elétrica de
alta tensão do tipo denominada Tomada de
quadro — peças de matéria plástica com pre-
paro de cobre, para instalações elétricas; ar-
tigo 1.887 da Tarifa, taxa de 5(62 por quilo.

N. 621 — Prospectos de mais de uma cor.,
para propaganda de uni livro estrangeiro —
obras impressas de mais de uma cor, para pro-
paganda comercial de produtos estrangeiro.,
art. 554, taxa de 31$2 com o abatimento de
80% da nota n .146 da Tarifa.
. N. 622 — Dyspné-Inhal — soluto de epi-
nefrina (adrenalina) e um derivado de piro-
cateina, pronto para ser usado è devidamente
licenciado, elo Serviço Nacional de Fiscalização
de Medicina, para importação e manipulação
no Brasil, sob o n. 29 de 1941 — solução me- •
dicinal para uso interno ou externo, artigo
1.281 da Tarifa, taxa de 18$2 por quilo.

N. 623 — Anestex Brand Clorhidrato de Pro-
caina 2% com Epinefrina — injeção à base de
novocaina (procaina) contendo um sal de adre-
nalina (epinefrina) é empregada para fins
anestésicos locais — injeção medicinal em so-
luto injetavel à base de produtos químicos inor-
gânicos ou orgânicos definidos, art. 1.393 da
Tarifa, taxa de 78$0 por quilo.

N. 624 — Envoltório — sacos duplos con-
tendo argila refratária, tendo os internos valor
mercantil e podendo ser inutilizados em quais-
quer outros fins, e estando os externos mar-
cados em uma face, não em diagonal, com le-
tras inferiores a 15 centímetros — sacos de
anigame ou cânhamo lisos, art. 254 da Ta-
rifa, taxa .e 3$9 por quilo.
,N. 625 — Garrafas sifoides, de vidro, de

cor azul, 'sem cobertura de tela, art. 638-8,
taxa de 3$4 e mais 50% de última parte de nota
n. 171 da Tarifa.

Na sessão realizada no dia 6 de outubro de
1942, com a presença dos senhores Xisto Vieira.
Filho, presidente, Alfredo Seabra, Francisco
Castello Branco Nunes, Amanho de Noronha,
Ignacio Tavares Guimarães, Paulo Emilio
Oliveira, Elias Souto Filho, Hugo Linhares da
Veiga, Gentil do Rego Monteiro, Luiz Segundo
Beerra da Trindade, membros da Comissão de
Tarifa e Alfredo Bastos, secretário, foram pro-
feridas as decisões abaixo transcritas:
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N. 615 — Armando F. Peixoto — Petição
31 . 912-42 — Despachou' pela nota n . 39.591
deste ano, 2 caixas de papelão ns. 18 e 20
contendo jogos •de cálculo ou recreio, de ma-
deira ordinária "brinquedos, peio legal, .25
quilos, da taxa de 10$4 pôr quilo, art. 1.1880
da Tarifa. O conf. Sr. Dr. Tavares -Guima-
rães verificou outros jogos de azar, do artigo
1.880, taxa de 78$0 por.-quilo e quaisquer
outros objetos, não classificados de madeira
ordinária, art. 368, taxa de .-18$7 por quilo, de
acordo com a nota 333 do - art. 1.880. Proferi-
da a Decisão n. 517 deste ano,- a interessada
pelas -razões constantes do requerimento pediu
reconsideração da mesma Decisão.

A Comissão da-Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, instruido com o ofi-
cio n. 6.338. de 2 deste mês, da 'Diretoria Ge-
ral do Expediente e Contabilidade, da Policia
Civil do Distrito Federal, — por sua maioria,
subscreve o seguinte, voto do senhor conferente
Elias Souto; -"A chefia de Pioícia declara no
ofício de Vs. que o jogo em questão denomi-
nado "Bingo" não constitue jogo de cálculo,
mas, embora podendo servir para recreio, —
não deixa de ser jogo de azar de acordo cem
o §3.° art. 50 da Lei de Contraveneões Penais?
Carecem de fundamento as alegações da parte
no presente pedido de reconsideração. Opino
pelo indeferimento do pedido, devendo ser man-
tida a decisão"; e Sr. conferente Alfredo Sea-
bea emitiu o seguinte parecer, com o qual con-
cordou o Sr. conferente Paulo Ernilio:• "Do
ofício da Chefatura de Polícia, consta que, em-
bora para recreio, o "Bingo" não deixa de ser
jogo de azar, o que quer dizer, tanto serve para
recreio, como para jogo. Sob o ponto de. vista
tarifário e em face da distinção feita no ar-
tigo 1.880, considero a mercadoria bem despa-
chada corno jogo de recreio, de papelão e rna-
deira, da taxa de 10$5 por quilo. Trata-se de
objetos de confecções tosca e mui- frágil". O
Sr. inspetor decidiu de acordo com a maiori
classificando a Mercadoria em causa como jogo
de azar, do art. 1.880 • da Tarifa, taxa de
78$0 por quilo. Fica assim, mantida a Decisão
n. 517 de 11 de agosto deste ano. O ofício da
Polícia do Distrito Federal é do seguinte teor:
"Senhor inspetor — Restituindo a Vossa Senho-
ria a caixa do jogo denominado "Bingo", que
acompanhou o ofício n. 3.953. de 16 de se-
tembro último. informo, de ordem do•Senhor
Chefe de Polícia, que o referido jogo não cons-
titue jogo de cálculo, mas, embora podendo
servir para recreio, não deixa de ser jogo de
azar, de acordo com o art. 50. § 3.0 da Lei das
Contravenções Penais. Aproveito o ensejo para
apresentar a Vossa Senhoria os.. meus protes-
tos de estima e consideração. O diretor geral.
4— Artur Heh.l Neiva".

N. 616 — Cia. de Anilinas Produtos Químl-
Cos e Material Técnico — Pt. 27.256-12 —
Pediu classificação da mercadoria para a qual
foi concedido exame prévio. Manifestado:
Ácido bórico impam.

A Comissão da Tarifa, apreciando O presente
pedido de classificação, instruido com o laudo
do Laboratório 'Nacional, análise n. 1.197, de
30 do més findo, demonstrando por um pó
branco, cristalino, — é de ácido bórico impuro
apresentando a seguinte composição centesi-
mal: Ácido bórico 92,6%; insoluveis 0,332%;
impurezas e indosaveis. por diferença, 70 ,-..0 —
por unanimidade de votos, subscreve o seguin-
te pare.^er (10 Sr. conferente Paulo Emilio: —
"O laudo do Laboratório declara que se trata de
amostra \de ácido bórico impuro. .Considero,
pois, a mercadoria incluida no art. • 941-3:
Ácido bórico impuro, da taxa de 1$3 o quilo;
P. R." O senhor inspetor assim decidiu.

O Laboratório Nacional emitiu o seguinte
laudo:

"Laboratório Nacional de Análises •— Aná-
lise n. 1.197 — Foi paga a taxa de 200$0 paia
guia n. 45.13.1-25 de agosto de 1912. Re-
cebido em 18-9-42. Parecer em 23-9-42. —
Visto. O diretor — Galdino Ramos. — Resulta-
do da análise procedida na amostra que acom-
panhou o requerimento ri. 27.256, de 31 de
julho de 1912, de Cia. de Anilinas, Produtos
Químicos e' Material Técnico, e que se refere
o requerimento s. n. de 6 de agosto de 1912,

da mesma firma, ambos dirigidos ao senhor
inspetor da -Alfândega do • Rio de Janeiro é por
essa Alfândega remetidos a este Laboratório.
A amostra veio contida cm um envoltório de
pape/ onde se liam os seguintes dizeres dati-
lografados: "Amostra retirada da barrica mar-
Ca A. S. O. n. 48, submetida a exame prévio
e pedido de classificação da firma Cia. de Ani-
linas, Produtos Químicos e Material Técnico.
Vapor "Baipendí". — Jesus Hosannah. A re-
ferida ' amostra representada por um pó bran-
co, cristalino, é de ácido bórico impuro, apre-
sentando,a seguinte coposição centesimal:
Ácido bórico . 	 92,6%
Umidade .	 .	 .	 	 006%
Insoluveis . 	 0,3325
Impurezas e indosaveis, por dife-

rença . 	 7,0%
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912. --

Gladys Menezes Petterle, técnico de' laboratório,
interino.

N. 617 — Cia. de Carris, Luz- e Força do Rio
de Janeiro — Petição n. 31.991-12.

Submeteu a despacho urna bomba manual
para escafandro por decisão em Comissão d.::
Tarifa, n. 381, de 1942, mercadoria omissa,
33% ad valorem. No ato da conferência inter-
na, entendeu que se tratava de bomba ma-
nual premente de ferro e cobre; do art. 1.795
taxa de 42 por quilo. O conferente Sr. J.
Barbosa Rodrigues considerou bem despachada
a mercadoria. A Comissão de Tarifa, aprecian-
do o presente processo, instruido com o certi-
ficado supra, do engenheiro Sr., Justin José
Norbert, assim se manifestou: o senhor confe-;
rente Dr. Tavares Guimarães emitiu o segun-
te parecer com o qual concordou o senhor con-
ferente Paulo Emilio: "À vista da estampa e do
laudo constante do processo e do acordão nú-
mero 12.969, do Conselho Superior de Tarifa.
classifico: bomba manual aspirante premente,
de ferro e cobre, art. 1.791, 4$2 por quilo"; e
s senhores conferentes Elias Souto, Hugo Ver-

ga, Castello Branco. Alfredo Seabra e Gentil
Monteiro subscrevem o seguinte voto do sa-
rhor conferente Dr. Amanho do Noronha: "Não
se trata propriamente de uma bomba manual,
mas, sim, de um aparelho de renovação de ar
que trabalha juntamente com o escafandro pára
trabalhar no fundo do mar. Tem siso sempre
considerado nesta Alfândega como mercadoria'
omissa, sujeita a direitos ad valorem, na ra-
zão de 33%, conforme as decisões números
147, de 1911. e 381, de 1942. O acordão núme.-
ro 12.969 do Conselho Superior do Tarifa
mandou classificar a mercadoria em causa como
"bomba manual asoirante premente, de ferra
e cobre", da taxa de 4$2 por quilo, do artigo
1.794 da Tarifa, porem semelhante acorilão
está suspenso por ter havido recurso do re-
presentante da Fazenda para S. Excia. o se-
nhor ministro. Nestas condições, considero bun
despachada como "mercadoria omissa", sujeita
a direitors ad valorem, na razão de 33%, de
acordo com as decisões citadas, que ainda estão
em vigor". — O 'senhor inspetor decidiu d3
acordo com a maioria.

O certificado supra é do seguinte teor:
"Sr. inspetor. Em cumprimento ao vosso

despacho, examinei no Arrnazem n. 1 as c•i-
xas ns. 0601-2, com a marca RL, contendo o
material a que se refere o presente processo..
O referido material consta de uma bomba ds
ar, manual, para uso com escafandro, completa
com seus pertences, conforme -ilustrada na fi-
gura n. 4 da folha, por mim rubricada, anexa
ao processo n. 31.991. E' uma bomba de dois
cilindros, duplo efeito, estando montada em cai-
xa de madeira que completa o conjunto, tendi
suas partes componentes como tambem os apa-
relhos indicadores de pressão instalados direta-
mente na referida caixa. A bomba em questão,
apesar de sua montagem especial para deter-
minado fim, não deixa de ser em última aná-
lise urna bomba manual, aspirante premente
de ferro e partes de metal, da qual possue ca-
racterísticas técnicas. — latstin José Norbert.

N. 618 — Cia. de Carris. Luz e Força do Rio
de Janeiro — Pt. 32.810-1942.

Despachou pela nota n. 47.631 deste ano —
quaisquer outros tubos de cobre simples, para
eletricidade, do art..790, taxa de.3$1 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães pelas
razões que expõe e •de acordo com 'as decisões
as. 253 e-269 deste ano, tarifou: Obras não
classificadas, não especificadas, simples, de co-
bre-e suas ligas, art.-791, taxa de 101- por quilo.
-A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente • Alfredo
Scabra: "Em face das decisões ris. 253. 269 e
460, todas do corrente ano, considero a merca-
doria era cauaa como obras não classificadas e
não especificadas de cobre, simples, do art. 791,
taxa de 10$4 por quilo. Da decisão n. 460, Pu-
blicada no Diário Oficial de 29 de setembro
pp., constam os fundamentos legais em que se.
baseou para classificar mercadoria idêntica à
da presente questão". O Sr. inspetor decidiu
de acordo com o parecer unânime.

N. 619 — General Electric S. A. — Petição
31 . 207-42 .
.. Despachou. pela nota n. 43.793, deste ano
- adição	 isoladores de porcelana de
transmissão elétrica, com ou sem preparo de
Metal-Ordinário, do art. 620 da Tarifa, taxa de
2$6 por quilo. O conferente Sr. Leoncio Maya
verificou para-raios elétricos, do art. 1.837,
taxa de 5$7 por quilo. A ComisAio da Tarifa,
apreciando o presente processo. instruido com
o certificado supra, do engenheiro Sr. Aloysio
Santos, por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Alfredo
Seabra: "Em face do latido técnico, considero a
mercadoria em causa bem desoachada como:
isoladores de porcelana de transmissão elétrica,
do art.. 620. da taxa de 2$6 por quilo". O se-
nhor inspetor assim decidiu. O certificado su-
pra é do. seguinte teor: "Em cumprimento ao
vosso despacho de 21 de'setembre do corrente •
anb, exarado na petição da --"General Eletric.
S. A.", protocolada sob n. 32.798 referente a .,
mercadoria de que trata o processo n. .31.207.
de setembro do mesmo ano, certifico mies
"Examinei no Armazem n. 5 (cinco), um
ladoe de porcelana com passagem completa,--
para serviço até 5.000 volts e 1.200 asperes'.;,.,
- Alousio Santos.

-N. 620 — General,Eletric S. A. — Petição:,
32.319-42.

Despachou pela nota n. 46.514, deste ano
— 4.a adição — peças de , matérias plásticas
com preparo de cobre para instalações elétri-
cas, do CL. 1,887 da Tarifa, taxa de 5E2 Por
quilo. O conferente Sr. Eiras Souto verificou
tratar-se de objetos físicos de matérias plásti-
cas, do art. 1.657, taxa de 17$1 por quilo. -A
requerente alegou que se tratava de uma to-
mada de corrente. A' Comissão da Tarifa. apre-
ciando o presente . processo. instruido com o
certificado supra, do engenheiro. Sr. Roberto
Coelho da Rocha, pelo vedo dos Srs. conferen-
tes Hugo Veiga, Dr. Tavares Guimarães, Al-
fredo Seabra e Paulo Emílio, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Gentil Mon-
teiro: "Declarando o laudo técnico, assinado
pelo Dr. Roberto Coelho da Rocha, que a Mer-
cadoria é rima tornada para corrente elétrica de
alta tensão, do tipo denominado "tomada de
quadro", considero bem - despachada como: "pe-
ças de matérias plásticas com preparo .de co-
bre, para instalações elétricas", taxa de 5$2, ar-
tigo 1.887 da Tarifa". — e o Sr. conferente
Castello Branco emitiu. o seguinte parecer, com
o qual concordaram os seguintes conferentes
Dr. Amanho de Noronha e Dr. Luiz Trindade:
"Peço seja a aparelhagem em questão submeti-
da ao exame do instituto Nacional de Tecnolo-
gia". O Sr. inspetor decidiu de acordo com a
maioria.

O certificado supra é do seguinte teor: "Em
cumprimento ao despacho de V S., examinei
na sala da Comissão da Tarifa, a amostra do
material em questão. Verifiquei tratar-se de
urna tomada para corrente elétrica de alta
tensão do tipo denominado .tomada de quadro.
E' o que me cumpre informar a V. S. — Ro-
berto- Coelho Rocha.

N. 621 — José Bernardes.	 Pet. número
33.815-912.
- Procedeu exame prévio em ima caixa -que

recebeu e, perdurando em dúvida sobre a clas-
sificação pediu audiência da Comissão da Ta-
rifa, Manifesto: material de propaganda, A
Comissão da Tarifa, apreciando o presente pe-
dido de classificação, por unanimidade de vo-
tos, subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
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ferente Dr. Arnarilio . de Noronha: "A amostra
n. 677 . é representada ' por wn prospecto de
mais de uma cor e serve de propaganda de um
livro estrangeiro e nestas condições deve ser
tarifado como obras impressas de mais de uma
coe, para propaganda comercial de produtos
estrangeiros, da taxa do 31$2 por quilo, com
o abatimento de 80%, do art. 554 e nota 146.
Quanto à amostra ai. 678 que é representada
por folhas - avulsas do 'livros, devidamente nu-
meradas, deve, _portanto, seguir o mesmo regi-
me .dos livros impressos, avulsos, brochados,
sujeitos à taxa de • $600 por quilo, do art. 545
da Tarifa. O Sr. inspetor assim .decidiu.

N. 622 - M. Barboza Neto & Comp. - Pe-
tição n. 24.186-42.

Despacharam pela nota n. 33.881 deste ano
- solução medicinal em .15 vidros de 2.016
c:c. c/uin, do art. 1.481 da Tarifa, taxa de
18$2 por quilo. O conferente Sr. Francisco
liadenes, por não conterem os vidros, rótulos,
etiquetas, bulas, indicações terapêuticas, dosa-

' gem, modo do usar e.nem a nome do produto,
representou pedindo o exame do Serviço Na-
cional de Fiscalização da Medicina. Este res-
pondeu pelo oficio ri. 2.170, de 12 de agosto
deste ano, acompanhado de parecer. O confe-
rente Sr. Francisco Badenes, à . vista do latido
do Serviço Nacional de Fiscalização da Medi-

• cina e pelas razões constantes da sua informa-
ção de fls., classificou a mercadoria em cau-
sa no art. 1.231, da Tarifa, como. produto

'mico não classificado, inorganico, ou -orgânico,
25% mi-valorem. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente processo, instruido coin
oficio á. 2.179, de 12 de agosto último, do-Ser-
viço Nacional de Fiséalização de Medicina, infor-
mando que a amostra remetida é o soluto de
epi-,nefrina (adrenalina) e um deriVado da pi-
rocatequina, que constitue o preparado 'tieno-

"Dyspné-Inhar ; - e com o oficio nú-
mero 2.606 de 1 deste mês, do mesmo Serviço,
informando queHle acordo - com os dizeres
do- ofício 2.179, a amostra que acompanhou o
ofício n. 2.759 e foi encaminhada ao Instituto
Oswaldo Cruz, para o exame químico, • é do
soluto que constitue o preparado. "1)y4)né-
Inbar, pronto para ser usado, .e devidamente
licenciado por aquele Serviço,. para .iMpOrta-
ção e para manipulação no Brasil, 'sendo esta
licença de n. 29, de 1911, por unanimidade de
votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. • Con-
ferente Paulo Emilio: "Em conclusão, aomeu
voto da sessão de 1'2-9-942 e à vista dos 'novos
esclarecimentos do Serviço Nacional do Fisco-.
lização da Medicina,. constante do seu- ofício
• 2.600 de .1 . do corrente mês, considero . a
mercadoria - preparado "Dyspné-Inhal" -
bem despachado como solução.medicinal.para
Uso interno ou externo, do art. t.481. da Ta-
rifa, taxa de 18$2 o quilo. P.R., direito mini-

. mos. O Sr. inspetor decidiu de acordo, com
o parecer Unânime.

N. 623 de 1912	 Odontologia Americana
Ltda. - Petição il. 32.009 de 1942.

Procedeu exame prévio em uma caixa que
recebeu e, tendo dúvida sobre a classificação
do anestésico à , base de procaina, pediu audi-
êhcia da Comissão da Tarifa. Foi ouvido o
Laboratório Nacional, que emitiu o laudo jun-
to - análise 11. 1.205 de 1 deste mês. A:Co-
missão .da Tarifa, apreciando o presente pedi-
do de classificação, instruído com o laudo do
Laboratório' Nacional - análise r.. 1.205, 1.0
deste mês, demonstrando que a . mercadoria
analisada, representada por um líquido incolor
em várias ampolas, 'que estavam dentro de
caixa própria, tendo rótulo com os seguintes.
dizeres impressos, entre outros: "Anestex
Brami - Clorhidrato de Procaina 2% com Epi-
nefrina, constitue uma injeção à base do no-
vocaina (procaina) contendo um sal de - adro-
nalina (epinephrina) e empregada para fins
anestésicos locais, por unanimidade. de votos;
subscreve o seguinte parecer do Sr. conferen-
te Paulo Emilio: 'vista do laudo dô Labora-
tório Nacional de Análise que declara •tratar-
se de "injeção à base cie novocoina (procaina)
contendo um sal de adrenalina • epinefrina),
e empregada para fins anestésicos Meais, con-
sidero a amostra como injeção Jnedieinal ou
soluto injetavel à base de produtos :químicos
inorgânicos ou orgânicas definidos, da taxa de
78$0 o quilo, P. R_ d.m.. art. 1.393. O se-

nhor.inspetár decidiu de , acordo com Ó. pare-	 N. 5.468-41 - A. M. Cotton - Av. Ma-
cer unânime. .	 racanã, -687. - Idem.

N. 624 - Societé Anonynne Du .Gaz do Rio N. 5.408-11'- Bernardo Poch - Antunes
de Janeiro --Petição ri. 32.586-42. •	 Maciel, 81. - Idem.

Submeteu a despacho - •, 2.a. adição - 500	 N. 5.654-11 - Adelino Rouxinho de Cas-
sacos duplos, contendo argila refratária, do ar- tro - Barão de Petrópolis, 216. - Idem.
ligo 573, taxa de 11,0 a tonelada, peso bruto, 	 N. 5.318-41 - T. J. Lameiras - Calça-
() conferente Sr. Alcebiades Santiago verifi- dos Pomar - Costa, 27. - Idem.
cou, conforme informação prestada-no proces-	 N, 5.120-41 - 10 . Parreiras - Lavradio,
su n. 29.903, deste ano, .que os sacos, envoltó- 90. 	 Idem.
rio da mercadoria, são duplos e ambos sujeitos 	 N. 5.188-11 - Pevides Vilela - Barão de
a direitos em dobro, os' primeiros, • isto é, os Mesquita, 706. - Idem.
do envoltório interno por terem valor mercau- : N. 4.355-11 - Otavio Cassano - Arguias
til e poderem ser utilizados em quaisquer ou- Cordeiro. 602. - Idem -
tros fins e os . externos, por não se acharem	 N:. 4.352-41 . - Ernesto Krouth - Ave-
marcados de acordo com a lei, isto é, • estai'em nida Epitacio Pessoa, 658. - Idem.
marcados em uma face, não sendo essa marca	 N. 1.369-42 - Figueiredo & Costa - Ara-
em Sentido diagonal - com letras superiores rai, 88 1 . - Idem-
a 15 centímetros. A requerente alegou que tan- 	 N. 4.328-11 - . Balcão Borges - Lavradio,
to os sacos interiores como os exteriores ficam 3. - Tdemii, - •
inutilizados pela argila 'que conduzem, tornan- 	 N. 4.209-11 - Jorge Alexandre 7-•-• Alfân-
do-os sem valor mercantil. A Comissão da Ta- (le ga, 308, - Idem.
rifa, apreciando a presente questão, por una-	 N. 2.690-41 - Abel d'Almeida - 4 de No-
nimidade cie votos, subscreve o seguinte pare_ vembro, 2. - Idem. 	 '-
cer do Sr.• • conferente Gentil Monteiro: "Os N. 1.917-41 - Cia. Industrial' Brasileira
sacos em, causa não estão marcados de acor- gle Papel - João Bric.ola, 10 ,- S. Paulo. -
do com• o determinado pelo item V do artigo Idem -
42 das Preliminares da Tarifa, razão porque	 N. :4.205-11 - A. Monteiro Lopes - Ni-
estão obrigados ao pagamento dos direitos co- Çaragua, 06. - Idem.
mo manda a modificação da Tarifa, feita pelo	 N. 0.568-10 - Empresa Internacional de
decreto-lei n. '4.061 de 28-1-942. Tarifo as- ('Snibus de Luxo Lbla. - Carlos Coes, 60.
sim, os sacos -em questão, como: Sacos de anta- julgado procedente e imposta a .revalidação
gem ou canhamaço, lisos, taxa de 3$9 por quilo. de 200$0, de acordo com o art. 62 letra e, 15
artigo 524 da Tarifa". O Sr. inspetor decidiu § 	 leira a. 72 do i.eg. baixado com o de_
de acordo com o parecer' unânime.. 	 creio ri. 1.137, de 7-10-1936.

N. 625	 William Nordschild - Petição nú-
mero 34.3S9-942.	 , N. 4.909-41 - General Electric S. A. e
• Despachou pela mota ri. 50.309 deste ano outro - Av. Almirante Barroso. 81. -Jui-

1.a adição - garrafas de vidro lisas, cobor- "(It.) procedente e Imposta a revalidação de
1:092$6,• de _acordo corá o art. 62 letra e, partetas de tecido de arame (garrafas sifoides), do

art. 638 da Tarifa, taxa ' de 3$1 por quilo. O final,' tendo em -vista a espontaneidade, da
apresentação e l'art. 15, § 2.0 letra a, art. 72'conferente Sr. Armando Guedes do' Mello ve-

rificou garrafas sifoides, de cor, do art. 038, e ns. 24 .e 30 da Tabela A do reg baixado com
o decreto ri. 1.137, de 7-10-1936. 	 -taxa de 3$4 e mais 50% da nota n. 171, parte

final. da Tarifa. A Comissão de Tarifa, apre-	 N. 7.337-40 - Teixeira Borges & Cia.
dando a presente.: questão, por unanimidtde Rosario, 110, 112. - julgado procedente e
do votos, subscreve •o seguinte parecer do te- imposta a multa. de 200$0. do acordo com o
nhor conferente Paulo Emilio: "A amoStra é 62 letra e 15 § 2.0 letra a do reg. baixado
do uma garrafa Sifoide de cor azul sem coher- com o decreto n. 1.137. de 7-10-36, combi-
tura de tela e que está incluida na subdivisão nado com o art. 72 . § 1.0 in fine das normas
do .art? 638, Il. 8, assim enunciada: -='Cobertos gerais do decreto-l-ei n. 4 .655, de 3-0-1912.
ou não de tela de arame. (garrafas sifoides)". N. 2.173-11 - Joubert Corrêa Barbosa -
Essa subdivisão, a Meti ver, não está subordi- Constituição, 84. - Multa do 953$8. nos ter-
nada às anteriores do mesmo artigo que se re- mos do art. 32 do decreto 31. 2.2.061, de 9-
ferem às cores cios vidros. Tem aplicação, as- 11-1932.
sito,.ao caso a Illtima • parte da nota 171 que su- N. • 4.323-12	 W. Moreira - Dias dajeito, as obras de ,vidro, -ao aumento cie 50% Cruz,- 881. - Julgado procedente e impostaquando forem coalhadas 	 cor, esinaltadas,. a multa' de 013$3. alem da obrigação do pa-pintadas, douradas ou iCsua imitação - Pio-- amento • do im posto de igual (manda nos ter-cede pois, a exigência cio conferente do despa- mos do art. 38 do decreto-lei n. 3.119. de
cho". O 0Sr. inspetor decidiu de acordo Com o 23-7-11 combinado com o art. 38 do decretoparecer unanimo.	 •	 n" 22 06114-, -11-1932 .R	 outubrode Janeiro, 16 de	 tubro de 1942: - •	 '	 ' •. N. 3.523-12 

9m	
Cor reiF- rancisco	 os San-Al/reda Bitslos, secretário. tos - Carlos Sa paio,- 72. - Jul

a
 ga

d
do oro;

cedente e imposta a 'multa de 500$0, alem da
obri gação do pagamento do imposto devido,
na importância de IMO, nos termos do ar-

\	 tigo 1.0 do decreto-lei n. 3.119. do 23-7-
2941. combinado com o art. 38 do decreto
n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 4.124-41 - T.opès & Larange.ira - es-
trada do Areal. 1.102. - .Trilgado -procedente
e imposta a milita de 1:945$2. alem da obri-
gação de recolher a importância de 9726,
imposto devido, nos lermos do art. 1.0 do de-
creto-lei ri. 3.449, de 23-7-1941, combinado
com os orts. 37 e 38 do decreto n. 22.061,

9-11-1932.
N. 2.221-12 - Indústria Brasileira de Pin-

turas Ltda. - Av. Nilo Peçonha. 155. -
gado procedente e imposta a multa de 100$0.
nos termos -do art. 30 a 3. 0 e do decreto nó-
mero 22.001, de 9-11-1932.

N. 4.603-41 - Azevedo & Rodrignes - Nen
Pinheiro. 104. - Julgado procedente e im-
posta a multa do -500$0, alem da obrigação de,
pagamento do imposto devido na importância
cio 69$4 nos termos do art. 1. 0 do decreto-lei
n. 3.419, de 23-7-1941, combinado com o ar-
tigo 38 do decreto ri. 22.001. de 9-11-1932.

N. 3.903-41 - O. Conceição a: Cia. - Ba-
lata Ribeiro. 275-A. - Julgado procedente e

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DO_-;PACIIOS DO SR, DIRETOR

Dia. 23 de outubro de 1942

Autos: .

N. 5.141-11 - Empresa Electro Ilydroulica
Ltda. -.- Frei Caneca, 283. - Considero de-
vedora remissa a Empresa Electro Hydrau-
tico Ltda. e, -como tal, incurso' nas sanções
do decreto-lei n. 5; de 1937. Publique-se' e
encaminhe-se o processo à P.G.F.P. para a
inscrição do 'dívida.

•N. 5.026-41 - M. Lopes ou' Manoel Lopes
da Silva - Av. Suburbana, 10.360. - Idem.
N.. 5.81-41 - Benicio Augusto Ferreira -

Conde de Bonfim, 1.053. - Idem.
N. 5.077-41 - Corrêa & Carvalho - Lino

Teixeira, 174. - Idem.
• N. 5.501-41 - Antonio - Fernandes - Dr..
Bulhões, 84. - Idem.

N. 2.988-41 •- J. Ribeiro Ferreira & Cia.
- Djalma Dutra, 9 - Idem..



15900 Segunda-feira 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Outubro de 1942

imposta a multa de 5:0000, alem da obriga- IX. 40.231-1? - Fridrich Sehlesinger. -
raa do recolhimento por verba, .do imposto de- Proceda-se a inscrição, a partir de janeiro do
itht no total cie 2:078$7, nos termos do ar- corrente ano. de acordo com o parecer da S.F.

t•ga 1.0§ 1.° do decreto-lei a. 3.419. de 7- Imponho a Fridrieh Schlesinger, a .multa de
7-1951, combinado com. o ar t. 38 do decreto 100$0, mínimo da lei.
11. 22.0(51. de 9-11-1932. 	 N. 63.118-42 - Caio do Amaral. -

N. 2.3516-12 - Faustine Tavares & Rodri- ceda-se à inscrição ex-officio, a partir de maio
alies - Am é rica. 22. - Julgado procedente do corrente ano, como propõe a S.F. fmno-
e imposta a multa de 500$0. nos ternios do alio ao 1)1'. Antonio Caio do Amaral, a multa
arl . 1 do decreto-lei n. 3.459. de 23-7-1911, tio 30040. médio da lei.

N. 1.878-52 - 11. B. Cunha -a- Av. N. S. N. 77.108-42 - José Raimundo de Oliveira
lo coparahana , 891 . ___ Julgado. procedente e Roxo. - Cobre-se a revalidação de 1:650$0,
imposta a multa de 5001;0, alem da obrigação duas vezes o valor -do selo, de acordo com o
la pagaincedo do imposto devido, na impor- a r t• •6?, letra c, 28 e n. 36. da Tabela A. do re-
tancia 30642, nos termos do art. . Lo do gulamento baixado com o decreto n. 1.137, de
derrela_lai n . 3.419. de 23_7_1911 , combina_ 7-10-1936. corhhinado com o art. 62, b, n. 5, do
do com o art. 38 do decreto n. 22.661, de decreto-lei n. -4.655. de 3 de setembro último,
9-11-1932.	 tendo em vista o principio de direito da apii-

N 31-1? - Corosl a Ltda. ___ 21 de outo_ cação da lei mais benigna. Intime-se na forma
bro..689. - Julgado nulo. Recorrido ex-(fficio regulaulenlar• •
para o 2. 0 conselho de Contribuintes, na for-
ma da legislaeão em vigor.	 SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

N. 31-12 -	 Ãratijo Pinto & Irmãos Ltda. 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
- Pauta Soma ns. 450-166 - S. Paulo - 	 Em 23 de outubro de 191?Mein	 N. 41.200-42 - J. Polak. Av. Rio Branco

15-11 - Albino de Souza Pinheiro n. 109, 1.° 	 s-1. - Indeferido.- \latia n. 139. - Considero devedor remis-
so Alltino da Souza Pinheiro, e, como tal, In- EXPEDIENTE 1)0 ',R CHEFE DA SECÇÃO
l'Ul'St) na"; sanções do decreto-lei n. 5. de 1937. 	 Em 23 de outubro de 1912
Publiqua-se, encaminhe-se o precesso ii S.F.,
para as devidas anotações 'e oportunamente a	 Processos com exigência lia T. Co.

iirim de ser inscrita a divida.	 N. 4.116-2 - Verissimo & Reis, rua Se-
I\ •	 - Matinal Paixoln	 Prendeu- nador Pornpeu a. 157. - Faça a prova do

te Barreso n. 6. - Idem. 	 arquivamento do contrato, no DNIC, dentro de
N. 5.328-11 - Irmãos Soares - Conde de

uni nu n.	 - Idem.	
20 dias.
• N. 83.575-12 - Abenor Pereira dos Santos,

N• 3.G5.3-11	 Café	 Estrell Liml- rua Rangel Pestana n. 61.	 Pague o débitotala - Estrela as. 103-105. - Idem. 	 constante da notificação n. 1.528, de 1940,N. 3.e13-51	 Ch. torilleux - Pereira dentro de 8 dias.
AlnieMa n. 27. - Hem.	 N. 21.785-42	 Antonio Pinto da Rocha eN. 3.135-11 - Augusto de Carvalho - 	 Rodrigo de Castro, rua Barão de Mesquita na-cal . .tgua 11. 72. - Idem.	 mero 591. - Junte a patente de registo de

N. 1.853-11 - Maria da Gloria Barbosa - 1942, dentro de 8 dias.
da Barra n. 167. - Idem.	 N. 45.21?-12 - Nabor Silveira. - Compa-• N. 2.352-11 - 1. Rissman - Praça Tira- reça para esclarecimentos.

dentea n. 1a. - Idem.
N. 2 1185-51' - Alfredo Moreira & Cia. -

	

	 N .46.607-12 - Germano de Bettencourt
Rodrigues, rua 1.° cie Março n. 100-A, 5.° -,AssendolOia n.	 - Idem.	 - Faça prova de que não é sucessor de

dia Al'v 	 n 18. - IdN. 4.918-51 - Casendro P. da Silva - Pe- L. W Bettencourt & Cia., Ltda., dentro de 20s	 .	 em.
eral Plidor() Mario Mossa de Murtas - dias. 	 -

N. 55.580-42 - Lamas & Fonseca Ltda.,Geno	 n.Idem.
1	 Em	 T	 rua D .Clara a. 196. 	 Pague o débito cons-

lampago	 Flexa do
N. 41-11 -	 de ransportes Re- tanl.e do auto n. 5.081, de 1910, dentro de 8presas

(nulo - nil . adáVi a CON dia.rem n. 12e. - Idem. N. 56.936-12 - Fernando Neves & Cia.,N. 3.089-11 - Antonio Braga- & Cia. Limi- rua São Clemente n. 216. -Compareçam pa-tala - candelária ris. 28-30. - Idem.-

	

. 3.066-'11 - José L. Lopes - Praça das 	 melhores esclarecimentos, dentro de 20
Naç5es n. 62-A. - Idem.	 dias.

N. 60.681-12	 João Antonio cie 'Assis,N. 2.391-11 - Manoel Antunes- e outro -
Macio Teixeira n. 212. - Idem. 	 Est. ' do Monteiro n. 879. - Faça prova de

N. 5.121-11 - Alexandre Pinto - Mariz e inicio de negócio, dentro de 20 dias.
Barros n 163 - Idem	 N. G3.933-42 - Soe. Importadora Sirel.	 .	 .

Ltda.. Av. Rio Branco n. 111. - Prove queN. :I .181-11 - Salomão S. Bonis - Avenida
( me Freire n. 65. - Idem.	 é sucessor de Jules Hirsch, dentro de 20 dias.os	 - 

N. 61.615-42 - Antonio Silva Ferreira. ruaN. 3.972-12 - 1-,ourenço Antunes & Dias.
Marqueza Ferreira 11 . 2. - Pr OVe a quididade- Lins de Vasconcelos n. 262. 	 Não tem esta

repartiçao competancia legal para permitir o em que requer, dentro de 20 dias.
1N. 65.351-12 - Atlântica Cia. Nac.-de Se-pagamento parcelado tia divida à Fazenda Na-

guio. Av. Alm. Barroso n. 90-2.° - Façadonal. Atendemlo. ainda, a que já foi feito
o depósito em espécie das importâncias rocha- melhor prova, dentro de 20 dias.
nadas. prossiga o processo os seus trâmites	 N. 66.492-42 - Vicente Meggliolaro, rua

N. 08.167-12 - Rodrigo Otávio Filho, Av.
Rio Bratico ri. 77. - Requeiram em separado
apresentando a necessária prov.. do alegado.

15. 6e.016-42 - Carmen Alves Branco, rua
João Romariz a. 35. - Faça prova do direito
cle dispor por parte da firma vendedora, den-
tro de 20 dias.

N. 69.617-42 - B. Sued, Est. Mal. Rangel
n. 7. - Legalise o documento de fls. 3/4,
dentro de 20 dias.

N. 69.877-42 - Eduardo Klingelhorfer,
rua Teófilo Otoni n. 41-6.° - Apresente a úl-
tima certidão do imposto de indústrias e pro-
fissões que pagou, dentro de 20 dias.

N. 69.918-12 - Abel de Almeida da Luz,
rua Timboim n. 216. - Reconheça a firma do
vendedor do negócio, dentro de 20 dias.
. N. 70.233-42 - Abilio Rodrigues. -rua Ba-

rão de Serro Largo ri. 110. - Faça prova de
inicio de negócio, dentro de 20 dias.

N. 70.468-42 - Antonio Vieira Peixoto. rua
Regente Feijó n. 113. - Prove qlle obteve
mais uns dias de concessão para comerciar no
local, dentro de 20 dias.

N. 70.627-42 1 - Tabham & Cia.. rua da,
Estrela n. 86. - Compareça paar esclareci-
mentos.

N. 70.969-42 - Abel Justino da Silva Lei-
tão e outro, rua Evaristo da Veiga n. 133.-
Compareça para esclarecimentos, dentro de
20 dias.

N. 70.983-12 - José Granata. rua Julio do
Carmo n. 73. -- Prove a qualidade em que
requer, dentro de 20 dias.

N., 71.352-47 - Hilda Jorge Botelho, Est.
do Otaviano n. 237..- Idem.

N. 71.508-42 - José Alberto da Silva. Av.
Alm. Barroso. n. 91, s. 209. - Faça prova
da data de sua eleição para o cargo de diretor
da Emp. que menciona, dentro de 20 dias.

N. 71.509-42 - Manoel Loth Pinto Car-
neiro, rua Alm. Barroso n. 91. - Idem.

N. 71.510-12 - Fernando de Albuquerque
Mello, Av. Alm. Barroso n. 91.. - Idem.

N. 71.541-12 - Maria Latira Arnand Maia
Gomes, Av. Alm. Barroso n. 91. - Idem.

N.. 71.568-42 - Ferrão & Pereira, rua Frei
Caneca n. 70. -Compareça para esclareci-
mentos.

N. 71.681-12 - E. Guedes de Souza. rtia
Jarina n. 13. - Faca prova de inicio de ne-
gócio. -dentro de 20 dias.

N. 71.779-42 -Rezende & Gomes, rua Conde
de Boinfim n. 711. - Apreente documen-
to de compra, bem como a prova do registo de
firma no DNIC. dentro de 20 dias.

N. 71.817-17 - Victorino Barreto, rua
Uruguaiana n. 123 - 1.°. - Compareça para
esclarecimentos.

N. 72.265-42 - Antonio . Soares de Olivei-
ra, rua Cardoso de Morais n. 339. - Faça
prova do direito de dispor por parte da firma
vendedora, dentro le 20 dias.

N. 72.268-42 -A. Franklin sk Dias. Est.
da Taquara n. 17-A. - Junte seu contrato
social, dentro de 20 dias.

N. 72.467-12 - Vinva Agostinho Gonçal-
ves It Filho, rua Gni. Camara n. 301. -Com-
plete o selo do doc. de fls. 7 a 13, dentro de

rpgilla	 Mi.mel Lemos n. 31-A. - Faça prova de ini- 20 dias.
ttlprdarvs.

N. 7.338-41 - internacional Filais S.A. a cio de negócio, dentro de 20 dias. 	 N. 72313-12 - Metropolilan Virkers Elet
mero - Praça Floriano. - Julgado proceleu- N. 66.816-42 - Antenor Portula Soares, Exp. Co. Ltd.„kr. Erasmo Braga n. 12 - 40
te e ini ista a multa de 20(40. de acordo com rua São José n. 85, s-509. - Sele o documen- - Prove com documento habil, o aluguel quem 
o art. 62. leira e, 15. § ?.°. letra ti, 72 , do rego_ to de fls. 2, dentro de 20 dias, 	 paga atualmente, dentro de 20 dias

-lamento baixado com o decreto n. 1.137, de 7 	 N .67.561-42 - J. F. Rocha st Dias, rua	 N. 72.557-12 - Hime & Cia.. rua Teófilo
de outubro de 1936.	 do.; Araujos n. 78. - Faça prova de estar Otoni a. 52-4. - Apresente recibo do paga-

Requerimentos:	 sua firma registada no Deparatamento Nacio- mento - do imposto de localisação, dentro de
N. 31.692-4 4 - Antonio Sanchez de Lacra_ pai cie Ind. e Comércio, dentro da 20 dias. 	 20 dias.

goiti J iuuui oi. - À vista do esclarecimento pres. 	 N. 67.611-12 - Leão Gondint de Oliveira, 	 N. 72.977-12 - Jorge C. do Amaral & Cia.
talo pela S. F.. retifique-se o lançamento de rua Monte Alegre n. 30-A. -.-- Faça prova da Av. Rio Branco n. 119. - Apresente o con-

para o fim de ser cobrado o imposto a data de sua eleição para o cargo de diretor da trato social, dentro de 20 dias.
partir de março do corrente ano. Imponho a Emp. que menciona, dentro de 20 dias. 	 N. 72.977-42 - Jorge C. do Amaarl & Cia.
Antonio Szmellez do Lamigoili Junior, a multa	 N. 67.856-42 - Manoel Ferreira _Martins, rua 7 de Setembro n. 133. - Hem.
de 100 s O. mínimo da lei. rua São Pedro n. 189. - Revalide o selo da • N. 73.615-42 - David S. Saadi, rua daz	 - 

Alfândega n. 256. - Sele o documento deN. 63.796,12 - !galado Ramos - Gonçalves petição-
Ledo n. 15. - Idem.	 N. 67.967-12 - Patané Sebastian°, rua En- fls. 2.

N. 65:180-12 - Leiteria Jangada Ltda. - gentio cie Dentro n .172. - Apresente . o ori-	 N. •73.788-12 - A. Salvatore & -Filho, rua.
vist«lo esclarecimento prestado pela S. F. ginal a mie se refere a Pública forma, dentro do Barão ri, 383. - Compareça paar escia-

retifique-se o lançamento de fls., para o fim de 20 dias.	 recimentos, dentro de 20 dias.
de ser cobrado o imposto a partir de julho do	 N. 68.010-12 - Jiilius Gusmann, Ar. Mem	 N. 74.007-1? - Dias Fernandes & Cardasr,
corrente ano. Imoonho a firma Leitaria Jan•- •Ide Sá n. 256. - Apresente a licença de loca- Ltda., av. 28 de Setembro n. 195. ____ soe, o
p. ..acia Ltda., a multa de 100$0, mínimo da lei. Ilização, ientro de 20 dias. 	 documento de fls. 2, dentro cie 15 dias.
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MINISTÉFIO DA GUERRA
Gabinete do Ministro -

•EXP.EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1942

Avisos:

N..2.778 — O Corpo. de Alunos do .C.P.O.
R. da 2.* Região Militar, em 1943, lerá o se-
guinte efetivo:

Infantaria	 	   400
Artilharia	 	   150
Engenharia.	 	 130
Cavalaria	 	 126
Intendência 	   100

N. 2.780 — Os oficiais inscritos para a pro-
va de habilitação do Curso 'de-Preparação da
Escola Técnica, recentemente classificados, de-
vem aguardar , a chamada para o concurso na
sede das Regiões Militares onde se acham.

N. 2.781 — Em face do elevado número de
insubmissos indultados que teem ' sido-manda-

dos apresentar ultimamente aos Corpos e For-
mações de 'Serviços e considerando:

a). que 'a- instrução normal nesses Corpos e
Formações	 encerrada;

h) que pela. Nota Circular Reservada número
694-521, :de 22 .de setembro de 1942, ficou es.-.
tabelecido que .a instrução do contingente de
conseritos -seja dada. nos -Centros de Prepara-
ção Militar (-C.P.M.);

os , comandantes de Região Militar deverão
adotar as seguintes medidas:
- 1. Todos os insubmissos indultados pelo tl-
creto.n. 4-:223, de 2 de abril de 1942, 'serão
relacionados e aguardarão em seus domicílios
a chamada nominal oportuna para fins de ins-
trução;	 ,	 •

2. Os insubmissos já incorporados, bem corno
as praças que não foram . julgadas mobilizaveis
nos diferentes Corpos e Formações de Serviços,
deverão ser. submetidos a unia instrução inten
Siva, de - modo a permitir que, ' a partir do•pri-
melro dia Mil de janeiro próximo, na A." -Zona
Militar (primeiro dia util de março na 2.*
Zona; primeiro dia ,util de fevereiro na 3.*
Zona), não .existam tais praças ,não mobiliza-
das nos Corpos e Formações citados. f.->e a partir
das datas referidas ainda houver praças não
mobilizaveis, estas serão transferidas para os,

Centros de Preparação Militar e incluidas
respectivo contingente.

N. 2.782 — O comandante da 8.11 Região Mi-
litar, em radiograma n. 36-8-1., de 12 de cor-
rente, consulta como deve considerar, para efei-
to de escrituração, o.fardame»to devolvido pe-
los reservistas que estavam incorporados e que
foram atingidos pelas d ispos ições •dos avisos
ris. 1.940 e 1.942, de 23 de julho último.

Em solução, declaro mie, em face da situação
especial do momento, deve tal fardamento_ ser
incluiria na carga das sub-unidades e dist ribu ido
à medida que se forem processando as i»corpo-
rações futuras, quer de conscritos, quer de re-
servistas, mencionando-se nos ajustes de con-
tas respectivos esse procedimento.

N. • 2.783 — Devem ser mandados apresen-
tar, com urgência, nas unidades -a que perten-
cem, todos os sargentos promovidos para pre-
enchimento de claros nessas unidades.

N. 2.777 — Aprovo o mapa dn contingente a
ser fornecido pelos Estados do Rio Grande tlo
Sul, Paraná e Santa Catarina, para incorpora-
ção 110 primeiro . dia mtil do més de fevereiro
de 1943,- enviado, pela Diretoria de Recruta-
menti), em oficio n. 242-11-2, de 10 do cor-
rente mês.

Alapú demonstrativo das contingentes que os k,stados abaixo. deverão fornece, para o preench • mento dá claros do Exército a serem inçar-
parados no --1.° dia atil de fevereiro dc 1013, no.s Unidades da 3,8 e 5." Regii1es Militares que compreendem a 3: 8 Zona Militar, organizado
de acordo com, o parágrafo 1.0 do artigo 96 do R.S.M. e Aviso na mera 3.677— Quad. 63, de'll de dezembro de 1941 —"Quadros de efe-
tivos para organização do Exército em 1942"

ESTADOS .

•	 Número
de -

claros das uni-
dades de cada

CONTINGENTES

ousaturAçõEs
Circunscrição Para •	 Para Recebido '; Ficado para

de as Unidades as Unidades	 - de	 - cada C.R. e Re-
Recrutamento' ••	 de cada	 C.11. de -outras. CAL outn:s Gil. .	 gião

3.* Região Militar:

8.* C.11.:
Enquanto não for or-

ganizada a 10.* C.
Rio 'Grande do Sul , 16.266

e"
16.266. 16.266 R. a .8.* Gil. for-

9.* C.R. ,	 .1	 o	 contin-

gente	 para	 os
Santa Maria — Rio

43rande do Sul. 5.670 5.670 5.670 corr os tle s:	 ju-
.

21.936 21.936 21.936

5.* Região Militar;

-	 15.* C.R. :

Paraná	 	 4.97 4.979 .4.979

/6.* C,.R.:

Santa	 Catarina....

Soma....1

1..489 T .	 1.489 •	 1.489	 ,

6.468 6.468 6.468

Soma geral:... 28.404 28.404	 -! 28.404

Nota: Nos contingentes fixa:los pára a 8.8,' 15.8 e In•* C.R. çs__o comi-miados para a Aeronáutica respectivainento, 160, 80 e 30 'homens,
segundo solicitação feita .por aquele Ministério.	 •

Despachos: •

É clasificado, por nece.sidade do serviço, o
capitão Jose Cancé/o Santiago no 1.0 /1. C. I.
(Boqueirão).

• É retificada, por necessidade - do serviço, a
classificação .dos seguintes capitães:

Alfredo 'Ferreira - Botelho, ;como sendo 'no
33.0 Batalhão de Caçadores;
, Otavio Alves Meira, corno sendo no 37.° Ba-
talhão de Catadores;

Rosam° dos , Santos Lourival e F,rnani AI- • Antônio Bendocclii Alves, como sendo para
berto Carlos, como sendo no 34.° Batalhão de o 18. 0 Regimento de Infantaria, e não como
Caçadores;	 • .	 publicou o Diário Oficial de 23 de julho e

Ubirajara Barbuda . Tu pi, como sendo no 28 de agosto,: respectivamente.
Batalhão do .0iapoque e

.Evaristo Rodrigues	 Almeida como sendo É ' acs ignado	 ' e aP i tão médica Dr. duilber
na 4.* Companhia independente 	

-
me Machado Hautz, Instrutor de "Cirurgia de

	

ind	 de Fronteira.,
C 'não como- publicou ' o Diário Oficial de 16 Guerra . Técnica Operatória, ,Aparelhos e Or-

.corrente mês.	 topédio", na Escola de Sande do Exército,
- É 'retificada, por necessidade do serviço, a para exercer as funções, cumulativamente, de
transferência dos seguintes capitães: 	 instrutor 'de "Clinica Cirúrgica do Curso de

José Sampaio . Simão, corno sendo para a Formação de Oficiais - Médicos", no referido
Conmankia Independente de Brasília; e	 Estabelecimento.



É designado o capitão . Renato Paguei,. Filho,
para exercer as funçaes de instrutorda Anula.
de Cavalaria do .C. P. O. R. da Capital Fe-
deral. •

São transferidos, por necesidade do serviço,
os capitães médicos, Doutores:

Jurandyr Mandredini, do S. S. tio Dest,.
Fernando de Noronha para o H. M. da 7. a R.
M. (Recife):

Oscar Lu i z Vieira Faveira, do 30.° B/C.
para o 3.0 Esquadrão de Trem Automovel;
capitão farmacêutico

Anibal de Carvalho Aguiar, do F. C. E.,
para a D. S. E.

Portarias de 22 de outubro de 19-12

N. 3.565 — O ministro de Estado da Guer-
ra resoh-e, com autorização do Presidente da
República e de .acordo com o art. 4. 0 do de-
ereto-lei a. 4.222, de 2 de abril de 1942, con-
vocar para o serviço ativo do Exército o co-
ronel da Reserva de ta classe, Arma de Ar-
nitraria. Jorge Augusto Sounis.

De 21 de outubro de 1912

N. 3.873 — O ministro ao Estado da Guerra.
ao desligar das elevadas funções que vinha
exercendo neste Ministério o Exmo. Sr. Ge-
neral de Brigada Firmo Freire do-Nascimento,
ora designado pelo Exmo Sr. Presidente da
República para o. alto cargo de chefe do Ga-
binete Militar da Presidência, resolve elogiar
esse digno e brilhante oficial general pelo ca-
bal desem penho das funções de diretor da
Arma do Cavalaria por ele até então exercida
com rara com petência e. zelo, pelas suas pe-
regrinas. virtudes cívicas e invulgares quali-
dades militr,res. que tanto o recomendam à
estima e ao apreço dc seus camaradas. chefes
e subordinados aos quais ;é-miare dera as mais
illffillívOcas provas de dedicação e de devota-
mento. Resolve outrossim cumprimentá-lo
calorosamente pela honrosa comissão que lhe
vem de distinguir a confiança da chefe do Es-
tado e onde terá, certamente, o general Firmo
Freire, mais uma vez. oportunidade de p res-
tar inestimaveis serviços à Nação e ao Exér-
cito.

N. 2.871 — O ministro de Estado da Guerra,
ao desligar o Sr. General de Brigaria Boa-
nerges Lopes de Souza do alto cargo de diretor'
da Arma de Infantaria, que durarate muito
tunpn vinho exercendo com inecedivel dedi-
cação, por ler sido pelo Exmo Sr. Presidente
da itenóblira designado para exercer. no Nor-
deste brasileiro. o honroso posto de Coman-
dante da. 11 a Divisão de Infantaria. resolve
prazeirosamente louvá-lo pelo criterioso de-
sempenho de suas . funções. onde sempre dera
mostras de ponderação e. competência.

N. 3.875 — O ministro de Estado da Guerra.
resolve tornar insubsistente a Portaria nú-
mero 3.681. de 9 de setembro do corrente ano,
na parte que convoca para o serviço ativo do
Exército o 2.° tenente da reserva de 2.a clas-
se, Arma de -Infantaria, Darei Soares Muniz
Guimarães.

N. 3.876 — O ministro de Estado da Guerra
resolve classificar o sub-tenente Agenor Fer-
reira de Campos ao 12.° Regimento de Infan-
taria, ficando, assim, alterada sua classifica-
ção anterior.

Requerimentos:

Alcibiades José Teixeira. 2.0 tenente da re-
serva de Linha, pedindo pagamento da quan-
tia de 1:0500. — Reconheço a dívida.

Américo Albuquerque Silva do Vale, pe-
dindo permissão para inscrever-se no concurso
para médico do Exército, independentemente
da exigi:Liaria do limite de idade. — Deferido.

Ernesto Amaral, pedindo tolerância de idade
afim de inscrever-se ao curso de revisão da
Escola Preparatória de Cadetes de São. Paulo.
— Indeferido.

Euclydes Boni, pedindo tolerância de idade
afim de inscrever-se ao curso de revisão da

Escola fareparatória de Cadetes de.São Paulo.
Indeferido.

Tomar Ferreira da Silva, pedindo inscrição
entre os candidatos à -Escola Preparatória de
Cadetes de -São Paulo, de vez que, a 1- de
'barça, excederá 4 meses e um dia do limite
de idade exigido. — Deferido.

João Fonseca de Souza Leal, pedindo tole-
rância de idade, afim de .inscrever-se no con-
curso de admissão à Escola Preparatória de
São Paulo. — Deferido.

José Clabunde, tendo apresentado à Escola
Preparatória de São Paulo os documentos exi-
gidos à matrícula, pede autorização à inscrição
para o ~curso de admissão. — Deferido.

José Torres, 2.° tenente da reserva,.convo-
cado, pedindo pagamento da quantia de 957$0.
— Reconheço a dívida.

Napoleão Monteiro da Silva: cabo do.-III/8.0
Regimento de Infantaria. pedindo pagamento
de diárias, por exercícios findos. — Deferido,
de acordo com as informações.

Quirino Carneiro de Campos Mélo, ex- 3.0
sargento, pedindo pagamento de vencimentos
do período de junho de 1938 a agosto de 1939,
a que se julga com direito. — Deferido so-
mente quanto ao soldo, conforme parecer da
S. G. M. O..

Laboratório Richer 8c Cieira Ltda., fabri-
cante e distribuidor dos "Colírios _Zimmer",
pedindo inclusão de seus preparados na tabela
de medicamentos do Exército. — Deferido.
Inc:u -a-se na tabela de medicamentqs do Exér-
cito. — (Asinatura ilegivel).

Secretaria Geral

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL

Requerimentos' despachados:
Algiza Dias dos Santos, pedindo seu apro-

veitamento como enfermeira contrataria do
Exército. — Indeferido, porque a requerente
não é brasileira e o lugar só pode ser preen-
chido mediante prova de habilitação ou apre-
sentação de diploma de curso feito no Brasil.
(D-4 P. 29.013-42).

Eduardo Machado de Brito, artífice. da -cla'sse
F, do Quadro Suplementar, lotado no Depósito.
Central do Material Bélico, pedindo .abona

— O requerente possue uni filho de
mais de 18 anos e uma filha de .19 anos, es-
tando aquele incorporado és fileiras do Exér-
cito. Indefiro o pedido, por falta de amparo
legal. (D-4 — P. 28.143-42).

Leocádio Rosa de Morais, funcionário .apo-
sentado deste Ministério, pedindo reversão à
atividade. — Indeferido, por falta de amparo
legal. (D-1, — P. 26.117-42).

Henrique Ribeiro Louzada, contínuo da clas-
se F, do Quadro Suplementar, lotado na Es-
cola de Intendência do Exército, pedindo aver-
bação de tempo de serviço. — Arquive-se, em
faõe do que determina o aviso n. 3.867 —
Func. 11. de 1 9de dezembro de 1911. (1)-4 —
P. 21.452-42).

Apostila:
No decreto de 28-6-10, aposentando Zeferino

Bacelar, no cargo de escriturário da classe G,
do Quadro III, foi lavrada a seguinte:

"O furc ionário de que trata o presente
ereto foi aposentado de acordo com o art. 196.
item II. do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, e não como está mencionado."

Suspensão:
Foi suspenso por quinze dias, de acordo com

o art. 231, do decreto-lei .a. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, o servente da classe C, do
Quadro Suplementar, José Martins Barbosa,
lotado no Hospital Central do Exército, por ter
abandonado • o trabalho durante o . eXpediente.
sem dar conhecimento aos seus superiores (ofí-
cio n. 4.957, de 10-10-12, do II.C.E.).

Oututiro 'de 1942 

Licenças concedidas:

Pelo comandante da Escola .Preparatória de
Cadetes de São Paulo:

- Noventa dias .a José Antonio dos Santos,-ins-
petor de alunos da classe E, do Quadro Su-
plementar, nos termos dos arts. 154, 156 e
165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, a partir de 21 de setembro de
1942 (anteriormente 90 dias — radie a. 336,
de 259-12, da•E.P.C. de São Paulo).

Pelo diretor dõ Hospital Militar Divisioná-
rio de Curitiba:

Sessenta dias a Oscar Saldanha, chefe de
portaria padrão D, do Quadro Suplementar, nos
termos dos arts..151, 162 e. 165, do decreto-

1.713, de 28 de outubro de 1939, a par-
tir de 30 de julho de 1912 (ofício - a. 531, do
11.M.D..de .Curitiba).... .

Pelo dir , tor.da Fábrica .de Curitiba:
Trinta .dias a. Antenor de Miranda Reis, prá-

tico de engenharia, referência XIII, nos ter-
mos dos •arts. 153, 151 e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combina-
dos com o art .. 51, do decreto-lei n. 210. de 4
de fevereiro de 1938, a partir de 18 de setenl-
hro de 1912 (ofício n. 480-5, de 21-9-12, da
E. Ç.).

Pelo comandante da Escola Preparatória de
Cadetes de Porto Alegre:

SesSenta dias a João Roberto Inácio da Cunha
servente da classe C, do Qoadro Suplementar,
nos termos dos arts. 151, 162 e 165. do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de °ninfa .° de 1939,
a partir de 26 de setembro de 1912 (oficio nú-
mero 926, de 30-9-42, da E.P.C. de Porto
Alegre). -

Retificação ao Diário Oficial de 20-10-12.
Pág. 15.618	 1.a coluna — Designação.
, Onde se lê:

2.a Auditoria da La Região Militar:

Oficial de Justiça — Américo Pereira Gui-
marães.

Leia-se:
2.a Auditoria da 1.a Região Militar:
Oficial de Justiça — Américo Ferreira Gui-

marães.

RETIFICAÇÃO

No Diério Oficial n. 130, de 6 de junho do
corrente ano, à pág. 9.251 — Ministério da
Guerra, onde se lê: "Portarias: — N. 3.303—
Transfere, .de acordo com o art. 31, do decre-
to-lei n. 23.317, de 13 de novembro de 1933,
o subtenente João Augusto Martins, da Escola
Militar para o 12.° Regimento de Infantaria;
leia-se: "...o subtenente João Augusto Mar-
tins. da Escola Militar, para o 10.° Regimento
de Infantaria".

Diretoria de Intendência
do Exército

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR DE INTENIU.NCIA DO

EXÉRCITO

Dia 17 de outubro de 1912

S. Gallo & Cia., industrias, estabelecidos -. com
Fábrica de Calçados, é rua Dr. Satamini, n. 161,
nesta Capital, pedindo modificação de sua fir-
ma para 1".- Galho & Comp., conforme alteração
de seu contraio social:— Faça-se a anotação.

Dia 19

Companhia Petropolitana Fiação e Tecela-
gem, industriais, com fábricas em Petrópolis e
sede nesta Capital. à rua da Quitanda; n. 177,
solicitando- inscrição em concorrência. — Ins-
creva-se, devendo, entretanto, apresentar a cer-
tidão da declaração da lei dos 2/3 (dois terços),
dentro tle 30. (trinta) dias.
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Departamento de . Administração'
Divisão do Pessoal .

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA

	

REPÚBLICA •	 _
No requerimento n. 10.081,.do Consul Beata

Vettori Esteves, aprovando as conclusões con-
tidas na exposição de motivos-a. 2.825 do De-
partamento - Administrativo do 'Serviço Pú-
blico, publicada no Diário Oficial de 20 de ou-
tubro de 1942, • à. página 15.609, de confor-
midade : com o que sugeriu o Ministério das
Relações Exteriores, o Sr.- Presidente da Re-
pública indeferiu - o pedido, por despacho de
14 de outubro de 1912. 	 •

MTIC, 15.388-41 • (P.81) (A.256.1) (D..
21-10) - Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de João Pessoa, Estado da Paraíba, so-
licitando providência no sentido de ser- i e-
gularizada a situação da vitiva -e filhos de José
Rodrigues de Aquino em face - do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriados.
Conformo os esclarecimentos - prestados pelo
Instituto de Aposentadoria . e Pensões- dos Hl-.
dlistriários, o falecido José_Rodrignes de Aqui-:
no preSlonserviçoS à. Companhia Paraíba cre.-
Cimento Portland, no. período de- 14 de sete a-
bro de 1935 a 28 de fevereiro de 1939, mediante
a remuneração mensal de 450V) (quatrocen-
tos e cinquenta mil reis), havendo passado,

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

	

,	 •
Por portaria de 1 de 'outubro de 1942, foi

dispensado, a pedido, ,o extranumerário-inen-
salista Maria Stela - Fontes, das funções de au-
xiliar de escritório IX deste Ministério.

Pôr portaria de 14 de outubro de 1912,-fol
designado IsaiaS Aquino Soares, ocuponte . do
cargo de 1.° Delegado Auxiliar, padrão .N do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios . Interiores, para exercer a-função-de
membro da Comissão Nacional de Fiscalização
de Enterpocentes. nos termos do art. 10, pa-

	

rágrafo 30 d . 	da mesma
missão.

em março de 1939, atrabalhar para a compa-
nhia de -seguros A Piratininga, empresa pua
incluida no regime daquele Instituto. Nenhu-
ma contribuição relativa ao de . irajus foi re-
colhida ao instituto' de Aposentadoria e Pen-
sões- dos Industriários, •havendo sido, porem,
tomadas • as providências regularizadoras,
Acrescenta a . informação que o destino , da re-
serva individual constituida pelas contribui-
ções recolhidas deverá 'ser objeto de posternn
deliberação, provocada Pelos interessados, em
face das funções posteriormente exercidas pelo
falecido , segurada. Transmita-se e arquive-
se.

MTIC 32.800-42 (P.93.2) (A.023.81) (D.
24-10) Sociedade Bovo & Cia. Ltda., Min
sede em' Caxias, Estado do Rio Grande do Sul,
solicitando providências no sentido de ser re-
gUlarizada a sua situação em face do Instit ito
de Aposentadoria e Pensões dos' Comerciários..
Das informações prestadas . pelo Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, \--e-•
rifica-se que foi efetuado o levantamento do
débito da sociedade referida, em 21 de outubro
de 1941, constando do mesmo as contribum-
ções relatiVas . ao ,  Benevenuto Bovo. O
aumento dá capital,- alegado a fls.. :foi feito
posteriormente, isto é, em data 'de 28 de no-
vembro daquele .ano, e nele se fundamentou
o pedido de cancelamento da inscrição do ah-
tido Sócio. Pretendeu a empresa pagar 'apenas
a parte correspondente à empresa Arminda
Rossi .Soldatelh, ao que se opôs o- agente ar-
recadador. exigindo o pagamento integral.
Assim, pois, tendo ein - vista que .- as contribui-
ções eram devidas até a data do aumento- do
capital, antes de apresentar qualquer recurso
deve a empresa recolher. nos termos da - in-
formação do Instituto de Aposentadoria 'e Pen-
sões .dos' Comerciários, a importância relativa
ao débito verificado; de acordão com o que
dispõe o art. 188 . do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 5.493, de 9 'de abril de 1940.
Transmita-se e arquive-se.

.MT1G 32.900-42 (P.99.4R). (A.256) (D.
24-10) - Agenor Luiz da Rocha, na qualillade
dá procurador de Emitia Batista Gosta, recla-
ma contra a Caixa de Aposentadoria e. Pensões
dos Ferroviários .da Leopoldina Railway, que
deixou de Pagar benefícios devidos • a sua. cons-
tituinte. - Baixado o processo em diligência ve-
rificou-se --que ninho Batista Costa, desde
novembro - de 1935 deixou de cOmparecer à
Caixa . de Aposentadoria e Pensões para rece-
ber sua . pensão mensal. - Decorridos Mais de
cinco 'anos, dirigiA-se, em carta, -à' Instituição
de' Previdência, reclamando os benefícios . e
instituindo-seu procurador o ,reclamante. A
Caixa conVerteu O processo em diligência, para

- esclarecimentos, estando o case 'pendente de,
solução. Daileeisiio final da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopol-
dina Railway, caso com ela se não conforme.„

o interessado, cabe recurso à Câmara de Pre-,
vidência Social. Aguarde, pois, o requerente
o resultado da diligência e a decisão da Caixa-
Comunique-se e arquive-se. -

MTIC, 32.898-42 (P .99.4W) (A.032.3) (D.
24-10). -- Antonio Westin, residente ein
Chada Estado 'tio Minas Gerais, solicitando o
seu aproveitamento como Fiscal do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,
naquele Estado. Esclarece o Instituto que o
cargo pleiteado pelo candidato é atribuido a
funcionário do quadro, que o exerce em co-
missão. Acrescenta a - informação que não há
vagas a preencher, de cargo inicial, na Dele-
gacia do Estado de Minas Gerais, devendo, por
isso, o peticionário aguardar a aprovação 'de
novo quadro do pessoal, quando será estudada
a possibilidade . do seu aproveitamento. Trans-
mita-se e arquive-se.

MTIC 32‘.878-42 (P,99.1C) (.A.023.92) (D.
24-10) Otaviano Duarte Canelas, residente
na capital do Estado de São Paulo, solicitando
providências no sentido de serem transferidas
as suas contribuições, do Instituto de Aposen.
tadoria e Pensões dos Industriados para o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários. Dos elementos constantes do processo,
verifica-se que, em data de 20 de novembro
de 1911, foi efetuada a transferência de con-
tribuições relativas ao peticionário. Transmi-
ta-se e arquive-se.

RETIFICAÇÕES

Na . publicação do expediente constante da
Diário Oficial • de 22 do corrente, à página,
15.754, faz-se necessária a correção seguinte:.

Processo: •
'MTIC 25.912-39 - Na- 6.a, linha, entre .03

palavras-decidiram - e - a - foi omitido O
seguinte: a Caixa,.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados •

Dia 28 de agosto de 1942

ame 32.799-42 (P.81) . (A.012) (D. 24-10)
- Associação -Profissional dos '_Salões de Bar-
beiros e de Cabelereiros, instituto, de Beleza e
Similares, de São Luiz, com sede nessa cidade,
solicitando ratificação de seu reconhecimento
sob a denominação de "Sindicato dos Salões

,de Barbeiros e de Cabeleireiros, Institutos de
- Beleza . e Similares, de São Luiz". - Como

parece ao Departamento Nacional- do ..Traba-
lho. Atendendo ao.que requereu a -Associação
Profissional dos_ Salões de Barbeiros e de 'Ca-
beleireiros, Institutos de Beleza e Similares, de
São Luiz, com sede nessa cidade, registado. na

.Delegacia . Regional do Trabalho no Estado do
-Maranhão, na -forma do art. 48 do decreto-lei
n. 1.402, de 54.1e julho de 1939, segundo - a reda-
ção dada pelo ile n. 2.353, de 29 de junho de
1940, pleiteando seu reconhecimento como sin-
dicato segundo o regime•-instituido pelo referido
decreto-lei ri. 1.402, reconheço a Associação
Profissional requerente .seb a denominação de
"Sindicato dos Salões de Barbeiros e de Ca-
beleireiros. Institutos de Beleza e Similares
de São Luiz", como representativo da cerres-
pendente categoria econômica„ na -base terri-
torial do Município de, São Luiz, capital do
Estado do Maranhão, aprovando os respectivos
estatutos (0111 as emendas propostas pelo 1)e-
partamento Nai:ional do -Trabalho, _ tudo de
acordo com os arts. 5.0 a 1 .0 do citado decreto-
lei n. 1.402, e na conformidade das instruções
contidas na portaria ministerial SCM-337,
31 de julho de 1940, devendo ser submetida
à minha assinatura-a competente carta de re-
conhecimento, depois ,de pago o devido elo.

Dia 17 de outubro (aditamento)

'MINISTÉRIO DO_ TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

/.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de outubro de 1942 f

Processos despachados:
. DNI. 6.921-42 - Noeli Altieri -de Scotto. --, -
Certifique-se o que constar.

DNL. 6.936-42 - Richard- Theodor -11 Zoe-
mer. - Certifique-se o que constar. -

DNI. 6.941-12 - Alberto A. Soares D'Al-
hergaria.	 Certifique-se o que constar.

.DNI. 6.912-12 - Alberto Ituz. - Certifi-
que-se o que constar.

DNI. 6.943-42 - Matus Berman.
fique-se' o que constar.

DNI. 6.959.L 42	 Aurora Bisco Andreozzi.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 6.960-42 - 13ronzo Filomena. - Cer-
tifique-se o que constar. 	 ,

DNI. 6.961-42 -,Felisa Maldonado Corrêa.
- Certifique-se o que constar.

.DNI. 6.962-42 - Lazaro Duck: - Certifi-
que-se o que constar.

DNI. - 6.963 - Sarai' Duck. - Certifique-
se o que constar.

DN1. 6.968-12 - Josephine Marie A. Coelho.
- Certifique-Se o que constar.

DM. 6.969-42 - Manoel Almeida Estima.
- Certifique-se o que constai,.

Dia 20. de outubro de 1912,
DNI.-- .6.996-12 - José Coradine. - Certi-

fique-se o que constar.
DNI. 6.997-42 - Paschoal Rossini. - Cer-

tifique-se o que - constar.
DNI. 6.998-42 - Sofia Rojas. - Certifi-

que-se o que .constar.
DNI. 6.999-42 - Sole Nardi. - Certifique-

se c que constar.
DNI. 7.007-42 - Annunziata Cittadino. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 7.008-49 - Bernardo Schvaitzer.

Certifique-se, o que constar.
DNI. 7.00942 - Eliza Ileckmaier. - Cer- •

tifique-se o .que constar.
. DM. 7.010-12 - Georg Ostermann - Cer-
tifique-se o que constar.
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DNI. 7.016-42 - José Joaquim dos Santos.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 7.019-42 - José Heckmaier. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 7.020-42 - Kajla Wagman. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 7.022-12 - Luiza Filippi. - Certi-
fique-se o que constar.

DNI. 7.023-42 - Nuhim Leib Kuperman.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 7.025-42 -- Shai Sura German. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 7.026-42 - Vitorino de Almeida. -
Certifique-se o que constar.

Departamedto Nacional da Indústria
e Comércio

MARCA DE EXPORTAÇÃO

Segunda Secção

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 22 de outubro de 1942

Deferidos:
DNIC 3.804-42 - E. G. Fontes & Cia. -

Distrito Federal.
DNIC 4.131-42 - Cia. Th. Badin de Miné-

rios S. A. - Distrito Federal.
DNIC 4.124-42 - Hermes Barreto Barbo-

za - São Paulo.
DNIC 4.180-42 - Sociedade Laminadora

Ltda. -- Ijuf, Rio Garnde do Sul.
DNIC 4.159-42 - J. Caetano & Dantas -

Salvador, Baía.
Dia 23

Deferidos:
DNIC 4.143-42 - Manufatura Soller Ltda.

- Juiz de Fora, Minas Gerais.
DNIC 4.144-42 - J. Levy & Cia. - Distrito

Federal.
DNIC 4.157-42 - Laboratório Gross Ltda.

- Distrito Federal.
DNIC 4.230-42 - Villas Belas & Cia. - Dis-

trito Federal.
DNIC 4.261-42 - Derivados de Matadouros

Ltda. - Distrito Federal.
DNIC 4.280-42 - Enrico Guarneri & Cia. -

Distrito Federal.
,DNIC 4.203-42 - Compensados Rio Branco

Ltda. - Curitiba, Paraná.
DNIC 4.231-42 - S. A. Fábrica de Tecidos

Santa Helena - Petrópolis, Estado do Rio.

Departamento Nacional
do Trabalho

da Dívida Pública - Reajustamento Económi-
co, decreto n. 17.770, de 1927, ao portador,
no valor nominal de um conto de reis cada uma,
À Inspetoria. Em 15-10-42.

DNT - 9.748-42 - Anónimo - De acordo
com a informação e parecer da Inspetoria, ar-
quive-se o presente, desde que, pelas diligências
procedidas, verifica-se a improcedência da de-
núncia de fls. 2. Em 15-8-42.

DNT - 9.814-42 - Auto Mercantil S/A.
- Da comunicação de fls. 2 não decorre ou-
tra provdência que não a diligência já efe-
tuada; visto como qualquer divergência sur-
gida em razão de modificação das condições
dA trabalho, somente poderá ser apreciada
pela autoridade competente - Justiça do Tra-
balho, - unicamente cabendo a intervenção
conciliatória deste Departamento, por inter-
médio dos sindicatos de classe, quando solici-
tada pelos interessados, o que não ocorre.

Nestas condições, recolha-se o presente ao
arquivo. Em 7-10-42.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 20 de outubro de 1942

Multas impostas:
Por infração do decreto n. 2.308 de 13-6-40:
DNT - 17.32 4 -42 - M. Bessa - 2:00080

(+dois contos de reis). Em 15-10-42.
DNT - 15.413-42 - L. G. Gouvêa & Cia.

Ltda. - 2:00080 (dois contos de reis). Em
12-10-42.

DNT - 15.418-42 - Antonio Cancio de Oli-
veira - 1:00080 (um conto de réis). Em 12
de outubro de 1942.

DNT - 15.081-42 - Carneiro & Loureiro
Ltda. - 1:00080 (um conto de réis). Em
12-10-42.

DNT - 13.114-42 - Alberto Ekman -
1 :00080 (um conto de réis). Em 13-10-42.

DNT - 17.543-42 - Manoel Cruz - 1:00080
(um conto de reis). Em 15-10-42.

DNT - 15.953-42 - Luiz Severiano Ri-
beiro - 1:00080 (um conto reis). Em 15-10
de 1912.

DN'T - 12.637-41 - Abilio de Macedo -
1 :00080 (um conto de réis). Em 15-10-42.

DNT - 9.505-42 - Banco da Província do
Rio Grande do Sul - 1:00080 (um conto de
réis). Em 15-10-42.

DNT - 9.959-42 - Luiz Severiano Ribeiro
- 1:00080 (um conto de réis). Em 14-10-42.

DNT - 19.192-42 - Elias Assaif - 1:000$0
(um conto de réis). Em 14-10-42.

DNT - 9.231-42 - Mosteiro de São Bento
do Rio de Janeiro - 1:00080 (um conto de
réis). Em 12-10-42.

DNT - 23.808-41 - Abel Marques & Irmão
- 1:00080 (um conto de réis). Em 12-10-42.

DNT - 17.181-42 - Almeida & Abreu -
5080 (cinquenta mil réis), Em 14-10-42.

DNT - 16.888-42 - Casemiro Godinho -
5080 (cinquenta mil reis). Em 14-10-42.

DNT -- 17.315-42 - Salim Saltes - 5080
(cinquenta mil réis). Em 15-10-42'

DNT - 17.519-42 - Oliveira & Fonseca -
Suc. de B. J. Gomes - 10080 (cem mil réis).
Em 15-10-42.

DNT - 17.332-42 - S. Quiroga & Cia. -
10080 (cem mil réis). Em 15-10-42.

DNT - 16.146-42 - Antonio Borges Mar-
tins - 5080 (cinquenta mil réis). Em 13-10
de 1942.

DINT - 16.344-42 - Manoel Ferreira &
Ferreira - 50$0 (cinquenta mil réis). Em 14
de outubro de 1912.

DNT - A. Queiroz & Costa - 5080 (cin-
quenta mil réis). Em 13-10-42.

DNT - 19.551-42 - Domingos Padula -
5080 (cinquenta mil réis). Em 14-10-42.

DNT - 17.437-42 - Nachman Rossach -
5080 (cinfmenta mil réis). Em 15-10-42.

DNT - 17.054-42 - Lyra & Cia. - 5080
(cinquenta mil réis). Em 14-10-42.

DNT - 17.911-42 - José Virgilio Schettini
- 5080 (cinquenta mil reis). - Em 13-10-49.

DNT - 10.144-42 - Mario Leite - 10080
(cem mil réis). Em 15-10-42.

DNT - 10.109-42 - Abilio L. Lopes -
5080 (cinquenta mil réis). Em-11-10-42.

DNT-10.081-42 - A. Pereira & Pinto Ltda.
- 10080. Em 16-10-42.

DNT-9.597-42 - Alberto Cohen. - 5080.
Em 15-10-42.

DNT-8.868-42 - Pacheco Ferreira Sc Cia.
- 5080. Em 14-10-42.

DNT-5.729-42 - A. Pinho & Cia.	 10080.
Em 13-10-42.

DNT-17.142-42 - Custodio & Gonça:ves.
5080. Em 14-10-42.

DNT-30.527-42 - J. M. Gomes de Araujo,
-5080. Em 13-10-42.

DNT-18.446-42 - Valeiro & Filho. -- EM).
Em 13-10-42.

DNT-19.191-42 - Salim Abib. - 50$0. Era
13-10-42.

DNT-19.193-42 - J. Ferreira Mact:ns.
10080. Em 13-10-42.

DNT-17.953-42 - Dionisio Fernandes Lois.
--- 5080. Em 13-1b-42.

DNT-18.39542 - Antonio Manoel Montai-
vão. - 5080. Em 13-10-42.

DNT-17.991-42	 Laticínios Estrela D'Alva
Ltda. - 10080. Em 13-10-42.

DNT-16.001-42 - Cia. de Máquinas Hobart-
Dayton do Brasil. - 5080 Em 13-10-42.

DNT-17.909-42 - Márcilio da Costa Guima-
rães. - 5080. Em 13-10-42.

DNT-19-129-42 - Sebastião Alves. - 5080.
Em 13-10-42.

DNT-17.751-42 - Viação Cruz de Malta. -
5080. Em 15-10-42.

DNT-14.461-42 - Antonio da Costa Almei-
da. - 20080. Em 16-10-42.

DNT-15.698-42 - Cruz Filho & Cia. Ltda.
- 5080. Em 15-10-42.	 -

DNT-15.859-42 - A. Fonseca & Ferreira.
- 5080. Em 12-10-42.

DNT-15.853-42 - Empresa Viação Santa Ce-
cília Ltda. 100$0. Em 12-10-42.

DNT-15.883-42 - Barbosa & Cunha,
- Em 12-10-42.

DNT-15.889-42 - Viação Continental Ltda.
- 10080. Em 12-10-42.

DNT-15.977-42 - Rufino Maria. - 100$0.
Em 12-10-42.

DNT-15.151-42 - Francisco Alves Terceiro.
- 5080. Em 12-10-42.

Por infração do decreto n. 1.en:3, de 7
de dezembro de 1939:

DNT-14.561-42 - J. Duarte Pereira. -
10080. Comprovado e respectivo pagamento,
providencie-se de acordo com o disposo no
§ 2.° do art. 13 do decreto-lei infringido. Em
12-10-42.

DNT-13.958-42 - Sindicãlo dos Trabalhado-
res em Empresa de Carris Urbanos do Rio de
Janeiro. - 10080. Comprovado o respectivo
pagamento, providencie-se de acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto-lo infrin-
gido. Em 12-10-42.

DNT-13.298-42 --„ Lourenço GonçaiNCS. -
10080. Comprovado o pagamento, entregue Re
a terceira via da relação. Em 12-10-42.

DNT-13.263-42 - Madame Georges Taba-
non. - 10080. Comprovado o resoe .3t;vo pa-
gamento, providence-se de acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto-ie infrin-
gido. Em 12-10-42.

DNT-16.432-42 - Julia Pierre. - 100$0.
Comprovado o respectivo pagamento provi-
dencie-se de acordo com o disposto no § 2.0
do art. 13 do decreto-lei infringido.	 Em12-10-42.

DNT-16.354.-42 - M. Martins Pereira. -
1(.0$0. Em 13-6-42.

DNT-15.198-42 - Rio Tinto & -
10080. Comprovado o respectivo paamenta,
providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.° do art. 13 do decreto-lei infringido. Era
12-10-42.

DNT-9.022-42 - Sociedade Sul Riogranden-
se. - 1:00080. Em 16-10-42.

DNT-22.616-42 --- José Paixão. -
Comprovado o respectivo pagamento, providen-
cie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do
art. 13 do decreto-lei infringido. Em 13-10-12.

Por infração do decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934:

- • DNT-11.916-42 - Jane Gray Braga.
20080, Em 14-10-42.

Inspetoria
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

DNT - 32.787-41 - Banco Mercantil de
São Paulo. - De acordo com a informação e
parecer da Inspetoria, nada há que deferir,
visto como, de Conformidade com o disposto no

• art. 25, do decreto-lei n. 2.308 de 13 de junho
de 1910, ficaram sem efeito as disposições con-
tidas no decreto n. 23.322, de 3 de novembro
de 1936, no que concerne às prorrogações do
horário de trabalho nelas permitidas, sendo a
matéria unicamente regida pelos dispositivos
do citado decreto-lei n. 2.308, alem de que,
existindo um modelo oficialmente desnecessá-
rio se torna a adoção de outro especial. Reco-
lha-se o presente ao arquivo. À Inspetoria. -
Em 15-10-42.

DNT - 15.478-42 - Carú & Cia. - De acor-
do com a informação e parecer da Secção, ten-
do a requerente comprovado haver efetuado o
seguro de seus empregados na Segurança In-
dustrial-Companhia Nacional de Seguros, de-
firo o pedido de fls. 2, afim de autorizar o le-
vantamento do depósito feito na Caixa Econô-
mica do"Rio de Janeiro, sob o número 4.336,
em 30 de julho de 1942, nos termos do art. 36,
§ 5.° do decreto n. 24.637, de 10 de julho
de 1934, depósito este constante de 20 apólices,
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Pedidos de certidões:
, DNT-11.205-42 - Hermeto Costa- & .Cia.

Ltda. Certifique-se, arquivando-se, em se-
guida, o processo. Em 15-10-42.

DNT-12.968-42 Cia. Progresso Industrial.
dQBrasil. - Indefiro o pedido de fls. 2. Vol-
te o processo ao Serviço Externo, para os de-
:vidos fins. Em 26-8-42.	 -

DNT-19.977-12 Keler Weber & Cia. -
Declare claramente a firma a que se destinará a
...certidão requerida. Em 14-10-42.

DNT-10.669-42 Industrias Reuaidas Ul-
tramar Ltda. - Certifique-se, arquivando-se,
em seguida, o processo. Em 15-10-42. •

DNT 19.202-42 - Max Leitão & Cia. Ltda.
- Declare o número da, relação .apresentada
no corrente exercício. Em 11-10-42.

DNT 17.410-42 - Arnaldo -Guimarães. -
Mulla,por infração do decreto n. 1.853 de 7
de dezembro de 1939 - 100$0 (cem mil ri).
Comprovado o respectivo pagamento, provi-
dencie-se de acordo com o disposto no § '2.°
do art. 13 do decreto-lei- infringido e certi-
fique-se, arquivando-se, em seguida, o processo
Em 12-10-42.

DNT 15.295-42 - Condoroil Tintas S. A.
Retifique a relação de empregados. -Em 15

.de outubro de 1912.
DNT 12.724-42 - Cia. Industrial São Paulo
Rio..- Defiro o pedido de fls. 7 (DNT. nú7

mero 10.891-42). Providencie-se de acordo
com . o disposto no § 2. 0 do • art. 13 do decreto
.n 1.813 de 7-1239, ficando a primitiva rela-
ção sem os devidos efeitos. Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 13 de
outubro de 1942. •

DNT 12./126-42 - Anacleto da Silva. - De-
firo o pedido de fls. 9 (DNT 15.230-42). Pro-
-Videncie-se de acordo com o disposto no § 2.0
do art. 13 do decreto-lei a. 1:853, de 7 de de-
zembro de 1939, ficando a primitiva relação
sem os devidos efeitos. Certifique-se, argui-
.wando-se em seguida o processo. Em 16 de
outubro de 1942.
• Diversos despachos:

DNT 17.191-42 - Manoel Soares Rodrigues;
À vista do que preceitua taxativamente o

§ 1.° do art. 14 do decreto-lei n. 2.308 de 13
de junho de 1940, torno insubsistente o auto de
fls. 2. Em 12-10-12.

DNT .17.533-42 - Samba Barbeiro Ltda. -
À vista das informações, torno insubsistente o
auto de fls. 2. Arquive-se. Em 12 de, outubro
de 1952.

DNT 17.212-12 • Samba Barbeiro Ltda. -
À vista das informações, torno insubsistente o
auto de fls. 2. Arquive-se. Em 12 de Outubro
de 1942.

DNT 18.779-12 - ReSlaurante e Bar Hamar
Ltda. - Apresente procuração o signatário
da defesa. Em 12 de outubro de 1942.
• UNT 17.911-42 - Antonio Belo Branco Nas-
sano.- À vista do que contem o presente pro-
cesso, torno insubsistente o auto de fls. 2,.nú-
mero 3.311. Arquive-se. Em. 14 de outubro
de 1942.

Dyr 17.219-42 - The Texas Compila},
•(South America Ltd.) - À vista das informa-
ções, torno insubsistente o auto de fls. 2. Ar-.
quive-se. Em 12-10-12.

DNT 11.190-42 - Alexandre Gruber. - A
vista das informações, torno insubsistente' o
auto de 11s. 2. Arquive-se. Em 12 de outubro
de 1942.

DNT 14.221-12 - A. Fonseca & Teixeira.
- Prove devidamente o alegado 'na defesa. Em
12 de outubro de 1942.

DNT 15.563-42 - José Guilherme de Aguiar.
- Prove devidamente o alegado na defesa.
Em 13-10-42.
• DNT 19:360J12 - Antonio Afonso da Rocha.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa e comprove devidamente as alegações ali
feitas. Em 16-10-12.

DNT 18.756-42 - Serviço • Nacional 'de
Aprendizagem tios Industriados. - Providen-
cie-se do acordo com o disposta no §. 2.0 do
'art. la do decreto n. 1.843 de 7-12-39. Em
seguida, arquive-se. Em. 16 de ,outubro de
1942.

Dyr •18.644-42 - IngerSoll-Rand (máqui-
nas) S. A. - À vista do resolvido pelo exce-
lentíssimo senhor ministro -Peia portaria tio

S. C. M.. 790, de 22 de janeiro do ano-cor-
rente, arquive-se o presente processo. Em 14
de outubro de 1952. - 	 • "

DNT 18.317-42 - Mon Quadros Cordeiro.
- Providencie-se de acordo como disposto no
§ 2.° do art. 13 do decreto-leia.. 1.813 de 7
de dezembro de 1939. Em Seguida arquive-se,
Em 15-10-42. •

DNT 17.921-42 F. G. Faulhaber. -
Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.° do art. 13 do decreto n. 1.843 de 7. de
dezembro de 1939. Em seguida, arquive-se.
Em 12-19-42.	 '-
• DNT 17.535-42 - Manoel Joaquim. - Pro-
videncie-se de acordo com o disposto no § 2.0
do art. 13 do decreto-lei n. 1.813 de 7 de de-
zembro de 1939. Em seguida, arquive-se. Em
12-10-42.

.DNT 10.915-42 Humberto Mendes de
Abreu. ..Providencie-se de acordo com o dis-
posto no §2. 0 do art. 13 do decreto-lei número
1.813 de 1 de dezembro de 1939. Em seguida,
arquive-se. Em 12-10-42.	 .	 .

DNT 30.790-41 - M. Souza & Irmãos. -
Defiro o pedido de fls. 16 •(DN'P 18.899-42).
- Prov idencie-se de acordo ceia o disposto
no § 2.° do art. 13 do decreto-lei n. 813 de
7 de dezembro_ de 1939; ficando a Primitiva Te-
lação sem os devidos efeitos. Em seguida;
arquive-se. Em 14-10-42.

DNT 28.979-41 - Israel Santos-& • Cia. Li-
mitada. - À vista do que contem. o presente
processo, torno insubidstente o auto de infra-
ção a: 1.295. Providencie-se' de acordo com
o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto-lei
a. 1.843 de 7. de dezembro de 1939. Eia se-
guida. •arquive-se. 'Em 16-10-42.

DNT 28.805-41 - Usina de ..Aço Cajá Li-
mitada. - Retifique a relação . de empregados.
Em .12-10-12.

DNT 17.574-42 - Moinho Carioca S. A. -
Defiro o pedido de' fls. 2 ' pelo prazo de 60
(sessenta) dias, ressalvando-se aos emprega-
dos o direito de um dia de. descanço ' semanal,
assegurado pelo art. 8.° do decreto-lei número
2.308 de 13 de junho de 1931. Publique-se.
Em seguida. ao Serviço -Externo, para os de-
vidos fins. Em 12-10-12.

DNT 15.479-12 Demetrio Smolentzov. -
Não há o que deferir. Arquive-se. Em 12 de
outubro de 1942. .

28.068-30-M. Alves Almeida & Cia.-
À vista das informações, torno insubsistente o
auto de fls. 2. Arquive-se. Em 11-10-52.

DNT 8.274-42 M. R.. Figueiredo. -
Apresente procuração o - signatário da defesa.
Em 13-10-42.

DNT 16.673-42 --: Eloy Souza. - Prove de-
vidamente d alegado na clefesa. Ao S. In-
terno. Em '12-10-42.

Processos arquivados:
DM'. 27.279-11 - Aron Bergman.,
DNT. 1.016-42 - João Bernardo de, Frei-

tas.	 •	 -	 •
DNT. 1:357-42 . - Antonio Monteiro Gon-

çalves Serra.
DNT. 9 .377-42 - Cia. Mercantil Pan-Ame-

desuna S/A.'	 •
DNT. 390-42 - Francisco da Silva	 Sa-

muel.
DNT.. 5.816-42	 Manoel lIenrique da

Silva.	 - • •
DNT. 5.81-7-42 - Manoel Henrique da

DNT. 7.273-42 - Waldir : de Freitas.
DNT. 8.418 L. 42 - Esio Araujo. •

-DNT. 9.324-42 - Laticính,s Estreita d'Alva
Ltda.

•DNT. 9.800-42 - Amadeu Meira.
DNT. 9.951-42-- José Ribeiro Batista.
DNT. 40.124-12 - - L. Krenniitzer & Fi-

lhos.
DNT. 10:218-42 --- Maria de Souza Dan-

tas.
DNT. 9.615-41 - Felix & Mello.
DN.T. 20.201-42 -,--- Rádio Ipanema.

•DNT. -16.634-42 --- Delegacia :Regional de
São Luiz.

13.266-42' - José Bernardino Mar-
ques.

DNT. 10.605:12 - Albano Alves de Frei-
tas.

DNT. 3.712-42 - r, Ghosn & Cia. Ltda.

DNT. 31.478-41 - M. Lopes & Cia: Ltda.
DNT. 2.341 -42 - Dr. Oswaldo Riso.
DNT. 20.969-41 •- Ofelia Cavalieri & Cia.-
DNT. 23.420-11 - Tupinambá Restaurant

Ltda.	 •
DNT. 4.107-41 - Albino da Costa Paes.

• DNT. 18.188-42 - Sindicato dos Empre-
gados no Comercie Hoteleiro e Similares do
Rio • de Janeiro. •

DNT. 29.026-40 - José Maria Malvar . nr-
vera.	 •

DNT. 21.209-10 - Laticínios Minas e Rio
Ltda.

DNT. 18.537-40 2- Machinas Brasileiras
Ltda.

DNT. 110-12 - Luiz Gonçalves, Ribeiro.
DNT. 551-42 - Lojas Brasileiras' Ltda.
DNT. 18.258-42 - The Nalional . City Bank

of Nev York.
• DNT. • 18.016-42 - Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais S/A.

DNT. 17.190-12 - Cia. de Cigarros Souza
Cruz.

DNT..3.277 -33 - A. Caldas & Cia.
DNT. 15.686-39 - Ti. E. G. Brasileira

S/A.
DNT... 20.235-39 - T. R. de \Figueiredo

& Cia.	 •
DNT. 26.056-39 - Duarte & Martins.

. DNT.' 14.501-40 - Tivera R: Irmão.
DNT. 13.794-40 - Irmãos Szapiro.
DNT. 19.568-40 - Corrêa Rocha & Cia. •
DNT. 4.043,10 - J. II. da Silva- & Oli-

veira.
, DNT. 2.420-40 - Serafim & Dias.

DNT. 10.680-12 - Salviano Gomes •Fer--!
reira:
• DNT. 18.591-12 - Banco Ma-Vista.
• DNT. 10.237-11.- Agência de Represen-
tações Amendoeira S/A.
• DNT. 18.697-41 - José Teixeira & Filho.

DNT. 18.157-11 - José Rodrigues de Bri-i
to.
• DNT. 15.603-41 - Schymurá & Cia. Ltda.
• DNT. 7.803-41 - Filizola & Cia. Ltda. •

DNT. 7..543-41	 Diretoria Técnica dos
Correh's.

DNT. 9.870-41 - B. A. de Almeida.
DNT. 5.336-51 •- Wilson G. Cia. Ltda.

• .DNT.• '8.880-41 - Casa Bancária Irmãos
Guimarães. Ltda.

DNT. 8.906-11 - 13. de Fel lhe.
DNT. 9.009-11 - Laboratório Torres.
DNT. 6.943-11 - Olympio de Campos

&	 8.965-41 - Raimann & Cia. Ltda.
• DNT. 6.124-11 - Cia. S. K. F. do Brasil.
• DNT. 18.311-12 - Cia. de Cigarros Souza

Cruz.	 •

Dia 22 de outubro de 194.2

Multas impostas:

Por infração do dec. 24.637 de 10 - 7 -34.
DNT .. 10.716-52 - Cezar dos Santos Ri-

beiro - 200:F0. Em 12-10-.42.
DNT. 18.931-42 - L. Nogueira de Almei-

da - 200$0. Em 12-10-12.
DNT. - 17:727-42 - Fábrica Gunteur

Vagner Ltda. - 20040 (Duzentos ,mil réis)'.
Em 20-10-42.

DNT - 19.401-42 - José Antonio Felix
-.2000 (Duzentos mil réis). Em 18-10-42.

• Por infração do dec. 1.843 cie 7-12-39:

DNT	 28.661-40	 Buzea Rúzental
100$0 (Cem mil réis).' Comprovado o res-
pectivo pagamento, providencie-se de acordo
com o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto
lei infringido. Em 19-10-42.

'DNT. 20.114-42 - Mosteiro de São Bento
do Rio de Janeiro - 10080 (Cem mil reis).
Comprovado o respectivo pagamento, provi-
dencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do
art.. 13 do decreto lei • infringido. Em 19 do
outubro de 1952.	 -
• DNT. 17.224-42 - Miguel Arbia - 100,0

(Cem mil réis).. Comprovado o respectivo pa-
gamento, Providencie-se de acordo com o dis-
posto no• § 2.° do art. 13 do decreto lei in-
fringido. Em 19-10-42.
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DNT-16.718-12 - Ary dos Reis & Silva. -
50$0. Ern 14-10-42.

DNT-18.778-42 - J. Anibal Ribeiro. -
5050. 14-.0-42.

DNT-18.518-12 - J. Gonçalves da Veiga.
- 10050. Em 14-10-42.

DNT-10.721-42 - Francisco Caetano da SR--
veira. - 5050. Em 14-10-42.

DNT-16.824-42 - Amandio Alves Val de
Casas. - 50050. Em 19-10-42.

DNT-18.577-12 - Moacyr Antonio Figueira.
5050. Em 19-10-42.

	

DNT-18.467-12	 Joilo Gonçalves. - 10050.
Em 18-10-'12.

DNT-16.154-12 - Malheiros & Ferreira. -
5050. Em 17-10-42.

DNT-A7.156-12 - Armazem do Povo Lida,
- 10050. Em 11-10-42.

DNT-16.414-42 - J. Barcellos. - 5050.
Em 14-10-12.

DNT-18.159-42 - Affonsino Chaves de Sou-
za. - 5050. Em 14-10-12.

DNT-16.608-12 - José Luiz Prado. - 5050.
Em '14-10-12.

DNT-16.832-42 - Costa Gomes & Irmão. -
10050. 11-10-12.

DNT-17.138-12 - Serafim & Dias. - 5050.
Em 16-10-12.

DNT-16.826-42 - Francisco de Paiva Boléo.
- 50050. Em 16-10-42.

DNT-19.357-42 -Jovelino Amaral. - 5050.

	

Em 16-10-42.	 -
DNT-16.930-42 - Morais & Abreu. - 5050.

Em 11-10-42.
DNT-19.731-42 - Viação Estrela 'do Norte.-

5050. Em 16-10-42.
DNT-19.227-12 - Gonçalves & Rezende. -

5050. Em 16-10-42.
• DNT-17.152-42 - Germano • Brandão. -
5050. Em 16-10-42.

DNT-16.799-12 - Manoel de Jesús Quarto.
- 10050. Em 12-10-42.	 - .

DNT-17.116-42 - Pinto Loja & Cia. -
10050. Em 16-10-12.

DNT-17.787-42 - Independencia Auto Ôni-
bus. - 5050. Em 15-10-42.

DNT-17.440-42 - Empresa Interestadual
Ônibus de Luxo Ltda. - 1:00050. Em
12-10-42.

DNT-18.927,12 - Severino Vieira & Irmão.
-5050. Em 16-10-42.

1)NT-1'8.925-42 - M. da Silva Mattos. -
5050. Em 16-A012.

DNT-17.185-12 - José Augusto Pedro Si-
mões. - 5050. Em 13-10-42.

	

DNT-16.889-42	 Viação tridependacia. -
5050. Em 16-10-42.

DNT-17.233-42 - David da Cruz & Cia.
5050. Em 13-10-42.

DNT. 18.508-42 - S.A. Casa Colombo Co,
mercial e Imobiliária - 50050. Em 16-10-42.

DNT. 19.857-42 - Manoel Dias .dos Reis -
5050. Em 16-10-12. 	 •

DNT. 17.196-12 - Alberto Pimentel & Car-
valho - 5050. Em 16-10-42.. •

DNT. 19.371-42	 M. de Jesus & Com-
panhia Lida - 50050. Em 19-10-12.

DNT. 19.728-12 - Marques Diniz - 10050,
Em 19-10-12.

DNT. 4.077-12 - Espólio Clemente EsteVez
Perez - 1:00050. Em 19-10-42. -

Pedidos de certidões:
DNT. 11.865-42 - Soc. Técnica "Bremen-

ses" Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 20-10-42.

DNT. 15.235-42 - Lavanderia Confiança Li-
mitada. - Defiro o pedido de fls. 14. Provi-
dencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do
art. 13 do decreto n. 1.813, de 7-12-39. Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 9-10-42.

DNT. 16.033-12 - Aweco Artigos de Es-
critório Ltda. - Retifique a relação de em-
pregados. Em 19-10-12.

DNT. 16.210-42 - Parke Davis & Cia. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 19-10-42.

DNT. 20.090-42 - Domingos Demarchi. -
Certifique-se. Em 19-10-42.

DNT. 20.339-42 - Luiz Barbieri. - De-
clare o número da relação apresentada no cor-
rente exercício. Em 19-10-12.

DNT. 11.538-42 - Joaquim R. Ferreira &
Cia. - Certifique-se, arquivando-Se em se-
guida o processo. Em 19-10-42.

Diversos despachos:	 •
DNT. 16.611-42 - Moussatchè Nigri & Com-

panhia. - Torno insubsistente o auto de fo-
lhas 2. Em 19-10-12.

DNT. 17.538-12 - Manoel Gameiro. -
Cumpra-se a lei do selo, fls: 3. Em 19 de ou-
tubro de 1912.
- DNT. 18.511-42 - C. M. Gonzalez. - Cum-
pra-se a lei do Selo. Em 13-6-12.

DNT. 16.510-42 Cantina Carioca Limi-
tada. - À vista das informações, torno insu-
bsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em
19-10-42 .

DNT. 19.362-12 - Anibal Pereira Couto.
- Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 14-10-42.

DNT. 17.781-12 - Manoel V. Pinto. - À
vista das alegações da defesa, e por equidade
torno insubsistente o auto de fls. 2. Arqui-
ve-se. Em 12-10-42.

DNT. 1753G-12 - S. Thiago & Cia. - Pre-
liminarmente cumpra-se a lei do Selo (fls. 3).
Em 12-10-12).

DNT. 17.508-12 - Edem Barbeiro Ltda. -
À vista do que contem o presente processo, tor-
no insubsistente o presente processo. Em 11
de outubro de 1912.

DNT. 18.582-52 - Engenharia e Represen-
tações Gerais Ltda. - Preliminarmente cum-
pra-se a lei do Selo (fls. 3). Em 14 de outu-
bro de 1912.

DNT. 19.132-12 - Helio Olimpio da Silva.
- Prove devidamente as alegações da defesa.
Em 14-10-12.

DNT .. 17.516-42 - Alberto André & Com-
panhia. - Cumpra-se a lei do Selo (fls. 3).
Em 11-10-42.

DNT. 20.261-42 - Angelo Alves & Costa'.
- Compra-se a lei do Selo fls. 3. Em 14 de
outubro de 1912.

DNT. 10.871-12 - Daniel da Costa. -
vista . do qeu contem o presente, processo, tor-
no insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se.
Em 19-10-42.

DNT. 17.924-42 - José Vaz de Borba. -
Prove devidamente o alegado na defesa. Em
19-10-42.

DNT. 19.927-42 - Samba Barbeiro Limi-
tada. - Considerando o que contem o contrata
anexo e os termos do parecer do inspetor Vic-
tor do Espirito Sai) ), terno insubsistente o
auto de fls. 2. Em 19-10-42..

DNT. 18.615-42 - Khalill & Irmão. - De-
firo o pedido de fls. 2. Providencie-se de acor-
do com o disposto no § 2.0 do art. 13 do de-
creto-lei n. 1.813, de 7-12-39. Em seguida,
arquive-se. Em 19-10-42.

DNT. 17.748-12 - Marcoa Machado. - De-
firo o pedido de fls. 2. Providenciese de acor-
do com o disposto no § 2.0 do art. 13 do de-
creto n. 1.843, de 7-12-39. Em seguida arqui-
ve-se. Em 19-10-12.

DNT. 17.525-12 - Banco Mercantil de São
Paulo. - Retifique a relação de empregados.
Em 19-10-42,

DNT. 14.662-12 - Moura Tavares & Com-
panhia Ltda. - Defiro o pedido de fls. 10
(1)NT). Providencie-se de acordo com o dis-
posto no § 2.0, do art. 13 do decreto número
1.813, de 7-12-39, ficando a primitiva rela-
ção se mos devidos efeitos. Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em 19
de outubro de. 19.12.

D-NT. 11.231-42 - Jorge da Costa. - De-
firo o pedido de fls. 2. (DNT. 18.721-12).
- Em seguida arquive-se. Em 19-10-49,

DNT. 13.107-12 - Antonio Simões da Silva.
- Defiro o pedido de fls. (DNT. 18.170-42).
- Em seguida, arquive-se. Em 19-10-12.

Processos arquivados:

DNT. 1.280-33 - Castro & Ribeiro.
DNT. 29.270-40 -Emp. de Propaganda Tu-

pan Ltda.
DNT. 21.363-39 -• Confederação Indústria

do Brasil.
DNT, 9.775-12 - Vitorino Lopes Dei Pa-

lacio.
DNT. 30.029-42 -Banco da Província do

Rio Grande do Sul.
DNT. 19.935-42 - Banco Boa Vista.

DNT. 15.482-P - Edgard Pinheiro Bravo
100$0 (Cem mil réis). Conprovado o res-

Abectivo pagamento, providencie-se de acordo
com o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto
lei n. 1.843 de 7-12-39. Em 19-10-42.

DNT. 13.295-42 - Boaventura J. de Cor-
:valho & Cia. - 100;0 (Cer mil réis). Com-
provado o respectivo pagamento, providencie-
se de acordo com o disposto no § 2.° do arti-
go 13 do decreto lei infringido. Em 1910-12.

DNT. 18.096-11 - Albino Alves dos Santos
.- 10050 (Cem mil reis). Comprovado o res-
peei iVO pagamento, providencie-se de acordo
co mo disposto no § 2.° do art. 13 do decreto
Lei infringido. Em 19-10-42.

Por infração do dec. 2.308 de 13-6--10:
DNT. 20.273-42 - João de • Carvalho da

silveira - 5050. Em 17-10-42.
DNT. 20.251-12 -,José Rodrigues Simões

100$0. Em 17-10-42.
DNT. 19.406-12 - J. A. Coragem - 100$0.

Em 17-10-42.
DN'.1'. 18.908-42 - Joaquim Patricio -

5050 (Cinquenta mil reis). Em •17-10-42.
DNT. 19.706-42 - N. Batista - 50$0

Reinquenta mil reis). Em 17-10-42.
DINT. 181139-12 - João José Lage	 5050

'Re-niquen(a mil réis).. Em 17-10-12.
DN"T. 19.869-42 - A. Ledo de Carvalho
5050 (Cinquenta mil reis). Em 17-10-42.

DNT. 19.858-42 - José Pereira de Cam-
1)03 - 500 (Cinquenta mil réis). Em
.17-10-12.

DNT. 19.356-42 - A. Martins Restaurant
9--- 50$0 (Cinquenta mil reis). Em 17-10-42.

DNT. 19.361-42 - Café e Bar Nobrega
Ltda. - 100$0 (Cem mil reis). Em 17-10-42.

DNT. 18.182-12 - J. Santos Junior -
5050 (Cinquenta mil reis). Em 17-10-42.

DNT. 19.114-42 - Elias Martins - 5050
:(Cinquenta mil reis). Em 17-10-1942.

DN"T. 19.750-42 - Almeida & Cruz - 50$0
(Cinquenta mil réis).	 1710-19.

DNT. 18.929=12 - Abatedouro Modelo Bra-
sil S/A. - 50$0 (Cinquenta mil réis). Em
17-10-42.

' DNT. 18.111-42 - M. Gonçalves &
kicigues - 5050 , (Cinquenta mil. reis). Em
17-10-12.

DNT. 17,629-12 - Francisco Simões dos
Reis - 50$0 (Cinquenta mil reis). Em 17 cle
Outubro de 1912.

DNT. 19.867-42 - Moreirá & Vasquez -
50$0 (Cinquenta mil réis). Em 20-10-42.

DNT • 15.861-42 - M. Amorim	 100$000
;(Cern mil reis). Em 20-10-49.

DNT-19.991-12 - D'Faria & Cia. - 900$0
Em 19-10-12.

DNT-18.015-42 - Alberto Moutinho da
- 50050). Em 19-10-12.

DNT-19.872-42 - Manoel Lourenço. -
50050. Em 19-10-42.

DNT-17.310-12 - Limosine Federal Ltda.
,- 500$0. Em 19-10-12.

DNT-18.110-42 - Nair Romero. - 50$0.
Em 17-10-42.

DNT-17.036-42 - Miguel Raros de Arau-
jo. - 5050.. Em 19-10-12.

DNT-17.833-12 - Viação ,São Jorge. -
• 50;0. Em 19-10-42.

DN1'-17.515-42 - A. R. Couto & Cia. Ltda.
- 500$0. Em 19-10-42.

DNT-20.281-42 - Eduardo dos Santos Se-
gundo. - 50$0. Em 17-10-42.

DNT-19-.861-42 - Alves da Silva 3c Cia. -
10050. Em 17-10-42.

DNT-16.216-12 - Benjamin Barroso. -
50$0. Em 12-10-12.

DNT-16.792-42 - A. S. Pinto Magalhães.
- 10050. Em 14-10-12.

DNT-16.790-12 - José Vitorino Gonçalves.
- 10050. Em 14-10-42.

DNT-18.036-42 - I. Almeida & Irmão. -
10050. Em 10-10-42.	 -

DNT-17.542-12 - José Joaquim Ribeiro. -
50050. Em 12-10-42.

DNT-16.952-12 - Oliveira Lencastre & Cia.
- 50$0. Em 19-10-12.

DNT-19.190-12 - A. Dominguez. - 5050
Em 11-10-42.

DNT-19.370-42 - Irmãos Athayde. -
50050. Em 11-10-42.

•



•
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DNT: 19.077-42 — Banco Comercial do Es-
,• lado de São Paulo.

•DNT. 1.9.525-42- — Banco de Crédito Geral
S.A.

DNT. 18.959-42 — Cia. de Cigarros Souza
Cruz.

DNT. 11.782-42 — Banco Moscoso Castro
S.A.

DNT. 18.443-42	 Auto 2.663.
DNT. 20.298-42 — Serv. de Comunicações.
DNT. 17.582-42 — Circular n. 500..
l)NT. 20.577-41 --Cia. Fábrica de Botões

e. Arlefatos de Metal.
DNT. 7.818-11 — Warner International Cor-

poration.
DNT. 8.788-11 — Edward C. Adler.
DNT. 6.929-41 — A. Kieralf Abrabamsen.
DNT. 8.769-41 — Cia. Corhércio e Navega-.

ção?	 ' ) •
• DNT. 8,666-41 — Cia. Electrolux S.A.

afim de que seja possivel, imos termos da lei,
calcular o benefício de família.

H'. B. 1> . o. 772 — Ex-contribninle Manoel
Luz de , Oliveira. — Autorizo o pagamento da
meação uxoria.

B. — 1.566 — Ex-contribuinte • João Torres
— 1 — Indefiro o requerido a fls. 53, em
face do-disposto no art. 92 do decreto-lei nú-
mero 2.865. de 12 de dezembro de 19-10.

2 .. — Oficie-se ao-111. M. juiz da Primeira
Vara de.-Orfikos- e Sucessões, prestando os es-
clarecimentos .referidOs no parecer.

II. P. 13., n. 787 — Ex-contribuinte Oscar
de Moura. — Autorizo o -pagamento dos pe-
cúlios obrigatórios e da meação uxória do
pecúlio facultativo à vinva Sylvia Morais de
Moura.

II. It F. • n. A73	 Ex-contribuinte Eduar-
do Fernandes Pereira.

H. B. F. o. • 96 — Ex-contribuinte Cid de
Abreu é Lima.

H. 13.. F. n. 201 — Ex-contribuinte Fulvio
Malinconicof

Homologo a .decisão
II. E. F. n. 88 — Ex-contribuinte Newton

Leal.
. H. B. F. n. 12 — Ex-contribuinte Gilber•
to dos Santos Neves.

H. B. F. p . 369 — Ex-contribuinte Fran-
cisco Chagas do Nascimento.

II. B. F. n. 13 — Ex-contribuinte Aureo-
Ferreira de Melo..

II. B. F. n. 151 — Exeon'tribuinte Cicero
Miguel dos Santos.
• Il. 13. F. p. 215 — Excontribuinfe Heitor
Pessoa. •ti, E. F. o. • 17"; — Ex-contribuinte João
José de Lima. •
, H. B. F. n. 313 — Excontribuinte entin-
ta de Parias Viana.
. H. .13.	 n. 347 — EX-contribuinte . Elias
Procopio de_ Souza.
- 11, B. P.. n.- 439 — Ex-contribuinte Rubem
da Cunha Rosa.

IL. 13. P. n. 513 — Ex-contribninte Walde-
'mar Pares da Silva.. ..
• ". H. 13. P. n. 731 —. Ex-contribuinte Alfredo 	 gel
Pereira Lima.

Autorizo o pagamento de acordo com a con-.
clusão.

Il. E. P. n. 780 — Ex-contribuinte Anibal
Gomes da Costa Miranda.

11. B. P. n. 311 — Ex-contribuinte Fran-
cisco Xavier de Albuque ,que Ramalho.

.	 P. n. 463 — Ex-contribuinte ilamon•
Henrique Gusmão.

E. n. 5.929 — Ex-contribninte Raymundo
Lins- Wanderley. 	 -

'Autorizo o pagamento da meação uxória.

- No processo n. D-8.938-20;166-1? em que
interessado o Sr. Azarias de Carvalho Gama

Filho, o Sr. presideide do IPASE proferiu o
seguinte deSpacho: .	 •

5-10-42. — -Indefiro oos termos da in-
formação do chefe do Sai,. —Julio de Barros
narrei°, presidente.

DNT. 9.048-41 —Leopoldo Machado tk, Com-
panhia Ltda.

8.803,.41 — R. G. Duo kk. Bradstreet
Cornpa ny •

D.N. 9.613-41 — Cia. de Produtos . Lei
S,A.

DNT. 9.613-41 — Cia. de Produtos Lei
S.A.	 .

DNT. 8:595-41 — S. O jornal.
DNT. 8.596-41 — S.A. Diário da Noite..
DNT. 9.809-41-- Cia. Rádio Internacional

do Brasil,-
DNT. 8.793-41 — Emp. Construtora Hum-

berto Menescal.
DNT. 9.469-41 — Pimenta de Mello Com-

paul' ia..
DN't'. 10.368-11'	 Zeising Irmãos S.A.
DNT. 8.588-41	 A. (jueiroz Pereira.
.1)X.1. 19.853-12 — Auto 3.457.
DNT. 18.904-12.— Auto 2.440.

veios e Telégrafos, e serão aplicados à corres-
pondência ou em selos, folhas, blocos, quadras
e papéis avulsos, exclusivamente por emprega-
dos postais. Leia-se: 8.° -. Os carimbos co-
memorativos de qualquer natureza, uma vez
autorizado seu einprego, ficarão pertencendo ao
Departamento dós . Correios e Telégrafos e se-
rão aplicados à correspondência • ou em selos,
folhas, blocos, quadras e papéis avulsos, exclu-
sivamente por empregados postais.

•
Diretoria Regional do Distrito Federal
•Paulino Alves da Ti •indade — Proc. número

41.855-42 — Compareça urgente à. SRP-18,
afim de prestar esclarecimentos.

Pará:,
De Raymundo Lins Wanderley (B. 5.929):

— Homologo a habilitação dos filhos Oswaldo
(1/20), Irene (1/20), II erman (1/20), Ray-
mundo (1/20), . Waldemar - '(1/20), Ewerton
(1/20), Eldonor • (1/20),.- ficando "reservadas três
quotas partes para . ulterior habilitação dos fi-
lhos Walter-e dois outros cuja existência foi
declarada pelo de eujus.

DESPACHOS DO SR. DIREWOR

• ..:Exnediente de 22 de outubro de 1912
-	 •II. P. E. II. 724 — Ex-contribuinte,

rico Brim•kmaim.
H. B. P. n: 30 — Ex-tontribuinte David

Jaime ilibas.	 • • •
B.' B. P. n. 514 — Ex-contribuinte, Ma-

nuel Coelho dos Santos.
II. B. P. n. 506', — Ex-contribuinte,.. Do-

mingos - •Venerando Gonealves.
n. 429 — Ex-éontribuinte, Al-

fredo Gomes Falcão.'
1113. P..11. 214 — Ex-contribuinte Agosti-

nho C. de Oliveira e Silva.
H.	 P. n. 502 — Ex-contribidnle Alberto

de Amorim .Garcia. 	 •
H. B. P..	 149	 Ex-contribuinte Lud-

gero .Perreira Alves.
. II. 13. P. o. 111 — Ex-contribuinte Anto-
nio Cavallkeiro de Azambuja. — Autorizo o
pagamento. de acordo com a conclusão.

H. B. P. n. 310 — Ex-contribuinte Joa-
quim Osório do Amaral. — Autorizo o paga-
mento 410 pecúlio às filhas Zenobia e Arlinda.

II. B. 492— 1n3x-contribuinte, Ante-
nor . Gomes de Paiva. ,---Autorizo o pagamento
das pensões, de acordo com a conclusão.

H: B. P: n. 322 — Ex-contribuinte. Ade=
mar Celestino .Teixeira. — Defiro o re -queri-
do a fls. -42..
. 11;B. P. o-. 262 —Ex-contribuinte Joa-

quim Pereira de Azevedo . . — Verificando-se
mie o ex-contribuinte era enquadrado no- re-
gime do decreto-lei n: 3.317, de 12-6-41.
prossiga-se, - nessa conformidade. na instrução
do processo, cientificando-se a G. L. A. para
as necessárias diligências junto à repartição.

SOCIEDADES
POR AÇÕES

(Dec.-lei n. 2.627 — 26- 9-4G)
(Dec.-lei n. 2.928 — 31-12-40)

DIVULGAÇÃO " N. 41
• (2* edição)

PREÇO: 2$0
A venda : •

Secção de Vendas:
, Av.Rodrigues Alves

Agencia I: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
Departamento de Previdência

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada por despacho de 22 de outubro
de 1912 do Sr. diretor de Previdência 'e que
se publica para os efeitos dos arts. 68 e 71 do
decreto n. 2.865, de 12 de dezembro de 1940.

Distrito Federal: 	 •	 •
De Manoel Luiz de 0111-eira (II. B. P. 772).

— Homologo a habilitação dos filhos'menore.s
Dalva (1/6), Lenita (1/6) e (Ilativa (1/6).

De Annibal • Gomes da Costa Miranla
(II. E. P. 780). — Homologo a habilitação

• dos filhos Alda (1/6), Edith (1/6). Alcides
(1/10) e Amecy (1/10), bem como dos netos
Arydes (1/40), 1raci (1/40), Nelson (1/40), e

• Dulce (1/40), representantes do filho falecido
Arydes.

De Alvaro Monteiro de Castro (11. B. P.
123). — Homologo a habilitação ao pecúlio fa-
cultativo dos filhos Isa	 (1/6), Maria ..José

— (1/6) e Aura (1/6).
-De Francisco Ferreira Braga -(H. B. P.

773). — Homologo a habilitação da benefi-
ciaria Comina de Almeida Oliveira Braga (de-
clamada)	 •

Rio Grande do Norte:
De Francisco . Xavier de Albuquerque Rama-

lho (11.11. - P. 314). Homologo a . habilita-
ção dos filhos ,Lucia (1/18), Thalis (1/18),,
Maria Eugenia (1/18), Sarah (1/18), Bertha
(1/18), Nilo (1/18), Clara (1/18) e Maria Au-
xiliadora (1/18).

Ceará:.
1)o Ramo') -Henrique Gusmão (H. II. P.

463): — Homologo a habilitação do filho me-
nor Hugo (1/8), ficando reservadas duas qua-
tas partes para ulterior habilitação dos filhos
Benedito Jurandir e Maria de Lourdes, e re-
vertendo em favor do IPASE a quota parte que
cabia ao filho menor falecido namora Henri-
que.

.(x) .Na portará n. 860-28-9-42 onde se lê:
Não doei •ão conter as palavras "Correios e Te-
légrafos". Leia-se: .Não poderão conter as pa-
lavras "Correios : e Telégrafos". Onde_ se lê:
8.0 Os carimbos comemorativos de qualquer
ciedades, Instituições ou Serviços de carater
ficarão pertencendo ao Depatdamento dos .Cor-

Reproluz-se por ter saido com incorreções.

Departamento. dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO S13. DIRETOR GERAL

Dia 2 de outubro de 1912

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS



COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 23 DE

Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1 :000$0, 5 olo 	
Diversas Emissões de 5 c/c, miudas, nom. 	
Diversas Emissões de 1 :000$0, 5 %, nom.
Diversas Emissões de 1 :000$0, 5 %, port.
Diversas Emissões de 1 :000$0, 5 %, port., cau-

telas 	
Reajustamento Económico de 1 :000$0, 5 " %, "por-

tador 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :000$0,

6 S'yo (1937) 	
Obrigações . do zfesouro Nacional de 1 :000$0,

7 % (1939) 	  á..
Empréstimo Municipal de 1917, Doa.
Empréstimo Municipal de. 1931, port. ........
Prefeitura de Belo Horizonte de 1 :000$0, 7 %,

portador 	
Espírito Santo de 500$0, 8 %; port. 	
Minas Gerais de 1 :000$0, 5 %, nom. 	
Minas Gerais de 1 :000$0, 7 %, port.
Minas Gerais de	 500$0, 7 %, Port.
Minas Gerais de	 200$0; 5 %, port.

• série. 	
Minas Gerais de	 200$0, 7 %, port. (1931),

série 	
Minas Gerais de	 200$0, 7 %, port. (1931), 3.a

série 	
Paraná de 200$0, 5 %, port. 	
Pernambuco de 100$0, 5 %, port 	
Rodoviárias do Estado do Rio de 600$0, 8 %,

portador 	
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de 1 :0000,

8	 pett 	
São Paulo de 200$0, 5 Te, port. 	
Uniformizadas de São Paulo de 1 :000$0, 8 %,

portador 	

Ações de Bancos

• •
•

(1931), 1.a

Brasil •
Comércio o Indústria de Minas Gerais 	

Ações de Companhia

Paulista de Estradas de Ferre 	
Carbonifera Minas de Butiá 	
Docas de Santos, nom 	
Fábrica Nacional de Parafusos "Santa Rosa" 	
Siderúrgica Belgo-Mineira, port..

OUTUBRO DE 1912

Réis	 Cli $

813$0	 813,00
778$0	 778,00
811$0 - 811,00
822$0	 822,00

816$0	 816,00

860$0	 860,00

900$0	 900,00

	

I :015$0	 1.04,00

	

185$0	 185,00

	

225$0	 225,00

939$0	 939,00
503$0	 503,00
680$0	 680,00
928$0	 928,00
457$0	 457,00

186$0	 186,00

196$0	 196,00

I 90$5	 190,30
130$0	 130,00
99$5	 99,50

	

621$0	 621,00

	

1 :035$0	 1.035,00

	

227$0	 '	 227,00

	

1 :160$0	 1.160,00

600$0 ' 600,00
400$0	 460,00

253$0	 255,00
116$0	 146,00
23540	 235,00
405$0	 405,00
561$0	 561,00

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de
Crédito Real 	 21140	 218,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 23 de
Ilittubro de 1912. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Preços

Réis	 CR $

813$0
810$0
812$0
160$0
380$0
822$0
823$0
780$0
815$0
816$0
860$0

9000
:045$0

183$0
225$0

938$0
939$0

• 910$0

.503$0
680$0
457$0
928$0
186$0
185$5
195$5
196$0
190$5
130$0
99$5
99$0

621$0
1:035$0

227$0
1:160$0

813.00
810,00
812,00
160,00
380,00
822,00
823,00
780,00
815,00
816.00
860,00

900,00'.
1.015,00i

183,00
225,00.

938,00
939,00
910,00

•503,00
680,00
457,00
928.00
186,00
185,50
195,50
196,00
190,50
130.00
99,50
99,00

621,00
1.035.00

227,00
1.160,00
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO -CÂMBIO FIXADO EM 22 DE OUTUBRO DE 1912

Mercados

Praças
(Réis

Oficial
	 À. 	

cn

• Livre

Réis	 CR $

Livre especial

Réis	 Cli $

-
-7
-

79$585
8813

4$630
4$710

191;635
-

4$670
• $633

79,58 1/2
0.81 3/8
4,63
4.74

19,63 1/2
-

4,67
0,63 3/8

Londres - Libras AREA 	
Portugal 	
Suiça 	
Suécia 	
Nova York 	
Uruguai 	
Argentina 	
Chile 	

	79$585 	 79,58 -1/2
.	 $928	 0,92 3/4

-
-

	

2.0$500
	

20,50

	

10$897
	

10,89 3/4

	

4$900
	

4,90

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 25 DE OUTUBRO DE 1912

Quant.	 Títulos

União:

40 Apólices Uniformizadas 	
52 Diversas Emissões, nom. 	
40 Idem 	
2 Idem de 200$0 	
1 Idem de 500$0 	

	

2.130 liiversas Emissões, port. 	
2 lotem 	

15- Idem de 1917 	
19 l)iversas Emissões, port., cautelas 	
50 Idem 	

100 Reajustamento 	
Obrigações:

18 Tesouro de 1937 	
90 Idem de 1939 	

Municipais:
32 Empréstimo de 1917, port. 	

270 Idem de . 1931
Prefeituras:

106 Belo Horizonte
100 Idem 	
115 Idem 	

Estaduais:
Esptrito .Santo. 8 %, port. 	

5 Minas, 5 %. nom. 	
33 Idem de •500$0, 7 %, port. 	
90 Idem de 1 :000$0 	
97 Idem, 1931, 1.a série
20 Idem 	

100 Idem, 2. a, série 	
316 Idem 	
912 Idem, 3.a série 	
86 Paraná 	
50 Pernambuco 	
20 Idem 	

1.816 Rodoviárias do Estado do Rio
115 Rodoviárias do Rio Grande do Sul 	
45) São Paulo 	
18 idem Uniformizadas de 1 :000$0

Bancos:
330 Brasil 	 	 600$0	 600,00

	

, 200 Comércio e Indústria de M. Gerais.	 460$0	 460,00
Companhias:

100 Paulista de Estradas de Ferro 	 	 235$0	 255,00
100 Bulia, ex/div. 	 	 116$0	 1.16.00
50 Docas de Santos, 110111. 	 	 235$0	 235,00

250 Fabrica Nacional de Parafusos "San-.
ta Rosa" 	 	 405!!,0	 405,00

50 , Belga-Mineira, port. 	 	 562$0	 562,00
20 idem 	 	 563$0	 563,00
90 Idem 	 	 565$0	 565,00

.	 Dpbêntrires:

	

1.100 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 218$0	 218,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

RETIFICAÇÃO

Na sessão realizada pela Câmara Sindical em 19 do corrente, PH-
blinda no Diário Oficial, leia-se

Fábrica de Tecidos Esperança S. A. - Admitir à:colação oficial
da Bolsa as ações ordinárias em número de 50.000, do valor nominal
de 200$0 cada unia, integradas e • representativas de Seu capital social
de 10.000 :000$0; ficando cancelada a cotnão do anterior capital
de 7.500 :000$0.



N .. insc. - Nome	 Parte I.

José Sergio de Araujo Flavio
Marliére.	 ......

Helio de Carvalho Meirelles.
Myriam -Bandeira de Gusmão....
Djalma Rodrigues - Teixeira. ...
Augusto Gonçalves Dias. ..
José 1 -Calazans de Campos. ....
Paulo da Costa Palmeira. 	
Irany de Mello .Pereira. 	
João do Rego Barros Junior.
Wilson Jardim Neves. 	
Maria Kneio de Mello. ... .
Geraldo de Freitas	 . . 	
Wilson Dias de Pinho.	 	
Jorge Milton Moreira -Nunes. 	
Edgar Barreira de Alencar Matos
Cicero Barreto

50
65
39
20
50
86
30
40
67
43
53
52
50
70
50
42
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EDITAIS E AVISOS̀
TI

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Prova *de habilitação pára extranumerário
mensalista do Departamento de Imprensa e
Propaganda - Redator XIV,

P. H. - 183

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da
Parte I da prova de habilitação acima:refe-
rida:

60
/6
52
52
55
64
45

60
70
41
50
45
40
65
77
50
64
35
60

96
55
33
86
90
40
65

51
40
30
43
45
50

•51
30
13
63
60
53
50

91
50
50
88
53
52
92
80
52
52
53
40
53
40

70

80
40
53

105.

106.
107.
109.
110.
112.
113.
114.
115.
116.
118.
122.
123.
194.
127.
128.

DS. do D. A. S. P., em 25 de outubro de
1942. Wien() Marthis. , - secretário da' Banca
Examinadora.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Instituto Nacional d.e Tecno-
logia - Tecnnlogista-Auxiliar XII.

P. .11.. 201

Faço público, para conhecimento dos inte-
resSados, que é o seguinte o resultado da
Parte I da prova de habilitação acima refe-
rida:

• N. insc. - Nome.- Nota

1. Miecio Furtado Cesarino. . • •
	 10

4. Jair Torres da Fonseca. 	
	 - 2

8. José Gonealves Serra.. 	
	

16
10. Feig,a Bebera Tiomo. 	

	
96

11. - Rachel Kosovski. 	 .........	 94
14. Blanche Nair Frédérique Nicot.	 50
15. Mrguel Galclino de Andrade. ... 	 15
16. Walter Zin 	

	
16

Nadir Azevedo Mota 	  .. ... •• . •	 10
18. : Nerval Goulart. .	 18
23. Appérides de Oliveira Pinto..	 4
26. Constantino Lacerda 	 	 ......	 2
27. Márcio Leite Cesarino. 	 ... .	 zero
29. Manyr Abibe'Japor. 	

	
28

32. Mario de Mello Marques. 	
	 zero

D. S. do D. A. S. P., em 23 de outubro
de 1942. - lldelio Martins, :secretário da
Banca Examinadora.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Departamento Nacioiial de
Obras de Saneamento - Desenhista.

P. H. - 209

Faço público, \para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data. as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para
extranumerário mensalista do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento - Desenhis-
ta -, dos semii n tes candidatos:

incr. - Nome

1. Deodonio de Albuquerque.
2. Newton Elydio da Silveira.
3. Diomédes de Oliveira Pinto.
4. Eugenia 'Rapp.
5. Maria Helena Rapp.
6. Garibaldi Nascimento.
7. Venicio Duarte dos Santos.

-8. .Wilson Mattos.
9. Levy Borborerna Porto .

10. José Augusto dos Santos.
II. Sebastião Dias.
12. Oswalde Pelliceione.

N. inscr. - Nome

13. Nelson Teixeira de Moura..
14: Antonio Pisani.
15.- Armando Gonçalves.
16. Jacob Germano Galler.
17. Miguel Feldman.
18. Walter Pereira Brandão.
19. An tonio Freire Allemão
20. -Abelardo Zaluar.	 •
21. Orpet José Marques Peixoto.
22. Helio de Moura Fontes.
23. Christian° Benedicto Ottoni Filho.
24. Leobaldo Ferreira Bento.
25. Antonió Candido Mostaert SeixaS.
26. Geny Gomes dos Santos.
27. Salim Daniel.
28. Alberto Adoni.
29. • Cleto Moniz Braga.
30. Joiio de Freitas. •
31. Palmyra Guimarães Pinheiro.
32. Lygia Stella- de Araujo Lima.
33. Daura . de Siqueira Bittencourt.
34. Maria Felizmina Bittencourt.
35. Maria Isabel Ceylão Pereira .
56. Abeilard de Bittencourt Amarante.
37. Antonio de Andrade Poti,
38. Mário Meira •Guimarães.
39. Bons Buchner.
40. Carlos Alberto de Carvalho Leite.
41. Cicero Barros de Almeida.
42. Helio Geraldine.
43. Edstevam Gandolpho Filho.
44. Alcyr Pinheiro Rangel.

D .S. do D. A. S. em 23 de outubro
de 1942. - Aslécio Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Material

ATA DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA EXECUÇ40 DE

ll'EPAROS E CONSERTOS NO EDIFÍCIO ONDE 
n

FUNCIONA A DIVISÃO DE 'C AÇA E PESCA

Aos dezenove dias do mès de outubro de

niu-se, às quinze horas, no gabinete do se-
(1942) mil novecentos e quarenta e dois, reu-

nhor diretor do Material do Departamento de
Administração do Ministério da Agricultura,
a comissão composta dos Oficiais Administra-
tivos da classe K, Jorge José de Lima e Luiz
Rodrigues Pereira e da classe I, José do Prado
Carvalho, a . qual foi designada para, sob a
presidència do primeiro acima mencionado,
proceder a concorrência pública já mencio-
nada, cujo edital foi publicado no Diário Ofi-
cial de (1-10-42) primeiro do. corrente. Aber-
ta a sessão, compareceram as firmas: A. Car-
doso & Comp. Ltda., L. Pangella & Comp.
Ltda.- e Americo • Igreja. Esta • última firma,
não tendo apresentado os documentos erri or-
dem, foi excluida da concorrência; as demais
foram consideradas idôneas, sendo assim
abertas as suas propostas, que estavam de
acordo com as condições estipuladas no edital
e passaram a ser rubricadas por todos os
proponentes e autenticadas pelo presidente.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão, e eu, José do Prado Carvalho, oficial
administrativo, classe I, servindo -de secretá-
rio, lavrei a presente ata que, lida e achada
conforme, vai assinada por toda a comissão.
Divisão do Material, em 19 de outubro de
1942. - Jorge José de Lima. - José do Prado •
Carvalho. - Luiz llodrigues Pereira. - Con-
fere com o original, Divisão do Material, 21
de outubro de 1942. - Maria de Lourdes Cor-
dia de . Barros, auxiliar de escritório VIII --
Visto: (assinatura ilegivel), chefe da -Secção:

N. insc. - Nome - Parte 'I

1. Oswaldo Nery de Sá. 	
2. Roberto de Paiva Muniz 	
3. Glauco Brandão. .. 	 .... 	
Á. Vinicius Costa. 	
6. Anselmo Nogueira Macieira 	
7. Gustavo Ludolf Ribeiro 	

Agliberto Vital de Castro 	
II	 Manoel Antonio Rodrigues Tor-

res Filho. 	
12. Arnaldo Luiz de Assis 	
14. Sebastião de Azevedo. 	
15. Fernando da Silva Gomes. 	
16; Severino dos Ramos bezerra 	
17. Diva Paulo. 	
20. Fernando Augusto Marinho.
23. José Mario Vilhena Soares... 	
24. Jamil Alves Sampaio. 	
27. Almiro Viviani Fialho... 	
28.' Miguel Jorge Guri. 	
29. Fernando Aladin Seidl. 	
32. Zelia Fonseca Maggessi Pereira 	
34: Celso Monteiro Furtado 	
37. Orlando - Teixeira Portella...
38. Judicael Soares Ferreira..
40. Edgar Carvalho.
41. Jayme Sisnando. 	
43, Oswaldino Ribeiro de Miranda 	
44. João Augusto Seabra de Mello 	
48. Armando Derval dos Reis Fon-

seca.
49: Nelson de Oliveira Soares. 	
50. Albino Nogueira de Faria. 	
59. Verissimo Pinheiro de Mélo 	
61. José Bogéa Nogueira da Cruz 	
62. Tocary Assis Bastos
64. Marin° Emílio _Falcão Lopes. 	
66. Homero Homem de Siqueira Ca-

valcanti. 	
69. Garibaldi Nascimento. ....
70. Oswaldo Raymundo. ......
71. Elza Moutinho Veiga. 	
73. José Leão Padilha. ......
74. Aguinaldo do ,Vale Bentes.
76. Manoel Martinho Ferreira Soares
77. João Barbosa Gocloy.
78. Domingos Guimarães Paternos-

tro. 	
80. Gerson Cordeiro.
82. Jacy de Souza Lima. 	
83. Francisco de Magalhães Barros 	
84. Henrique Maron Gédéon. 	
85. Etilálio Geraldo Neves Dutra 	
86. Aldo Silva.
88 ,. Narciso Vieira da Silva Junior.
90. Maria Emilia Normand de Sá 	
91. Roberto de Andrade Machado. 	
92. ...van de Carvalho Duarte. 	
93, Hugo Niccolis. 	
94. Julio Romão da Silvg

Iacamy Bonoso Monteiro. 	
97. José Sebastião Saldanha de Mi-.

randa.
98. Manuel Caetano Bandeira de

Melo. 	
102. Abrahim Tebet. 	
104. Sarah Marques. .. 	 	



PREÇO GLOBAL

A. Cardoso &	 L. Pangella &
Comp. Ltda.	 Comp.lida

.1,1	 preferida

i

Firma
ESPECIFICAÇõE3 A. Cardoso &

Comp. Ltda.

L. Pangella &
Comp. Ltda.

Recomposição de pavimentação 	
Conserto de persianas do tipo Senges - 	
Conserto nas fechaduras e molas das portas de

grade de enrolar 	
Consertos dos chapins de mármore das 'escadas
Recomposição em revistamento de azulejos brancos
Recomposição em revestimento de . azujelos de cor
Recolocação de vidros duplos martelados e raiados
Pintura a óleo de toda a serralheria e caixilhos

de ferro 	
.Pintura a óleo das - paredes e tetos 	
Consertos das grades de metal das canaletas do pa-

vimento térreo 	
Recomposição dos paseios e bordas de cimento do

.	 cais 	
Reparos nas instalações de eletricidade, água

esgotos 	

2:600$0
5 :500$0

11:00030
600$0

~ :200$0
1:300$0
1 :300$0

17:000$0
G :00030

1:G00$0

4:200$0
3 :800$0

58:000$0
	

57:100;0
	

L. Pangella &
Cop. Ltda.

E 1
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QUADRO COXPARA11VO

Divisão do Material, 21 de outubro de 1912. — Maria de Lourdes Cardim de Barros, auxiliar de escritório ' VLlf. — Visto: Amaral Filho,
. chefe de Secção,

PROPOSTAS
A. Cardoso & Corno. Ltda., estabelecidos

à rua São Pedro a; 188, nesta . Capital, com
negócios de Arquitetura e Construções, veem
mui respeitosamente aPresentar "a V. S. a
proposta para a execução de reparos. e con-
sertos no Edifício onde funciona a Divisão de
Caça e Pesca, de conformidade com o edital
de conewrência pública, publicado no Diá-
rio Oficial de 1 de outubro.de 1942, secção .1,
a folhas 14.673 e 11.674, pelo preço global
dc 58:000$0 (cinquenta e oito contos de reis),
no prazo de GO (sessenta) dias consecutivos,
contados a partir da data do registo do ' contrato
pelo Tribunal de Contas..

Declaram ainda que, se submetem inteira.:
mente a todas as condições do Edital acima
e. da legislação em vigor.. 	 •

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912. —
(assinatura ilegivel).

•
Designação dos reparos- a -Serem executados

na DWisão de Caça e Pesca. -
1) Recomposição de . pavimen-

tação 	
2) Consertos de persianas do ti-

po Sengés 	
3) Consertos nas fechaduras e.

molas das portas de grade
de enrolar 	

4) Consertos dos chapins de
mármore das escadas 	

5) Recomposição - em revesti-
mento de azulejos brancos

, 6) Recomposição em revesti-
mento de azulejos de cor .

7) Recolocação de vidros duplos
martelados e raiados 	

8) Pintura a óleo de toda a ser-
ralheria e caixilhos de
ferro 	

9) Pintura a óleo das paredes c
tetos do "bali" e frigori-
fico 	 •	 6:000$0

10) Consertos das grades de
metal das canaletas do na-

,. virnento bçrreo 	
	

1:600$0
11) Recomposição dos passeios

e bordas de cimento do
cais 	

	
4:200$0

12) Reparos nas instalações de
eletricidade, água e esgo-
tos 	
	

2:800$0

57:100$0
(Cinquenta e sete contos e cem mil réis).
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912. —

(assinatura ilegivel).

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Diretoria Geral

O engenheiro de minas e civil Antônio Al-
ves de Sonsa, diretor geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral,

Faço' saber •que fica sem efeito o edital des-
ta. Diretoria Geral, datado de 3 de agosto úl-
timo, interpelando A. Barbosa & Cia. ' , Ltda.
Jorge Caram e outros, Millien Abularhat e
José de Sales Andrade, manifestantes de minas
e jazidas situadas nos lugares denominados
Gambá, Córrego da Otária e Córrego- do Pasto
das Gorduras, município e comarca de Ouro
Preto, do Estado de Minas Gerais, afim de
usarem do direito de preferência para a auto-
rização de lavra das jazidas manifestadas, em
.face do pedido de autorização de pesquisa de
minério de, manganês naquela região feito por

Elias Catam, visto se ter verificado que o pe-
dido incide em área não manifestada.

Dado e passado na cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 dias do mês de outubro de 1942. — An-
tonio José Alves de Souza, diretor geral.

MINISTÉRIO DA .EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão de Obras

COncorrência pública

Chamo a atenção dos interessados para o , edi-
tal publicado no Diário Oficial de 12 do corente
niès, às págs. 15.235-36, para substituição •dos
cabos do elevador do Colégio Pedro II — in-
ternato.

Divisão de Obras, 19 de outubro de 1942. —
I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Universidade do Brasil
Faculdade Nacional de Filosofia

De • ordem do Sr. diretor. professor Fran-
cisco Clementino de San Tiago Dantas, comu-
nica-se aos interessados . que, de acordo - com
o §1.0 do art. 87 do Regimento Interno da Fa-
culdade, estarão abertas- na secretaria, entre
1 e 30 de novembro, as inscrições para as
provas orais ou prático-orais e os exames fi-
nais, mediante requerimento ao diretor e
apresentação do recibo do pagamento da taxa
de exame de 10$0 por cadeira.

O requerimento deverá ser selado com 8$2.
Rio de Janeiro, 20 de optubro de 1942. —

Heitor Silva Correia, secretário.

2:6000$

5:500$0

11 :000$0

600$0

2:200$0

1:300$0

1:300$0

17 :000$0

só o conhecimento do perigo permite uma defesa conc.ente.

Catecismo da. defesa. passiva. c,vii ant,zaérea.

A VENDA

Secção de Vendas — Av. Rodrigues Alves n. 1

Agência 1— Ministério do Trabalho — Agência II — Pretório

VOLUME . 10$0 — FASCCULO 2$O, cada



MULTA •
Em virtude de. despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas Por inadimp/emento .de proposta de • fornecimento, de acordo

com o art.- 34, alínea a, do decreto TI 5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso, tendo concedido novo
prazo de entrega para o material constante dos empenhos abaixo:

.1
Requisição	 Empenho	 Multa .Firma

Novo prazo
concedido

até
. 10-11-42

Motivo
da

multa
Falta do entrega, do
material no prazo
ajustado.

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Ideal
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

30-10-42
30-10-42
30-10-42
10-11-42
30-10-42
30-10-42
20-10-42
30-10-42
10-11-42
30-10-a
10-11-42
30-10-42
10-11-42

.10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42
10-11-42

A. Ramada & Comp. Ltda.	 	 •	 108.031-34 13.859 10%
1

Santos Martins & Comp. 	 	 	 122.008 R 18;136 30%
Moreno I3orlido & Comp.	 	 	 125.044 t	 19.715 10%
Idem .225.041 R	 ... 	 20.922 20%
Idem	 . 	 	 225.062 ' 6.573 10%
. Jdem	 . 	 	 411.047 15.056 10%
Idem	 	 	 414.047 15.051 10%
Roberto, Pereira & Comp. Ltda. 	 	 	 234.078-9 13.806 10%
A. Arthur Maltiy	 .	 424.008 • 52.578 20%
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	 	 	 901.134-5 15.126 10%
Comércio e Representações Mesbla, S 	 A	 	 	 901.162-3 19.881 10%
J. Soares Ferreira & Comp. 	 	 	 108.031-31 13.861 3%.
Distribuidora de Papéis o Artq Gráficas 'Ltda. 	 108.053 21.488 10%
Lutz, Ferrando & Comp-. Lida	 113.095 9.988 20%
Idem	 240.007 2.547
Idem	 240.011 2.551 5%
Idem	 251.009 6.785 3%
Idem . .. 	 	 251.022 8.410 3%
Idem	 	 ,	 251.023 8.423 3%
Idem	 . 	 	 251.024 8.412 3%
idem	 .. 	 	 251.039 ,9..14 3%
Idem	 -	 251.040 . 8.255 3%
Empresa Produtos Industriais Ltda.	 	 	 413.183-4 16.635 1%

. Idem	 • 	 413.183-4 16.636
Agência	 Internacional de Publicações	 Cientifièas e

.	 Técnicas 	 	 237.020 17.655 10%
Idem 	 	 • 417 .026 -17.823 20%
Idem41 7.03 1	•. 17.582 10%

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1942. - Augustc Barata, diretor da D.R.B.

,30-10-42
30-10-42
30-10-42

Idem
Idem
Idem

Firma Requisição Empenho

Roberto Kronig & Comp. Ltda	 	 801.012 1.341

A. Coelho Branco Filho 	 115.050 16.828

Idem 115.044 17.120

Idem ... 	   115.041 16 .'822

Idem 115.037 16.322

Multa

10%

20%

20%

20%

20%

Segunda-reit/1 26	 DIÁRIO °TIME .(Secção	 Outubro de 1942 15911

MINISTÉRIO 'DA FASWID)!
Departamento -Federal de - Compras

AVISO	 •
., .	 SECÇÃO DE ESTOQUE

Fica 0 'Sr. fornecedor 'notificado de que o prti-zo de, entrega do material referente à requisição mencionada neste 7tviso, destinUdO à
Seeção de Estoque deste Departamento, vencerá na . data abaixo indicada:

FirmaEmpenho

	

Requisição '	 Prazo a vencer
Usina Nac. Indust. Química Ltda. 	 •	 450.159F. 290

	

-1	 26-10-1912
Comunico outrossim que, uma vez vencido o prazo de entrega a que se obrigou em sua proposta, deve avisar, a este Departamento -e

motivo que ocasionou o DãO cumprimento da obrigação 'assumida, justificando-o plenamente. 	 )
A não observância destas instruções levará o D.F.Q. a aplicar, as penalidades previstas i no decreto n. 5.873, art. 31. de 26 de junho

de 1940, reservando-se também o direito de tomar as medidas que julgar acertadas ao presente caso.
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1942. - Augusto Barata, diretor da D. R. E.

Comunico ao Sr. fornecedor que, havendo esgotado, o prazo 'de entrega para o material referente, à requisição mencionada neste aviso,
fica intimado a notificar a este Departamento o motivo que -determinou o não Cumprimento da obrigação assumida, concedendo este D. E. C.

- 1.10v0 prazo •a vencer na data indicada abaixo:
•	 Prazo	 Prazo

Firma	 - Requisição	 Empenho	 vencido .	 - concedido
Fonseca Almeida & Comp..Ltda. 	 	 450.157	 i	 F. 282	 20-10-42 •	 26-10-42

Dentro desse novo p razo concedido, deverá ser dada conmnicação à D. R. E. '(Divisão de Expedição e Recepção) da entrega do material,
por carta ou memorando. 	 .. .
, A não observância destas 'instruções levará o D. F. C. a dar início ao processo referente à penalidade prevista no decreto número

5.873, art. 34, de 26 de junho de 1940, reservando-se tambem o direito de tomar as providências que julgar necessãrias ao caso. •
Rio , de Janeiro, 22 de outubro de 19 . 12. -- Augusto Barato, diretor 'da D. R. E.	 .

'

\ Em virtude do despacho do :Sr .
com o art. 34, alínea o, do decreto n.

diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de prNosta de fornecimento, de acordo

Motivo
da

multa
Falta de entrega do

material no prazo
ajustado. •

Falta de entregado
material referente
aos itens 9 e 18
do empenho nú-
mero 16.828.

Falta de entrega do
material referente
ao item 2 do em-
penho 31 . 17.J20.

Falta do entrega do
material referento
ao item 13 do eriai
penho n. 16.822.

Falta de entrega do
material referente'
ao item 12 do em,
nenho n. 16.322.

5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas .mencionadas no presente aviso:

. Rio de 'Janeiro, 23 de outubro de 1942. - Augusto Barato, diretor da D. R. E.



RECEBEDORIA FEDERAL EM S. PAULO

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.135

Auto de infração n. 1,321, de 1940

Processo 11. 68.476,• de 1942

Pelo presente edital fica intimada a firma
Laboratório "Fidas", Ltda. à rua Frei Cane-
ca n. 266, nesta cidade, mas aí não encontra-
ria, a recolher, no prazo de trinta 30 dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena dê cobrança executiva, a importância
de 1:000$0 (um conto de réis) `de multa, na
conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância, dentro de 20 (vinte) dias,
lambem corridos.•

8. P. J. da Recebedoria, em 24 de outu-
bro de 1942. — J. B. Dias, pelo chefe.

RECEBEDORIA FEDERAL EM S. PAULO

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.436

Auto de infração a. 2.376, de 1910

Processo n. 50.957, de 1912

Pelo presente edital fica intimada a firma
C. Lourenço da Silva & Cia. Ltda., à rua
Miguel Couto n. 27, nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolhei', no prazo de trinta
(30) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de 'cobrança executiva, a im-
portância de 1:000$0 (um cento de reis) de
multa, na conformidade do despacho profe-
rido pelo senhor diretor desta Recebedoria,
no processo que teve por base o auto supra-
citado, com direito a recurso, mediante de-
pósito prévio da dita importância, dentro de
20 dias, Lambem corridos.

Secção Preparatória do . Julgamento, em 13
de outubro de 1942. ,-. J. B. Dias, pelo
chefe.

kLFÂNDEGA DE SANTOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.137 •

Auto de infração n 191, de 1919

Processo n. 67 ..509, de 191 2

Pelo presente edital fica intimada a firma
Alfredo Kendziorek à rua Miguel Couto anl-
ibero 29, 2.0 andar, nesta cidade, mas aí não
encontrada, a recolher, no prazo de trinta (30)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de 2:000$0 (dois contos de reis). de multa
na conformidade do despacho proferido pelo
Sr. inspetor da Alfândega de Santos no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado,
com . direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importAncia, dentro de 20 (vinte)
dias, lambem corridos.

S. P. J. da Recebedoria, em 24 de outubro
de 1912. — J. R. Dias. peio chefe.

-MINISTÉRIO DA GUERRA

Escola Militar
CONCURSO PARA PROFESSOR ADJUNTO DE CATE-

DRÁTICO

De ordem do Sr. coronel comandante acha-
se aberta, até .10 de novembro próximo vin-
douro, a inscrição ao concurso para profes-
sor adjunto de catedrático da 1.a aula do 1.0
ano do Ensino Fundamental (Geometria Des-
critiva e Planos Cotados. Perspectiva —
Sombras).

As provas de concurso serão realizadas na
segunda quinzena de novembro.
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Cheques emitidos em 22-10-42 à disposição
das seguintes firmas:

Número do cheque — Firma
22945--13 — Armando Coelho 8c Cia. Ltda.
22916-11 — Alberto Martins & Cia.
22847-8 — Antonio- José de Carvalho.
22948-8 — A. Ramada & Cia. Ltda.
22919-11 — Alberto D. Corrêa.
2 295041 - Byington & Cia.
22951-13 — B. Saraiva & Cia.
22952-11 — Cia. Comercial e Marítima.
22953-8 — Cia. de Prol>. AdministraçãO e Co-

mercial (Propac).	 s
22954-11 — Cia. Uzinas Nacionais.
22955-11 — Casa Souza Baptista Ltda.
22956-11 — Carmo & Figueiredo.	 -
22957-11 — Casa Lohner S. A. Médico Vania°.
22958-8 — D. Cerqueira & Cia.
22959-11 — Daniel Corrêa & Cia.

- 22960-13 — . EmpreSa Promotora de Vendas Li-
mitada.

22961-11 — E. A. Cosia.
22963-8 — E. E. Fernandes & Cia.
22964-8 — Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.
22965-8 — Henrique de Abreu.
22962-11 — Empresa Progresso Ltda.
29966-13 — Homero & Cia. Ltda. •
22967-8 — Heitor, Ribeiro & Cia. 	 •
2 7969-B — Indústrias de Papel J. Costa e Ri-

beiro Ltda.
2297041 — Irmãos Pacheco & Cia. Ltda.
22971-8 — Instrumental ótico Lidas
22972-13 — Irmãos Andrade & Cia. Ltda.
22973-B — Instaladora Casa Recta Ltda.
22974-13 — Instituto Pinheiros Ltda.
22975-11 — J. L. Araujo 	 Cia. Ltda.
22976-13 — J. Soares Ferreira & Cia.
22977-8 — J. Mendes. Oliveira & Cia.
22978-8 — J. Pinho & Moraes Ltda.
22979-8 — J. C. Mendonça.
22980-8 — L. J. Costa & Cia..
22981-B — Luik & Kleiner Llda.
2298213 — Martins Junior & Cia.
22983-B — M. A. Cunha.
22981-13 — Moreira Barbosa & Cia. Ltda.
22985-8 — Magalhães Cunha &
22986-13 — Moreno Borlido & Cia.
22987-11 — Maltos Rocha & Cia.
22988-B — Material Hospitalar S. A.
22989-B — Oscar Silva 	 Cia.
22990-8	 Otto Yilmar.
22991-13 — Paredes,. & Cia.
22992-8 — Pedro de Menezes.
22993-8 — Pedro Baldassarri & Irmãos.
22994-11 — Pereira Junior & Cia.
22995-8 — Schering Productos Químicos e

Farmacêuticos S. A.
22996-13 — Singer Sewing Machine Company.
22997-11 — S. A. • Ateliers de Constructions

Electriques de CharleroL
22998-13 — Soe. Citrus Ltda..
2299941 — Standard Oil Company of Brasil.
23300-8 — Santos alartins & Cia.
23301-B — Soc..Comercial de Alimentação

mitada.
23302-11 — Santos & Ventura Ltda.
23303-11 — Soares Lavrador & Cia ... Ltda.
23301-11 — Soe. Avícola Brasileira Ltda ..	 .
23305-11 — Tesoureiro da Imprensa Nacional.
23306-8 — The Caloria Company.
23307-11	 Ugo- Bernardmi.
23308-B — Wilmann, Xavier & Cia. Ltda.
23309-B — Irmãos Spina.

Cheques emitidos njdata "61" corresponden-
te a "1+1" faturas no • valor de. "519:037$8". —
Augusto Barata, diretor da D.R.E.

109.237.	 Aparelho p marcação em
ferro, etc.

121.155.	 Esnfs.igrno-oscHômetro de Cal-ie

132.151 e outras. Máquina de furar de.
precisão, etc.

.132.161 e outras. Datador de borracha, ca-
rimbo, etc.

132.165 e outras. Ventilador elétrico, etc.
112. 209 .	 • Lapis para. cópia, etc.
115.260.	 Làmina de serra pingadeira.

etc.
115.281.	 Cal virgem, etc.
202.062.	 Porcelana S. S. White, ele.
205.088.	 Receptor de ondas curtas,

ele.	 •
225.221.	 Aparelho para medir pres-

são ~pilou, nacional,. etc.
227.214 e outras. Torneira de bóia, etc.
227.217.	 Ceio fix, etc.
227.218.	 Gesso Lactara.
227.219.	 Oravimetro, etc.
227220.	 Impermeável de borracha,

ata.
247.020.	 Medicamentos.
252.180.	 Ampola de raio X, etc.	 •
415.018.	 Anilina preta, álcool. etc.

Cadeira - para dentista, etc.
66001. 8.1. 11271.	 Caderno 1)/desenho escolar

etc.
615.301 e outras. Grampeador	 p/papéis,

etc.
615 . 3.08.	 Tasourão guilhotina, etc.
615.319.	 Luvas de borracha, etc.
615.320.	 Port a-agulha de Mathieu,

etc.
621.302.	 Produtos químicos, etc. .
624.303.	 jAnnpgjo.

621 . 301.

	 Ângulo	 oo reto de metal cr-

-Cones de cera, p/inserusta-
ções.

801..159.	 Enceradeira elétrica, etc.
901.200.	 Reativo p/absorver.
909 . 991.	 Amoníaco, etc.
Em 23 de outubro de 1912. — II. Blane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial:

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dás senhores interessados
que, de acordo com o § 1. 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873; de 26 de junho de 1910i so-
licita, para o dia 30 de outubro de 1912, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especifiCações se
acham afixadas no local _devido, na sede do
oepartamCnto, à avenida Graça Aranha ri. 62.

Requisições:	 Materiais: -
112.232 e outras. Carimbo, ele-.
615.298 e outras. Fichas, etc. 	 .
Em 23 de- outubro 'de 1942.	 II. Mane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

Recebedoria do Distrito Federal
RECEBEDORIA FEDERAL EM S. PAULO

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1. 134

Auto de infração n. 32 de 1911

Processo n. 67.476, de 1912

Pelo presente edital fica intimada a firma
Amelio Faivelato à rua Uruguaiana n. 216,
nesta cidade, mas aí não encontrada, - a alegaro que - entender a bem de seu direito, dentro
do prazo de 30 dias arfeis, sob pena de re-
velia, relativamente ao auto supracitado, la-
vrado por - infração do art. 81 do regulanien-
to que baixou com o decreto n. 739, de 21 de
setembro de 1938.

0-processo encontra-se no Protocolo de Au-
tos à disposição do interessado ou de seu
representante devidamente habilitado.

S. P. J. da Recebedoria do DistritO Fe-
deral, 21 de outubro de • -1912. — J. It.
Dias, pelo chefe.

1	 •

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de . acordo com o § L° do art. 31 do
decreto n: 5.873, de 26 de junho de 1940, so-
licita, para o dia 28 de outubro de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições cobstantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições:	 Materiais:

105 .185/7-A . De laborai órili
105.188/9-A. De laboratório.



Pelo presente fica convidado o Sr. Dorval
Pinto Souto a comparecer, dentro do prazo de
10 dias; à3 D' iViSfíO (i0 Serviço •-' ?.... identifi- CoNcoant.NciA 

ADMINISTRATIVA PARA REPAROS A

cação Profissional, à avenida Aparieio Borges, : 
SE REM FEITOS NO PRÉDIO ONDE FUNCIONA- o

Palácio do Traballm,• andar térreo, afim de, - 
ALMOXARIFADO GERAL . .(DEPISSEE0 DE MATERIAL

,
mediante _apresentação% da respectiva carteira - 

PESADO) -. -
I.

profissional, efetivar o seu registo de jorna- -• Faço público para conhecimento dos interes-
lista, na forma da lei.	 .. ..	 saltos que a concorrência acima, cujo •ilit.a/

Em 21 cle outubro • de, 194.2. — Mathins foi -publicado no Diário Oficial do dia 17 do
Costa, intendente.	 '. corrente más.. fica -transferida para o dia 30

do mesmo inês;•
Pelo presente, fica convidado 9 SP. Me-

de 10 dias, à 3.", Divisão do Serviço de hien-. 	
Retificaçãoxandrino Agra a comparecei-, dentro do prazo

Borges, Palácio dó Trabalho, andar térreo, ,:a nN:ia 
cláusula e

otic. ;
taa onde se su

e li..31.)o1-l cb-iel°,siii:içoiigail:1-t-
tificação Profissional,	 à . avenida Aparicio

afim de, mediante apresentação da respectiva40/30 » etc . .
carteira profissional, efetivar o seu registo- de 
jornalista, , fia forma da -lei.	 Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942. —

EM 21 de ODI iihro de 1342.. — Mothias Romeu de A. Goiti:eia e Silta, chefe (10 ǹ:.-ers..

•
viçoCosta, intendente.	 . •	 do Material.

TEFRCEIRO CONGRESSO I
DE

HISTÓRIA NACIONAL
Outubro de 1938

ANAIS DO

nstitu o Histórico e Geográfico Brasileiro
SÉTIMO VOLUME

Preço: 30$000

A VENDA

Secai, de Vendas: Avenida, .Rodri4ues Alves 1

Agência. 1: Ministério do Trabalho

• Agência I1: Pretório

Atende-se a pedirias pelo Serviço de • Reennoiso Postal
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N. 3.771 — A. J. Teixeira & Comp.	 Pelo presente, fica convidado o Sr. OrlandO
N. 3.773 — Armando Guia. 	 'Sattamini Duarte a comparecer, dentro do
N.• 3.931 — Silveira ik-, Irmãos. ' prazo- de 15 dias, à 3• a Divisão do - Serviço de
N. 3.932 — José Rodrigues Cardoso Filho. Identificação Profissional, à avenida Apari,

eio _Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
afim de cumprir as exigências legais relativas
ao processo Sl - P. n. 40.789-39.

• De acordo com as "Instruções para preen-
chimento de vagas de catedrático e adjunto
de catedrático das disciplinas de assuntos ge-
rais" publicadas no Diário Oficial n. 2-79, de
3 de dezembro de 1940, os requerimentos de
inscrição acompanhados de títulos e trabalhos
do candidato relativos à cadeira em concurso.
devem ser dirigidos ao exmo. Sr. ministro
da Guerra a apresentados à Inspetoria Geral
do Ensino do Exército.

Quartel em Realengo, 20 de outubro de
1942. — Argemiro Souto, cap. secretário.

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento de Alaterial 'de Mien-
dèneia do Rio

OFICINA DE ALFA IATES
COSTURAS NA (CERRA

I) Na Al faiataria do E. M. I. do Rio,
haverá distribuição de costuras na semana
entrante, na ordem -seguinte:

Terça-feira, 27 — Costureiras de ms. 1.801
a 2.150.

Quinta-feira, 29 — Costureiras de naineros
2.151 a 2.500.

1,0117q-4201 Açucena de Araujo, 2.0 ten. Enc.
da O. A. do E. M. I. do 1110.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

, Policia Civil do Distrito Federal
Havendo expirado o prazo da licença con-

cedida ao servente classe C, .Manoel Isidoro de
Souza, pelo Ministério da Justiça, deve (.) mes-
mo comparecer com urgüncia à Diretoria Geral
do Expediente , e Gontaoilidade (ia Policia Civit
do Distrito Federal, afim de ser dado cum-
primento ao disposto- no,art. 154 do - decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

EXAMES DE MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados no dia 24 do

corrente.	 •
Ap — Walter 'Von Dollinger, Albertino Mar-

tins Teixeira, Manoel Baptista Garcia, Savio
Cotia de Almeida Gama, José Caiado Souza.

AVISO
Rep. 7.

_ Cientifico aos interessados que estão sendo
expedidas carteiras nacionais previstas no Có-
digo Nacional de Trànsito.

Inspetoria do Tráfego, em 21 de outubro de
1942.	 Dr.Edgard Pinto Estreia, inspetor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, -
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
nspetoria,

Devem aprel,zentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, .5.0
andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, -dentro do prabzo de 2 (dois)
(lias tileis após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto- n. 2.303, de 13
de junho de 1940, as seguintes firmas':

Autos:
N. 3.536 — Sloiina Mester.
N. 3.621 - Poisachas Pazinkas.
N. 3.675 — José Joaquim Pereira.
N. 3.676
	

Je Cie Ming.
N. 3.677 — Julio Valente de Pinho.
N. 3.678 — José Dias c% Irmão.
N. 3.679 — Raens & Bento.
N. 3.743 — Sobral	 Brunner Ltda.
N. 3,741 - Americo Rodrigues Lima.

Rio de Janeiro, 24 de outubro -de 1942. —
Visto. — Dr. Decio Parreiras, inspetor chefe.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.0
andar do Pah'icio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo . de 2 (dois)
dias . uteis após esta ptiblicação,•conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940, as seguintes firmas: •

Autos
N. 3.728 — Darey Guimarães Lopes.
N. 3.862 — Café Oceania Ltda.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1942. —

Visto; — Dr. Decio Parreiras, inspetor chefe.

Pelo presente fica convidado . o Sr. Fran-
cisco de Assis'- Zeferino Souza a comparecer
dentro do prazo de 10 dias, à 3.8 Divisão do
Serviço de • Identificação Profissional, à ave-
nida Aparicio

b
 Palácio do Trabalho,

andar térreo, afim de, mediante apresentação
da respectiva carteira profissional, efetivar o
seu • registo de jornalista, fia forma 'da lei.

Em 21 de outubro de 1942. — Noticias
Costa, intendente.

Em 21 de outubro. de 1942. — Mathitia
'Cosia, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Manoel
Ferreira de Araujo a comparecer, dentro do
prazo de 15 dias, à 3•a Divisão do Serviço de
Identificação Profissional, .à avenida Apari-
cio Borges, Palácio do•Traballio, andar térreo,
afim de cumprir as- exigéncias legais relati-
vas ao processo SI!'. n. 30.930-42.

•
Em- 21 de outubro de 1942. • — Malkias.

Costa, intendente. •

- MINISTÉR/0 DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento, dos Correios
,	 e Telégrafos

Serviço do Material
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SOCIEDADES 
RÁDIO EDUCADORA DO BRASIL S. A.

Sede : rua 1.0 de Março n. 80, 3.0 andar

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA RÁDIO EDUCADORA DO
BRASIL, S. A., REALIZADA 'EM DEZENOVE DE . OUTUBRO DE MIL NOVECEN-
TOS E QUARENTA E DOIS.

'Aos dezenove dias do mês de Jutubro de mil novecentos e qua-
renta e dois, às dezesseis horas, reunidos em sua sede social à rua
Primeiro de Março número oitenta, terceiro andar, para onde foram
convocados os senhores acionistas por anúncios publicados na im-
prensa, de acordo com a lei, e inscritos no Livro de Presença em nú-
mero de dez acionistas possuidores de cinco mil conto e sessenta e
sete ações, o presidente Doutor Alceu Mario de Sá Freire, verifi-
cando haver número legal, declara iniciados os trabalhos da presente
assembléia extraordinária e convida para secretários os acionistas
senhor Renato Antonio Gonçalves e doutor Francisco de Paula Ba-
silio, os quais tomam lugar à mesa. Diz o senhor presidente que nos
termos da convocação publicada na imprensa na forma da lei, a
presente assembléia tem por fim deliberar sobre a proposta da di-
retoria com parecer favoravel do Conselho Fiscal, pedindo ao senhor
secretário Renato Antonio Gonçalves para proceder à leitura das alu-
didas peças, que são do teor seguinte: "Senhtires acionistas. Ao ad-
quirirmos os dois andares, 19.° e 20.° do Edifício Metropolitano, à rua
Alvaro Alvim n. 31, objetivavamos neles instalar os estúdios que
servissem aos programas irradiados pelo nosso transmissor de ondas
médias. Como, porem, posteriormente a aquisição, fomos autori-
zados a montar uni outro transmissor de ondas curtas, que, alas, es-
peramos receber a qualquer momento, torna-se impossivel neles fa-
zermos as instalações agora acrescidas. Assim, pois, parece a esta
Diretoria ser aconselbavel a venda daqueles andares, localizando-se,
futuramente, os estúdios e demais dependências em imovel que com-
porte todas as instalações. À vista do que precede, esta Diretoria
Submete à deliberação dos senhores acionistas, com parecer do Con-
selho Fiscal, a seguinte proposta: "Fica a Diretoria expressamente
autorizada a vender os décimo nono (19. 0 ) e vigésimo (20.°) anda-
res, com a respectiva quota de terreno que lhes pertence, do Edi-
fício Metropolitano à rua Alvaro Alvim n. 31, freguesia de São José,
desta cidade, pelo preço mínimo de setecentos contos de réis
(700:000$0), com o prazo de pagamento e condições -que estabelecer.
Rio, 2 de outubro de 1912. — Alceu Mario de Sá Freire, presidente.

— Enéas Mario de Sá Freire, diretor-gerente". "Parecer do Conselho
Fiscal. Srs. acionistas. O Conselho Fiscal da Rádio Educadora do
Brasil S. A., tendo estudado a proposta da Diretoria relativa à venda
do décimo nono (19.0 ) e vigésimo (20,0) andares, com a respectiva
quota de terreno que lhes pertence, do Edifício Metropolitano, à rua
Alvaro Alvim n. 31, desta cidade, e tendo em vista a justa razão ex-
posta pela Diretoria como tambem o preço mínimo estipulado para
mencionada transação corresponder à base corrente no momento, é
de parecer seja a mesma aprovada. Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1912. — Valmy Demillecamps. — Benjamim da Costa Faria. — Alcir
Antonio Basilio. "O senhor presidente declara que estão em discussão
a proposta da diretoria e parecer do Conselho Fiscal que foram lidos
pelo senhor secretário. E como não houvesse quem quisesse usar da
palavra o senhor presidente submete a votação, sendo unanimemente
aprovada a aludida proposta da Diretoria e respectivo parecer do
Conselho Fiscal. O senhor presidente agradece o comparecimento dos
senhores acionistas e declara que, como nenhum senhor acionista
quisesse mais usar da palavra, encerrou a presente assembléia por
nada mais haver a tratar, às dezesseis horas e quarenta minutos, da
qual eu secretário lavrei esta ata que, sendo lida aos presentes é
achada conforme e por todos assinada. Eu Renato Antonio Gonçalves,
secretário escrevi a presente ata, da qual serão extraidas cópias au-
tênticas para os fins legais. — Alceu Mario de Sá Freire, presidente.
0— Renato Antonio Gonçalves, secretário. — Francisco de Paula Ba-

ilio, secretário. — Enéas Mario de Sá Freire. — Benjamim da Costa
— Waldemar Ferreira tle Souza. — Paulo Mario de - Sá Freire.

0— Silvio de Sá Freire. — Maria da Gloria Sá Freire F. de Souza. —
Alcir Antonio Basilio. Esta é cópia autêntica da ala da assembléia
geral extraordinária, realizada em dezenove de outubro de mil no-
vecentos e quarenta e dois e extraida do respectivo livro de atas da
Rádio Educadora do Brasil, S. A. — Renato Antonio Gonçalves, se-
cretário.

t (N. 13.588 — 21-10-42 — 95$9).

TUBOS MANNESMANN S. A.

21TA DA AssumBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 2 DE OUTUBRO
DE 1942.

Aos dois dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e qua-
renta e dois, reunidos, às dez heras, em primeira convocação, na sede
social, à rua Primeiro de Março n. 115, nesta Capital, acionistas, re-
presentando mais de dois terças do capital social, conforme se verifi-
cou de suas assinaturas à folha n. 6 do Livro de Presença, com as de-
clarações exigidas na lei, tendo sido previamente depositadas na caixa

da sociedade as cautelas correspondentes às respectivas ações perten-
centes aos acionistas presentes a esta assembléia, pelos mesa-nas, ou por
seus mandatários, foi aclamado presidente doa trabalhos da reunião o
acionista, Sr. Dr. Vicente de Saboia Lima, que, agradecendo, convi-
dou para secretária o acionista, Sr. Dr. J. Moutinho Amado, e de-
clarou, por haver número legal, instalada a assembléia que fora re-
gularmente convocada por anúncio publicado no Diário Oficial da
União e no "Jornal do Comércio", nos dias 23, 21 e 25 de setembro
último. -A seguir, explicou " o Sr. presidente que o fim da presente
assembléia geral extraordinária era o de os senhores acionistas torna-
rem conhecimento e deliberarem sobre uma proposta da diretoria,
relativa à alteração dos artigos 1.° e 3.° dos estatutos sociais, bem
como para elegerem um diretor da sociedade. Determinou, então.
SE presidente a leitura da referida proposta da diretoria, o que ocor-
reu, proposta essa que é deste teor:

Tubas Mannesmann S. A.

Proposta da Diretoria,

Senhores acionistas:

A Diretoria da Tubos Mannesmann S. A., atendendo a motivos de
conveniência da sociedade, sugere sejam modificada a denominação
social para "Distribuidora Brasileira de Ferro 5. A.", e, consequen-
temente, alterados os arts. 1. 0 e 3.° dos estatutos sociais corno segue:

"Art. 1. A "Distribuidora Brasileira de Ferros S. A.", constitui-
da em 8' de junho de 1938, conforme atos constitutivos publicados no
Diário Oficial da União. de 7 de julho de 1938, é uma sociedade anô-
nima com sede, domicílio, administração e foro jurídico na cidade do
Rio de Janeiro. Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, e
com filial na cidade de Porto Alegre (Estado do Rio Grande cio Sul), e
a qual será regida por estes estatutos e pela legislação em vigor nas
partes cpu, lhe forem aplicaveis, podendo a diretoria, se assim enten-
der, abrir outras filiais, sucursais, agências ou depósitos da socieda7
de, tanto no país, como no estrangeiro.

Art. 3.0 O objetivo da sociedade será a exploração do comércio
de tubos, aço. metais de qualquer espécie (não sendo preciosos), má-
quinas e quaisquer outros artigos conexos e que lhe convenham, po-
dendo a sociedade lambem tomar parte em quaisquer empresas con-
gêneres ou similares".

Outrossim, a Diretoria propõe seja fechada a filial da sociedade,
estabelecida na Capital do Estado de São Paulo.

• Rio de Janeiro, 22 rio setembro de 1912. — Celso Ramón (7onzález,
diretor. (Firma reconhecida).

Finda a leitura, o Si'. presidente pôs em discussão a proposta aci-
ma transcrita, e, como ninguem houvesse pedido a palavra, submeteu-a
a votação, tendo sido a mesma unanimemente aprovada. Declarou, a
seguir o Sr. presidente que, tendo a socidade recebido uma carta do
Sr. Alfred Friedrich Herrmann, apresentando a sua irrevogavel re-
núncia ao cargo de diretor da sociedade, cabia à presente assembléia
apreciá-la e sobre a mesma resolver. Lamentou sinceramente o Se-
nhor presidente os motivos determinantes da renúncia apresentada
pelo Sr. Alfred Friedrich lierrmann no louvavel intuito de não criar
embaraços à sociedade, acabando por propor fosse consignado em ata
um voto de grande louvor ao diretor resignatário que tão relevantes
serviços prestou à sociedade desde a sua constituição e contribuiu de-
cisivamente para o desenvolvimento e a situação próspera da mesma.
pedindo ainda aos senhores acionistas seja concedida ao diretor de-
missionárid uma gratificação na importância de cem (100:000$000)
contos de réis, proposta essa que, por unanimidade e sem discussão.
foi aceita e aprovada. Em seguida, o Sr, presidente propôs que a vaga
ora aberta seja oportunamente preenchida, ficando, até lá, o diretor
Celso Ramón González investido de todos os poderes da diretoria.
Submetida a discussão e votação, essa proposta é unanimmente apro-
vada pela assembléia geral. Nada .mais havendo a tratar, e, como
ninguem mais quisesse fazer uso da palavra, o Sr. presidente, encer-
rando os trabalhos da reunião, mandou lavrar esta ata, a qual, depoi.4
de lida e aprovada, é assinada por todos os acionistas presentes, e da
qual foram tiradas três cópias autênticas para os fins legais.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912. — Vicente de Sabota Lima,
presidente. — José Mantinha Amado, secretário. — Celso Ranión
Gonzélez — por procuração do Dr. Silvestre H. Blousson de Buenos
Ayres e Dr. Juan Cayelano Mosciaro lambem de Buenos Ayres. José
Muotinho Amado. — José França — por procuração do engenheiro
Dr. Vicente Anon Sua rez de Buenos Ayres, José França.

A presente cópia confere Com o original constante elo livro próprio
da sociedade.

Rio de Janeiro. 2 de outubro de 1952. — Vicente de Saboia Lima,
presidente. — José Mantinha Amado, secretário..

Reconheço as firmas dos Srs. Vicente de Saboia Lima e José Manti-
nha Amada. Rio de Janeiro, 2 de ,outubro de 1942, em testemunho
(sinal público) da verdade. (assinatura ilegivel).

(N. 13.297 — Em 21-10-12 — 128$5)
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IMOBILIÁRIA BARRE S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÈRCIO

CERTIDÃO -

Em cumprimente ao despacho exarado ne requerimento de Imo-
biliária Darke S.A.. - eui.9 de outubro de 1912. _ido Sr. diretor deste
Departamento, certifico que se acham devidal.,ente arquivados nesta
Repartição sob - o - D. IS. 304, os seguintes documentos : a) ala da as-
Senabléia geral extraordinária, digo ordinária, realizada em 24 de

. , março de 1942, que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu.
a diretoria para um período de três anos e os membros do conálho
fiscal pára o ano em curso; bj ata -da assembléia geral extraordinária..
realizada em 10 de agosto de 19i2, que retificou e. ratificou a ata dá
assembléia geral ordinária realizada em 21 de 'março de 1912.

éDepartamento Nacional da Indústria- e Comércio, • Primeira- Secção.
Eu.: Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passai a presente cer-
tidão.	 •

Rio de Janeiro 23 de outubro de 1912. -- Carmen Cruz. . Estavam
inutilizadas estamilhaS no valor- de 1$2. — Visto. Pires Fcrecir1,
diretor da Secção.

Pagou de selo 'de arquivamento -al-mportância de 20$2.
(N. 13 . 587-2 10-42-30$ 6)

STEREOFILM S. A.

TIELAT6RIC DA DIRETORIA A SER ÁDRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL MOI-
NARIA A SER REALIZADA EM 31 DE OUTUBRO DE . 19't2-

Sr. acionistas: De acorde má os -estatutos e a lei, subMetemos
à vossa apreciação e aprovação as contas, balanço e atos praticados no
i.aercido findo em 30 de junho de 1912.- Esses documentos vo.s escla-
reNira rterca da situação da sociedade, cu,Ns operações. atingida a fase
Comercial, devem ter início com a integralização do capital neCes.sa-
rio tu, aparelhamento Venico-industrial da empresa e às suas ope-
rações.
•". Na assembléia convocada deverão ser eleitos os fiscais efetivds
&Suplentes do Conselho para o novo exercício.

Rio, :z 0 de-setembro de 1912. — Maurício do Lago, diretor comer-
cial. — Eugenio de Rodenburg.	 Euricó de BUPP(M, diretores técni-.cos.

BALANÇO GERAL

Ativo

I — Exigivel: Acionistas 	
	

621:050$000
Depósitos' 	

	
2:000$000	 623:050$000

lE — Fixo: Moveis . e utensílios 	
	

2:958$300
Máquinas e aparelhos

	
37:301$000

Laboratório e oficina 	
	

2:202$100	 42:15/$100

Ilf	 De compensação: Ações caucionadas 	
IV — Transitório: Bens, coisas e direitos .•	

	
1.000:000$000

.4:000$00d

— Disponivel: Bancos 	
	

383$000
VI — Despesas de instalação x experimentação	 193:673$900

•
1.8637558$300

Passivo

• I — Não . exigivel: Capital 	
II — Exigivel: C/Coerentes —

Eugênio de Rodenburg (Dr.)	 21 ?ESMOO
Eurico de Barros (Dr.) .. 	 11:8028700
Mauricio do Lago (Dr.) .. 	 11:111$700,	 50:399$000

Diversos 	
	

9:159$300
III — De compensação: Caução da Diretoria 	 4:000$000

1.863:558$300

Rin, 30 de junho .de • 1912. — Sterenfilin S - A : — Mauricio do
Lago, d.retor comercial. — Eugenio de. Rodenbarg. Ercrieo de Bar-
ros, diretores técnicos. — Fernando MarlinS da Rocha, contador reg.
n. 40.061.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da Stereofilin
S. A.'. tendo examinado -as contas apresentadas -Pela diretoria e veri-
ticr,de acharem-se elas de acordo com os livros e documentos da so-
cieda-le, demonstrando sua situação financeira em 30 de junho de,1942,
São de parecei' que os srs. acionistas as aprovem. '

:lio de Janeiro, 30 . de.setembro'de 1912. -- . Antonio Luiz de Souza
—,,Barlolomea Anacleto. •—• Manoel Vicente Lisboa.

'N. 13.589	 21-10-42 -- 61$2):

SOCIEDADE BENEFICENTE DAS 'DAMAS ISRAELITAS.
DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA SOCIEDADE BENEFI-
CENTE' DAS ,DAMAS ISRAELITAS Do RIO DE ' JANEIRO, REALIZADA AOS
19 DE MAIO DE 1941.
Aos dezenove dias do mês de maio do ano mil novecentos e qua-

renta e um, às quinze horas, no salão de Templo, à rua Tenente Posso-
le'número. oito, teve Itigar a assembléia geral ordinária para ouvir o
relatório da Diretoria demissionária e eleger uma nova diretoria.

A assembléia foi eberta pela presidente,. senhora Pinta, Lerner.
depois de verificada a presença de número legal de associadas. Após
de fazer uma suscinta exposição sobre as realizações da Diretoria, cujo
mandato acabava de expirar, e sobre .as iniciativas que foram cal,
preendidas, a presidente dá a palavra- à- senhora Lola Kauffman: que'
na qualidade de. tesoureira, apresenta 'um relatório financeiro. Tanto
as palavra da presidente, como o relatório, mereceram os niiis ca-
lorosos apTãosos das presentes.

•A_senhora Enta Lerner declara então demitida a Diretoria sob sua
presidência e pede que a assembléia eleja kuna associada 'para con-
tinuar na direção de seus trabalhos. E', eleita a senhora Adelia Koif-
fman, que- convida para auxiliá-la a Sra. Rosa Waisman. Esta última
pede então a palavra paea falar sobre importância das atividades da
Sociedade Beneficente das Damas -Israelitas e sobre a coordenação
existente entre .es trabalhos desta e os do Lar da CriançaIsrael-ita
zem-se ouvir ainda, outra associadas. Finalmente é aprovado um voto
de louvor-à Diretoria demissionária.. Por proposta de urna das asso-
ciadas é.eleita presidente honorária a'Sra. Raquel Rinder. Finalmente
passa-se à eleição da nova Diretoria, que deu. o seguinte resultado:"

••• Presidente — Enta - Lerner.
Vice-presidente --Rosa Diamante.-
Tesoureira — Lota Kauffman.
Vice-tesoureira — Tuba' Cenker.
1 ..8 Secretária — Rosa-Budiansky.

•2.ft secretária	 Mania Katz.
• FisniS. — Fria Malamod. Eva-Dizitzer e eteny Libman.

Vogais — Malvina Barschad e Malvina Kauffman. •
Nadá mais havendo a tr. _patar. aresidente da • assembléia declarou.'

eneerrados os trabalhos e mandou que fosse lavrada a presente ata que
vai nor 'assinada e por mim, secretária administrativa. — Adelia
Koiffmann. — 1-tossia' Adler.

V,' o que se continha no livro de atas a folhas 46-v. — Enta Leraer;-,
presidente. -

COMPANHIA NACIONAL DE PAPEL S. A.
ATA N. 10

DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REAL7/..ADA EM 28 DE SETEMBRO DE 1942
Aprova-o Relatório, Balanço • e col.-tas• apresentadas pela Diretnria.

referentes ao exercício saciai relativo ao período de 1 de ;Pilho
de 1011 a 30 de juáho de 1912; elege o Conselho Fiscal; retifica.
e ratifica a ata n.. 8, afim de satisfazer exigénelas do Departa-,
mento Nacional de Indústria e' Comércio; fia os dividendos. .

Aos vinte -e oito dias do mês de setembro de 1912, na sede da'
Companhia 'Nacional de, Papel S. A., nesta cidade do Rio de
neiro, à rua Sousa Barros o. - 140, presente número legal . de ari,
niStas. conforme consta do livro de presença, o diretor St'. Carlos'
Gonçalves abrind.0 . a sessão pede à assembléia para eleger um pre-
sidente Para dirieir ás trabalhos da presente sessão, de acordo cem:
o art. 15, § 3,0, dos estatutos em vigor. Por proposta -do Sr. nomeio
Lafer, unanimemente aprovada, - foi indicado o Sr. João donealves,,'
mie assumindo a presidência convida - para -secretária o Sr. Nestor
doncalves: . Constituida assim a Mesa, o Sr. presidente declara q
o objetivo da presente sessão é submeter à aorovação da assemblia
o relatório da diretoria, - balanço e parecer do Conselho Fiscal, 'ia-
cimentos estes já publicados no Diário Oficial de 23 de setembro
de 1912 (mil novecentos e quarenta e dois), e "Correio da Manhã" da
mesma data, bem como eleger o Conselho Fiscal, retificar e ratifi-;
car a ata da assembléia realizada ,em 23 de outubro de 1911 e fixar'
os dividendos. O Sr. secretário passa a fazer leitura do relatório da,'
diretoria, bem como dos demais documentos de que a- assembléia já
havia tomado conhecimento pela sua publicação. Finda a leitura, o
Sr. Augusto Gonealves propõe que seja aprovado o parecer do Con--'
stlho Fiscal, ficando assim implicitamente aprovados todos os atos.'
contas e balanço apresentados pela diretoria, ampliando esse parecei--
com um voto de congratulações à diretoria pela forma inteligente e
criteriosa como esta soube defender e zelar pelos interesses da so-
ciedade durante- o exercício em que fatores diversos exigiram maior
,tstorço da administração, -proposta esta que foi unanimemente apro-
vada. Em seguida o Sr. presidente diz que, tendo sido impugnado o
registe da ata n. 8, da assembléia 'realizada em 23 de outubro de
1911, que aprovou o balanço do exercício findo em 30 de ill11110
1911 e elegeu a diretoria para o período - de 1911-43, pelo falo de, não
constar_ na mesma ata a nacionalidade e a residência dos diretores
eleitos, aproveitava a oportunidade de estarem reunidos na prescote
a=sembléia todos os acionistas. para pedir a -aprovação da seguinte'
declaração que iria .constar da presente' ata, como- retificarão Aia •
ata n. 8. Declaração:' Os diretores eleitos' na mencionada assem-.
bléia de . 23 de outubro de 1911, foram os Srs. Carlos donçalv,!s,
beasileiro, residente à rua ,Otaviano Itudson n. 31, e Milita, Carvalho,
brasileiro, - residente à rua Buenos. Aires n. 4, nesta capital. O
Sr. presidente explicou que ao redigir a ata n. 8 havia sido omitida

1.800:000$00

(N. 13.742 -- 26-10-12 — 5t1$1).,
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tal declaração, que posteriormente foi encaminhada ao Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio uma petição em data de
31 de aposto p.passado, esclarecendo o assunto, a qual não foi de-
ferida até hoje e que na previsão de que o Departamento Nacional
de Indústria e Comércio exija que tal declaração conste em ata da
assembléia, pedia a aprovação de tal declaração que punha em vo-
tação. Tendo sido unanimemente aprovada a declaração, o Sr. pre-
sidente diz que restava à assembléia fixar o dividendo a distribuir
e eleger o Conselho Fiscal. Pedindo a palavra o Sr. Wolf K. Klabin
declara que em vista de já terem sido feitas todrs as reservas legais
e as que atendiam às possiveis eventualidades do momento pre-
sente, propunha que o saldo de lucros relativos aos dois últimos
exercícios fosse todo distribuido como dividendo e que o dividendo
fosse portanto fixado em 31% do capital, pedirdo que o Sr. pi . e-
sidente sujeitasse à aprovação da assembléia e: ta proposta. Posta
cio votação, tal proposta foi unanimemente aproN ada. Pedindo a pa-
lavra o Sr. Harry Levine comunicou que o Sr. Buris Abramson havia
pedido que não o conservassem durante o exercício coIno membro
efetivo, e assim propunha que fosse eleito o seguinte Conselho Fiscal:

Mernbos efetivos: — José Santiago da Silva, comércio, residente
ã avenida Osvaldo Cruz n. 12, apartamento 62; Homero Borges,
comerciante, residente à rua 19 de Fevereiro n. 164; Harry Levine,
industrial, residente à rua Oto Simon n. 120.

Suplentes: — Bons Abramson, industrial, residente à rua Rus-
sel n. 102, 6.° andar, apartamento 601; Henrique Portela, comércio,
residente à rua do Bispo n. 320, e Dr. Nestor da Rosa Martins, mé-.
dieo, residente à rua Muniz Barreto n. 89. Em seguida, o Sr. pre-
sidente faz menção do fato que diz já ser conhecido de todos os de-
mais acionistas de, pela partilha consequente ao inventário do se-
nhor Albino Dias Gonçalves, as ações de que o mesmo era subs-
er:tor, passaram a pertencer à Exma. Sra. D. Julieta Gonçalves,
fato de que todos tomam conhecimento sem objeção. Fazendo uso
da palavra o Sr.. Wolf K. Klabin diz que a situação presente já
pelo esforço de trabalho que exige da diretoria, já mesmo pela re-
lativa folga da situação económica da Companhia, não justifica que
se =tenha sem remuneração os cargos de diretores, em seguida
paopõe que a partir do presente mês seja levado a despesas gerais
a verba mensal de vinte contos de reis (20:00040) para remuneração
ati diretoria. O Sr. presidente põe em votação esta proposta que é
unanimemente aprovada. Em seguida pede a palavra o Sr. Carlos
lionçalves que em nome da diretoria agradece a última deliberação
tomada pela assembléia e aproveita a oportunidade para explicar
que ainda não foi feita nova impressão dos estatutos, por estar isto
dependendo da aprovação dos mesmos pelo Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, esperando que esta aprovação se verifique
rios próximos dias. A seguir o Sr. presidente oferece a palavra a
qualquer dos Srs. acionistas presentes, e como ninguem, deseje fazer
riso da mesma e nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente con-
gratula-se com todos pela boa ordem em que decorreram os traba-
lhos, e encerra a presente sessão, da qual se lavaou a presente ata.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1912. --0 presidente; João
Gonçalves. — O secretário: Nestor Gonçalves. — Acionistas pre-
sentes: \Volt' K. Klabin. representando Klabin Irmãos & Cia. —
Horacio Lafer. — Harry Levine. — Carlos Gonçalves, representando
D. Julieta Gonçalves. — Carlos Gonçalves. — João Gonçalves. —
Augusto Gonçalves. — Nestor Gonçalves. .

(N. 13.582 — 24-10-42 — 155$0,'

S. A. FÁBRICA SANTA HELOISA
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA S. A. FÁBRICA SANTA

HELOISA, REALIZADA A PRIMEIRO (1.9 DE DEZE.MBRO DE MIL NOVE-

CENTOS E QUARENTA E um.
Ao primeiro (1.°) dia do mês de dezembro de mil novecentoos

e quarenta e um (1941), na sede social, à rua Ganeral Câmara, oito,
nesta Capital, às 10 horas, reuniram-se em assembléia geral extraor-
dinária os acionistas da Sociedade Anônima Fábrica Santa Heloisa,
conforme assinaturas constantes do livro de presenças, representando
a totalidade do capital social. Assumiu a direção dos trabalhos o
acionista Oswaldo Costa, que tambein assina Oswaldo de Carvalho
Costa, que convidou a mim, Aloysio Corrêa Netto, para servir como
secretário, ficando assim composta a mesa. Daclarando aberta a
sessão, determinou o senhor presidente fossem lidos, por mim se-
cretário, os editais de convocação, publicados no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio", edições de 22, 23 e 25 de novembro próximo
passado, de acordo com a lei, o que passou a ser feito: "S. A. Fá-
brica Santa Heloisa — Assembléia Geral Extraordinária — São con-
vidados os acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordi-
nária, a realizar-se no dia primeiro de dezembro próximo futuro. às
16 horas, na sede social provisória, à rua General Câmara n. 8, afim
de deliberar sobre proposta da Diretoria para reforma dos Estatutos
sociais e sua adaptação ao decreto-lei número 2.627, de 26-9-40.
Rio, 21 de novembro de 1941. — Oswaldo Costa, diretor-presidente."
A seguir , o senhor presidente disse que, de acordo com a ordem do
dia da convocação, encontrava-se sobre a mesa um projeto de refor-
ma dos Estatutos sociais para sua adaptação à nova lei das socieda-
des por ações e que sendo já o mesmo projeto do conhecimento de
todos os presentes, pela cópia que, antecipadamante, lhes tinha sido
fornecida, o iria por em discussão. Determinou, então, que se pro-
cedesse à sua leitura, o que passou a ser feito: Estatutos ala S. A.
Fábrica Santa Heloisa (projeto de reforma) — Capítulo I — Da
denominação, fins da sociedade, sede e prazo de duração — Art. 1.°
Sob- a denominação de "Fábrica Santa Heloisa" foi constituida uma

sociedade anônima, em 22 de fevereiro de 1907, com Estatutos ar-
quivados na antiga Junta Comercial, sob n. 3.124, em 7 de março
de 1907, a qual tinha por objeto a exploração da indústria de fiação
e tecelagem de algodão e de linho, na "Fábrica Santa Heloisa", então
existente à rua Coronal João Francisco n. 24 (antiga rua Dr. Sal-
danha da Gama), nesta capital, sociedade essa ora reconstituida pelos
presentes Estatutos, tendo doravante por objeto social a exploração
do seu patrimônio imobiliário, novas aquisições : e alienações, bem
como instalações fabris. — Art. 2.° A sede social será na cidade do
Rio de Janeiro. — Art. 3.° O prazo de duração é de 30 (trinta) anos,
a partir de 22 de fevereiro de 1937. — Do capital e das ações —
Art. 4.° O capital social é de 4.000 :000$000 (quatro mil contos da
reis), integralizado em dinheiro e dividido em vinte mil ações ordi-
nárias, nominativas, do valor nominal de 200000 (duzentos mil
reis) cada uma. — Parágrafo único. Cada ação dará direito a uru
N'oto nas assembléias. — Capítulo HI Da administração — Ar-
tigo 5.° A sociedade será administrada Por uma diretoria composta
de presidente, secretário e gerente, eleitos em assembléia geral, por
quatro (4) anos, reejegiveis. — Art. 6.° Cada diretor,- no ato de
sua investidura, que se dará por termo lavrado no "Livro de Atas
das Reuniões da Diretoria", dentro do prazo de trinta dias, a contar
da data da eleição, deverá depositar nos cofres da sociedade cinquenta
(50) ações, próprias ou não, que se considerarão inalienaveis até a
aprovação das contas pela assembléia geral ordinária. — Art. 7.0
Compete especialmente: 1, ao diretor-presidente: a) representar a
sociedade em juizo ou fora dele, ativa e passivamente e nomear pro-
curadores, ad-judit(a e ad-negolia; b) convocar as assembléias e reu-
niões da diretoria e presidi-las; e) redigir os relatórios anuais; d) fir-
mar documentos de responsabilidade da sociedade, contratos de crédito
e de penhor, escrituras de hipotecas e de alienações de imoveis, inde-
pendentemente da autorização da assembléia geral e, juntamente' cora
outro diretor, as cautelas e ações da sociedade; e) orientar e supe-
rintender os negócios sociais, determinar e fiscalizar as atribuições
dos outros dois diretores, e prover a substituição temporária dos
mesmos. 2, aos diretores secretário e gerente: a) cumprir e fazer
cumphr as determinações do diretor-presidente, auxiliando-o em
suas funções. — Art. 8.0 •Os honorários dos diretores serão fixados
anualmente pela assembléia geral ordinária. -a- Art. 9. 0 No caso
de vaga na Diretoria e no Conselho Fiscal, por falecimento, renúncia,
ou ausência prolongada, os demais membros da Diretoria e do Cama
selho Fiscal convidarão um terceiro, acionista ou não, para exereee
o cargo até a reunião da primeira assembléia geral. — Capítulo rv
- Conselho Fiscal — Art. 10. O Conselho Fiscal compor-se-á
de três membros efetivos e três suplentes, acionistas ou não, eleitos
anualmwde pela assembléia geral ordinária, sendo reelegiveis. —
Art. 11. Os membros do Conselho Fiscal em exercício perceberão
a remuneração anual que for fixada pela assembléia geral ordinária,
que os eleger. — Capítulo V — Das assemblé:as — Art. 12. A assem-
bléia geral ordinária reunir-se-á no mês de março de cada ano, na
sede da sociedade. — Art. 13. A assembléia geral considerar-se-á
legalmente constituida, achando-se presentes, em primeira convoca-
ção, acionistas representando metade do capital social, salvo o caso
de reunião extraordinária, na qual observar-se-á o quorum legal.
— Art. 14. A ordem a seguir nas assembléias constará dos editais
de convocação, publicadcis com a antecedência legal, devendo ser pre-
sididas por acionista que para isso for aclamado, o qual convidará
um secretário, ficando assim composta a mesa que dirigirá os tra-
balhos. — Capítulo VI — Dos lucros e sua aplicação — Art. 15. O
lucro líquido apurado em balanço anual, encerrado a 30 de dezem-
bro de cada ano, será assim distribuido: 5 % (cinco por cento) para
o fundo de reserva legal, até atingir 30 % (trinta por cento) do
capital social; 65 % (sessenta e cinco Por cento) para dividendo aos
acionistas; 30 % (trinta por cento) para gratificação da Diretoria,
sempre que os dividendos a que se refere a alínea anterior ultrapas-
sem de 6 % (seis por cento) ao ano, no mínimo. — Capítulo VII —
Disposições Gerais — Art. 16. Os atuais possuidores das ações ao
portador deverao apresentar os respectivos títulos, na sede social, no
prazo de 90 dias, a contar da data do arquivamento destes Estatutos,
e' a praticar todos os-atos legais necessários para a conversão em
títulos nominativos, de acordo com o art. 4. 0 . — Art. 17. Nos casos
omissos, regular-se-á a sociedade pelo decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940. — Terminada a leitura o senhor presidente
submeteu o projeto à discussão e votação, artigo por artigo, tendo
sido tudo unanimemente aprovado. Disse, então, o senhor presidente
que , doravante a sociedade passaria a reger-se pelos Estatutos ora
ai-À-ovados e como tenha ficado expressa a conversão das ações ao
portador em nominativas, convidada a todos para, oportunamente,
assinarem o respectivo "Livro de Registo de Ações Nominativas".
Nada mais havendo, digo, não havendo mais ninguem que quisesse
fazer uso da palavra, deu a sessão por encerrada, determinando fosse
lavrada a presente ata, em livro próprio, que .vai por todos assinada,
depois de' lida e aprovada. Eu, Aloysio Corrêa Netto, secretário, a
subscrevi e assino. — Aloysio Corrêa Netto. — Oswalcio Costa. —
Mucio Continentino. — Vicente Noronha. — Gabriel Pereira. —
Gilberto Junqlreira. Cesário Solha, — Vidal Dias. — Esta é cópia
fiel da ata. — Aloysio Corrêa Netto. — S. A. Fábrica Santa Heloisa.
— amado Costa.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA A 15 DE TULHA HE

1912

Aos quinze (15) dias do mês de julho de mil novecentos e qua-
renta e dois (1942, na sede social, 'à rua General Câmara, ri.' 8,
(fundos), nesta Capital, às trezes horas, reuniram-se em assembléia
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geral extraordinária. em primeira convocação, os acionistas da So-
ciedade Anónima Fábrica Santa Heloisa, represèntando a totalida-
de do capital social, como se YO CIO suas assinaturas a •folhas três
do "Livro de Presença", com as declarações exigidas pelo adia°
noventa e dois do d.ecrelo-lei n. 2.627, de 1910'. O Direlor-Presd-
dente, Oswaldo Costa, que lambem se assina •Oswaldo de Carvalho
Costa, 'convidou os senhores acionistas a escolherem aquele que,
deptre eles, devia presidir a assembléia, assumindo, então, a pre-
sidência, por aclamação dos .presentes„ o acionista- Dr. Aloysio Cor-
rêa Netto, que convidou o acionista Vicente Noronha para Secre-
tário. Depois de assim constituída ^a Mesa, o presidente declarou
instalada a assembléia, regularmente convocada por anúncios pu-
blicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio", respectiva-
mente dos dias 3,'4 e 6 e 3,4 e 5 do corrente mês e:que vão a seguir
transcritos: "Sociedade Anónima Fábrica .Santa Heloisa — Assem-
Meia Geral Extraordinária — São convidados os senhores •acionis-
tas da Sociedade Anônima Fábrica Santa. Heloisa a se reunirem em
assembléia geral extraordinária, do dia 15 do corrente mês cio julho,
às quinze horas, na sede social, à rua General Câmara, n. 8, (fundes,
afim de deliberar ,sobre a- alienação do , imovel que ocupa toda a
área compreendida entre as ruas João Francisco, Barão de Iguatemi,
rua Dr. Araujo e Santa Filomena, onde estava localizado o prédio
da antiga fábrica; de patrimônio da Sociedade, bem assi m para
solver sobre exigências do Departamento Nacional de Indústria e
Comércio, relativamente ao arquivamento da ata da assembléia que
reformou os Estatutos. Rio de Janeiro. 1 de julho de 1912. — Os-
waido Costa, Diretor-Presidente".. — O Presidente expôs tu assem-
bléia que a Diretoria da Sociedade havia entrado em negociações com
a Companhia Usinas Nacionais, afim de transferir a esta, a área dc
terreno compreeinlida entre as •ruas João Francisco, Barão de lgoa-
temi, Dr. Araujo e Santa Filomena, pertencente à Sociedade e que.
julgando vantajosa a oferta que lhe fora feita, 'outorgara, -em 26 f_i(
junho de 1942, àquela Companhia, uma escritura de promessa de
venda do aludido terreno: pedia, assim, • aos senhores acionistas 'Inc
se manifestassem -a respeito. Pedindo a palavra, o acionista Cosa-
rio Solha disse que, sendo do conhecimento da Assembléia as nego-

, ciações entaboladas e estando todos de acordo com a venda, propu-
nha que a Assembléia ratificasse os atos já praticados pela Direto-
tia, conferindo-lhe os poderes necessários para ultimar a transacqo
▪ assinar, em nome da Sociedade, a eScrit uma definitiva de venda do
Mencionado terreno à Companhia Usinas Nacionais.- pelo preço e nas

ildições que julgar mais convenientes_ aos interesses sociais. Sub-
metida à discussão e votação, e como ninguem tivesse feito uso da
alavra, foi a proposta unanimemente aprovada. — A seguir. o se-

n hor Presidente declarou que o Departamento Nacional de indústria
e Comércio, levantara dúvidas quanto ao registo da Ata da. Assem-
bléia Geral Extraordinária de primeiro - de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e um. que modificai-1 os estatutos, por .entender:

a) que o art. 1.° dos estatutos não • consigna com a necessária
nlareza o objeto da Sociedade, o que se faz mister até- mesmo para
verificar se a denominação adotada observa o disposto no art. 3.0,
do decreto-lei n. 2.627, de 26-•-9-910; d) que o art. 7.°, letra e, atri-
bue competência ao Presidente para "determinar e fiscalizar ás
atribuições dos outros dois diretores", o que, salvo melhor juizo, não
se concilia com o previsto no art. 116, § 1. 0, letra e e § - 2.9". — Por

esse motivo, ainda não fora deferido o pedido. de arquivamento da-
quela ata. Embora a seu ver, continuou o senhor Presidente, tais
exigências não tenham razão de ser, submetia o caso à apreciação da
assembléia. Com a palavra, o acionista Dr. Mucio Continentino
propôs, então, a alteração doa Estatutos nos pontos impugnados pelo
Departamento, dando-se no art. '1. 0, a seguinte redação; "Art. 1.0
— Sob a denominação de "Fábrica Santa Heloisa". foi constituida
mima sociedade anônima em 22 de fevereiro de 1907, com Estatutos
arquivados na antiga Junta Comercial, sob n. 3.124. em 7 de marco
de 1907, a qual tinha por objeto a exploração da' indústria de fiação
e tecelagem de algodão e linho, na "Fábrica Santa Heloisa", então
existente à rua Coronel João Francisco, n. 2/4 (antiga Dr. Salda-
nha da Gania), nesta Capital, sociedade essa ora reconstiluida pews
presentes Estatutos, tendo .doravante o mesmo objeto social, no es-
tabelecimento que vier a montar, e mais a. exploração do seu patri-
mônio imobiliário"; que do art,- 7.°,. letra e, sejam canceladas as pa-
lavras "de1erminai e fiscalizar as atribuições dos outros dois dire-
tores"; que se acrescente ao art. 7. 0, n. .2,o. seguinte inciso; "b)
gerir a parte técnica e comercial do estabelecimento 'fabril -a ser ins-
talado, superintender os serviços de fabricação e venda, bem corno
nomear e despedir empregados. marcando-lhes atribuições e ven-
cimentos". — Em seguida, declarou o senhor Presidente que es-
tava em discussão a proposta do Dr. .Mácio Continentino e. como
ninguem quisesse fazer uso da palavra, submeteu-a à votação, ve-

rificando-se a sua aprovação unânime. — Nada mais havendo a
tratar, foi a sessão suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta
ata no livro próprio. Reaberta. com a presença de todos os,acionis-
tas inicialmente presentes, determinou o senhor Presidente a mim,
secretário, que lesse a ata, a qual, posta . em. discussão .e votação, .Sem
que ninguem Pedisse a : palavra,- foi aprovada .por unanimidade .e
assinada por todos os acionistas. •— Eu, Vicente Noronha, secre-
tário, a- subscrevi e assino, dela se tirando cópias datilografadas.
para os fins legais'. — Vicente Noronha. — Alousio Corrêa Neli°.

Osicaldo Costa.	 Múcio Continenano.	 Gabriel Pereira. —
Gilberto Junqueira. — Cesario

Esta é cópia fiel transcrita do livro de Atas. — Macio Conti-
•nentino.- — Aloysio Corrêa Nello.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO	 -

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
S. A. Fábrica Sanita -Heloisa, en-i 9 de outubro de 1912, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta repartição, sol) o n. 18.300, os seguintes . documen-
tos: — Ata da assembléia geral extraordinária, 'realizada em 1 de
dezembro de 1941, que, aprovou a reforma dos seus estatutos, afiro
mie adaptá-los à legislação vigente; b) — Ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 15 de julho de 1942, que deliberou sobre a
venda de imoveis, bem como aprovou alterações estatutárias, afim (1,3
cumprir exigências feitas por este Departamento. — Departamento
Nacional da Indústria e ;Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 21 -fle outubro de -1942. — Carmen Cruz. Es-
tavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 2042. —
Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

ATA DA ASSEMDLEIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 22 DE
.	 -413RIL- na 1942

Aos vinte e dois dias' do mês de abril do ano de mil novecentos e
quarenta e dois, - na sede social, à rua General Câmara, oito, nesta Ca-
pital, às treze horas, reunidos em assembléia geral ordinária, em pri-
meira convocação, os acionistas da Sociedade Anónima Fábrica Santa
Heloisa, representando_ a. totalidade do capital social, como se veri-
fica das suas assinaturas a fls. 2 do "Livro de Presença",. com as de-
clarações exigidas pelo art. 92 do decreto-lei n. 2.627, de 1910, o
diretor-presidente Oswaldo Costa, que lambem se assina Oswaldo
Carvalho.Cosla, convidou senhores acionistas para, nos termos do
ar t. 14 dos Estatutos, escolher o acionista que. devia presidir à as-
sembléia. Por. aclamação, foi indicado o acionista Dr. Mucio Conti-
militá)°, que convidou o acionista Dr. Aloysio Corrêa Nelto para se-
cretário. Assirá constiluida a Mesa, o presidente declarou instalada
a assembléia geral, ordinária, a qual fora regularmente convocada por
anúncios publicados no Diário OfiJial e na "A Noticia", respectiva-
mente dos dias 7, 8 e 9 . e 7, 9 e 11 do corrente mês e que são do teor
seguintes: — "S.A. Fábrica Santa Heloisa — Assembléia Geral Ordi-
nária — São convidados os senhores acionistas a se reunirem eia] as-
sembléia geral ordinária, a realizar-se no dia 22 do corrente mês, às
treze horas, na sede social provisória, à rua -General Câmara, 8, afim
de tomarem conhecimento do Parecer do Conselho Fiscal e para apro-
vação de contas referentes ao exercício de 1941, bem como proceder-se
à eleição do Conselo 1, %scal, que deverá servir no corr,Ute exercício.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912. Oswahlo Costa, -diretor-Presidentes
Declarou ainda o presidente terem sido feitas, no Diário Oficial e 110
"Jornal do Comércio", com a antecedência necessária, as *publicações
ordenadas pelo art. 99 do decreto-lei .n. 2.627, ile 1910, pelo que a
assembléia podia deliberar sobre a matéria. Feita, depois, por mim,
como secretário, a leitura do relatório, balanço, comuta de lucros e per- •
das o Parecer do Conselho Fiscal,' o presideisr e submeteu ésses (10-
cumentos à discussão e, Como ninguem quisesse usar da palavra, postos
em' votação, verificou-se terem sido os mesmos aprovados por una-
nimidade, abstendo-se de votar os .membros da Diretoria e do Con-
selho Fiscal. Procedeu-se, a seguir, à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal, verificando-se, após colhidas as cédulas o apurados os
votos, terem sido eleitos os Srs. -Vicente Noronha, Emilio Rodrigues
Pereira e Dr. Acrisio Carvalho de Oliveira para membros efetivos;
e Carlos Corrêa de Matos, Raul Rezende e Aloysio Corrêa Natio, para
suplentes, lodos eles residentes no pais. Foi aprovada,. por unanimi-
dade, a proposta do acionista Sr. Gabriel Pereira, no sentido de con-
tinuar a mesma do ano anterior a remuneração dos membros efetivos
do Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar e encerrada a folha
n. 2 do "Livro de Presença'?, com as assinaturas do presidente e a
minha, a sessão foi suspensa' para a lavratura desta no livro próprio,
por mim, Aloysio Corrêa Netto, secretário, e, reaberta,- foi a mesma
ata lida e aprovada e vai assinada pelos acionistas presentes, dela. se
tirando duas cópias datilografadas., devidamente conferidas, para es
fins legais. — Aloysio Corrêa Netto. — Osivaldo Costa. — Macio Con-
tinentino. — Vicente Noronha. — Gabriel ' Pereira. — Gilberto Jun-
queira. — Cesario

Esta cópia fiel extraida do livro próprio de "Atas das Reuniões
de Assembléias". — Alousio Corrêa Nello,	 Mucio Continentino.
S.A. Fábriea, Santa )Heloisa, 	 . .

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao ilespacbo,'exarado no requerimento de S. A.
Fábrica Santa Heloisa, em 9 de outubro de 1942, pelo Sr. diret,x
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada.
nesta Repartição, sob o n. 18.301, a ata da assembléia geral ordiná-
ria, realizada em 22 de abril de 1942, que aprovou as contas do exer-
cício de 1911, elegeu os 'membros do conselho fiscal e fixou os seus
honorários. Pagou de selo de Arquivamento a importância de 20$201).
Departamento Nacional da ,Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu, Carmen Cruz,- auxiliar de escritório VIII, passei a Presente cer-
tidão. — Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1942. — Carmen Cruz. Es-
.,:aVam _devidamente inutilizadas estampilhas 'no Valor de 14200. —
Visto. — Pires Ferreiro, diretor da Secção.

- .(N. 13.586 — 24-10-42 — 530$4).
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S. A. REFINARIA MAGALHÃES

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM TRÉS

°VITIMO DE NIT. NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS

Aos três dias do mês de outubro de mil novecentos e quarenta
e dois, às quatorze horas e na sede social à rua Conselheiro Mayrink
número trezentos e quatro, reuniram-se acionistas representando mais
de dois terços do capital social, conforme assinaturas lançadas no livro
pr.:mi-lu. Aclamado presidente o acionista Dr. Arthur Cesar Rios,
roo\ idou para secretário o Sr. Rodrigo Ventura Magalhães e decla-
rou aberta a sessão. Em seguida o presidente mandou ao secretário
que lesse o aviso de convocação publicado no Didrio Oficial e "Jornal
do Comércio. respectivamente nos dias -vinte e quatro, vinte e oito
de setembro pp. e dois tkr outubro corrente e vinte e quatro, vinte
e sete de setembro pp e dois de outubro corrente, O que foi feito e
era do teor seguinte: "S. A. Refinaria Magalhães. Assembléia geral
extraordinária. Primeira convocação. São convidados os senhores
reionistas desta Sociedade para se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, no dia três de outubro próximo, às quatorze horas, na
sede social à rua Conselheiro Mayrink número trezentos e quatro,
afirn de conhecerem e deliberarem sobre proposta de reforma dos
islatutos sociais um cumprimento a exigências do Departamento Na-
cional da Industria e Comércio. Rio de Janeiro, vinte e três de se-
tembro de mil novecentos e quarenta e dois. — Affonso Soledade,
presidente — Elysio Magalhães, tesoureiro — Mario do Prado Dantas,
gerente. Finda a leitura u_presidente mandou ao Secretário que lesse
a proposta para alteração dos Estatutos que se encontravam' sobre a
mesa. O Sr. secretário, lê. então, a- seguinte proposta: "Senhores
acionistas. Em cumprimento a exigências do Departamento Nacional
da Indústria e Coniêrie,_ consoante despacho do respectivo diretor,
publicado no Diário Oficial de trinta de julho do eorrenta, à página
,oze mil, novecentos e vinte e cinco, sugerimos a supressão dos pa-
rágrafos segundo e quarto do artigo quarto e a: parte final do artigo
onze que diz "o substituição dos diretores do acordo com o artigo
quarto destes Estatutos''. Do .TrieSMO passo aproveitamos . o ensejo
para propor seja alterado o artigo quarto dos Estatutos que passará a

seguinIP redação: "Artigo quarto — A Sociedade será adminis-
trada por três diretores, sendo um diretor presidente, um diretor te-
soureiro e IIIII diretor gerente. eleitos pela assembléia geral e pelo
tempo de um ano. Os diretores perceberão honorários mensais que,
serão de mo conto de réis para o diretor presidente, tia três contos.
de réis para o diretor tesoureiro e de três contos de réis para o di-
retor gerente". Plst a -uni discussão e consequente -votação a propostá,
foi a mesma sumariamente aprovada, abstendo-se de votar os dire-
tores presentes. Nada mais havendo a tratar o presidente suspendeu
a sessão para que se lavrasse a presente ata e depois de reabrir a ses-
são mandou que fosse a mesma lida à casa o que foi feito e depois
de discutida foi unanimemente aprovada. 'E para constar lavrei a
presente que vai assinada pelo presidente, por mim secretário e pelos
demais acionistas. — Arthur Cesar Rios — Rodrigo Ventura Ma-
galhães — S. A. Magalhães Com. e Ind., R. Magalhães — pp. Car-

los Cosia. Pinto — pp. Oscar Pereira Magalhães —,A5p. Pedro Ra-

rena,. ao — S. A. Magalhães Com. e Ind., 11. Magalhães — He-
leodoro da Nora Monteiro — Arnaldo Pereira de Oliveira — Affonso
soledade — Dr. Gostfio Carlos Seres — José Marearenhas Juttiork,—
54sio Magalhães — Joaquim :Ibren Cardoso.

(N. 13.583 — 21-10-42 — 8817).

COMPANHIA NACIONAL, DE COMÉRCIO DE CAFÉ
-

DE1.1 .1 RTAME.Y.1:0 NACIONAL DA INDGSTRIA E- COMÉRCIO

Primeira Secção

cioerio:Ão

Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivaria nesta Repartição s, b n. 18.3-13, a ata da assembléia geral

panhia Nacional de Comércio de Café, em 16 de outubro de 1912, pelo

ordinária, realizada em 21 de abril de 1942, que aprovou contas re-
lativas ao exercício de 1941 elegeu a Diretoria para o biênio de 1942
a 1953 o os membros do Conselho Fiscal para o ano em curso bem corno

Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório
fixou os seus honorários. — Departamento Nacional da Indústria e

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimentirda Com-

VII F, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912. — Carmen Cruz, estavam

devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$2. Visto, Pires
Ferreira, diretor d-a Secção. 	

(N. 13.585 — 21-10-42 — 27$5)

COMPANHIA ELETRICIDADE TAQUARITINGA

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

C.FIRTIOÃO

Certifico que a Companhia Eletricidade Taquaritinga, com sede
em Campinas, arquivou nesta repartição, sob n. 15.197, por despacho
da Junta em sessão de treze de junho•cortente, a ata de sua assembléia

geral extraordinária, realizada em vinte e nove de maio p. passado
pela qual -foram reformadoj os seus estatutos sociais e transferida, a
partir de primeiro de julho p. futuro, a sua sede n social para o Rio de
Janeiro, do que dou fé. Junta Comercial do Estado de São Paulo, de-
zessete de junho de mil novecentos e quarenta. Eu, Elza Coelho da
Rocha, escriturária, a escrevi, conferi e assino. — Elza Coelho da
Racho. n eu, Maria José Fontes, chefe substituto .da secção do :Expedien-
te e Correspondência, a subscrevo e assino. — Maria José Fontes.•

(N. 13.730 — 23-10-12 — 21$5).

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE BATATAIS

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

eiarrieÃo
•

Certifico que a Companhia Welhoranientos de Batatais, com sede
em Campinas, arquivou nesta repartição, sob n. 15.326, por despacho
da Junta em sessão de vinte e sete de junho p. passado, a ata de sua
assembléia geral extraordinária, realizada em trinta de maio deste
ano, pela qual foram reformados os seus estatutos sociais, e transfe-
riria a partir de primeiro de julho do corrente, a sua sede social para
o Rio de Janeiro, do que dou fé. — Junta Comercial do Estado de São
Paulo, .primeiro do junho de mil novecentos e quarenta e uni. Eu,
Elza Coelho da Rocha, escriturária, a escrevi, conferi e assino. — Elza.
Coelho da Rocha. E eu, Guiomar de Andrade Mendes, chefe substituto
da secção de Expediente e Correspondência, subscrevo e assino. —
Guiontar de Andrade Mendes.	 •

. (N. 13.731 — 23-20-12 — 21$5).

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE BROTAS

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

c:ramo:4o
•

Certifico que a Companhia Força e Luz de Brotas, com sede em
Camp;nas, arquivou nesta repartição, sob n. 15.328,- por despacho cla
Junta em -sessão de vinte e sete de junho p. passado, a ata de sua as-
sembléia geral extraordinária, realizada em trinta de maio deste ano,
pela qual foram reformados os seus estatutos sociais, e transferiria a
partir de primeiro de julho do corrente, a sua sede social para o Rio
de Janeiro, do que dou fé. — Junta Comercial do Estado de São Pau-
lo, primeiro de julho de mil novecentos e quarenta e um. Eu. Elza Coe-
lho da Rocha, escriturária, a escrevi, conferi e assino. — Elza Coelha
da Roeha. E eu, Guiomar de-Andrade Mendes, chefe substituto da sec-
ção do Expediente e Correspondência, subscrevo e assino. — Guiorn«r
de Andrade Mendes.

(N. 43.732 — 23-10-42 — 2115).

EMPRESA ELÉTRICA DE BEBEDOURO, S. A.

JÚNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

CERT[DÃo

Certifico que a Empresa Elétrica de Bebedouro, com sede - em
Camp i nas, arquivou nesta repartição, sob n. 15.325 por despacho da
Junta em sesão de 27 de junho p. passado, a ata de sua assembléia
.geral extraordinária, reali-mda em trinta de maio deste ano, pela
qual foram reformados os seus estatutos sociais, alterada a sua de-
nominação 'para Empresa Elétrica de Bebedouro S. A., e transferida
a partir de primeiro de julho do corrente a sua -sede social para o
Rio de Janeiro, do que dou fé. Junta Comercial do Estado de S. Paulo,
Primeiro de julbe de mil novecentos e quarenta e um. Eu, Elza Coe-
lho da Rocha, escriturária- a escrevi, conferi e assino. — Elza Coelha
da Ro!lia. E eu, Guiomar de Andrade Mendes, chefe substituta da sec-
ção dn'Expediente e Correspondência, a subscrevo e assino. — Guio-
mar de Andrade Mendes. 	 -

(N. 13.733— 2340-12 — 21$5)

EMPRESA DE ELETRICIDADE DE RIO PRETO, S. A.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO

car.rertt):10

Certifico que a Empresa de Eletricidade de Rio Preto S.A., rói»
sede em Campinas, arquivou -nesta repartição, sob n. -15.185, por des-
pacho da Junta em sessão de treze de , junho corrente, a ala de sua as-
sembléia geral extraordinária, realizada em vinte e nove de maio
p. passado, pela qual foram reformados os seus estatutos sociais e
transferida a sua sede social para o Rio de Janeiro, a partir de primei-
ro de julho deste ano, do que, dou fé. Junta Comercial do E. de São
Paulo, dezesete de junho de mil novecentos e. quarenta e um. Eu, Elza
Coelho da Rocha, escriturária, a escrevi e conferi e assino. — Elza Coe-
lho da Rocha. E eu, Maria José Fontes, chefe substi/uto da secção do
Expediente e Correspondência, a subscrevo e assino. — Maria José
Fontes.

(N, 13.727— 23-10-12 — 2115).
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EMPRESA DE ELETRICIDADE . DE ARARAQUARA, S A.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO.
CERTIDÃO

Certifico que a Empresa de Eletricidade de Araraquara, com sede
em Campinas, arquivou nesta repartição, sob 1-1. 15.198, per 'despacho
da Junta em sessão de treze de junho corrente a ata de sua, assembléia

' geral extraordinária, realizada em vinte e DOVO de maio p. -pas:-ado,
pela qual foram reformados seus estatutos sociais, alterada a sua de-
nominação para Empresa de Eletricidade de Araraquara S.A., e trans-
ferido, a partir de primeiro de, julho p. futuro, 'a sua sede social para
o Rio de Janeiro, do que dou fé. — Junta Comercial do Estado de São
Paulo, dezesele de junho de mil novecentos e quarenta e um. Eu, Elza
Coelho da Rocha, escriturária, a escrevi, conferi e assino. — Elza .Coe-
-lho da 'Bocha. E eu, Maria José Fontes, chefe substituto ÍIii secção
do Expediente e Correspondência, a, subscrevo e -assino..— Maria José
Fontes.

(N. 13.728 — 23-10-42 -= 24$5).

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE JABOTICABAL

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE S. Rik1.:10

nErermÃo

Certifico que a Companhia Força e Luz de Jabottcanat, com sede
em Campinas, arquivou nestarepartição sob ii. 15.202, por despacho
da Junta em sessão de treze de junho corrente; a ata de sua assembléia.
geral extraordinária, realizada em -vinte .e nove de maio p. passado,
pela qual foram reformados os seus estatutos sociais e lransferida a
partir de primeiro de julho p. futuro, a sua sede social para o Rio
de Janeiro, do que dou 'fé. Junta Comercial do Estado de São Paulo,
dezesete de junho de mil novecentos e quarenta e um. Eu. Elza Coe-
lho da Rocha, escrituráçia, a escrevi, conferi e assino. — Elza Coelho
da Rocha. E eu, -Maria José Fontes, chefe substituto da secção lio Ex-
pediente e Correspondência, a subscrevo e assino. — Maria José Fontes.

(N. 13.729— 23-10-42 — 245).
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Avenida Rodrigues Alves 	 Seçcão de Vendas da 1. N. e Agencia us 1 e 2 —
Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório

3.° TRIMESTR
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal



Companhia Carbonifera Metro-
politana

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Comércio e Representações
Mesblas S. A.

16. 0 Dividendo de 	 Ordinárias

São	 convidados	 os	 Si q .	 acionistas	 a Comunicamos que a partir do dia 1
se	 ieunirem	 em	 Assembléia	 Geral	 Ex- de novembro será pago na Caixa Geral,
traoadinária	 a	 realizar-se na	 sede	 so- à. rua	 do	 Passeio	 na.	 48-54,	 1.. andar.
cial à rua do Rosário n. 116,	 1.° andar, o 16.° Dividendo de Ações Ordinárias, à.

MEMNINI

IMPOSTO DO SEIO
Becrete-let I. 4.655 de 3 de setembro de 1942

Plzr..ç O 3$o

À venda

kwh de ceadas: Avenida Re drigaes Alies e. 1
• Aguda 1:	 de Trabalhe

Agência II: Pretória

BOLSA DE
VALORES

(Dec.-lei n, 1.344 — 13-6-39)

DIVULGAÇÃO N. 35

PREÇO : 1$0

A venda :
Secção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia II : Pretõrio
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Companhia Imobiliária Mon-
tentar, S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos de
mie trata o art. 99, do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 1140.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942.
- A Diretoria.
(N. 13.380 —22-10-42 —2435 —2 vezes)

Companhia Nacional de- óleo
de Linhaça

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA ORD/ ÁRIA

São convidados . os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 27 do corrente, as
14 horas, na sede social, à rua Primei-
ro de Março II 6, 10.° andar, afim de
tomar conhecimento e deliberar sobre a
proposta da Diretoria de aumento de
capital e reforma de Estatutos com o
respectivo parecer do Conselho Fiscal,
e assuntos correlatos.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942.
— R. O. de Castro Maya. — Raul Ro-
cha Lisbám — Olavo I'. da Fonseca Gui-
marães, diretores.
(N. 13.527 —16-10-42— 55$1 —3 vezes)

Banco de Crédito Movei
Em liquidação amigavel

Convocaçã.o
São convocados os senhores acionistas

para Assembléia Geral de que trata o
art. 140 do decreto-lei n. 2.627 de 26
de setembro de 1940, a se realizar na
sede da liquidação, à rua da Candelá-
ria n. 55, 1. 0 andar, às 15 horas do
dia 8 de novembro do corrente ano,
para o fim de nesta reunião semestral,
tomarem conhecimento da matéria de
que cogita o n. 4 do citado dispositi-
vo legal e deliberarem sobre o Pare

-cer do Conselho Fiscal. Os livros e
documentos atinenteat ao assunto, fi-
ram desde já a disposição dos interes-
aedos no endereço supra referido.

Rio de Janeiro, G de outubro de 1942.
— Dr. Renato Pioravanti Bittencourt,
Ibtuldante.
(N. 12.042— 6-10-42 —6132— 3 vezes)

Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha	 •

Demissão de sócio
Declaro para os fins de. direito que.
diu demissão do quadro social, e lhe

foi concedida ao Sr. Bernardino Fer-
nandes, ficando privado de todos os di-
reitos sociais atuais ou futuros.

Séde social — Rio de Janeiro, 23
de outubro de 1942. — Augus'o COSSGC
do	 1.0 secretário.

Reconheço a firma Augusto Cosme
Sava — Lie de japeiro, 24 de outubro
do 1942 — Em testemunho (sinal tiabli-
e,) da verdade, Antonio de Alvarenga

(N. 13.300 — 24-10-42 — 1633)

Sociedade Profissiohal dos Agentes
e Representantes Comerciais no
Distrito Federal.
São convtdados todos os sócios para

a Assembléia Geral Extraordinária, a se
realizar no dia 27 do corente, às 15 ho-
ras, à rua da Alfândega n. 183 A, 2.•
andar, telefone 43-1605, — para deli-
berar sobre a reforma dos Estatutes,
e mudança de nome da Sociedade, afim
de ficar conforme o decreto n. 1.402
de 5 de julho de 1939, e ser registada
no D. N. T. — klytrio Natal, presidente.
(N.. 13.716 — 23-10-42— 4233— 3 vezes)

RCA Victor Rádio, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Convocação
Convidam-se os subscritores das ações

desta sociedade anónima, em organiza-
ção, a comparecer à Assembléia a se
rerlizar no dia 27 do corrente mês, as
dez horas, à Avenida Nilo Peçanha
n. 155, 3. 0 andar, afim de procederem
à nomeação dos peritos para a avalia-
ção dos bens, toisas e direitos com que
a Incorporadora propõe pagar toda ou
parte da subscrição do capital social.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942.
— P. P'. Radica*, p.p. 11CA Victor
Brasileira, Inc. lneorporadora.
(N 13.352-17-10-42 — 5531— 3 vezes)

Perfumaria Girasol S. A.
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
tra ordiuária (segunda convocação) em
sua sede social à rua da Gamboa n. 120,
fui dos, às treze horas do dia 21 do cor-
rette mês, afim de:

a) Satisfazer exigências do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comér-
cio, referentes aos seus Estatutos:

1)) Deliberar sobro alienação ou ar-
rendamento de bens da sociedade;

c) Resolver sobre ordenado dos dire-
tores.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1942
— A diretoria: Laariado Nolaseo, dire-
tor-presidente. — Jorge de Souza Mello,
diretor-gerente.
(Is'. 13.581 — 24-10-42 —4539— 3 vezes)

Companhia Fiduciária Brasileira
ASSEM BLBE A ~AL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados os senhores acionislaa

a 'se reunirem na quinta-feira 29 de ou-
tubro de 1912, Is 11,30 horas, na sede
da sociedade, à avenida Graça Aranha

nestr cidade, às 14 horas do dia 3 de
novembro p. ft., afim de tomarem co-
nhec:mento tio pedido de renúncia de
um Diretor e elegerem o seu substituto.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942.
- - José Eugenio Muller Filho, diretor-
secretário.
(N. 1..272 — 20-10-42 	 3938 —3 vezes)

Cara Bancária Santa Cruz, S. A.
asmsurtraira GERAL EXTRAORDIN Á IztA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para uma Assembléia Geral Extraordi-
nária a realizar-se na sede da Socieda-
de ta a Buenos Aires n. 15 no dia nove
(1) de novembro futuro, às 10 (dez)
horas da manhã, afim de deliberarem
sobre proposta de alteração nos estatu-
tos e e : egerem novos membros para car-
gos vagos no Conselho Fisatal.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1942
— ('ara Bancária Santa Cruz S. A. —
Walfea Peixoto, presidente. — Alberto
F. da Costa, gerente.
(N..13.219— 24-10-42— 45$9 —3 vezes)

it. 221, 4.° andar, salas 413-416, em
AssenVtléia Geral Extraordinária, afim
de tomarem conhecimento e resolverem
sobre uma importante proposta, da di-
retoria, inclusive a dissolução • a Com-
panhia e consequente liquidação, insta-
laudo-te, todavia, com qualquer número.

:Rio de Tanetro, 21 de outubro de 1942.
- Ilugo Dunshee de Abranches, presi-
dente.

(N. 13.578 — 21-10-42 — 51$1)

Companhia de Propaganda, Admi-
nistração e Comércio "Propac"
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Picam convocados os senhores acionis-
tas desta Companhia para se reunirem
em Assembléia Geral . Extraordinária em
sua sede à rua General Câmara n. 63,
1. 0 andai, às 16 horas do dia 31. do cor-
rente afim de deliberar sobre a propos-
ta da Diretoria para alterar o art. 2.°,
letra c de seus Estatutos.

Mo de Janeiro, 22 de outubro de 1942.
— Charles R., Murray, presidente. —
José Lampreia, vice-presidente, -- Ro-
berto Suplicy. superintendente. —
tecido 16.II. da Aaeredo. diretor-gerente. —
Charles B. Murray, diretor-gerepte.
(N 13.284— 22-10-42 —5831-3 vezes)

razão de 9 ';lt ao ano ou seja CR $ 18,00
por ação integrada.

Pela diretoria: R. Rombauer.
(N. 13.296 — 24 10-42 — 1132)—

Companhia Fiação e Tecelagem
Bezerra de Mello

ASSE II Rh El A GIGRAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

da Companhia Fiação e Tecelagem Be-
zerra de Mello a se reunir em. Assem-
bléia Geral Extraordinária ern sua sede
social, à rua da Alfândega n. 81-A, 2.•
andar, pelas 10 horas do dia 31 do cor-
rente, afim de serem preenchidos os
cargos de presidente e de diretor vagos
em virtude de renúncia.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1512.
— Peia diretoria: (Mim( L. Bezerra da
Mello, presidente.
(N. 13.704 — 23-10-42 — 52$0 — 3 vezea)

ANÚNCIOS
Patrimônio Imobiliário S. À.

ASSIM BLE /A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação	 --
Pela presente convido os Srs. acto.

'listas do Patrimonio Imobiliário S. A.
para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria a realizar-se em 4 de. novembro pró-
ximo, as 10 horas da manhã, na sede so-
cial á rua Luiz de Camões n. 38. 3.0
andar, nesta Capftal, com a seguinte or-
dem do dia: a) Alteração dos Estatu-
tos sociais: b) Aumento do capital so-
cial: c) Tomar conhecimento da renún-
cia do Sr. Secretário e eleger seu subs-
tituto; e d) Intereses sociais.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de
1942. — Philippe Gabara, presidente.
IN. 13.714-23 10-42-5531-2 vezes)

Construtora Federal S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segurada convocação
Ficam os Srs, acionistas convidado*

a se reunirem em Assembléia Gerai Ida-
traordlnaria, a realizar-se na sede so-
cial, à avenida Rio Branco a. 102. 9.•
pavimento, no próximo dia, 4 de novem-
bro, (is 15 horas, afim de:

a) Eleger nova Diretoria; -
b) Deliberar sobre a orientação das

negócios sociais, tendo em vista a situa-
ção atual.

Rio de Janeiro. 2$ de outubro de 1942.
- Arthar Cainp/Ido de Rant'Anna, dire-
tor-presidente. — Humberto da Justa
Meneseal, diretor.
(N. 13.717— 23-10-42-6132— 3 vezes)

ALUGUÉIS
DE

RESIDÊNCIAS
DIVULGAÇÃO N. 183

PREÇO: $500

A venda

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência I: Ministério do Trabalho
Agência II: Pretbrio

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE $400


